
 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

Centro de Educação e Humanidades 

Faculdade de Educação da Baixada Fluminense 

 

 

 

 

Leandro Baptista de Almeida 

 

 

 

 

 

 

O cinema como pedagogia de criação: 

a experiência do projeto Olho Vivo no campo da educação não formal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Duque de Caxias 

2024



 

Leandro Baptista de Almeida 

 

 

O cinema como pedagogia de criação: 

a experiência do projeto Olho Vivo no campo da educação não formal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dissertação apresentada, como requisito 

parcial para obtenção ao título de Mestre, 

ao Programa de Pós-Graduação em 

Educação, da Universidade do Estado do 

Rio de Janeiro. Área de Concentração: 

Educação, Cultura e Comunicação em 

Periferias. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Orientadora: Prof.ª Dra. Wania Gonzalez  

Coorientadora: Prof.ª Dra. Liliane Leroux 

 

 

 

 

 

 

Duque de Caxias 

2024



 

 

 

 

 

 

 

CATALOGAÇÃO NA FONTE 

UERJ / REDE SIRIUS / BIBLIOTECA CEH/C 

Bibliotecária: Ana Paola Araujo ï CRB7/6387 

 

 

Autorizo, apenas para fins acadêmicos e científicos, a reprodução total ou parcial desta 

dissertação, desde que citada a fonte. 

  

 

 

 

______________________________                                     ___________________ 

                         Assinatura                                                                 Data 

 

 

 

 

 

A447         Almeida, Leandro Baptista de  

Tese                O cinema como pedagogia de criação: a experiência do projeto Olho Vivo 

no campo da educação não formal. / Leandro Baptista de Almeida - 2024. 

      208 f. 

 

      Orientador(a): Wania Gonzalez.  

 

                        Dissertação (Mestrado) ï Faculdade de Educação da Baixada 

Fluminense, Universidade do Estado do Rio de Janeiro. 

 

                        1. Educação Emancipatória - Teses. 2. Cinema e Educação - Teses. 3. 

Pedagogia da Criação ï Teses. I. Gonzalez, Wania. II. Universidade do 

Estado do Rio de Janeiro. Faculdade de Educação da Baixada Fluminense. 

III. Título. 

 

CDU 37:791   



 

Leandro Baptista de Almeida 

 

 

O cinema como pedagogia de criação: 

a experiência do projeto Olho Vivo no campo da educação não formal 

 

 

Dissertação apresentada, como requisito 

parcial para obtenção ao título de Mestre, 

ao Programa de Pós-Graduação em 

Educação, da Universidade do Estado do 

Rio de Janeiro. Área de Concentração: 

Educação, Cultura e Comunicação em 

Periferias. 

 

 

Aprovada em 8 de novembro de 2024. 

Banca Examinadora: 

 

_____________________________________________ 

Prof.ª Dr.ª Wania Gonzalez (Orientadora) 

Faculdade de Educação da Baixada Fluminense ï UERJ 

 

_____________________________________________ 

Prof.ª Dr.ª Liliane Leroux (Coorientadora) 

Faculdade de Educação da Baixada Fluminense ï UERJ 

 

_____________________________________________ 

Prof.ª Dr.ª Ana Valéria de Figueiredo da Costa  

Instituto de Artes ï UERJ 

 

_____________________________________________ 

Prof. Dr. Paulo Cesar Rodrigues Carrano  

Universidade Federal Fluminense 

 

 

 

 

Duque de Caxias 

2024



 

DEDICATÓRIA  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A todos que colaboraram até o momento no meu 

contínuo processo de compreensão de ser e estar no 

mundo como sujeito de evolução, ensino e 

aprendizagem. Em especial aos meus verdadeiros 

mestres educadores, meu pai, Joaquim Ferreira de 

Almeida e minha mãe, Maria Baptista de Almeida; a 

minha companheira Roberta Condeixa e aos nossos 

meninos maravilhosos, Nuno Condeixa de Almeida 

e Jonas Condeixa de Almeida.  



 

AGRADECIMENTOS  

 

Aos meus queridos pais que sempre batalharam por mim, que sempre se empenharam 

em me proporcionar o melhor, que me educaram e ensinaram o valor das atitudes mais 

preciosas ï respeito, caridade, gratidão. Tudo em minhas conquistas emana o bem querer de 

vocês, obrigado. 

A minha companheira Roberta Condeixa, pelo amor, cumplicidade e companheirismo 

nesses últimos dois anos de estudos. Pela sua compreensão por minhas ausências em dias de 

sol e de chuva, em finais de semana e em feriados, e demais momentos que foram dedicados a 

essa pesquisa.  

Aos meus filhos Nuno e Jonas que alegram minha vida e provocam essa vontade 

inexplicável de querer ser melhor.   

A minha orientadora, Wânia Gonzalez, por ter aceitado orientar essa pesquisa e por 

todo empenho para seu aprimoramento.  Agradeço também a minha coorientadora, Liliane 

Leroux, por todo apoio neste processo.  

Agradeço a toda equipe da Bem Tv que me apoiou e colaborou comigo durante essa 

pesquisa e que, em sua linda trajetória, eu menciono representativamente aqui através dos 

nomes de Marcia Correia e Castro, Daniela Araújo, Paula Latgé, Ana Lúcia Nunes Araújo, 

Luciano Simplício, Marcelo Valle, Thaís Amaral e Verônica Silva.  

Um agradecimento especial a todos os estudantes que estiveram comigo durante as 

nove edições do projeto Olho Vivo em que atuei como educador em audiovisual e que 

colaboraram com essa maravilhosa experiência mutua de ensino e aprendizagem através do 

cinema, do vídeo, da fotografia, da arte, da política e das questões educativas e socioculturais. 

Aos meus amigos sinceros. Amigos para além da vida. Aqueles que conheci no 

percurso e se tornaram amigos de infância. Muita gratidão aos amigos Ariana Malagrida e 

Vinicius de Oliveira pela colaboração de ambos para esta pesquisa. 

Um agradecimento a todos os amigos da turma de 2022, aos funcionários e ao corpo 

docente do PPGECC. Atravessamos juntos o fim de uma pandemia, retomamos às atividades 

presenciais, celebramos a vida acadêmica, nos divertimos e sentimos a partida do saudoso 

amigo Ricardo Abrunhosa. Um curto período de encontros nesta experiência de sermos 

pesquisadores, porém uma intensa construção de vínculos e amizades para toda a caminhada. 

Um agradecimento especial à presença da espiritualidade. Que nos momentos de 

dúvida e agonia, nos momentos de inércia e desestímulo, me convence que logo será outro dia 

e me preenche de motivação para seguir em frente. 



 

 

 

Estar sendo é a condição, entre nós, para ser. Não 

é possível pensar os seres humanos longe, sequer, 

da ética, quanto mais fora dela. Estar longe ou 

pior, fora da ética, entre nós, mulheres e homens, 

é uma transgressão. É por isso que transformar a 

experiência educativa em puro treinamento 

técnico é amesquinhar o que há de 

fundamentalmente humano no exercício 

educativo: o seu caráter formador.  

(Paulo Freire) 

   

 

 

O cinema permite, segundo Serge Daney, que nos 

coloquemos no interior do outro, o que na vida é 

extremamente difícil. É por isso que o cinema é 

extremamente formador, mas muito 

profundamente na relação com o mundo que se 

pode ter. 

(Alain Bergala) 

 

 

 

O cinema não tem fronteiras nem limites. 

É um fluxo constante de sonhos.    

 

(Orson Welles)  



 

RESUMO 

 

ALMEIDA, Leandro Baptista de.  O cinema como pedagogia de criação: a experiência do 

projeto Olho Vivo no campo da educação não formal. 2024.  281 f. Dissertação (Mestrado em 

Educação) ï Faculdade de Educação da Baixada Fluminense, Universidade do Estado do Rio 

de Janeiro, Duque de Caxias, 2024. 

 

Esta pesquisa busca analisar - através da experiência do Projeto Olho Vivo com a 

produ­«o dos filmes ñPreto, Favelado. Escravo, Fuj«o.ò e ñMobilidade e Resist°ncia: S«o 

Gonçalo também quer pedalar.ò  - a potência de uso da linguagem cinematográfica enquanto 

prática de educação emancipatória e estímulo à participação sociopolítica. Simultaneamente 

ao realizar essa análise se constitui uma investigação do caráter pedagógico da proposição 

formativa em cinema e audiovisual desenvolvida pelo projeto, junto aos sujeitos (as) 

envolvidos (as).  O percurso metodológico tem abordagem qualitativa, foi realizado entre os 

anos de 2022 e 2024, e utiliza a metodologia de análise documental de registros audiovisuais, 

de filmes produzidos no contexto das oficinas do projeto e de entrevistas realizadas com os 

diretores destes filmes, sendo eles também estudantes do projeto.  O conceito de educação 

emancipatória nas perspectivas de Paulo Freire e Maria da Glória Gohn auxilia nas discussões 

sobre os desdobramentos de uma pedagogia centrada na criação a partir das experiências de 

formação do projeto Olho Vivo através do cinema e do audiovisual. Quanto a essa abordagem 

do campo de estudos sobre cinema e educação, a pesquisa considera as colaborações de Alain 

Bergala e Adriana Fresquet, sobretudo o conceito de pedagogia da criação, como transversal. 

Desta forma, a pesquisa evidencia a importância do fazer cinema nos processos de ensino 

aprendizagem, refletindo sobre o ato de criar enquanto proposição pedagógica que se imbrica 

aos conceitos de educação emancipatória, participação sociopolítica, educação não formal, e 

as concepções de visualidades e contravisualidades trabalhadas por Nicholas Mirzoeff. 

Enquanto descobertas nesta pesquisa, foi constatada uma metodologia singular exercitada 

pelo projeto Olho Vivo em que se materializa a conjugação entre técnica e política na 

pedagogia utilizada através do cinema e do audiovisual, se destacou a proposição de um ato 

pedagógico centrado no fazer que configura um processo de produção de contranarrativas em 

perspectiva de mudança da cultura do olhar dos sujeitos envolvidos;  e por fim a pesquisa 

evidencia a relação entre o campo da educação não formal com o campo da educação formal 

através de uma interpenetração entre o projeto Olho Vivo e as escolas parceiras com as quais 

foram desenvolvidas ações formativas. 

 

Palavras-chave:  Educação Emancipatória. Cinema e Educação. Pedagogia da Criação. 

 

 



 

ABSTRACT 

 

ALMEIDA, Leandro Baptista de. Cinema as a pedagogy of creation: the experience of the 

Olho Vivo project in the field of non-formal education. 2024.  281 f. Dissertação (Mestrado 

em Educação) ï Faculdade de Educação da Baixada Fluminense, Universidade do Estado do 

Rio de Janeiro, Duque de Caxias, 2024. 

 

This research intends to analyzeðthrough the experience of the Olho Vivo Project 

with the production of the films ñPreto, Favelado. Escravo, Fuj«o.ò and ñMobilidade e 

Resist°ncia: S«o Gon­alo tamb®m quer pedalar.ò ðthe potential of using cinematic language 

as a practice of emancipatory education and a stimulus for socio-political 

participation.Simultaneously, this analysis constitutes an investigation of the pedagogical 

character of the formative proposition in cinema and audiovisual developed by the project, 

alongside the subjects involved. The qualitative methodological framework, conducted 

between 2022 and 2024, uses the methodology of documentary analysis of audiovisual 

records, films produced within the context of the project's workshops, as well as interviews 

conducted with the directors of these films, who are also students in the project. The concept 

of emancipatory education in the perspectives of Paulo Freire and Maria da Glória Gonh 

enhances the discussions on the implications of a pedagogy centered around creation, 

stemming from the formative experiences of the Olho Vivo Project through cinema and 

audiovisual. In terms of this approach to the field of cinema and education studies, the 

research considers the contributions of Alain Bergala and Adriana Fresquet, particularly the 

concept of the pedagogy of creation, as transversal. Hence, the research highlights the 

importance of filmmaking in teaching and learning processes, reflecting upon the act of 

creation as a pedagogical proposition intertwined with concepts of emancipatory education, 

socio-political participation, non-formal education, and the concepts of visualities and 

counter-visualities explored by Nicollas Mirzoeff. As discoveries in this research, a unique 

methodology practiced by the Olho Vivo Project was identified, where the combination of 

technique and politics materializes in the pedagogy employed through cinema and 

audiovisual. It emphasized the proposal of a pedagogical act centered on doing, which 

configures a process of producing counter-narratives aimed at changing the cultural 

perspective of the involved subjects. Ultimately, the research reveals the relationship between 

the field of non-formal education and formal education through an interpenetration between 

the Olho Vivo Project and the partner schools with which training actions were developed. 

 

Keywords: Emancipatory Education. Cinema and Education. Creation Pedagogy. 
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INTRODUÇÃO  

 

Pensar o audiovisual na educação, antes e depois da pandemia, se apresenta como um 

campo de pesquisa relevante, tendo em vista uma espécie de criação de consciência centrada 

em certa audiovisualização da vida. Em relação a isso, podemos pensar acerca da importância 

que o audiovisual ocupou enquanto meio e canal de interações e relações a distância 

determinadas no período da pandemia. Com este entendimento, se torna pedagógico a inter-

relação com a linguagem audiovisual e é importante compreender como que as mensagens e 

comunicações se constroem, perceber aspectos sensoriais acerca de impactos emocionais 

gerados pelos produtos audiovisuais, identificar como a montagem e a linguagem 

cinematográfica podem provocar sentidos e significados, como podem reforçar discursos, 

subjugar, promover juízos de valor, influenciar, enfim, interferirem na vida, entre tantos 

outros atravessamentos nas lógicas de interação no cotidiano.  

Com a dinâmica das redes sociais e o aporte de possibilidades de autoria, seja pela 

internet ou pelo acesso facilitado a dispositivos e tecnologias de informação e comunicação, 

cada vez mais somos espectadores-produtores em relações de constante transformação. Em 

contrapartida se faz necessário novas concepções de criação e formação continuada para uma 

compreensão e acompanhamento das velozes e constantes atualizações no campo do 

audiovisual.  

Todas essas questões reforçam a necessidade de pesquisas e entendimentos sobre o 

tema e apontam para uma contra narrativa das tecnologias universais que desvalorizam a 

diversidade e as múltiplas possibilidades de criação. Acerca disso, a experiência do fazer e do 

criar é uma proposição intrínseca a área denominada cinema e educação.  

Junto a isso, temos uma crítica decolonial que visa fomentar a investigação de uma 

gama variada de tecnologias, que foram sendo retiradas de circulação pela universalização da 

técnica. Podemos citar, nesse sentido, o projeto Olho Vivo como uma experiência de 

formação que colabora para valorizar práticas de ensino-aprendizagem no campo do cinema e 

educação com transversalidade de questões sociais, como problematiza o filósofo chinês Hui 

(2020) acerca das cosmotécnicas, no caso cosmotécnicas do audiovisual, ou seja, maneiras 

distintas de criar pelo cinema e pelo audiovisual, são tecnodiversidades, tecnologias sociais 

que propõem criativas apropriações da linguagem e estimulam novas formas de fazer pelo 

cinema. Poder propor a desmistificação de uma técnica universal é pensar como cada um pode 

fazer de um jeito e multiplicar possibilidades, considerar assim a multiplicidade e diversidade. 



14 

 

Em uma época que a informação é aceleradamente exposta e a vida parece seguir em 

uma progressiva timeline1 de entretenimentos, desinformações e conteúdos os mais variados 

possíveis, o fazer pelo cinema traz possibilidades de experiências educativas com o 

audiovisual que permitem desacelerar o tempo, que permitem pensar modos de criar 

alternativos ao que está dado de forma hegemônica e massiva, e reconhecendo cada 

particularidade como oferta de alternativas. Isso implica em produzir mais processos próprios 

de criação e frear o determinismo audiovisual imposto nas redes sociais, nas plataformas de 

streamings e mídia hegemônica via audiovisualidades consumidas diariamente.  

Ainda nesse aspecto, experiências de formação como o projeto Olho Vivo estimulam a 

reflexão e proposição de novas visualidades, ou como defende Mirzoeff (2016), 

contravisualidades, que são a produção de novas leituras de mundo que tencionam a 

homogeneização das produções de uma mídia hegemônica. Poder falar de questões sociais 

locais e de aspectos comunitários, de valorizar culturas tradicionais e ampliar vozes de grupos 

ou representações periferizadas e/ou minorizadas, representam, na perspectiva Freiriana, 

ações de caráter emancipatório e estão articulados nesta pesquisa.  

Poder descobrir e experimentar outras formas de criação, de produção, de fazer, e se 

relacionar com isso, é somar educação ao lugar da experiência e da relação colaborativa. 

Nesse sentido, essa pesquisa procura considerar os processos colaborativos de criação pelo 

cinema e o audiovisual como potenciais de educação.  

Este trabalho de pesquisa está baseado em uma investigação das possibilidades e 

potências do ato de criar, através da linguagem do cinema e do audiovisual, enquanto 

proposições educativas. Neste sentido são selecionados dois filmes realizados no contexto da 

oficina do projeto Olho Vivo, para serem analisados, assim como são realizadas entrevistas 

com seus diretores e sujeitos historicamente atravessados pelo histórico do projeto. Visando 

esse percurso, me aproprio do conceito de pedagogia da criação, defendido por Alain Bergala 

(2008) e Adriana Fresquet (2013), que em suas colaborações motivam o fazer experiências 

com o cinema e o audiovisual nos espaços escolares, no campo da educação formal. Para uma 

análise ampliada do tema, é proposto um deslocamento, um olhar para o campo da educação 

denominado não formal, através da interpretação das experiências do Projeto Olho Vivo, da 

Ong Bem Tv, com suas oficinas de audiovisual.   

                                            

1 Ver https://www.internetinnovation.com.br/timeline-conceito-e-definicao/  

https://www.internetinnovation.com.br/timeline-conceito-e-definicao/
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Esse deslocamento propositivo, aqui mencionado, identifica possíveis relações de 

interpenetração entre esses espaços de campos distintos, no caso, a Bem TV e as escolas 

parceiras, e averigua de que forma essa experiência do campo da educação não formal, 

através de concepções pedagógicas que contemplam as relações de criação, invenção e autoria 

pelo cinema e o audiovisual, colaboram para uma educação emancipatória e de estimulo a 

participação sociopolítica de estudantes envolvidos com o projeto. Importante ressaltar que o 

campo da educação não formal segue aqui fundamentado, principalmente, pelas colaborações 

de Maria da Glória Gohn. 

Por fim, essa pesquisa ressalta indagações acerca da relação cinema e educação 

procurando refletir de que maneira se articulam as características do campo da educação não 

formal e as práticas de ensino-aprendizagem com o cinema enquanto dimensão educativa no 

projeto Olho Vivo. Também reflete se, através das práticas educativas com o cinema no 

projeto, é possível, em alguma medida, colaborar para uma educação emancipatória e 

estímulo a uma participação sociopolítica dos estudantes? Se sim, de que maneira isso 

acontece?  

Para contemplar essas intenções de pesquisa que estão expostas enquanto 

questionamentos, e os objetivos citados, a dissertação foi organizada conforme as descrições a 

seguir. 

A primeira seção da dissertação apresenta a sua contextualização através da 

identificação e reflexão de elementos constitutivos da pesquisa, sendo eles: o percurso do 

pesquisador e as conexões com o campo da educação não formal através do cinema e do 

audiovisual;  a descrição dos respectivos tipos de educação identificados como educação 

formal, educação não formal e educação informal; a apresentação da Ong Bem Tv e do 

projeto Olho Vivo; algumas reflexões acerca de reconhecimentos da relação cinema ï

educação; e o levantamento de pesquisas, através da revisão de literatura, com identificação 

de diferenças e pontos de contato/abordagens próximas da pesquisa em andamento. 

A segunda seção se ocupa de apresentar os questionamentos da pesquisa e os objetivos 

a serem operados para a interpretação da experiência do projeto Olho Vivo na formação 

através do audiovisual e na produção de filmes. Também são evidenciadas nesta seção a 

fundamentação teórica utilizada  e seus autores, acerca dos conceitos que amparam a 

pesquisa, sendo eles: Educação Emancipatória na perspectiva de Paulo Freire e de Maria da 

Glória Gohn; Educação Não Formal nas pesquisas de Maria da Glória Gohn; as relações entre 
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cinema e educação com ênfase no conceito de Pedagogia da Criação presente nas 

colaborações de Alain Bergala e Adriana Fresquet; e os conceitos de Visualidades e 

Contravisualidades presentes nas pesquisas de Nicholas Mirzoeff , com ênfase em seu artigo  

ñO Direito de Olharò. 

A terceira seção constitui o delineamento da metodologia, que tem abordagem 

qualitativa, e realiza análise documental de registros audiovisuais, de filmes produzidos no 

contexto das oficinas do projeto e de entrevistas realizadas com os diretores destes filmes.  

Temos também nessa sessão, a articulação da parte empírica da pesquisa com os conceitos 

eleitos enquanto bases de análise e reflexão sobre os dados. Esta sessão materializa a operação 

dos objetivos da pesquisa através das seguintes ações: interpretação do projeto Olho Vivo, 

mediante a análise de depoimentos e relatos de sujeitos (as) integrantes da Bem Tv; de uma 

contextualização do objeto de análise acerca da leitura de 23 produções fílmicas realizadas 

pelo projeto Olho Vivo entre 2003 e 2017, da an§lise f²lmica das produ­»es ñPreto, Favelado, 

Escravo, Fuj«oò e ñMobilidade e Resist°ncia: S«o Gon­alo tamb®m quer pedalar. ò e da 

análise das entrevistas com seus diretores. 
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1 PERCEPÇÕES DE PESQUISA E TRAJETÓRIAS MOTIVADORAS  

 

Foi no ano de 2007 que minha relação com o cinema e o audiovisual ganhou novas 

nuances, deixando de ser apenas um envolvimento de apreciação e cinefilia, para atravessar 

minhas práticas e estudos. Entre 2000 e 2007, estudei Produção Cultural no Instituto de Artes 

e Comunicação Social da UFF, e naquele período não me continha em flertar com o curso de 

cinema - fiz várias disciplinas como optativas e eletivas, parecia ser um presságio para um 

futuro próximo.  

Durante esse período no curso de Produção Cultural, estagiei e trabalhei com produção 

cultural e arte-educação no Museu de Arte Contemporânea de Niterói, onde pude experienciar 

práticas de mediação, pesquisa, produção e educação social através de atuação comunitária e 

projetos sociais desenvolvidos pelo Museu. No ano de 2007 iniciei na área de cinema-

educação através do Ponto de Cultura Me Vê na Tv da Ong Campus Avançado, onde pude 

colaborar no desenvolvimento de um projeto social com ênfase na formação e educação em 

audiovisual com jovens da comunidade do Morro do Palácio no bairro do Ingá em Niterói - 

RJ.   

Esta aproximação com cinema e educação fora do âmbito escolar, cativou em mim o 

desejo pela experiência cinematográfica como possibilidade pedagógica. Estudei, fiz cursos, 

aprendi pela observação e escuta, produzi, me envolvi e fiz deste envolvimento algo contínuo 

que permanece em minhas práticas até os dias de hoje.  

Além de atuar como educador em audiovisual desde 2007, iniciei minha prática 

cineclubista no mesmo período, produzindo, fazendo curadoria e mediação de debates no 

Cineclube CineOlho, que aconteceu com periodicidade mensal no MAC Niterói e realizando 

itinerância em comunidades populares em Niterói de 2007 até 2014. Em 2009 me tornei 

professor de audiovisual da Associação de Mídia Comunitária - Bem TV, ministrando cursos, 

oficinas e formações do Projeto Olho Vivo nas cidades de Niterói e São Gonçalo. Essa 

experiência me proporcionou trabalhar com cinema e educação em territórios variados como 

comunidades populares, favelas, centros comunitários, organizações não governamentais e 

aparelhos públicos como os Centros de Referência da Assistência Social e Escolas. Participei 

como educador audiovisual em cerca de 9 edições do Projeto Olho Vivo até a minha mais 

recente experiência em oficina de audiovisual na Bem Tv, no ano de 2019, na comunidade do 

Jacaré em Piratininga-Niterói.   

Poder trabalhar com política pública na Secretaria do Audiovisual do Ministério da 

Cultura através do projeto Programadora Brasil, entre os anos de 2010 e 2012, foi outra 
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experiência enriquecedora no campo do cinema. Fui produtor de circuitos de pontos de 

exibição da Programadora Brasil, conhecendo nesta experiência, diversas práticas 

cineclubistas no Brasil e a utilização do acervo de filmes brasileiros que a Programadora 

Brasil disponibilizava.  

Em 2016 me tornei funcionário da UERJ e fui trabalhar no laboratório de vídeo da 

faculdade de Comunicação Social onde hoje faço a coordenação técnica, oriento e 

supervisiono produções de vídeos de estudantes e da comunidade universitária, além de 

ministrar cursos de formação e coordenar o Cineclube do Décimo 10º, atividade que propus 

em 2018 e que se mantém atuante até o momento, nas modalidades presencial e on-line. 

Desde 2022 o Cineclube do Décimo 10º é projeto de extensão da Universidade e foi 

contemplado com o primeiro lugar enquanto projeto de extensão do Centro de Educação e 

Humanidades no ano de 2023. A premiação foi referente a 25ª mostra de extensão da 32ª 

UERJ SEM MUROS.   

Este breve relato acima expõe minha relação pessoal com o estudo proposto e faz os 

destaques do meu currículo que se relacionam com o campo da educação não formal em 

diálogo com o cinema buscando assim delinear um caminho possível para a pesquisa 

intitulada ñO cinema como pedagogia de criação:  a experiência do Projeto Olho Vivo no 

campo da educação não formal.ò  

Não deixo de explicitar minha atuação como educador em audiovisual, tendo 

trabalhado em algumas edições do projeto Olho Vivo da Ong Bem TV2; o que fortalece a 

importância dada à pesquisa pelas evidências constatadas nas interlocuções e experiências 

educativas estabelecidas no decorrer desta trajetória. Sendo assim, a intenção é de poder 

colaborar na organização e no registro desta experiência, através de uma interpretação do 

projeto Olho Vivo e amadurecer as reflexões de um porvir de trajetos relacionais e processos 

subjetivos constituídos, colaborando com pesquisas no campo da educação não formal e seus 

pontos de contato entre Cinema e Educação.   

Na sequência apresento com mais detalhes o universo da pesquisa em 

desenvolvimento pontuando as percepções e trajetórias motivadoras deste trabalho.  

 

 

 

                                            

2 https://bemtv.org.br/ 

https://bemtv.org.br/
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1.1 O simbólico institui o real 

 
Entre 2007 e 2021, o estado do Rio foi palco de 593 chacinas3 policiais, que 

contabilizaram, ao todo, 2.374 mortes. Na média, uma ocorrência do gênero 

aconteceu em solo fluminense a cada nove dias ao longo dessa década e meia. Os 

dados fazem parte de um relatório elaborado pelo Grupo de Estudos dos Novos 

Ilegalismos (Geni)4, da Universidade Federal Fluminense (UFF). O material foi 

divulgado nesta sexta-feira, data em que completa-se exatamente um ano da mais 

letal operação da história do Rio, quando 27 suspeitos, além de um policial civil, 

perderam a vida no Jacarezinho, na Zona Norte do Rio. (Luã, 2022; O Globo)  
 

As relações expostas nos atravessamentos entre territórios e direito à cidade são 

apontamentos importantes na construção de reflexões quando o assunto é territorialidade.   

Para além das questões geográficas, as implicações que as identidades e o imaginário 

abarcam, passam por uma construção social que escancara relações de poder através de 

fronteiras simbólicas e pelas possibilidades de acesso e trânsitos, restritos ou não, pelas 

localidades e geografias urbanas. Assim, é constituída uma territorialidade cheia de regras e 

apelos, que tensionam liberdades e o direito à cidade ou ao próprio local de referência, 

podendo ser esse local, sua própria casa, sua comunidade, seu bairro, sua dignidade.  

De acordo com Jailson Souza e Silva (Enfrente, 2018), ñO simb·lico institui o realò, 

segundo ele, o reconhecimento do simbólico é um elemento fundamental para construir as 

políticas urbanas, e por esse motivo se faz necessário trabalhar no campo das representações, 

na transformação das representações para ser possível interferir na realidade. Mas qual 

simbologia precisa ser desconstruída? Qual emancipa? Qual simbologia é motivadora de 

mudanças? Qual é restritiva ou excludente nos contextos sociais que segregam as periferias?   

Essa dicotomia me atravessa quando assisto aos filmes de curta metragem 5, 

ñPreto,Favelado. Escravo,Fujão.ò(2015)6, uma fic­«o, e ñMobilidade e Resist°ncia: S«o 

Gon­alo tamb®m quer pedalar.ò(2015)7, um documentário. A produção desses filmes 

aconteceu no contexto da oficina de audiovisual do Projeto Olho Vivo, realizado pela Ong 

                                            

3 Chacina - O estudo classifica como chacina ações policiais com três mortos ou mais, metodologia utilizada 

com frequência por pesquisadores da área de segurança pública.  

4 https://geni.uff.br/2022/05/06/chacinas-policiais/  

5 Curta metragem - O termo curta-metragem, que deriva do vocábulo francês court-métrage, faz referência a um 

filme de curta duração. A Agência Nacional de Cinema (ANCINE) define curta-metragem como obra 

audiovisual cuja duração é igual ou inferior a quinze minutos. Essa minutagem varia em outros países.  

6 Ver em https://www.youtube.com/watch?v=KeoTORcLSns  

7 Ver em https://www.youtube.com/watch?v=c37wGif6Ccc  

https://geni.uff.br/2022/05/06/chacinas-policiais/
https://geni.uff.br/2022/05/06/chacinas-policiais/
https://geni.uff.br/2022/05/06/chacinas-policiais/
https://geni.uff.br/2022/05/06/chacinas-policiais/
https://geni.uff.br/2022/05/06/chacinas-policiais/
https://www.youtube.com/watch?v=KeoTORcLSns
https://www.youtube.com/watch?v=KeoTORcLSns
https://www.youtube.com/watch?v=c37wGif6Ccc
https://www.youtube.com/watch?v=c37wGif6Ccc
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Bem Tv, no ano de 2015, no município de São Gonçalo. Com produção coletiva e sendo 

realizados como atividade resultado da oficina do projeto, a ficção tem roteiro e direção de 

Ariana Malagrida, na época com 27 anos de idade, moradora de um bairro pobre em São 

Gonçalo que convive com tráfico de drogas instalado e é submetido, com reincidência, a 

operações policiais. O documentário foi proposto e dirigido por Vinicius de Oliveira, tendo 

também 27 anos de idade na época da oficina, ele é ciclista amador e morador de bairro 

periférico em São Gonçalo que convive com carência de serviços básicos de atendimento à 

população, dentre eles, o transporte público.  

 

Há um consenso entre especialistas de diversas esferas de discussão sobre políticas 

públicas em áreas urbanas no Brasil de que o maior desafio a ser superado é a 

desigualdade social que ainda grassa nas grandes cidades. Logo em seguida, os 

mesmos especialistas elegem a problemática da mobilidade urbana como algo a ser 

pensado e racionalizado para a melhoria da qualidade de vida e promoção da 

cidadania. Em São Gonçalo, um grupo de cidadãos reunidos na União Gonçalense 

de Ciclistas (UGC) entrou firme nos debates sobre mobilidade urbana na cidade e 

hoje é a principal referência quando se quer discutir o assunto, tendo sempre a 

bicicleta como ponto de partida. (2017, Jornal Daki)       
  

É sobre esse contexto de possibilidades oferecidas pela experiência educativa e 

provocativa que a oficina de audiovisual pôde proporcionar, materializado em filmes como 

ñPreto, Favelado, Escravo, Fuj«oò e ñMobilidade e Resistência: São Gonçalo também quer 

pedalarò que quero falar nesta pesquisa.   

Atuei como educador de audiovisual no Projeto Olho Vivo, ministrando oficinas sobre 

as possibilidades criativas, educativas e comunicativas das relações entre imagem e som. A 

palavra audiovisual traduz a natureza da área de atuação que ocupei no projeto, e engloba 

possibilidades de envolvimento com várias mídias, dentre elas o cinema e o vídeo, vertentes 

do audiovisual que amparam essa experiência educativa e materializam a essência da 

linguagem cinematográfica. Vivenciei a experiência de educador no intervalo de 2009 a 2019, 

em 9 edições do Projeto Olho Vivo em territórios diferentes, com locais diversificados de 

acolhimento, mais precisamente, os encontros se dão em espaços mediados via parceria com 

representações locais, podendo acontecer em associação de moradores, centros comunitários, 

escolas e organizações atuantes nas localidades. Vale ressaltar, que o projeto é gratuito e 

destinado prioritariamente ao atendimento de jovens de comunidades de baixa renda nos 

diversos territórios de Niterói e São Gonçalo, e que tem como linhas centrais de incidência, o 

processo formativo, a valorização da diversidade e da garantia de direitos; tendo também 

como possíveis desdobramentos de ação da Bem TV, o debate acerca da inserção ao mundo 

do trabalho.  
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O entendimento de oficinas, vivenciadas no projeto Olho Vivo, traduzem um método 

de trabalho que proporciona formação em grupo, formação coletiva. Prevê momentos de 

interação e troca de conhecimentos em uma lógica de horizontalidade na construção de 

conhecimentos iniciados, inacabados ou em processo de construção. Seu impulso baseia-se 

nas ideias de Paulo Freire (1998) sobre a natureza dialética/dialógica da relação entre 

educador e educando. Isto envolve dinâmicas democráticas, participativas e reflexivas que 

colocam a relação entre teoria e prática, principalmente práticas de escuta e de trocas, como 

base do processo de ensino e aprendizagem sem celebrar a imagem do educador como único 

detentor do conhecimento. 

Assim eu tentava conduzir minha prática de educador ciente da releitura e 

reformulação contínua do meu próprio conhecimento. A premissa era que estávamos reunidos 

para inventar e aprender juntos no e com o universo do cinema e do audiovisual. Desta forma, 

eu exercia o papel do educador como um mediador de processos educativos.   

Como defendia Paulo Freire:   

 

Se, na verdade, o sonho que nos anima é democrático e solidário, não é falando aos 

outros, de cima para baixo, sobretudo, como se fôssemos os portadores da verdade a 

ser transmitida aos demais, que aprendemos a escutar, mas é escutando que 

aprendemos a falar com elesò (Freire, 1998, p. 127).  
 

Até 2019, última edição do projeto em que participei, ele acontecia com um período de 

realização de oficinas que durava em torno de seis (6) meses, podendo variar para mais ou 

menos tempo, e geralmente se dividindo em três (3) encontros semanais com duração de três 

(3) horas cada. Destes três (3) encontros semanais, dois (2) são destinados à educação 

audiovisual como experimentação e uso de dispositivos pedagógicos, conhecimento da 

linguagem e ampliação de repertórios cinematográficos, história, formação técnica e prática 

de produção; um terceiro momento se ocupa de promover debates, discussões e encontros 

com temáticas identificadas como relevantes pelos participantes, que podem abranger os 

contextos territoriais e questões sociais amplas.   

Esse terceiro encontro geralmente conta com convidados específicos ï sujeito / 

pesquisador da ação temática debatida.  A proposta é que esse convidado colabore no estímulo 

de diálogos acerca das temáticas tratadas, problematize e aprofunde criticamente os temas 

abordados, colaborando assim como estímulo para ações e desdobramentos que venham a 

surgir do processo das oficinas; podendo ser produções audiovisuais, cineclubes, dentre 

outros.   
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Desde o início do projeto Olho Vivo, sendo a primeira edição em 2003, as ofertas do 

projeto se alternavam nas mídias fotografia e vídeo (audiovisual), tendo a inclusão de curso 

de aplicativos mais adiante em 2013. Nos primeiros anos, de 2003 até 2008, o projeto 

desenvolveu oficinas de fotografia e tinha paralelamente formação continuada em vídeo com 

ex-alunos que criaram um grupo chamado Nós na Fita8, um coletivo que utilizava o vídeo 

para registrar as experiências do projeto Olho Vivo e desenvolvia trabalhos na área de 

audiovisual.   

Nas oficinas, como metodologia, eram exibidos muitos filmes, sobretudo curtas 

metragens, visando a ampliação de repertórios. A curadoria era de filmes que dialogassem 

com temáticas variadas identificadas como sensíveis ao grupo e seus contextos, e também que 

pudessem amparar uma análise das produções de forma a colaborar com os conteúdos 

técnicos e temáticos. Na sequência, do meio do curso para o final, era trabalhado o tema 

roteiro e isso propiciava o contato dos estudantes com repertórios diferentes, aspectos da 

linguagem e conhecimentos técnicos, antes de pensarem como contar suas histórias. 

Combinávamos que, individualmente, em dupla ou trio, fossem escritas propostas de histórias 

para as produções.   

Trabalhávamos uma ideia de história a ser contada/filmada através da formatação 

como log line9 e story line10, somada a uma explicação para a turma de como o proponente(s) 

pensava ou pensavam em realizar sua proposta. A escolha de tema e gênero era livre, porém, a 

vivência no curso, os encontros temáticos, as discussões realizadas sobre filmes assistidos, 

estavam presentes em alguma medida. Estipulávamos que dentre as propostas, se possível 

tecnicamente e de acordo com o engajamento da turma, poderíamos produzir um 

documentário e uma ficção. 

As propostas eram apresentadas a todos e uma votação escolhia o que seria produzido. 

Após a escolha das propostas, eram trabalhados os roteiros e montadas as equipes de cada 

produção. Como caráter de aprendizagem, funções coletivas eram muito comuns, assim como 

                                            

8 Ver - http://www.emdialogo.uff.br/sites/default/files/GT16-2554--Int.pdf  

9 Uma log line é um breve resumo (geralmente de uma frase) de um programa de televisão, filme ou livro que 

declara o conflito central da história, geralmente fornecendo uma mini sinopse do enredo da história e um 

"gancho" emocional para estimular o interesse.  

Ver - https://www.joaonunes.com/2010/guionismo/curso-19-dostoryline-ao-guio/  

10 Texto mais desenvolvido que o log line se diferenciando pelo fato de revelar os fatos da trama. É usado para 

orientar o roteirista no desenvolvimento da história. Ver - https://www.joaonunes.com/2010/guionismo/curso19-

do-storyline-ao-guio/  

http://www.emdialogo.uff.br/sites/default/files/GT16-2554--Int.pdf
https://www.joaonunes.com/2010/guionismo/curso-19-do-storyline-ao-guio/
https://www.joaonunes.com/2010/guionismo/curso-19-do-storyline-ao-guio/
https://www.joaonunes.com/2010/guionismo/curso-19-do-storyline-ao-guio/
https://www.joaonunes.com/2010/guionismo/curso-19-do-storyline-ao-guio/
https://www.joaonunes.com/2010/guionismo/curso-19-do-storyline-ao-guio/
https://www.joaonunes.com/2010/guionismo/curso-19-do-storyline-ao-guio/
https://www.joaonunes.com/2010/guionismo/curso-19-do-storyline-ao-guio/
https://www.joaonunes.com/2010/guionismo/curso-19-do-storyline-ao-guio/
https://www.joaonunes.com/2010/guionismo/curso-19-do-storyline-ao-guio/
https://www.joaonunes.com/2010/guionismo/curso-19-do-storyline-ao-guio/
https://www.joaonunes.com/2010/guionismo/curso-19-do-storyline-ao-guio/
https://www.joaonunes.com/2010/guionismo/curso-19-do-storyline-ao-guio/
https://www.joaonunes.com/2010/guionismo/curso-19-do-storyline-ao-guio/
https://www.joaonunes.com/2010/guionismo/curso-19-do-storyline-ao-guio/
https://www.joaonunes.com/2010/guionismo/curso-19-do-storyline-ao-guio/
https://www.joaonunes.com/2010/guionismo/curso-19-do-storyline-ao-guio/
https://www.joaonunes.com/2010/guionismo/curso-19-do-storyline-ao-guio/
https://www.joaonunes.com/2010/guionismo/curso-19-do-storyline-ao-guio/
https://www.joaonunes.com/2010/guionismo/curso-19-do-storyline-ao-guio/
https://www.joaonunes.com/2010/guionismo/curso-19-do-storyline-ao-guio/
https://www.joaonunes.com/2010/guionismo/curso-19-do-storyline-ao-guio/
https://www.joaonunes.com/2010/guionismo/curso-19-do-storyline-ao-guio/
https://www.joaonunes.com/2010/guionismo/curso-19-do-storyline-ao-guio/
https://www.joaonunes.com/2010/guionismo/curso-19-do-storyline-ao-guio/
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decisões coletivas em muitos momentos. Apesar disso, para viabilizar a produção; roteiro e 

direção se dedicavam mais e centralizavam esforços.  

Experiências de oficinas de formação em cinema e audiovisual suscitam questões 

importantes que configuram os processos que se dão na relação entre cinema e educação e 

apontam para reflexões sobre práticas educativas que constroem relações de envolvimento, 

apropriação e participação pelo uso da linguagem cinematográfica/audiovisual.   

A perspectiva criada na experiência da oficina de audiovisual do projeto Olho Vivo é 

de estimular a expressão através da linguagem audiovisual e criar possibilidades de disputa 

por novas narrativas. Os filmes que me inspiram a realizar esta pesquisa retratam e 

representam realidades sem nos oferecer os aspectos positivos de final feliz, ou protagonismos 

heróicos, no entanto, através desta flexão que se dá na conjugação cinema e educação, 

estimula o processo de participação sociopolítica e traz ao centro da mensagem pautas 

importantes de serem continuamente debatidas, como o racismo histórico-estrutural e políticas 

públicas que contemplem a qualidade de vida dos cidadãos.  

Nessa dimensão entre cinema e educação não formal, a presente pesquisa tem por 

objetivo analisar- através da experiência do Projeto Olho Vivo com a produção dos filmes 

ñPreto, Favelado, Escravo, Fuj«oò e ñMobilidade e Resist°ncia: S«o Gon­alo tamb®m quer 

pedalar. ò - a potência de uso da linguagem cinematográfica enquanto prática de educação 

emancipatória e estímulo à participação sociopolítica.  O que me traz até aqui, é ter enxergado 

nessa experiência um exemplo de estímulo à participação sociopolítica que denuncia a 

realidade, que apresenta os atravessamentos entre imaginário social e território, pontuando os 

limites simbólicos nestas mobilidades, e, com perspectiva histórica e política, através de 

construção alegórica entre passado e presente, realiza denúncias que transbordam a urgência 

por cidadania e direitos humanos.  
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1.2 Um processo de aprendizagem no campo da educação não formal: os tipos de 

educação, a Bem TV e o Projeto Olho Vivo 

 

Durante muito tempo, a escola ficou confinada em si mesma por ter o monopólio dos 

saberes oficiais ou formais, isto é, saberes que todos os cidadãos deveriam obrigatoriamente 

adquirir para obter sua cidadania.  Além disso, ela detinha uma autoridade legítima sobre 

esses saberes pois somente a escola e os professores podiam transmiti-los aos alunos, assim 

como avaliar a aprendizagem destes últimos, conferindo-lhes certificação, notas e diplomas. 

Em uma perspectiva de atualização da educação formativa de maneira ampla, convém uma 

reflexão sobre a ideia de monopólio escolar sobre os saberes de qualificação.  Já não se crer 

que a escola, apesar de necessária e fundamental, seja a única via de formação dos indivíduos 

e desta forma se experimenta novas maneiras e formatos de ensino-aprendizagem.  

 Em reflexão sobre o tema, Brandão (2006), expõe:  

 

Não há uma forma única nem um único modelo de educação; a escola não é o único 

lugar onde ela acontece e talvez nem seja o melhor; o ensino escolar não é a sua 

única prática e o professor profissional não é o seu único praticante (Brandão, 2006, 

p. 9).   
  

A possibilidade de aprender em outros lugares e de formas diferentes é uma realidade. 

Não é o desejo aqui contrapor a escola com outras experiências de educação, mas sim refletir 

sobre a ampliação das possibilidades de cooperação e do estabelecimento de relações 

complementares entre o que historicamente é reconhecido como educação formal, que está 

restrito ao espectro escolar, e o que é considerado educação não formal, que segundo 

Gohn(2015), são atividades realizadas em espaços formativos para além da escola e que 

proporcionam alternativas de ensino-aprendizagem, sobretudo com opções de linguagens, 

metodologias e formatos pouco utilizados ou apropriados pela escola, ou que não se detenham 

aos limites delineados pelas regras e pré-formatações das dinâmicas escolares.  Nesta 

identificação de campos da educação, não pode deixar de ser citado o campo da educação 

informal, que representa ñaquela na qual os indiv²duos aprendem durante seu processo de 

socializa­«o gerado nas rela­»es e relacionamentos intra e extrafamiliaresò, que de acordo 

com Gohn (2010) acontecem pela religião, nos clubes, nas relações de amizade, etc. 

Conforme mencionado anteriormente, a educação formal não concentra e/ou restringe 

as possibilidades de educação com caráter intencional. A multiplicidade de espaços 

formativos fora do âmbito escolar, considerados de caráter não formal, são inúmeros. Com 

este entendimento, Gohn (1999) destaca vários espaços onde se desenvolvem a educação não 
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formal como as associações de bairro, os sindicatos, as organizações não governamentais, os 

espaços culturais, dentre outros, essas constatações tem fortalecido a existência de abordagens 

complexificadas de aprendizados, pois, conforme enfatiza Enguita (2009), circulam na 

sociedade diferentes redes de conhecimento.  

Outro fato que respalda essas constatações está na Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional de 199611, a qual ressalta e reconhece que:  

 

Art. 1º - A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida 

familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, 

nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações 

culturais. § 1º Esta Lei disciplina a educação escolar, que se desenvolve, 

predominantemente, por meio do ensino, em instituições próprias (BRASIL, 1996).  

 

Nesta linha de pensamento podemos refletir que o conceito de educação seja muito 

maior que a ideia de escolarização; educação é uma condição intrínseca ao ser humano, 

vivemos processos educativos em várias instâncias da vida, essas possibilidades podem se 

materializar nos momentos de socialização, nas atividades em família, nas práticas religiosas, 

nos momentos de lazer, em vivências de rua, etc, com toda a carga de informalidade atribuída 

a tais situações.  

Outras possibilidades de educação estão nas experiências de aprendizagem 

intencionais, que são organizadas para determinados fins, como em cursos e oficinas que 

propõem formação em algum ofício, expressão, técnica, como o teatro, a dança, a prática 

esportiva, a culinária, a música, a costura, dentre diversas outras, há uma infinidade de 

experimentações de aprendizado que podem acontecer fora do âmbito escolar, e  

desconectadas da lógica de escolarização.  

O campo das artes, segundo Gohn (2015), é um exemplo que compõe um território de 

amplo desenvolvimento da educação não formal, talvez pela sua necessidade prática de 

materialização via experiências, exercícios de habilidade que ultrapassam formalizações nas 

relações de ensino-aprendizagem, onde uma forte carga subjetiva, de caráter identitário, 

lúdica, mobilizadora de memória e outras mais características, não se adequem a 

sistematizações exigidas no campo formal.   

Pensar sobre outras experiências de formação educativa, que não a escolar, que é 

classificada como formal, nos conduz à desconstrução da ideia simbolizada na estrutura do 

edifício, do espaço determinado com regras e horário sistematizado, como é a escola. Vemos 

nas experiências de projetos sociais como nas oficinas de audiovisual do projeto Olho  

                                            

11 Ver https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm 
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Vivo da Bem TV, propostas de uso de espaço e tempo de maneira mais flexível, onde a 

intencionalidade, tanto da instituição quanto a do estudante se constitui pela não 

obrigatoriedade e pela escuta na formulação de propostas mais adequadas às rotinas e 

realidades dos envolvidos, entre outras características.   

Segundo Gohn (2015) ñeduca­«o n«o formal é um processo de aprendizagem, não 

uma estrutura simbólica edificada e corporificada em um prédio ou numa instituição; ela 

ocorre via o di§logo tematizadoò (Gohn, 2015, p. 20).  

Essa premissa exposta acima problematiza a ideia de espaços formais como 

institucionalizados, como se apenas a chancela do governo, ou de uma instituição 

reconhecida, fosse capaz de qualificar uma proposta / experiência de formação educativa. 

Pelo contrário, essa natureza de oferta compreende proposições de temáticas variadas como 

direitos humanos, qualificação para mercado de trabalho, arte, esporte, cultura e lazer, dentre 

outras, que estão capilarizadas no campo da educação não formal, e que procuram, como 

ampliação de ação, ir justamente até onde o estado não vai.  

Ainda segundo Gohn (2015), as experiências de educação provenientes de 

movimentos sociais e realizadas por organizações de cunho social, muitas das vezes 

compreendem uma atuação em territórios diversificados que são classificados enquanto área 

de vulnerabilidade social, o que pode ser entendido também como área com ausência de 

políticas públicas implementadas pelo estado. Essas organizações, em boa quantidade, operam 

projetos de educação com foco na cidadania e garantia de direitos humanos utilizando a arte 

enquanto linguagem para realização de suas ações, configurando assim práticas de educação 

não formal.   

A história da educação se identifica com processos sociais de aprendizagem, bem 

antes dos processos formais de ensino. Assim podemos constatar em pesquisas sobre os 

campos da educação formal, não formal e informal, que a transmissão e produção histórica do 

conhecimento, assim como os locais de ensino e aprendizagem não estão restritos à escola.   

Conforme relata Brandão (1981):   

 

Esparramados pelos cantos do cotidiano, todas as situações entre pessoas, e entre 

pessoas e a natureza - situações sempre mediadas pelas regras, símbolos e valores da 

cultura do grupo - têm, em menor ou maior escala a sua dimensão pedagógica. Ali 

todos os que convivem aprendem, aprendem da sabedoria do grupo social e da força 

da norma dos costumes da tribo, o saber que torna todos e cada um pessoalmente 

aptos e socialmente reconhecidos e legitimados para a convivência social, o 

trabalho, as artes da guerra e os ofícios do amor (BRANDÃO, 1981, p. 20).  
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Com a percepção de que a educação é possível em experiências diversificadas e 

acontece em vários locais sociais, incluindo a escola, sem restrição a ela, é importante a 

ampliação dos conceitos de pedagogia e suas possibilidades variadas através de outros 

contextos que considerem, além de outros espaços, outras formas, meios e práticas de 

experiências educativas para além das usuais na escola.  

As práticas de educação não formal podem acontecer em variados espaços formativos 

de naturezas distintas, geralmente extramuros escolares como nas associações comunitárias, 

em organizações dos movimentos sociais, em grupos culturais, em espaços institucionalizados 

como museus, centros culturais e espaços de cultura, enfim, as organizações não 

governamentais ou organizações sociais são representações de espaços que têm a educação 

não formal como centro de ação nos seus projetos e programas de inclusão social, atuando 

especialmente nos campos das artes, educação e cultura.   

Segundo Gadotti (2005, p.2), a educação não formal é mais difusa, menos hierárquica 

e menos burocrática. Gohn (2009) reitera que:   

 

[...]seus programas, quando formulados, podem ter duração variável, a categoria 

espaço é tão importante quanto a categoria tempo, pois o tempo de aprendizagem é 

flexível, respeitando-se diferenças distintas como as biológicas, culturais e históricas 

(Gohn, 2009, p.32).  

 

Essa reflexão sobre educação não formal, conceito que localiza a prática estudada 

nesta pesquisa, ainda se institui como um campo amplo de investigações.  Ainda, de acordo 

com Gohn (2015):   

 

A educação não formal é um processo sociopolítico, cultural e pedagógico de 

formação para a cidadania, entendendo o sociopolítico como formação do indivíduo 

para interagir com o outro em sociedade. Ela designa um conjunto de práticas 

socioculturais de aprendizagens e produção de saberes, que envolve organizações / 

instituições, atividades, meios e formas variadas, assim como uma multiplicidade de 

programas e projetos sociais. A educação não formal não é nativa, no sentido de 

herança cultural; ela é construída por escolhas ou sob certas condicionalidades, há 

intencionalidades no seu desenvolvimento, o aprendizado não é espontâneo, não é 

dado por características da natureza, não é algo naturalizado (Gohn,2015, p. 16).   

 

Um outro aspecto importante de ressaltar é a relação da educação não formal com o 

campo das artes, o que tem se mostrado muito comum nas experiências das organizações de 

terceiro setor desde o início dos anos 90. Neste estudo a abordagem se concentra em práticas 

de educação que concentram a utilização / apropriação da linguagem cinematográfica, no 

entanto, outras linguagens como o teatro, a música, as artes plásticas, etc, são desenvolvidas 

na relação educação, cultura e arte no campo da educação não formal apresentando resultados 

significativos no que envolvem as proposições de formação humanística defendidas por Paulo 
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Freire em uma perspectiva emancipatória onde educação transformadora e libertária se 

alinham.   

É neste contexto que a pesquisa proposta se localiza, relatando uma experiência da 

educação não formal e o campo das artes na convergência educativa entre cinema e educação, 

suas possibilidades, impactos e resultados de práticas de ensino-aprendizagem.   

Para abordagem desta relação entre o cinema e a educação, a proposta de pesquisa 

abrange um território fora da escola e fora da sala de cinema, indica o projeto Olho Vivo da 

Ong Bem Tv, um espaço de formação e aprendizagem no âmbito da educação não formal e 

soma, através de referências bibliográficas, adensamento para análise desta experiência que 

converge ensino, invenções, trocas e aprendizados, às análises de algumas produções 

audiovisuais realizadas no projeto.  

De acordo com informações disponibilizadas no site da instituição (2021), a Bem Tv é:  

Uma organização sem fins lucrativos que atua, desde 1992, com mídia e educação 

junto a adolescentes e jovens nos territórios populares de Niterói e São Gonçalo, 

com os quais chegou a desenvolver um trabalho de excelência em formação e 

prestação de serviços audiovisuais e novas mídias. Em 2017, foi reconhecida como 

Ponto de Cultura, inserido no contexto da Lei Cultura Viva12(BEM TV, 2021).  

 

A organização tem como missão declarada:  

 

Apoiar e desenvolver ações positivas para garantir os direitos de adolescentes e 

jovens, bem como contribuir para que esse grupo vulnerável da sociedade possa 

exercer sua cidadania plena e usufruir todos os direitos fundamentais inerentes à 

pessoa humana, assegurando-lhes através dessas medidas o desenvolvimento físico, 

mental, moral e social para alcançar os ideais de liberdade, dignidade e inclusão em 

uma sociedade justa e solidária. (BEM TV,2021)  

 

Sua atuação acontece por meio de:  

 

Promoção da assistência social a adolescentes e jovens em situação de risco social 

buscando a promoção da ética, da paz, da cidadania, dos direitos humanos, da 

democracia e de outros valores universais. Opera na promoção da cidadania de 

jovens e adolescentes através das ações educativas que usam a produção cultural e a 

comunicação social como metodologia; incentivando, promovendo e apoiando  

iniciativas de capacitação técnica e teórica de adolescentes e jovens nas áreas de 

vídeo, fotografia, internet, animação e comunicação de modo geral, a fim de 

socializar o conhecimento, desmistificar a mídia e oportunizar formação de jovens 

para o mundo do trabalho. Ela propõe desenvolvimento de ações que favoreçam o 

uso da comunicação como veículo de expressão humana e como potência na 

valorização afirmativa da cultura local. Colabora no desenvolvimento de ações para 

influenciar a mídia corrente a uma postura responsável na defesa dos direitos de 

adolescentes e jovens e apoia o desenvolvimento de tecnologias educacionais que se 

apoiem no uso e na produção participativa de mídia por adolescentes e jovens  

(BEM TV, 2021).  

                                            

12 Ver https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/lei/l13018.htm  
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O projeto Olho Vivo, realizado pela Bem Tv, acontece desde 2003 atendendo 

adolescentes e jovens de comunidades de baixa renda, tendo sido implementado em mais de 

15 territórios de Niterói e São Gonçalo.  

O trabalho realizado articula ñoficinas de mídia nas áreas de audiovisual, fotografia, 

mídias digitais e aplicativos com a assessoria a grupos de egressos das oficinas, que 

desenvolvem a­»es de comunica­«o comunit§ria nos territ·rios onde vivemò (Bem Tv, 2021).  

O projeto Olho Vivo tem em sua frente de formação audiovisual, formato e 

metodologia própria que dialoga com proposições externas, e é voltado principalmente para 

jovens de 14 a 29 anos e ,conforme citado anteriormente na apresentação, o trabalho de 

formação em audiovisual do projeto Olho Vivo, acontece normalmente com um período de 

realização de oficinas com 3 encontros semanais de 3 horas cada, sendo 2 voltados para 

questões técnicas e  linguagem cinematográfica e um terceiro voltado para discussões 

temáticas.    

Sendo uma das possíveis reflexões da relação entre cinema, educação e 

territorialidade, o projeto Olho Vivo configura um território que compreende a fruição e 

pr§ticas f²lmicas como lugar de encontro, ñde comunh«o com o mundoò, na ideia de lugar 

depreendida por Milton Santos (2006, p.313) sobre território como lugar praticado.  

A metodologia do projeto Olho Vivo, discorrida até o momento, evidencia um 

estímulo para um mapeamento afetivo dos estudantes para com seus territórios; e através da 

experimentação de práticas fílmicas, enquanto atividades, é dada continuidade à experiência 

de formação no projeto. Não que seja extremamente necessário a realização de um produto no 

final do curso, mas isso ajuda o exercício de liberdade e experimentação do aprendizado 

utilizando a linguagem cinematográfica e os conteúdos técnicos trabalhados no decorrer do 

curso. Desta proposi­«o de realiza­«o cinematogr§fica surgiram os filmes ñPreto, Favelado.  

Escravo, Fuj«oò e ñMobilidade e Resist°ncia: S«o Gon­alo tamb®m quer pedalar. ò 

que serão analisados nesta pesquisa.  

Essa proposta de realização cinematográfica enquanto processo formador, dialoga 

diretamente com o entendimento do cinema como pedagogia de criação na concepção de 

Bergala (2008) que defende a necessidade da experimentação prática de forma criativa, livre, 

sem dogmas ou saberes reducionistas pautados em regras que podem cercear a possibilidade 

imaginativa de invenção e criação na experiência com a linguagem cinematográfica. Ele 

considera como gestos de criação cinematográfica algumas operações mentais que 
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fundamentam os atos de cria­«o, sendo elas: ña elei­«o, a disposi­«o e o ataqueò 

(Bergala,2008, p.134).  

Bergala (2008) entende que, ñElegerò se materializa no sentido de escolher, atribuir ao 

sujeito (a) a possibilidade da decisão sobre o que fará parte da produção cinematográfica, 

desde a escolha do tema a ser abordado até os componentes que irão atribuir significados ao 

filme, podendo ser eles os cenários, as locações, atores, cores, sons, os planos a serem 

realizados, etc. ñDisporò se refere a posicionar os elementos eleitos conforme a escolha, 

posicionando atores em cena, elementos do cenário, ordem dos planos na montagem, 

momentos de inser­»es sonoras etc, e por fim o ñAtaqueò que significa a decis«o quanto ¨ 

posição , ângulo, distância e objetiva da câmera para execução das filmagens, duração de 

tempo dos planos  e decisão de cortes na montagem em relação à imagem e som 

(Bergala,2008,p.135).  

Esses gestos atribuem ao estudante de projeto ou educando, uma autonomia na 

experiência educativa que estimula a possibilidade da mudança, da exploração de sentidos, do 

exercício da subjetividade a qualquer momento, como uma margem que possibilita a 

oportunidade de criar ou inovar criativamente.  

Essa leitura também pode ser associada à prática do educador, segundo Fresquet 

(2013):   

 

Esses gestos do cinema são também como gestos do professor. Sua tarefa, quando 

encarada criativamente, também supõe uma série de escolhas (que conteúdos, que 

espaço, quanto tempo, entre outras), como dispor essas escolhas (em que ordem 

introduzir os conteúdos, organizar trabalhos grupais, etc.) e o ataque inseparável dos 

anteriores no sentido de combinar as decisões para a efetiva realização da 

experiência de aprendizagem. (Fresquet, 2013, p 59)  

 

Na sequência são apontados alguns entendimentos sobre o termo audiovisual, assim 

como reflexões acerca da linguagem enquanto meio para o desenvolver de práticas 

educativas. Também é feita uma abordagem sobre o papel do educador como sujeito mediador 

na condução das práticas de ensino-aprendizagem através do cinema e do audiovisual, 

dialogando com alguns referenciais teóricos sobre o tema e expondo uma abordagem a 

respeito da criação e uso de dispositivos pedagógicos no contexto da oficina.   
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1.3 Pistas sobre cinema e educação 

 

Nos primeiros dias de aula na experiência do projeto Olho Vivo, é realizada uma 

conversa sobre o entendimento por audiovisual; especificamente sobre o que é audiovisual e 

qual ideia os participantes têm sobre experiência audiovisual e o que se configura um produto 

audiovisual. Entendemos que o audiovisual é um termo atribuído à junção entre os elementos 

imagem e áudio para estabelecer uma comunicação, classificar um produto ou um mecanismo 

que tem no suporte destes dois elementos um resultado que estabelece comunicação visual e 

sonora de forma simultânea, alternada ou independente, tanto visualmente como sonoramente.   

Segundo Moran (1993) o audiovisual através da denominação de vídeo é:   

 

[...] sensorial, visual, linguagem falada, linguagem musical e escrita. Linguagens 

que interagem superpostas, interligadas, somadas, não separadas. Daí a sua força. 

Nos atingem por todos os sentidos e de todas as maneiras. O vídeo nos seduz, 

informa, entretém, projeta em outras realidades (no imaginário) em outros tempos e 

espaços. O vídeo combina a comunicação sensorial-cinestésica, com a audiovisual, a 

intuição com a lógica, a emoção com a razão. Combina, mas começa pelo sensorial, 

pelo emocional e pelo intuitivo, para atingir posteriormente o racional (Moran,1993, 

p.2 ).  

 

Estamos cercados de elementos visuais e sonoros no cotidiano, podemos classificar 

situações do dia a dia, como experiências audiovisuais, na medida em que temos os 

referenciais imagéticos e auditivos permeando cada momento ou situação. Por exemplo, um 

passeio pela praia é uma experiência audiovisual? Uma ida ao mercado corresponde a uma 

experiência audiovisual? Ou um espetáculo musical de rock´n roll caracteriza uma 

experiência audiovisual? Partindo de uma análise amparada pelo conceito de audiovisual 

definido anteriormente, podemos afirmar que sim, principalmente ao dar a devida importância 

ao termo experiência, que neste caso representa o sentido de experimentar ou experienciar. Ao 

vivenciar um momento, uma situação, sensações, enfim, normalmente estamos participando 

de uma experiência audiovisual, salvo pessoas que têm alguma enfermidade ou deficiência 

que limite os sentidos de visão e audição.   

Em todo caso, o que é pretendido com estes exemplos é chamar a atenção para a 

mediação que tecnologias de informação e comunicação, ferramentas e suportes, exercem 

nesta relação de comunicação entre experiências audiovisuais e como absorvemos ou nos 

relacionamos com as experiências audiovisuais. Tudo que é mediado via tais ferramentas e 

pode ser amparado por um suporte que permita: o registro, o armazenamento, a manipulação e 

uma exibição e/ou disseminação de informações de caráter audiovisual, passa a ser também 

um produto e não apenas uma experiência.   
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Desta forma um espetáculo musical de rock´n roll assistido via internet através de uma 

televisão, computador ou dispositivo móvel como um celular, apesar de ter os componentes 

visuais e sonoros que classificam o audiovisual, ele está mediado por tecnologias que 

transformaram o evento em um produto audiovisual. Assim como uma partida de futebol 

transmitida via tv ou internet, ela não representa apenas a visualização do jogo através do 

olhar do espectador local na cadeira dentro do estádio, este evento está mediado e tem nas 

diversas câmeras que o registram, na seleção das imagens exibidas, na narração do 

apresentador, nos replays de jogadas, entre outros aspectos, uma experiência mediada que 

transformou a partida de futebol em um produto audiovisual. Isso pode acontecer com as mais 

diversas experiências audiovisuais do nosso cotidiano, é assim no telejornal, na novela, no 

cinema, nos programas de tv, nos conteúdos audiovisuais da internet, enfim, vivemos antes de 

tudo, em uma sociedade midiatizada que converte e transmite as informações via práticas de 

comunicação que são constantemente mediadas.   

Essa abordagem inicial conduz na oficina uma reflexão sobre as possibilidades de 

construção pela linguagem audiovisual, que tem em sua essência a tradição cinematográfica, e 

assim seguimos esse processo de experienciar o universo do cinema nas etapas do projeto 

Olho Vivo, pensando em linguagem e educação.   

Produções audiovisuais sejam elas, ficcionais, documentais, híbridas, experimentais, 

enfim, podem abordar temáticas variadas, são muito potentes para o trabalho pedagógico 

assim como os filmes e seus universos multitemáticos, sensoriais, dramáticos e emotivos que 

provocam produção de sentidos e através de curtas, médias e longas metragens oferecem a 

experiência cinematográfica carregada de possibilidades pedagógicas, sobretudo pela 

apreciação enquanto obra de arte.  

É preciso estar ciente que cada formato citado não está restrito ou limitado a uma 

narrativa a ele associado, suas possibilidades de abordagens são diversas e muitas das vezes 

formatos híbridos podem configurar um resultado como a junção de conteúdos ficcionais com 

documentários, animações em vídeo clips, depoimentos e entrevistas compondo 

documentários, entre inúmeras outras possibilidades de cruzamento.   

Mais importante que esta diversidade de possibilidades construtivas e de produção dos 

filmes/vídeos, é a potência do resultado da concepção da linguagem como ferramenta 

pedag·gica. O pesquisador Wohlgemuth (2005), no seu livro ñV²deo educativo: uma 

pedagogia audiovisualò afirma o seguinte:   
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Aprendemos sobre coisas que não podemos experimentar diretamente graças aos 

meios audiovisuais, graças às demonstrações, aos exemplos em forma de modelo. 

Ainda que uma descrição verbal possa ser uma explicação bastante efetiva, o caráter 

dos meios audiovisuais diferencia-se muito na linguagem oral, particularmente pela 

sua natureza direta. Não é necessário utilizar nenhum sistema codificado para 

facilitar a compreensão nem esperar nenhuma decodificação. Muitas vezes basta ver 

e ouvir um processo para compreender seu funcionamento [...] este caráter de 

observação/audição não serve apenas como um artifício que nos capacita a aprender, 

mas também como um vínculo mais estreito com a realidade que está ao nosso 

redor, com o nosso ambiente. Confiamos em nossos olhos e ouvidos, e dependemos 

deles: audiovisual (Wohlgemuth, 2005, p51).  

 

Uma prática pedagógica muito rica na construção do saber através do uso do cinema e 

do audiovisual está na possibilidade de ter o estudante ou discente como autor ou coautor na 

realização e produção de um produto audiovisual. Claro que para este fim se faz necessário 

uma formação específica, mas uma pesquisa e abordagem sobre linguagem audiovisual 

podem oferecer motivações para o envolvimento nesta prática que visa, antes de um resultado 

profissional, um aprendizado pela busca, pela pesquisa, pela criação e trabalho em equipe.  

Bergala (2008) sobre a proposição de trabalho em equipe nesta co-criação entre 

educandos, reflete:  

 

Se a passagem ao ato de criação no sistema escolar tem um sentido coletivo, este 

deve ser o de redistribuir minimamente as cartas excessivamente marcadas ï na 

turma e na sociedade em geral ï que cabem aos bons e maus alunos, aos forte e 

fracos, àqueles que tomam a palavra e àqueles que não ousam torna-la, aos 

dominantes e aos dominados, aos ñherdeirosò e aos  culturalmente desfavorecidos, 

aos ñcom futuroò e aos ñsem futuroò... tenho convic­«o, calcada na experi°ncia 

direta, que o fato de trabalhar na realização de um filme pode desencadear, em 

alguns alunos estigmatizados pela instituição como fracassados, uma restauração da 

autoconfiança (Bergala,2008,p.203).  

 

Independente da modalidade ou campos de ensino, ser realizador de um produto 

audiovisual agrega conhecimento sobre conteúdos e provoca uma ampliação da relação de 

ensino-aprendizagem. Isso é o que Ferrés (1996) define como ñv²deo processoò, que ® deixar 

a câmera na mão do aluno para que ele se torne o responsável pela produção do vídeo.   

Este processo de produção necessita da participação do professor/educador 

acompanhando as etapas ou de algum profissional que oriente a facilite esta etapa, no entanto, 

as apropriações dos mecanismos de gravação já se encontram como utilitários na 

contemporaneidade, e isso, não se apresenta como um fator limitador para esta prática de 

vídeo processo. O que vale é a experiência de aprender fazendo, de forma a ter os conteúdos 

abordados sendo fixados e problematizados via debates e discussões em busca de uma 

culminância ou desdobramento. Apesar disto, pontua Moran (1993), acerca da inclusão do 

vídeo nas dinâmicas pedagógicas:   
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O vídeo está chegando à sala de aula. E dele se espera, como em tecnologias 

anteriores, soluções imediatas para os problemas crônicos do ensino aprendizagem. 

O vídeo ajuda a um bom professor, atrai os alunos, mas não modifica 

substancialmente a relação pedagógica. Aproxima a sala de aula do cotidiano, das 

linguagens de aprendizagem e comunicação da sociedade urbana, mas também 

introduz novas questões no processo educacional (MORAN, 1993, p. 33).   

 

Além de modificar as dinâmicas pedagógicas, que necessitam do envolvimento do 

professor, facilitador, oficineiro ou educador. O cinema e o vídeo trazem novas formas de 

aproximação com a realidade para os contextos educacionais. É na exploração/ investigação 

pela linguagem cinematográfica /audiovisual que o aluno pode descobrir novas realidades, 

pode se identificar com realidades próximas, pode ter uma experiência reflexiva otimizada, 

pode ter sua percepção capturada para novos universos e provocar desejos de mudanças, 

arrependimentos, transformações, ou seja, dentre tantas possibilidades, o uso dessa linguagem 

sugere produção de sentidos de forma lúdica e sensorial. O cinema e o vídeo provocam 

viagens e experiências sem que se saia do lugar, mas sempre motivando o movimento de 

autonomia e emocionando.   

Moran (1993) sobre a potência pedagógica do vídeo que atribui a este recurso a 

capacidade de explorar, perceber e desenvolver novas habilidades e percepções, afirma:   

 

O vídeo explora também e, basicamente, o ver, o visualizar, o ter diante de nós as 

situações, as pessoas, os cenários, as cores, as relações espaciais (próximo-distante, 

alto-baixo, direita-esquerda, grande-pequeno, equilíbrio-desequilíbrio). Desenvolve 

um ver entrecortado - com múltiplos recortes da realidade - através dos planos - e 

muitos ritmos visuais: imagens estáticas e dinâmicas, câmera fixa ou em 

movimento, uma ou várias câmeras, personagens quietos ou movendo-se, imagens 

ao vivo, gravadas ou criadas no computador (Moran, 1993, p. 01).  

 

Após essa reflexão sobre linguagem, cinema e audiovisual com os participantes do 

projeto Olho Vivo, é proposto, inicialmente, como marco relacional entre eles e a linguagem; 

uma atividade utilizando a câmera. Era proposto que os estudantes/beneficiários 

respondessem às seguintes perguntas: "Quem é você e o que você quer? ò, com a condição de 

que usassem a câmera e registrassem essas respostas, sendo livre a experimentação e o uso do 

equipamento mediante o que considerassem registrar/filmar.   

Essa proposição configura um dispositivo pedagógico, provoca um marco zero nesta 

relação com a construção audiovisual que pode ser refeita no período de conclusão do curso 

da oficina do projeto. Além de apresentar os participantes, provoca abordagens variadas, 

objetivas e/ou subjetivas, provoca abordagem estética e relacional com os sentidos imagéticos 

e sonoros, assim como indica a familiaridade ou não com o equipamento, a linguagem e o 

olhar. Cientes da experimentação que a autonomia estimula, é preciso se arriscar, se lançar na 
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construção pela linguagem, na criação, na invenção, assertiva ou não, de que o novo pode 

produzir/estimular.  

Nesse espectro de possibilidades educativas é possível a utilização de recursos, 

exercícios, disparadores criativos de experiências ou dispositivo, no termo explicado por 

Migliorin (2015):   

O dispositivo é a introdução de linhas ativadoras em um universo escolhido. O 

criador recorta um espaço, um tempo, um tipo e/ou uma quantidade de atores e a 

esse universo acrescenta uma camada que forçará movimentos e conexões entre os 

atores (personagens, técnicos, clima, aparato técnico, geografia, etc.) e seus meios. 

O dispositivo pressupõe duas linhas complementares; uma de extremo controle, 

regras, limites, recortes e outra de absoluta abertura, dependente da ação dos atores e 

suas interconexões (Migliorin, 2015, p. 83).   

 

Em uma adequação do termo à práticas pedagógicas com o cinema, no Cadernos de 

Inventar ï cinema, educação e direitos humanos, desenvolvido pelo programa Inventar com a 

Diferença 13, o termo dispositivo é definido também como:   

 

[...]exercícios, jogos, desafios com o cinema, um conjunto de regras para que o 

estudante possa lidar com os aspectos básicos do cinema e ao mesmo tempo, se 

colocar, inventar com ele, descobrir sua escola, seu quarteirão, contar suas histórias. 

Há dois modelos de dispositivos: aquele com equipamento de filmagens e gravação 

de som e aquele sem equipamentoò. (Cadernos do Inventar, 2018, p. 10).   

 

Na condução do projeto Olho Vivo são apresentadas as etapas de produção 

cinematográfica e atividades que reforçam a técnica pela criatividade sendo feitas abordagens 

sobre fotografia, som, montagem, produção e roteiro, e assim se chega a proposições de 

temáticas e assuntos que se desdobrarão nas propostas de produção dos filmes.  

Essa proposição educativa com a linguagem cinematográfica que considera a prática 

como um meio de aprendizagem, traduz a ideia de ñpedagogia da cria­«oò, conceito 

trabalhado por Bergala (2008) e reforçado por Adriana Fresquet (2013), que pressupõe que o 

estudo da arte cinematográfica deve estar acompanhado do exercício de criar. Este conceito 

será desenvolvido nas próximas seções. 

As experiências desenvolvidas com a edição do projeto Olho Vivo em 2015, quando 

foram realizados os curtas metragens ñPreto, Favelado, Escravo, Fuj«oò e ñMobilidade e 

Resist°ncia: S«o Gon­alo tamb®m quer pedalarò, refor­am essas proposi­»es educativas que 

mobilizam os envolvidos nas temáticas trabalhadas nos filmes. Esse envolvimento, sendo ele 

pela pesquisa e pelo engajamento e/ou materialização em audiovisual das questões debatidas 

                                            

13 https://www.cinevi.uff.br/115-inventar-com-a-diferenca-2 

https://www.cinevi.uff.br/115-inventar-com-a-diferenca-2
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em grupo - no processo de construção cinematográfica, aponta para um aprofundamento 

crítico ao contexto social contemporâneo que os filmes refletem. Ambos os filmes incorporam 

uma percepção, pelos diretores e equipes/ turma da oficina, uma constatação de caráter 

emancipatório14 que coloca todos os envolvidos em um fluxo crítico de observação da 

realidade, que em alguns aspectos estimula participação sociopolítica em relação às temáticas 

abordadas, são atravessamentos que essa pesquisa busca investigar apontando possibilidades 

ou não destes envolvimentos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            

14 O termo se refere ao sentido de educação emancipatória, conceito desenvolvido por Paulo Freire e trabalhado 

no quadro teórico desta pesquisa.  
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1.4 Uma investigação sobre as intenções - revisão de literatura 

 

A partir da delimitação do tema da pesquisa, a revisão de literatura foi planejada 

levando em consideração as colaborações de Castro, Ferreira e Gonzalez (2013), ao 

ressaltarem que: 

[...]a revisão de literatura pode simplificar em muito o trabalho de pesquisa. Muitas 

vezes acontece de nos embrenharmos em uma pesquisa, as vezes com poucos 

recursos, para descobrirmos depois que ela já foi realizada de modo muito mais 

criterioso, por outro grupo de pesquisa. Pode acontecer também de o resultado de 

outras pesquisas em áreas afins ser fonte importante para a própria elaboração do 

projeto de pesquisa a que nos propomos (Castro; Ferreira; Gonzalez, 2013, p. 20).  

 

E tamb®m pelas reflex»es de Alves (1992) ao refor­ar a import©ncia sobre a ñvis«o 

abrangente da área por parte do pesquisador deve servir justamente para capacitá-lo a 

identificar as questões relevantes e a selecionar os estudos mais significativos para a 

constru­«o do problema a ser investigadoò (Alves, 1992, p. 55)  

Como estratégia de revisão de literatura foram definidas palavras chaves que 

configuram termos relacionados ao universo da pesquisa para nortear as buscas na Biblioteca 

Digital Brasileira de Teses e Dissertações ï BDTD e no Banco de Teses e Dissertações da 

Capes - plataformas de pesquisa escolhidas para esta etapa. Nesta primeira busca, foram 

utilizados apenas os termos definidos (relação abaixo) e um critério de exclusão que foi a 

palavra escola, critério esse podendo ser utilizado apenas na plataforma da BDTD, por 

questões de funcionalidade da plataforma. Não me interessam as atividades desenvolvidas 

dentro dos espaços escolares e/ou com escolas, e sim apenas pesquisas sobre espaços 

formativos fora do âmbito escolar.  

No Banco de Teses e Dissertações da Capes os termos utilizados na pesquisa/busca são 

os listados a seguir: ñcinema e educa­«o n«o formalò, ñcinema e educa­«o emancipat·riaò, 

ñcinema, educa­«o e Paulo Freireò, ñcinema e pr§ticas de educa­«o emancipat·riaò, ñcinema 

com pedagogiaò, ñcinema e pr§ticas de educa­«o s·cio-politicaò, ñaudiovisual e educa­«o n«o 

formalò e ñcinema, educa­«o n«o formal e Paulo Freireò. Na Biblioteca Digital Brasileira de 

Teses e Dissertações ï BDTD, em referência aos mesmos termos pesquisados na CAPES, 

foram usados os seguintes descritores: ñ (Todos os campos:(cinema AND "educa­«o n«o 

formal") NOT escola) ò, ñ (Todos os campos:cinema AND "educa­«o emancipat·ria")ò, 

ñ(Todos os campos:(cinema AND educa­«o AND "Paulo Freire")ò, ñ(Todos os 

campos:cinema AND "pr§ticas de educa­«o emancipat·ria")ò, ñ(Todos os campos:(cinema 

AND pedagogia) NOT escola)ò, ñ(Todos os campos:cinema AND "pr§ticas de participação 
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s·cio pol²tica")ò, ñ(Todos os campos:audiovisual AND "educa­«o n«o formal")ò e ñ(Todos os 

campos:(cinema AND "educação não formal" AND "Paulo  

Freire")ò.  

A busca quantificou nesta primeira etapa, somado os resultados das duas plataformas e 

de acordo com cada termo/descritor utilizado, a seguinte rela­«o: ñcinema e educa­«o n«o 

formal ï 15 resultadosò, ñcinema e educa­«o emancipat·ria ï 5 resultadosò , ñcinema, 

educação e Paulo freire ï 40 resultadosò, ñcinema e pr§ticas de educa­«o emancipatória ï 2 

resultadosò, ñcinema como pedagogia ï 442 resultadosò, ñcinema e pr§ticas de participa­«o 

sócio-política ï 10 resultadosò, ñaudiovisual e educa­«o n«o formal ï 21 resultadosò e 

ñcinema ,educa­«o n«o formal e  paulo freire ï 0 resultadosò.  

A partir do resultado desta primeira etapa foram definidos alguns critérios de recorte 

enquanto filtros de busca, o que configurou uma segunda etapa. Esses novos critérios foram: 

ñteses e disserta­»esò concentradas em ñGrande §rea de conhecimento: Ci°ncias Humanasò, 

tendo como ñ Ćrea de conhecimento: Educa­«oò, sendo o per²odo das pesquisas entre 

ñjan/2018 - out/2023ò e idioma ñportugu°sò.  

Como resultado da segunda etapa e somado os resultados das duas plataformas, obtive 

a seguinte rela­«o: ñcinema e educa­«o n«o formal ï 4 resultadosò, ñcinema e educa­«o 

emancipatória ï 2 resultadosò , ñcinema, educa­«o e Paulo freire ï 10 resultadosò, ñcinema e 

práticas de educação emancipatória ï 0 resultadosò, ñcinema como pedagogia ï 48 

resultadosò, ñcinema e pr§ticas de participação sócio-política ï 0 resultadosò, ñaudiovisual e 

educação não formal ï 4 resultadosò e ñcinema ,educa­«o n«o formal e  paulo freire ï 0 

resultadosò. Um total de 68 resultados.  

Em uma terceira etapa desta revisão foram definidos critérios de exclusão para este 

universo de 68 resultados, sendo eles: leitura de títulos e resumos, buscando identificar 

trabalhos que se afastavam do universo da minha pesquisa, considerando como indicativos de 

corte, trabalhos que em suas abordagens tivessem foco em escola, universidade, formação de 

professores e infância. Desta maneira o resultado passou a representar o universo dos 13 

trabalhos a seguir ,sendo eles: Zasso (2022), Matos (2021), Filho (2020), Oliveira (2017), 

Silva (2023), Paulino (2019), Chaves (2019), Santos (2019), Benatti (2020), Oliveira (2018) , 

Guedes (2021), Paula (2022) e Silva (2021) .  

Dando continuidade a esta revisão estratégica, busquei identificar nos 13 trabalhos, 

através da leitura dos resumos, as abordagens divergentes e convergentes do foco da minha 

pesquisa, assim como identificação de contexto, perfil de objeto, pontos comuns e divergentes 

e quadro teórico sugestivo.  Realizei essa identificação através de comparação entre pesquisas 
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e comentários analíticos feitos sobre cada um deles, desta forma considerando esses trabalhos 

como referencias na construção da minha pesquisa. Os resumos destas 13 pesquisas e os 

comentários analíticos sobre elas podem ser acessados nos anexos. 

Após análise dos resumos destes 13 trabalhos, sendo 7 dissertações e 6 teses, ainda 

considerei importante apresentar dois artigos, encontrados através de levantamento 

bibliográfico, que se detém em revisão de literatura sobre temáticas presentes na minha 

pesquisa, proporcionando ciência de um estado de conhecimento sobre pesquisas que fazem 

pontos de contato com o pretendido neste estudo.  

Através do artigo de Porto e Silva (2023) foram identificados trinta e oito (38) artigos 

científicos publicados no período delimitado, que se encaixavam, por suas abordagens, nas 

categorias pré-definidas pela pesquisa indicada no artigo. O artigo direciona o olhar para as 

publicações sobre educação não formal com o objetivo de identificar o que tem sido 

publicado sobre este tema, de modo a questionar os seguintes par©metros: ñO que ® educação 

não formal? Quais são seus atributos? Quais princípios norteiam suas ações? Há 

intencionalidade educativa envolvida em seus processos educativos? ò.  As categorias pr®-

definidas pela pesquisa no artigo s«o 3, sendo elas: ñ1 ï Educação Não Formal: contextos e 

Caracter²sticasò com 14 trabalhos identificados, ñ2- Educação Não Formal e o Educador 

Socialò com 8 artigos e ñ3- Inter-relações entre Ações Sócio Comunitárias, Formação de 

Professores, Escola e Educa­«o N«o Formalò com 16 artigos .  

Esse universo de publica­»es identificadas sobre a tem§tica ñeduca­«o n«o formalò, 

organizados, separados por anos de publicação e sistematizado por categorias, conforme 

indicado no parágrafo anterior, abrangem colaborações importantes quanto aos parâmetros 

traçados, e apesar de estabelecer pontos de contato com a minha pesquisa, principalmente no 

que tange ao educador social e ações sócio comunitárias, nenhuma das publicações tem como 

abordagem formações que utilizem o cinema e o audiovisual enquanto proposta de 

experiência de educação não formal.   

Porto e Silva (2023), através do levantamento realizado, e da seleção, organização e 

análise dos dados, apresentam como resultado que:   

 

[...]a discussão acerca da educação não formal tem história recente em meio as 

pesquisas acadêmicas e requer melhor atenção por parte dos pesquisadores, sendo, 

portanto, necessário ampliar os estudos sobre o tema, visto que a educação não 

formal se constitui como um campo em construção, possibilitando espectro de 

investigação e de produção de conhecimento (Porto e Silva ,2023,p.158).  

 

Em Nunes, Suarez, Ferreira e Colman (2021), outro artigo que ampara estudos 

anteriores como referência para minha pesquisa, que utilizou o preceito de Morosini (2015) 
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para definir seu método de coleta de dados  que define que o estado de conhecimento se faz 

pela ñ[é] identifica­«o, registro, categoriza­«o que levem ¨ reflex«o e s²ntese sobre a 

produção científica de uma determinada área, em um determinado espaço de tempo, 

congregando periódicos, teses, disserta­»es e livros sobre uma tem§tica espec²ficaò (Morosini, 

2015, p. 102). O artigo adere a uma metodologia de pesquisa qualitativa que definiu etapas 

(Romanowski; Ens, 2006) e apontou, em pesquisa no acervo da Biblioteca Digital Brasileira 

de Teses e Dissertações, entre janeiro de 2016 e outubro de 2021, um quantitativo de 32 

produções entre dissertações e teses que tentam compreender o cinema e a educação como 

práticas sociais, na perspectiva crítica e contemporânea, a partir de pesquisas sobre cinema 

que utilizam como aporte o referencial de Paulo Freire.   

A partir de um afinamento da pesquisa e a proposição de um inventário descritivo 

analítico das teses e dissertações mapeadas, a pesquisa selecionou 15 produções para 

concretizar seu objetivo de acordo com a temática definida. Como considerações finais, o 

artigo evidencia a potência do cinema em entrelaçamento com a ação dialógica de Paulo 

Freire indicando que ambas respaldam práticas educativas de potencial emancipador e 

metodológico.   

O artigo ainda aponta que:  

 

o viés metodológico da sétima arte garante liberdade, autonomia e emancipação ao 

indivíduo. Essa perspectiva foi demonstrada nas diferentes teses e dissertações 

apresentadas, tendo em vista a participação ativa dos sujeitos das pesquisas, por 

meio do desenvolvimento do cinema de inúmeras formas, em diversos campos de 

conhecimento, em suas múltiplas dimensões sócio-histórico-culturais. Entretanto, 

ainda existem lacunas a serem investigadas por pesquisadores tanto na área do 

cinema quanto nos conceitos e praxiologia de Paulo Freire em relação ao cinema na 

educação (Nunes; Suarez; Ferreira; Colmam, 2021, p. 61-62).   

 

Ainda enquanto aporte investigativo de pesquisas e revisão de literatura, aponto para a 

base de dissertações defendidas no Programa de Pós-Graduação em Educação, Cultura e 

Comunicação em Periferias da UERJ, programa no qual minha pesquisa está sendo 

desenvolvida. Das 333 dissertações concluídas, defendidas, divulgadas e disponibilizadas para 

acesso na internet através do site do programa, até outubro de 2023, 10 dissertações abordam 

temáticas relacionadas ao cinema e audiovisual sendo que 3 delas são sobre tv comunitária, 5 

sobre relações entre produção audiovisual e escolas (educação formal), 1 sobre analise fílmica 

sem articulação com processos de ensino aprendizagem e 1 sobre os aspectos técnicos na 

produção de um curta metragem.   
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Apesar de poucos pontos de contato entre essas pesquisas realizadas no PPGECC e a 

pesquisa que proponho, esta revisão indica que não existem nas pesquisas do programa, 

propostas com conexões e tangenciamentos sobre os temas de educação não formal e  

Cinema e Educação na perspectiva emancipatória de uma organização do terceiro setor 

atuante na área social.  
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2 PROFUNDIDADE DE CAM PO: O QUE SE VÊ OU NÃO - PROBLEMA DE  

PESQUISA. 

[...] profundidade de campo, cujo uso normalmente é creditado por pesquisadores ao 

longa-metragem Cidadão Kane (Orson Welles, 1941)15 como o primeiro a ter feito 

uso do artifício visual. A profundidade permite ao público visualizar o campo 

espacial existente por trás do objeto focalizado em primeiro plano, até onde o seu 

olhar for autorizado a tal ato, o que resulta na amplitude do espaço (Sugai, 2018, p. 

104). 

  

Em relação às imagens, a expressão profundidade de campo representa um fator que 

determina o quanto uma imagem registrada, ou a ser registrada, apresenta ou apresentará 

elementos nítidos, focados e elementos não nítidos, fora de foco. Primeiramente se determina 

o que se quer colocar em foco do assunto (assunto é o que se quer registrar), e a partir desta 

definição utilizam-se alguns recursos óticos para definir o quanto de espaço anterior e 

posterior na imagem focada estará nítido ou não. Isso chamamos de ajuste de profundidade de 

campo, efetivamente, se a imagem tiver muitos elementos em foco antes e depois do plano de 

foco, onde o elemento escolhido se encontra nítido, dizemos que a imagem tem uma grande 

profundidade de campo, contrariamente, se a imagem tiver poucos ou nenhum elemento 

nítido antes ou depois do elemento focado dizemos que a imagem tem uma pequena 

profundidade de campo. O entendimento de profundidade de campo apresenta uma ideia de 

escolha, que em condições possíveis, pode ser realizada em prol de uma finalidade, no caso da 

imagem, uma finalidade estética, comunicacional, poética, política, entre outras possíveis, 

mas o que de fato está em jogo é o que se vê e o que não se vê nitidamente.   

Um problema de pesquisa é construído a partir de indagações, perguntas e dúvidas 

sobre algo que se apresenta como interessante ao pesquisador, mas que ao mesmo tempo não 

deixa nítido o que sustenta ou responde essas indagações, perguntas ou dúvidas, é preciso 

ajustar a profundidade de campo para ir além ou se manter na superficialidade do assunto. 

Essa analogia entre imagem e profundidade de campo com a ideia de problema de pesquisa 

evidencia a necessidade de aprofundamento para a construção do caminho investigativo desta 

pesquisa, até porque a proposta é ver além de um título, é constatar nitidez e foco nas 

possibilidades de imagem que sustentam o assunto, ou seja, seguimos em busca de uma 

grande profundidade de campo para definir o que é possível ver e assim fazer escolhas e 

recorte de um universo maior.  

                                            

15 Ver em https://cinemateca.org.br/filmes/cidadao-kane/ 

 

https://cinemateca.org.br/filmes/cidadao-kane/
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Amparado pela revisão de literatura realizada, as pesquisas de Zasso (2022), Matos 

(2021), Filho (2020), Oliveira (2017), Silva (2023), Paulino (2019), Chaves (2019), Santos 

(2019), Benatti (2020), Oliveira (2018), Guedes (2021), Paula (2022), Silva (2021), Porto e 

Silva (2023) e Nunes, Suarez, Ferreira e Colmam (2021) dialogam com o universo abordado 

nesta pesquisa, mas se diferenciam em alguns aspectos quanto a abordagens, contextos de 

pesquisa e objetos delineados neste estudo.  

Direcionado  pela premissa de ampliar a profundidade de campo referente ao assunto 

delineado da pesquisa na área da educação e considerando o percurso das pesquisas 

identificadas, me detenho ao aprofundamento sobre as seguintes abordagens: o cinema como 

pedagogia de criação, o campo da educação não formal como experiência educativa com o 

cinema, os aspectos de educação emancipatória e participação sociopolítica em um projeto de 

organização social que experimenta, utiliza  e propõe  apropriações da linguagem audiovisual  

(cinema e vídeo) em suas práticas educativas.  

Os estudos identificados sobre o campo da educação não formal em Porto e Silva 

(2023) abordam em grande parte, conceitualização do termo educação formal e 

aprofundamento das diferenças, disputas e hierarquizações com/entre os campos da educação 

formal, não formal e informal, identificam também estudos sobre ño educador e sua forma­«o, 

enfocando sua relação nas intencionalidades das práticas desenvolvidas no campo da 

educa­«o n«o formalò e por ¼ltimo apresentam estudos que tratam, ñem linhas gerais, de 

aspectos relacionados à educação não formal, à concepção, as ações, a formação de 

professores, ao espa­o da escola como fator que corrobora com pr§ticas n«o formaisò (Porto e 

Silva, 2023, p.153 e p.155).  

  Destes estudos, reitero enquanto referências, as pesquisas que estabelecem 

pontos de contato na relação entre educação não formal e organizações sociais, educação não 

formal e o educador social, e educação não formal e ações sócio comunitárias, sendo elas 

pesquisas de Araújo e Luvizotto (2012), Gonzalez e Pedrosa (2014), Gohn (2010) e Lima e 

Fernandes (2019).  

Nas outras pesquisas mencionadas, para além de Porto e Silva (2023), sendo as que 

fazem abordagens sobre o cinema enquanto concepção educativa. Identifiquei recortes 

distintos da minha proposta, por mais que tenham pesquisas sobre as dimensões pedagógicas 

do cinema, que são boas referências, inclusive para  confirmação do quadro teórico definido 

para esta pesquisa; nenhuma que encontrei nesta revisão trabalha abordagem sobre a dinâmica 

de projetos sociais com oficinas de cinema e vídeo voltado para jovens fora do âmbito escolar 

e que busquem identificar possibilidades destas experiências de ensino-aprendizagem 
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colaborarem para aspectos de educação emancipatória e estimulo à participação sociopolítica 

de seus beneficiários.   

Segundo Scarassatti (2007), ño cinema, em qualquer campo em que seja aproveitado, 

desenvolvido, produzido ou consumido, ® sempre educativo e formativoò (Scarassatti, 2007, 

p. 88). Essa afirmativa respalda a ideia estabelecida na relação entre o cinema e educação 

como uma potência pedagógica encarnando gesto de criação e alteridade, segundo Bergala 

(2008).   

Scarassatti (2007) ainda reforça, quanto ao cinema que:   

 

É formal, na medida em que a sala de projeção é o espaço da socialização e 

divulgação do filme; ao mesmo tempo é não-formal, pois é espaço de alteridade em 

relação à escola e, também, informal, pois é espaço de fruição singular e plural, por 

que é grupal. (Scarassatti, 2007, p. 88).   

 

Tendo em vista a localização do contexto proposto da pesquisa, que é o campo da 

educação não formal nas organizações sociais e a experiência da prática educativa de criação 

e formação com o cinema, a mesma, através de questionamentos em relação à oficina de 

vídeo do projeto Olho Vivo e aos filmes, ñPreto, Favelado, Escravo, Fuj«oò e ñMobilidade e 

Resist°ncia: S«o Gon­alo tamb®m quer pedalarò produzidos na oficina; se desenvolve pelas 

seguintes indagações circunscritas para análise:    

- De que maneira se articulam as características do campo da educação não 

formal e as práticas de ensino-aprendizagem com o cinema enquanto dimensão 

educativa no projeto Olho Vivo?  

- Através das práticas educativas com o cinema no projeto Olho Vivo, é 

possível, em alguma medida, colaborar para uma educação emancipatória e estimular 

uma participação sociopolítica dos estudantes?  De que maneira?  

Estas são perguntas que orientam os caminhos a serem feitos por essa pesquisa, 

traçando as possibilidades de interlocução entre encontros, diálogos e produção audiovisual 

do projeto Olho Vivo e sua pedagogia de formação enquanto experiência.  

Sobre o conceito de experiência Larrosa (2002), reflete que: ñ® o que nos passa, o que 

nos acontece, o que nos toca. Não o que se passa, não o que acontece, ou o que tocaò. 

(Larrosa, 2002, p. 21). Nesta afirmação a fixação da possibilidade pedagógica se dá pela 

vivência proporcionada, sendo assim, a pesquisa identifica o projeto Olho Vivo como prática 

de educação não formal na atribuição de sentidos e significados da experiência. Esses sentidos 

e significados se materializam através das práticas educativas realizadas no projeto e 
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sobretudo nos filmes ñPreto, Favelado. Escravo, Fujão.ò e ñMobilidade e Resist°ncia: S«o 

Gonçalo também quer pedalar.ò produzidos no contexto da oficina de audiovisual.  
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2.1 Objetivos da pesquisa  

A pesquisa se caracteriza pelo teor de abordagem qualitativa e análise documental 

propondo analisar possibilidades pedagógicas da linguagem cinematográfica como recurso 

educativo, e tem como objetivo geral:  

- analisar, através da experiência do Projeto Olho Vivo com a produção dos filmes 

ñPreto, Favelado, Escravo, Fuj«oò e ñMobilidade e Resist°ncia: S«o Gon­alo tamb®m quer 

pedalarò, a pot°ncia de uso da linguagem cinematográfica enquanto prática de educação 

emancipatória e estímulo à participação sociopolítica.   

Com esse objetivo geral, a pesquisa busca colaborar com o registro e reflexão sobre a 

experiência do projeto Olho Vivo acerca do cinema e o campo da educação não formal com 

foco em projetos sociais.   

Em consonância com a premissa de Freire (1996) na afirmação que diz ñEnsinar n«o ® 

transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua 

constru­«oò (Freire, 1996, p§g. 21), a pesquisa buscar§ contribuir para o campo da educa­«o a 

partir de reflexões no âmbito das relações potenciais de ensino-aprendizagem através da 

linguagem audiovisual que levem a interlocuções educativas desenvolvidas por Paulo Freire e 

outros educadores, abordando, sobretudo, estudos no campo da educação não formal.  

Enquanto objetivos específicos, a pesquisa pretende:   

 

-realizar análise fílmica dos curtas metragens ñPreto, Favelado, Escravo, Fuj«oò e 

ñMobilidade e Resist°ncia: S«o Gon­alo tamb®m quer pedalarò; 

- análisar as entrevistas realizadas com os diretores dos filmes, buscando indicar e 

refletir, sobre possíveis aspectos de educação emancipatória e de participação sociopolítica, 

identificados; 

-explorar as possibilidades de diálogo e articulação entre os conceitos de pedagogia da 

criação, educação não formal, educação emancipatória, participação sócio-política, e 

visualidades e contravisualidades definidos no quadro teórico da pesquisa nas análises dos 

filmes e entrevistas; 

Quanto à sua relevância, esta pesquisa colabora com uma ampliação de estudos 

interdisciplinares no campo da educação, oportunizando um estudo sobre cinema e educação a 

partir de uma experiência prática, abrangendo dimensões pedagógicas pela apropriação da 

linguagem audiovisual e estreitando leituras quanto à educação não formal e o campo da arte.   
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Quando falamos em interdisciplinaridade, estamos de alguma maneira fazendo 

referência a aspectos de diálogo e interação entre disciplinas ou áreas de conhecimento.  

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (2002):   

 

A interdisciplinaridade supõe um eixo integrador, que pode ser o objeto de 

conhecimento, um projeto de investigação, um plano de intervenção. Nesse sentido, 

ela deve partir da necessidade sentida pelas escolas, professores e alunos de explicar, 

compreender, intervir, mudar, prever, algo que desafia uma disciplina isolada e atrai 

a atenção de mais de um olhar, talvez vários (Brasil, 2002, p. 88-89,).  
  

A interdisciplinaridade pressupõe articulação organizada entre áreas distintas ou afins, 

com finalidade de potencializar e /ou facilitar temas e conteúdos. Para Gadotti (2004), a 

interdisciplinaridade objetiva a construção de um conhecimento globalizante que rompa com 

as fronteiras das disciplinas.  Freire (1987) também em colaboração para o tema entende que a 

interdisciplinaridade é o processo metodológico de construção do conhecimento pelo sujeito 

com base em sua relação com o contexto, com a realidade e com a cultura.  

Sem o intuito de maior aprofundamento sobre o conceito de interdisciplinalidade, 

tendo em vista que a pesquisa corrente prioriza outro foco de estudo, entende-se, pelas 

colaborações citadas, que o projeto Olho Vivo com a prática de cinema em abordagens 

educativas contribui com essas possibilidades de articulação aproximando experiências de 

educação não formal com processos educativos que podem ser praticados em outras 

experiências, inclusive em âmbito escolar, através de diálogos entre disciplinas do campo das 

humanas como artes, geografia, filosofia, sociologia, história, dentre outras possíveis 

conexões disciplinares.  

Também se evidencia como uma contribuição da pesquisa, a identificação de 

mecanismos ou dispositivos pedagógicos e valorização de experiências educativas em 

organizações sociais. Indica caminhos e possibilidades de formação do ser, enquanto 

perspectiva Freiriana, através de experiências educativas que exercitam novas leituras de 

mundo, ressignificando valores, motivando engajamentos e provocando alteridade.   

Sendo assim, a pesquisa proposta transita pelo campo da educação a partir de reflexões 

no âmbito das relações potenciais de ensino-aprendizagem através do cinema que levem a 

interlocuções educativas desenvolvidas por Paulo Freire, Alain Bergala, Adriana Fresquet, 

entre outros educadores, abordando, conexões com o campo da educação não formal.  

Quanto a isso, Gadotti (2005) reforça que:  

 

Não podemos estabelecer fronteiras muitas rígidas hoje entre o formal e o não 

formal. Na escola e na sociedade, interagem diversos modelos culturais. O currículo 

consagra a intencionalidade necessária na relação intercultural pré-existente nas 

práticas sociais e interpessoais. Uma escola é um conjunto de relações interpessoais, 
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sociais e humanas onde se interage com a natureza e o meio ambiente. Os currículos 

monoculturais do passado, voltados para si mesmos, etnocêntricos, desprezavam o 

ñn«o formalò como ñextra-escolarò, ao passo que os curr²culos interculturais de hoje 

reconhecem a informalidade como uma característica fundamental da educação do 

futuro. O currículo intercultural engloba todas as ações e relações da escola; engloba 

o conhecimento científico, os saberes da humanidade, os saberes das comunidades, a 

experiência imediata das pessoas, instituintes da escola; inclui a formação 

permanente de todos os segmentos que compõem a escola, a conscientização, o 

conhecimento humano e a sensibilidade humana, considera a educação como um 

processo sempre dinâmico, interativo, complexo e criativo.  (Gadotti, 2005, p. 4)  

 

Por fim, a pesquisa tensiona / realiza esforço sobre as possibilidades e mecanismos de 

condução das práticas   de escolarização em detrimento das experiências de educação fora do 

âmbito escolar. Com recorte específico para a experiência do projeto Olho Vivo através da 

formação educativa com o cinema, visa colaborar refletindo para uma flexibilização 

relacional entre os campos formal e não formal da educação fortalecendo a ideia de 

complementariedade entre eles.  
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2.2 Um horizonte possível de colaborações teórico-metodológicas  

 

A educação é simultaneamente um ato de conhecimento, um ato político e um ato de 

arteò (Freire apud Rangel, 2004, p. 35). 

 

Enquanto quadro teórico utilizado nesta pesquisa, procuro conectar colaborações 

teórico-metodológicas de pesquisadores que tencionam (planejam /projetam intenção) e 

refletem, sobre relações de causalidade, sobre o campo da educação não formal e as 

experiências educativas estabelecidas na relação entre cinema e educação.  Os conceitos a 

serem trabalhados funcionam como parâmetros para a identificação de intersecções entre o 

teórico e o prático, uma práxis realizada enquanto significação e geração de sentidos 

atribuídos aos sujeitos/as envolvidos na experiência estudada.  

Objetivando uma leitura propositiva sobre possíveis aplicações destes conceitos e 

através da análise das produções fílmicas selecionadas e realizadas no projeto Olho Vivo; 

aproprio-me de reflexões de autores que balizam uma investigação pelo campo relacional 

entre práticas e significação de processos/resultados, ou seja, como as colaborações teóricas 

podem ser identificadas na experiência prática.  

Sendo assim, enquanto principais autores e conceitos, irei trabalhar Paulo Freire e suas 

colaborações sobre educação emancipatória; Maria da Glória Gohn e suas pesquisas sobre 

educação emancipatória e educação não formal, o educador social, e educação não formal e o 

campo das artes; os autores Alain Bergala (2008) e Adriana Fresquet (2013) nas colaborações 

de estudos das relações entre cinema e educação, e Mirzoeff (2016) na análise de conteúdos 

audiovisuais na perspectiva de visualidades e contravisualidades. 

Outros autores poderão ser mencionados para o estabelecimento de diálogos entre 

ideias e conceitos relacionados às temáticas da pesquisa, sendo alguns deles; Anita Leandro, 

Ana Paula Alves Ribeiro, Cezar Migliorin, Jailson de Souza e Silva, Jorge Larrosa Bondía , 

José Manuel Moran, João Francisco Duarte Junior,  Júlio Wohlgemuth, Marco Scarassatti 

,Milton Santos, Moacir Gadotti , Jaime Trilla, Mariano Fernández Enguita, Martha 

Marandino, Elie Ghanem e Wania Gonzalez.  

Com essa fundamentação e embasamento teórico procuro mobilizar conceitos 

explícitos na proposta da pesquisa para elucidar as escolhas através da atribuição de sentidos 

aos termos usados.  

Como ponto de partida me amparo na análise explicativa sobre o título da pesquisa, 

onde evidencio a intencionalidade que pretendo em sua constitui­«o. A express«o ñcinema 

como pedagogia de cria­«oò intui uma percep­«o que prop»e um olhar sobre a utiliza­«o da 
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linguagem do cinema em práticas educativas de ensino-aprendizagem. Paulo Freire (1996) 

defende que ño ensinar exige ®tica e est®ticaò; desta forma trago para a pesquisa a concep­«o 

de que a linguagem cinematográfica e a concepção/ utilização do cinema operam como 

dispositivos de sensibilização e de reflexão sobre a humanidade materializando ricos espaços-

tempo de formação humanística.  

Uma reflexão importante feita por Bergala (2012) para a abordagem do cinema como 

pedagogia, sobretudo quando voltado para os contextos de educação não formal via projetos 

sociais, é a relação direta do cinema com a alteridade, em abecedário de cinema, ele discorre:   

 

O cinema é sem dúvida uma forma de arte que imediatamente capturou a alteridade. 

No cinema, em um filme, podem haver elementos que são completamente 

heterogêneos e diferentes. O cinema captura a alteridade do mundo. E alteridade 

está, frequentemente no coração dos bons filmes e bons cineastas. O cinema permite 

confrontar no mesmo quadro, no mesmo filme, coisas que são radicalmente 

heterogêneas. Então é evidentemente muito importante que, através do cinema, 

sendo criança ou adulto, pode-se fazer a experiência direta da alteridade.  

(ABECEDÁRIO DE CINEMA,CINEAD, 2012)  
  

Bergala(2012) continua, citando Serge Daney, para explicar a importância do cinema 

como linguagem formadora:  

 
O cinema permite, segundo Serge Daney, que nos coloquemos no interior do outro, 

o que na vida é extremamente difícil. É por isso que o cinema é extremamente 

formador, mas muito profundamente na relação com o mundo que se pode ter. 

(ABECEDÁRIO DE CINEMA,CINEAD, 2012)  

 

A express«o ñpedagogia da cria­«oò, conceito trabalhado por Bergala (2008) e 

Fresquet (2013), na defesa de proposições de experimentar o caráter educativo do cinema pelo 

viés da produção/realização, sugere a ideia de que a inventividade e a criatividade são 

componentes de autoria. Segundo Freire (1996), em processos de ensino -aprendizagem, ñ® 

preciso respeitar a autonomia do ser educandoò e que ñensinar exige risco, aceita­«o do novo 

e rejeição a qualquer forma de discriminação.ò Estas afirmações potencializam a proposta 

contextual desta pesquisa que se debruça sobre uma experiência de formação em projeto 

social que utiliza a linguagem cinematográfica como recurso pedagógico para criação 

cinematográfica e leituras de mundo.   

O subt²tulo da pesquisa, ña experi°ncia do projeto Olho Vivo no campo da educação 

n«o formal. ò delimita o objeto a ser estudado e o campo que ele pertence, prop»e um recorte 

de aprofundamento sobre a experiência do projeto Olho Vivo, analisando suas práticas e 

resultados desenvolvidos através da utilização de recursos do cinema e da linguagem 

cinematográfica na abordagem de temáticas que abarcam o campo dos direitos humanos, 
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como por exemplo: diversidade cultural, questões raciais, questões de gênero, identidade, 

pertencimento, território, dentre outros. Essa abordagem indica uma investigação para 

determinadas pr§ticas, com °nfase priorit§ria na produ­«o dos curtas ñPreto, Favelado. 

Escravo, Fuj«oò e ñMobilidade e Resist°ncia: S«o Gon­alo tamb®m quer pedalarò suspeitando 

que através de processos de subjetivação e identificação, elas podem gerar, em algum aspecto, 

ações de engajamento, mobilização e pertencimento, configurando assim educação 

emancipatória e participação política e social pelos envolvidos.    

Para Larrosa (2004) a identidade é o que se produz a partir de processos de 

subjetivação, ou seja, os sujeitos se inventam constantemente, a partir de relação de poder, de 

construções de discursos, das experiências, de ação, de participação. E isso se dá em tempos e 

espaços.  

Nesta mesma linha de pensamento, a concepção de emancipação transporta o ser 

educando para outro posicionamento diante da realidade, quando, pela ação-reflexão-ação, a 

transformação se torna possível. (Freire, 2001), 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



52 

 

2.2.1 Educação Emancipatória  

 

A perspectiva Freiriana de Educação Emancipatória direciona a pesquisa na 

investigação sobre a possibilidade deste conceito ser um meio/resultado gerado nas práticas e 

nos filmes estudados no projeto Olho Vivo.  Freire (1996) desenvolve em seu pensamento que 

educação emancipatória está centrada na formação do ser, a formação de um ser humano que 

ontologicamente pode ser ñmaisò, ou seja, um ser que se constitui com mais potencialidades 

do que a sociedade capitalista proporciona, para além de uma lógica de opressão que a 

sociedade impõe, que é a de dar conta dos processos da vida sob exaustão. Em uma relação de 

opressores e oprimidos, acabamos trabalhando/operando em função da manutenção das 

relações de poder.  Ser mais é se imbuir das potencialidades que temos, mas que são 

desperdiçadas nos processos de exaustão. Ser mais é ampliar as possibilidades pessoais 

enquanto ser humano. Nesta concepção, educação emancipatória está atrelada ao movimento 

do ser humano ser mais, uma educação que proporcione às pessoas, mais possibilidades e 

potencialidades. Outro aspecto que Paulo Freire atribui a uma educação emancipatória é o que 

forma seres de esperança, e esperança no sentido de ser possível realizar algo, que constitui 

uma postura de busca na certeza da possibilidade. O ser de esperança é aquele que sabendo 

ser possível, faz o caminho para que se realize um mundo melhor, um mundo para que o ser 

possa ser mais. A educação emancipatória cria seres de esperança e não seres 

desesperançosos, adaptados e crédulos em uma imobilidade social.  

A ideia de seres inconclusos é também uma característica da educação emancipatória, 

ou seja, pessoas que têm a consciência de que estão em processo de se constituir. Que 

percebem a incompletude de formação e que não estão prontas, e sabendo-se inconclusas 

buscam sempre saber mais, estudar mais, buscar possibilidades, se instruir, ampliar suas 

potencialidades. Desta mesma ideia vem a definição característica de um ser curioso que não 

se contenta com o que está dado ou aparentemente definido, um ser perguntador, que faz 

perguntas e questiona, que colabora na busca de respostas e de sanar dúvidas, que se 

contrapõe ao comodismo. A educação emancipatória é uma educação que tem um viés 

político e está diretamente relacionada com questões de classe social que coloca o ser em 

evidência em uma situação de classe, em que, voltando a relação opressores e oprimidos, 

identificamos como oprimidos os seres vitimizados em um processo histórico, mas que são 

constituidores de hist·ria de trabalho, de tempo dedicado a um ñ progressoò com seu sangue, 

suor, tempo e força de dedicação na construção de uma sociedade.  A educação emancipatória 

opera no sentido de formar sujeitos da história, a partir da ideia de que quem faz a história 
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somos nós, oprimidos, classe trabalhadora, e que as transformações, mudanças de condições 

em sociedade, podem ser alavancadas pelos movimentos populares, uma perspectiva 

progressista que atribui a possibilidade de mudanças aos oprimidos conforme definido por 

Freire (1993).  

A educação emancipatória é uma educação que visa a superação das situações de 

opressão, estimulando uma educação transformadora. É uma educação voltada para a 

autonomia, reforçando a ideia de movimento próprio, de busca, de um ser que não dependa de 

terceiros para avançar, para se constituir.   

Na relação de ensino aprendizagem, um outro componente também se apresenta como 

fundamental na concepção de educação emancipatória, que é a postura do educador. É preciso 

um entendimento de educação mútua sem a hierarquização em uma condição de educadores 

detentores de conhecimento e educandos passivos, uma educação bancária, assim nomeada 

por Freire, que estabelece um papel de quem apenas ensina, no auge de sua arrogância, e 

quem apenas recebe o conhecimento em uma postura submissa. Freire (1997) defende, que 

para manter uma prática de educação libertadora, o educador precisa:  

 
 [...] reconhecer, primeiro, nos educandos um processo de saber mais, os sujeitos, 

com ele, deste processo e não pacientes acomodados; segundo, reconhecer que o 

conhecimento não é dado aí, algo imobilizado, concluído, terminado, a ser 

transferido por quem o adquiriu e quem não o adquiriu (Freire, 1997. p. 29).  
  

Esta citação indica que uma das premissas da Pedagogia do Oprimido é o 

reconhecimento do educando como também um sujeito, agente do processo educativo, que é 

movido por seus interesses, que faz escolhas, que age com intencionalidade e dá sentido 

humano ao mundo. É o reconhecimento da inserção do educador e do educando na luta de 

classes, no sentido de assumir posição na luta entre opressores e oprimidos.  

Como metodologia nesta prática de educação emancipatória, atribuir sentido ao 

conteúdo de aprendizado, contextualizando-o em práticas do cotidiano e construindo relações 

a partir da constituição de temas relevantes para o educando são estratégias que se 

materializam no conceito de tema gerador, também desenvolvido por Freire.  

Para desencadear o processo de construção do conhecimento, e estabelecer relações 

entre práticas de aprendizagens no projeto Olho Vivo, é importante considerar a metodologia 

dos temas geradores, que se constitui a partir de um trabalho sociocultural, como uma 

racionalidade dialógica. Ela se baseia na relação dialógica, na comunicação e no debate 

intersubjetivo que estimula a produção de sentidos e que produz leituras e releituras de 

saberes a partir de trocas e ampliação/complementação de percepções já constituídas.  
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O tema gerador tem grande significação audiovisual, tendo em vista a relação entre 

palavras faladas e imagens na identificação de sentidos para o educando. A premissa que a 

leitura do mundo vem antes da leitura das palavras, impulsiona a troca de saberes a partir do 

diálogo entre sujeitos com percepções distintas ou não, respeitando as diferentes visões de 

mundo. A proposição é de alcançar a superação de uma visão de mundo ingênua por uma 

percepção consciente e crítica, ou mais objetiva, responsável, diante de uma realidade 

comum.  

 

Enquanto na concep­«o óbanc§riaô(...) o educador vai óenchendoô os educandos de 

falso saber, que são os conteúdos impostos; na prática problematizadora, vão os 

educandos desenvolvendo o seu poder de captação e de compreensão do mundo que 

lhes aparece, em suas relações com eles não mais como uma realidade estática, mas 

como uma realidade em transformação, em processo (Freire, 1993, p. 71).   

 

Esta metodologia de escuta que se traduz em pedagogia proporciona o tensionamento 

entre o saber já construído por cada sujeito com o saber em processo de construção a partir da 

discussão em grupo. Essa prática se assemelha às reuniões de roteiro realizadas no projeto 

Olho Vivo em que cada estudante/grupo apresenta um tema como proposta de construção de 

roteiro que servirá de fio condutor na produção de filmes enquanto resultado dos processos da 

oficina de formação em audiovisual ïcinema e vídeo.  

Esses temas são debatidos, são compartilhadas as visões sobre eles pelos grupos e 

indivíduos, mas sobretudo eles são ressignificados enquanto temas que geram pesquisas e 

novos entendimentos sobre os assuntos.  

Os temas geradores, segundo Freire (1993), devem explorar a relação pensamento-

linguagem do grupo com que está sendo realizado o trabalho, procurando identificar as 

convergências e divergências das percepções que se evidenciam na dialogicidade da dinâmica 

e o tipo de visão de mundo que cada discurso individual manifesta.   

 

Essa investigação implica, necessariamente, uma metodologia que não pode 

contradizer a dialogicidade da educação libertadora. Daí que seja igualmente 

dialógica. Daí que, conscientizadora também, proporcione ao mesmo tempo a 

apreens«o dos ótemas geradoresô e a tomada de consci°ncia dos indiv²duos em torno 

dos mesmosò (FREIRE, 1993, p. 87).  

 

Uma primeira etapa a ser seguida para a implementação da metodologia do tema 

gerador, segundo exposição no livro pedagogia do oprimido, é a pesquisa do universo 

vocabular cotidiano do grupo em questão. Esse levantamento revela as visões de mundo, os 

saberes e os sentidos de percepção da realidade. Como segunda etapa é preciso um processo 

de dialetização entre o saber popular e o científico nas abordagens de determinado tema, desta 

forma propondo uma problematização do mundo e das questões debatidas, oportunizando a 
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construção de um conhecimento inovador capaz de delinear os entendimentos em uma busca 

crítica e de conscientização.  

Como resultado essa metodologia pode estimular curiosidade, pesquisa, provoca 

debate, flexibiliza visões unilaterais de mundo e questões relevantes a uma coletividade, 

incentiva a apreensão de novos saberes pela troca, desnaturaliza comportamentos, entre tantas 

outras possibilidades de uma possível forma de educação que emancipa em alguma medida ou 

em alguns aspectos.   
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2.2.2 Educação Não Formal  

 

Uma reflexão importante neste estudo se concentra na implementação de metodologias 

e construção de experiências educativas em distintos espaços formativos, para além do âmbito 

escolar. É preciso reforçar que o projeto Olho Vivo é desenvolvido por uma organização 

social e se concentra em um campo da educação identificado como Não Formal. Sendo assim, 

baseado nas colaborações de Maria da Glória Gohn, este item concentra esforços de 

compreensão sobre caracterização do campo da Educação Não Formal e suas especificidades.  

Denominados como campos de saber, os conceitos de educação formal e não formal 

têm em suas diferenças o que configuram características singulares na localização de cada 

campo, segundo Gohn (2010), a educação formal é a que é desenvolvida nas escolas, tem seus 

conteúdos definidos previamente, seus educadores são prioritariamente os professores que 

atuam em espaços regulamentados por leis, certificados e organizados segundo diretrizes 

nacionais. Seus ambientes e metodologias de ensino são previamente normatizados com 

regras, legislações e seus conteúdos são historicamente sistematizados com normatização 

curricular. A educação formal requer tempo determinado, local especifico e sujeitos 

especializados, funcionando com organização de atividades sequenciais, disciplinamento, 

dividindo-se por idade/classe de conhecimento, tempos de progressão, regulamentação de 

órgãos superiores e tem caráter metódico. Deste campo se espera como resultado uma 

aprendizagem efetiva com certificação comprovada por titulação.  

Já o campo da educação não formal é constituído por escolhas, existe uma 

intencionalidade no seu desenvolvimento, o educador aqui é denominado educador social e 

estabelece sua prática educativa pela troca nas experiências de ensino aprendizagem. Os 

locais de experimentação da educação não formal são variados, majoritariamente fora das 

escolas e não subordinado as suas regulamentações, favorecem processos interativos 

intencionais e podem estar vinculados a territórios de trajetórias de vidas dos seus 

beneficiários. Geralmente a participação dos indivíduos é optativa, favorecendo o ato da 

escolha, da intenção em participar e da intenção da ação, da aprendizagem. Na maioria de 

suas experiências a educação não formal busca capacitar para a formação de sujeitos enquanto 

cidadãos e oportunizar aprendizados de interesse e necessidade dos que participam. A 

transmissão de informação e formação política e sociocultural é uma meta da educação não 

formal. Como principais atributos, a educação não formal atua na formação de uma cultura 

política de determinados grupos ou sujeitos, colabora na construção de identidades coletivas e 

na concepção de pertencimento dos sujeitos favorecendo aspectos de cidadania coletiva; e 
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com forte apelo para as experiências de aprendizagens pela prática, pela realização, a 

educação não formal resgata um sentimento de autovalorização do sujeito.    

Segundo Gohn (2011):   

 

[...]falar de cultura política é tratar de comportamento dos indivíduos nas ações 

coletivas, os conhecimentos que os indivíduos têm a respeito de si próprios e de seu 

contexto, os símbolos e as linguagens utilizadas, bem como as principais correntes 

de pensamento existentes (Gohn,2011, p67).  
  

O trabalho em desenvolver as características de formação para uma cultura política 

dos educandos em processos de educação não formal enfatiza de maneira central a expectativa 

por resultados que traduzem as seguintes intenções; sejam de conscientizar e organizar modos 

de agir em grupos coletivos, de refletir sobre uma construção e reconstrução de concepções de 

mundo, de contribuir para sentimentos de identidade, preparar os indivíduos para as 

adversidades e questões reais e cotidianas da vida, de colaborar na autovalorização enquanto 

ser humano e ser de potências, de equidade, de desenvolver identificação crítica sobre 

igualdade de direitos, que possam adquirir conhecimentos através de suas próprias práticas e 

aprenderem a ler e interpretar o mundo e o universo em que estão inseridos. Esses são 

resultados esperados no campo da educação não formal, resultados que traduzem princípios 

diante de uma realidade adversa e de uma educação formal que não garante efetividade de 

atuação e impacto.  

Algumas outras características que podem singularizar o conceito de educação não 

formal estão nas tentativas de diferenciar o termo de conceitos similares. Já vimos que o 

caráter da educação formal, dentre outras diferenças, a localiza num campo de legislação que 

normatiza processos por instituições em etapas que são certificadas e titularizadas.  Para além 

desta diferença constitutiva, outras categorias tangenciam o campo da Educação não formal, 

se diferenciando enquanto contextos e formas de operação, segmentação de atendidos ou a 

quem se direcionam, e características de atuação e significação de objetivos, dentre estas 

categorias podemos citar: educação não escolar, educação extracurricular, educação 

alternativa, educação de adultos, educação popular, educação social, educação comunitária, 

educação sócio comunitária, educação permanente, educação continuada, educação integral, 

educação social e educação cidadã.  

Cada uma destas categorias citadas acima tem implicações e características que as 

diferenciam em alguma medida da ideia de educação não formal que, segundo Gohn, (2010), 

se define em linhas gerais enquanto conceito, da seguinte maneira:  
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É um processo sócio-político, cultural e pedagógico de formação para a cidadania, 

entendendo o político como a formação do indivíduo para interagir com o outro em 

sociedade. Ela designa um conjunto de práticas socioculturais de aprendizagem e 

produção de saberes que envolve organizações/instituições, atividades, meios e 

formas variadas, assim como uma multiplicidade de programas e projetos sociais. 

(Gohn, 2010, p.33)  

 

Ainda segundo Gohn (2010), a educação não formal tem campo próprio e seu eixo 

deve ser formar para cidadania e emancipação social dos indivíduos. Mesmo a 

intencionalidade sendo marco de similaridade entre os campos da educação formal e não 

formal, pois as duas tem a intencionalidade enquanto proposição, na educação não formal a 

intenção é demarcadora enquanto característica especifica, pois tem a formação para a 

cidadania como principal objetivo.  No que tange a objetivos os dois campos apresentam  

similaridades, um deles é a formação de cidadãos plenos, no entanto, forma e espaço de 

atuação e desenvolvimento das práticas do campo da educação não formal possibilita  o 

desenvolvimento de objetivos especifico a ela, sendo eles: educação para justiça social, 

educação para direitos, educação para liberdade, educação para igualdade e diversidade 

cultural, educação para a democracia, educação contra discriminação e educação pelo 

exercício da cultura e para a manifestação das diferenças culturais.  

Para além, a educação não formal estimula participação política e social, e colabora na 

construção de entendimento sócio-político e cultural do sujeito diante da sociedade ou 

contexto que está inserido, formando o indivíduo para vida e suas adversidades e não apenas 

para o mercado de trabalho.   

Esta preocupação contemporânea destinada prioritariamente a formação para o 

mercado de trabalho é fortemente influenciada pelo sistema capitalista, no sentido de criar 

mão de obra para operar nas instâncias de engrenagem deste sistema, alienando e 

segmentando formações em prol de uma manutenção de privilégios. No campo da educação 

não formal, assim como no conceito de educação emancipadora defendida por Freire (1996), 

o processo de aprendizagem ocorre quando as informações fazem sentido para os indivíduos 

inseridos num dado contexto social.   

Essa premissa equacionada nos processos de educação não formal na interação entre 

territórios, comunidades, sociedade civil, órgãos de instância pública/privada, dentre outros, 

configura tipos de aprendizagem identificados neste campo educacional, traçando assim mais 

algumas características especificas. Podemos citar como aprendizagens que se constituem e 

são operadas no campo da educação não formal:  as centradas na prática, na teórica, na 

técnico-instrumental, na política, na cultural, na linguística, na econômica, na simbólica, na 

social, na cognitiva, na reflexiva e na ética. Todas essas aprendizagens que desenvolvem 
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competências de atuação e compreensão localizadas para um posicionamento diante da 

realidade e de práticas do cotidiano. Abaixo segue um quadro relacional entre aprendizagem e 

o que elas abarcam em suas definições associadas a educação não formal:  

 

     Quadro 1 ï Aprendizagens na educação não formal e perspectivas de futuro / 2023 

 
APRENDIZAGENS NA EDUCAÇÃO NÃO  

FORMAL  
PERSPECTIVAS DE FUTURO  

  

  
Prática  

  

  
como se organizar, como participar, como unir-se 

e que eixos escolher  
  

  

  
Teórica  

  
quais os conceitos-chave que mobilizam as 
forças sociais em confronto (solidariedade, 

inclusão social, participação, cidadania, 

emancipação etc.) e como adensá-los em práticas 
concretas.  
  

  
Técnico-instrumental  

  
como funcionam os órgãos governamentais, a 

burocracia, seus trâmites e papéis; quais as leis 

que regulamentam as questões em que atuam etc.  
  

  

  

  

  
Política  

  

quais são seus direitos e os da sua categoria, 

quem é quem nas hierarquias do poder estatal 

governamental, quais são os obstáculos ou as 

dificuldades para o exercício de seus direitos etc.  

  

  

  

  

  
Cultural  

  

  

quais os elementos que constroem a identidade 

do grupo, quais as suas diferenças, diversidades 
e adversidades culturais que têm de enfrentar, 

qual a cultura política do grupo (seu ponto de 
partida e o processo de construção ou agregação 

de novos elementos a essa cultura) etc.  
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Linguística  

  

refere-se à construção de uma linguagem comum 

que lhes possibilite ler o mundo, decodificar 

temas e problemas, perceber/descobrir  e 
entender/ compreender seus interesses no meio 

de um turbilhão de propostas com que se 

defrontam e/ ou confrontam. Com essa 
linguagem, eles criam uma gramática própria, 

com códigos e símbolos que os identificam;  

  

  

  
Econômica  

  

quanto custa, quais os fatores de produção, como 
baixar custos, como produzir me lhor e com 

custo mais baixo etc.  

  

  

  

  
Simbólica  

  

quais são as representações que existem sobre 

eles ð demandatários ð sobre o que 

demandam, como se autorrepresentam, que 

representações ressignificam, que novas 

representações criam etc.  

  

  

  

  
Social  

  

           
como falar e ouvir em público, hábitos e  

comportamentos de grupos e pessoas, como se 

portar diante do outro, como se comportar em  

espaços diferenciados.  
  

  
Cognitiva  

  

a respeito de conteúdos novos, temas ou  
problemas que lhes dizem respeito; é propiciada 

pela participação em eventos, observação, 

informações transmitidas por assessorias etc.  

  

  
Reflexiva  

  

sobre suas práticas e experiências, geradoras 

de saberes.  

  

  

  

  
Ética  

  
a partir da vivência ou observação do outro, 

centrada em valores como bem comum,  
solidariedade, compartilhamento. Esses valores 

são fundamentais para a construção de um 

campo ético-político.  
  

 

       Fonte: Gohn, 2010, p. 42-43, adaptado pelo autor. 
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Sobre saberes e modos de ação, Libâneo (2010) nos traz uma reflexão acerca da 

necessidade de exercitar e desenvolver novas competências diante das experiências 

cotidianas, e isso se apresenta na relação com o mundo, independente do espaço formativo, 

sendo ele a escola ou espaços de educação não formal, ou na esfera informal da educação; ele 

expõe:  

 
Em várias esferas da sociedade surge a necessidade de disseminação e internalização 

de saberes e modos de ação (conhecimentos, conceitos, habilidades, hábitos, 

procedimentos, crenças, atitudes), levando a práticas pedagógicas. Mesmo no 

âmbito da vida privada, diversas práticas educativas levam inevitavelmente a 

atividades de cunho pedagógico na cidade, na família, nos pequenos grupos, nas 

relações de vizinhança. Em resumo, estamos diante de uma sociedade genuinamente 

pedagógica (cf. Beillerot, 1985) (Libânio, 2010, p. 27).  
  

Outra característica que demarca a diferença entre os campos da educação formal e 

não formal está nos métodos ou metodologias aplicadas enquanto processos de 

implementação, acompanhamento ou práticas educativas. Enquanto na educação formal as 

metodologias são definidas previamente segundo conteúdos prescritos nas leis e em uma 

complexidade de normas, na educa­«o n«o formal, de acordo com Gohn (2010), ñas 

metodologias operadas no processo de aprendizagem partem da cultura dos indivíduos e dos 

gruposò (Gohn ,2010, p 46).  

O método surge da reflexão e análise das especificidades e problematização da vida 

cotidiana, assim como as temáticas e conteúdo a serem trabalhados respeitam as necessidades 

e emergências apresentadas em dado contexto, grupo, território ou problemática trabalhada. 

São metodologias construídas no processo e que levam em consideração questões de ordens 

diversas, podendo ser subjetivas, simbólicas, de representações que conferem sentido e 

significado às ações humanas. Essa característica que constitui uma ideia de metodologia na 

educação não formal tem como protagonistas fundamentais nas percepções e 

acompanhamento de processos, os profissionais que atuam como educador social, agente 

facilitador, mediador, monitor, multiplicador de ação, ou seja, os colaboradores que atuam 

diretamente com os grupos trabalhados. Por meio deles se evidencia o perfil socioeducativo 

do grupo e demais características que traduzem a ideia de projeto político cultural dos 

envolvidos. Esta leitura sobre a concepção de educação, segundo Gohn (1999), é mais ampla 

do que a de aprendizagem e se associa ao conceito de cultura.  
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Ainda segundo Gohn (2010):  

 
[...]todas as atividades desenvolvidas pelo educador social devem também buscar 

cenários futuros; os diagnósticos servem para localizar o presente, mas também para 

estimular imagens e representações sobre o futuro. O futuro como possibilidade é 

uma força que alavanca mentes e corações, impulsiona para a busca de mudanças. A 

esperança, fundamental aos seres humanos, reaviva-se quando trabalhamos com 

cenários do imaginário desejado, com os sonhos e os desejos de um grupo (Gohn, 

2010, p54).   
  

O estudo sobre educação não formal nos remete a reflexões sobre as relações de 

aprendizagem, sobre espaços formativos, sobre práticas educativas, sobre formação de 

professores, educadores e educandos, ampliando a percepção da importância de tal estudo 

através das articulações teóricas e experiências práticas, sobretudo acerca das escolas e das 

instituições e organizações culturais/ sociais em um campo relacional.  

Reafirmando a necessidade de continuidade dos estudos e pesquisas sobre o campo da 

educação não formal e articulando as colaborações e reflexões acumuladas no horizonte de 

pesquisas sobre o assunto, Gonzalez e Cerqueira (2016), reiteram que a educação não formal 

se apresenta como um conceito que ainda se encontra em construção por seus pesquisadores, 

para além disso, elas afirmam:  

 

[...]acreditamos que a concepção de educação não formal pode ser considerada como 

um processo de ação educativa intencional, dialógica, emancipadora, criativa, porém 

realizada em espaços e tempos não convencionais, sem grandes estruturações 

sistemáticas, através de instituições não escolares (Gonzalez e Cerqueira,2016, p. 

389).  
 

Esse processo de estudos e pesquisas sobre o campo da educação não formal se 

configura um movimento que tem contribuído para uma legitimação e compreensão do termo, 

estimulando uma continuada busca critico-reflexiva sobre o campo da educação em suas 

variadas instâncias.   
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2.2.3 Pedagogia da Criação : a relação cinema e educação no fazer experiências 

 

De acordo com Almeida (2018), a relação cinema e educação perpassa por uma 

variedade de perspectivas e fundamentos; são abordagens que defendem posicionamentos 

transitórios entre alguns entendimentos, uns mais conservadores e outros mais libertários. 

Aquele pode ser identificado, por exemplo, na defesa do uso de filmes em sala de aula como 

ferramenta para fins educativos, em uma lógica de pedagogização do cinema, atribuindo ao 

filme, formas de uso que visem amparar proposições conteúdistas que o localizam a serviço 

da didática, do debate temático e instrucional.  Em um posicionamento mais propositivo, 

existem práticas que consideram o cinema como produtor de sentidos, propositor de 

realidades, que estimulam a criação, a invenção, releituras e ressignificações de leituras de 

mundo a partir de sua produção.  

É importante marcar aqui mais uma vez que a pesquisa proposta se debruça sobre a 

experiência educativa com a linguagem cinematográfica em espaço formativo no campo da 

Educação Não Formal, ou seja, conforme já apresentado anteriormente, que acontece fora do 

âmbito escolar, compreendendo que a educação é um processo mais amplo que a 

escolarização e se materializa em diversos espaços, de diversas maneiras ï no caso 

investigado, a experiência do projeto Olho Vivo com oficinas de formação em audiovisual- 

cinema e vídeo. Essa ressalva se faz necessária, pois, mesmo que as experiências com o 

cinema na escola adotem uma perspectiva/metodologia de não pedagogização do cinema, 

ainda assim estão sob as condições regulamentadas de uma estrutura institucional e 

educacional com limites, regras e determinações que se distinguem das proposições do campo 

da Educação Não Formal.  

Esclarecido esse aspecto, enfatizo que ao me basear nas colaborações de Alain Bergala 

e Adriana Fresquet, considero importante refor­ar a men­«o da express«o ñ fora da escolaò 

nos títulos de seus livros que utilizo como referência para esta pesquisa, localizando assim um 

recorte direcionado que engloba o campo da educação não formal e o contexto do projeto 

Olho Vivo.  

Em seu livro ñA hipótese-cinema: pequeno tratado de transmissão do cinema dentro e 

fora da escolaò, Bergala (2008), discorre sobre potência da arte enquanto prática explicando 

que a arte não pode ser concebida pelo estudante sem a experiência do ñ fazerò, e se 

referendando a Jen-Luc Godard, exalta que ña arte n«o se ensina, mas se encontra, se 
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experimenta, se transmite por outras vias além do discurso do saber, e às vezes mesmo sem 

qualquer discurso. ò (Bergala,2008, p. 31)  

Essa afirmação defende o encontro com o cinema, não como uma linguagem a ser lida, 

mas como gesto de criação a ser apreendido. A relação pedagógica com o cinema deve 

encarar o filme não como um objeto, mas como uma marca final de um processo criativo; 

assim como encarar o cinema como arte. ñPensar o filme como a marca de um gesto de 

criação e não como um objeto de leitura, decodificável, mas, cada plano, como a pincelada do 

pintor pela qual se pode compreender um pouco seu processo de cria­«oò (Bergala, 2008, 

p.34)  

Pode haver uma pedagogia centrada na criação tanto quando se assiste filmes como 

quando os realiza e assim aprender a tornar-se um espectador que vivencia as emoções da 

própria criação.  

Em consonância com Bergala (2008), a pesquisadora Fresquet (2013) defende a 

estratégia da utilização da linguagem artística como um meio rico de possibilidades geradoras 

de leituras de mundo e de conexões possíveis de estar nele pela via impregnada de sentidos 

que as artes, sobretudo o cinema, podem oferecer:   

 

As artes também se revelam uma janela para descobrir um mundo inacabado, ávido 

de transformações e de memórias para projetar futuros. Um mundo inclusivo, 

sensível, atento à produção de subjetividade e à criação de laços, para além das 

redes. ò (Fresquet,2013,p.10)  
  

Em seu livro ñCinema e educação: reflexões e experiências com professores e 

estudantes de educa­«o b§sica, dentro e ñforaò da escola, Fresquet (2013), sugere que 

estudantes e educadores realizem filmes visando à incorporação do onírico, do imaginativo e 

do criativo nas ñpr§ticas de emancipa­«o intelectual, ®tica e est®ticaò, ela sugere que escolas 

públicas sejam escolas de cinema, oferecendo atividade de formação/ experimentação em 

cinema enquanto atividade extracurricular, sem obrigatoriedade, avaliação ou notas. Existe 

aqui uma correspondência entre espaços formativos, no aspecto diferenciador entre o formal e 

o não formal, uma sugestão de prática que envolve uma dinâmica de operar que está presente 

no projeto Olho Vivo enquanto contexto de educação não formal, onde participar da formação 

é opcional, constitui uma atividade de livre escolha pelo sujeito e não se aplica avaliação ou 

notas sobre ou pelo que for desenvolvido.  

Um aspecto criticado por Bergala (2008) e Fresquet (2013) é a instrumentalização do 

cinema pela escola, ambos propõem, muito semelhantemente, que a utilização se dê por meio 

de apropriação de uma arte, de modo que os aprendentes lancem novos olhares ao cotidiano, 
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recortando o mundo com a câmera e produzindo significado de modo lúdico.  Fresquet (2013) 

sintetiza sua proposta como ñfazer experi°ncia do cinemaò.  

Uma abordagem em especial nestas relações de aprendizagem é a do papel do 

educador, que em sua mediação-condução precisa ter a compreensão que, segundo Freire 

(1996), ñensinar exige est®tica e ®ticaò, ñexige a apreens«o da realidadeò, ñexige pesquisaò, 

ñexige respeito pela autonomia do ser educandoò e sobre tudo, ñensinar exige risco, aceitação 

do novo e rejei­«o a qualquer forma de discrimina­«o.ò (Freire,1996, p.32, p.68, p29, p.30, 

p.35)  

Relacionando estas afirmações, respectivamente com o cinema e práticas de formação 

desenvolvidas no projeto Olho Vivo, o mesmo, através de sua linguagem proporciona 

experiência estética, e no contexto da aprendizagem tem a ética do respeito às diferenças 

como um viés; o cinema apresenta novos mundos, apresenta os mesmos mundos de maneiras 

diferentes, proporciona essa necessidade de apreensão da realidade para educadores e 

educandos, é preciso pesquisar para poder escolher, para apresentar conteúdos ou propor 

produções que façam sentido a quem as experimenta, a quem as vivenciam. Cientes da 

experimentação que a autonomia estimula, é preciso se arriscar, se lançar na construção pela 

linguagem, na criação, na invenção, assertiva ou não, de que o novo pode produzir/estimular.  

Para além de mecanismos e estratégias que procuram encontrar formas de produzir a 

experiência da produção de imagens como prática de ensino aprendizagem, Bergala (2008) 

exp»e: ñEstou convicto, que para se iniciar uma pr§tica criativa, uma experiência direta e 

pessoal, ainda que modesta, é mais valiosa. Trata-se de uma diferença de exigência entre 

ensinar, no sentido clássico, e iniciar. ò (Bergala,2008, p.171)  

 As experiências em projetos sociais com foco em cinema e educação, como no projeto 

Olho Vivo,  propiciam  um  encontro  de  diversidade  favorável  para  práticas  e  

experimentações livres, proporcionando um espaço para o saber sensível como território da 

rela­«o ñespectadores / atores ï aprendentes / ensinantesò, que na fala de Fresquet (2013) 

representam a experi°ncia do cinema ñvisando uma pedagogia emancipadora que fuja da 

explica­«o e aposte nas capacidades sens²veis e intelectuais dos sujeitosò. (Fresquet, 2013, 

p.11)  

A proposta de concepção do cinema na perspectiva de processo formador, dialoga 

diretamente com o entendimento do cinema como pedagogia de criação defendida por 

Bergala (2008) que reforça a necessidade da experimentação prática do fazer cinema de forma 

criativa e livre propiciando aspectos de invenção e criação na experiência educativa com a 
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linguagem cinematográfica. Bergala (2008) nomeia essa experi°ncia como ñgestos de 

cria­«oò, conforme mencionado anteriormente.  

Esses gestos atribuem ao estudante/beneficiário de projeto ou educando, conforme 

campo educativo, uma autonomia na experiência educativa que estimula a possibilidade da 

mudança, da exploração de sentidos, do exercício da subjetividade a qualquer momento, como 

uma margem que possibilita a oportunidade de se criar ou inovar criativamente.   

Com essas colaborações dialógicas entre pesquisas, práticas e experiências, pretendo 

estabelecer minha investigação e desenvolver minha pesquisa sobre o projeto Olho Vivo e 

desta forma menciono como proposição motivadora, a máxima citada por Migliorin (2015) 

em seu livro ñInevitavelmente Cinema: educa­«o, pol²tica e mafu§ò, quando faz refer°ncia a 

experi°ncia com cinema e educa­«o vivenciada nas escolas; em que fala:  ñTodo estudante ® 

capaz de fazer cinema. Ou seja, é capaz de atuar criativa e criticamente com a câmera; é capaz 

de receber e de inventar um mundo. ò (Migliorin, 2015 p.12)  

Essa citação menciona duas possibilidades que vão ao encontro das colaborações de 

Bergala (2008) e Fresquet (2013) que são: a ênfase educativa na possibilidade de criar e 

criticar via dimensão pedagógica potencializada pelo cinema e o audiovisual. São 

atravessamentos que colaboram para releituras e reinvenções de realidades, reforçando 

também a ideia de Freire (1989) que a leitura de mundo precede a leitura das palavras. Aqui 

realçada pela linguagem audiovisual e meios/ ferramentas a ela vinculados.  
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2.2.4 O reconhecimento de visualidades e contravisualidades na produção de sentidos e 

conhecimentos. 

Uma fundamentação importante que se soma às proposições educativas com o cinema 

enquanto pedagogia de criação nesta pesquisa, é o entendimento dos estudos sobre 

visualidades e contravisualidades na produção de sentidos e conhecimento. Para este fim, 

tomo como ponto de partida, estudos das culturas visuais nas colaborações de Mirzoeff 

(2011), que tem como objetivo refletir sobre a função social das imagens e a sua influência na 

conformação dos conhecimentos culturais atribuídos à imagem. 

É importante salientar que, para quem analisa imagens, é relevante compreender como 

as imagens criam visões de mundo e representações que posicionam os indivíduos nos níveis 

sociais. Isso requer reconhecer que as imagens representam e reforçam ideais, em geral 

ligados às situações de diferença e poder, que têm a capacidade de criar visões válidas sobre o 

mundo. 

As visualidades, nesse sentido, induzem o indivíduo a assumir determinadas 

representações e entendimentos que formam o senso comum sobre a maneira de ver, de ser 

visto e de ver o mundo, maneiras que definem posicionamentos e representações que auxiliam 

na construção de discursos sobre o que devemos ou não fazer, ocupando um lugar específico 

nos contextos sociais. 

Mirzoeff (2011, p.476) rompe com a ideia de visualidade como uma simples 

percepção e define o conceito como uma interação entre informação, imaginação e 

compreensão subjetiva sobre o que se vê. Segundo ele, a visualidade é uma técnica discursiva 

de manipulação e regulação do real que produz efeitos materiais, ou seja, estruturas que atuam 

de forma persuasiva na organização social, separando e categorizando os indivíduos sob o 

manto do politicamente correto e, consequentemente, estético.  

O autor, defende em ñO direito de olharò n«o apenas o sentido de ver a realidade, o 

que tem sido repetidamente negado pelos regimes de visualidade dominantes. Contudo, 

Mirzoeff (2011, p. 473) alerta que não se trata de olhar de forma solitária, esse olhar deve ser 

mútuo, cada um criando o outro, se reconhecendo, e/ ou se singularizando, em uma percepção 

coletiva.   

Contudo, a constância e o caráter análogo das visualidades não se instalam de forma 

harmoniosa, pressupõem conflitos. Os discursos que delas surgem são frequentemente 

questionados pela diversidade de experiências subjetivas, coletivas e individuais, que criam 

narrativas visuais não oficializadas como forma e estratégia para contrapor as formas como 

representamos e somos representados. 
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Essas contranarrativas podem romper com as diretrizes dominantes e provocar 

mudanças nas compreensões elaboradas a partir dos discursos dominantes: O realismo da 

contravisualidade é o método pelo qual alguém tenta dar sentido à irrealidade criada pela 

autoridade da visualidade, ao mesmo tempo em que propõe uma alternativa real, segundo 

MIRZOEFF (2011, p. 485) 

As contravisualidades ajudam a questionar uma homogeneização do olhar, no qual os 

dispositivos de visibilidade formalizam o que pode ser representado e o que não pode ser 

visualizado. O objetivo desta narrativa é apresentar uma alternativa a outras realidades, na 

qual a presença do "outro" e de outros contextos socioculturais é requerida. Em geral, as 

contradições são raramente apresentadas nos canais dominantes de informação e 

comunicação.  

Dessa forma, a contravisualidade tem como objetivo promover "outras" narrativas e 

incentivar mudanças nas formas como aprendemos a ver o mundo. Mirzoeff (2011) apresenta 

como proposta, compreendermos as contravisualidades como manifestações políticas que 

desafiam determinadas "ordens" e delimitações das estruturas que compõem as narrativas 

hegemônicas, causando desconstruções e ruídos nessas estruturas, e tencionando críticas aos 

sistemas de atribuição de valores. As imagens como contravisualidades, colaboram em uma 

desnaturalização do olhar padronizado e/ou uniformizado nos contextos dos regimes visuais. 

Com estas percepções acerca das visualidades e contravisualidades ressalto a 

importância defendida e reinvidicada por Mirzoeff (2016) na constituição de um ñdireito a 

olharò na contemporaneidade que ñn«o ® simplesmente uma quest«o de montagem de imagens 

visuais, mas sim uma questão acerca das bases sobre as quais tais montagens são capazes de 

se fazer percebidas como representações de um dado evento que façam sentido. ò (Mirzoeff, 

2016, p.750) 
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3 PROCEDIMENTOS DE CONTEXTUALIZAÇÃO E ANÁLISE  DO OBJETO DE 

PESQUISA 

 

A pesquisa se constitui como qualitativa e utilizará a metodologia de análise 

documental de registros audiovisuais produzidos no contexto do projeto Olho Vivo, análise 

fílmica e de análise de entrevistas com sujeitos (as) protagonistas do projeto. Os registros 

audiovisuais produzidos no contexto do projeto Olho Vivo, consistem em: dois vídeos 

institucionais sobre o projeto e registros de dois debates realizados com coordenação e 

estudantes do projeto.   

Para esta metodologia será articulado o aporte de colaborações e conceitos definidos 

no quadro teórico com o material empírico da pesquisa, esse aporte será considerado como 

parâmetro para o embasamento e fundamentação da análise dos materiais focais e na 

interpretação dos dados visando alcançar os objetivos definidos.  

A revisão de literatura contribuiu para uma visada ampla sobre estudos do campo da 

educação que dialogam com os conceitos delineados nesta pesquisa e colaborou na escolha de 

autores e na definição das questões a serem investigadas.   

Enquanto analise de filmes, através de pesquisa e levantamento junto a Bem TV, 

escolhi duas produções em um universo de 25 filmes produzidos como resultados das oficinas 

de audiovisual (cinema e vídeo) do projeto Olho Vivo. (ver tabela de filmes e link de acesso 

anexo- pág. 93). Este universo de filmes representa a soma das produções realizadas de 2003, 

quando aconteceu a primeira edição do projeto, até 2017, última edição do projeto Olho Vivo 

com oferta de oficina de audiovisual. Esse apanhado reúne documentários, vídeos 

jornalísticos e ficções em formatos de curta metragem, todos produzidos nos contextos do 

projeto Olho Vivo, ou seja, a partir da formação e sensibilização para o uso da linguagem 

cinematográfica. Este trabalho de levantamento resgatou produções que não estavam 

disponíveis no canal da Bem Tv no youtube e colaborou para o acesso das produções e 

valorização da memória do projeto Olho Vivo.  

Os dois filmes, selecionados para a an§lise foram ñPreto, Favelado. Escravo, Fujão.ò e 

ñMobilidade e Resist°ncia: S«o Gon­alo também quer pedalarò. A análise destes filmes irá 

colaborar na proposição da pesquisa ao identificar, refletir e problematizar as possibilidades 

pedagógicas da linguagem cinematográfica como recurso educativo em experiências de 

educação não formal e localizar se nesses processos de formação e produção dos filmes, 

sobretudo no objeto fílmico produzido, se são identificados aspectos balizados pelos conceitos 

trabalhados na pesquisa. A seleção desses filmes para análise levou em consideração o fato de 
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serem filmes realizados em uma mesma edição do projeto Olho Vivo (2015), no território de 

São Gonçalo. De constituírem dois gêneros distintos, uma ficção e um documentário e de 

abordarem questões que impactam diretamente em ideias de cultura política que dialogam 

com características de emancipação e participação sociopolítica, princípios norteadores da 

pesquisa no que tange a educação emancipatória.  

Tanto os filmes selecionados para a análise, quanto às entrevistas realizadas, apontam 

para uma investigação sobre as intenções do projeto Olho Vivo. Após a leitura do corpus da 

pesquisa foram definidos os temas ñparticipação sociopolíticaò e ñeducação emancipatóriaò, 

sendo eles considerados como definição temática e parâmetros para a análise de conteúdo e 

diálogo com os filmes e as entrevistas em articulação com o quadro teórico. As possibilidades 

de abordagens se delimitam acerca dos seguintes assuntos: escolha das temáticas e 

desenvolvimento no processo de realização assim como a intencionalidade e produção de 

sentidos impregnada nos filmes; analise das metodologias empregadas, os testemunhos das 

experiências vividas e as relações de aquisição de conhecimento e formação nas práticas de 

ensino aprendizagem com o cinema associado ao campo da educação não formal. 

  

Os sujeitos (as) escolhidas para as entrevistas foram:  

 

- Ariana Malagrida ï ex-estudante/beneficiária do projeto Olho Vivo e diretora 

do filme ñPreto, Favelado. Escravo, Fuj«oò. Motivada pela experi°ncia do projeto Ariana 

seguiu seu caminho de formação se graduando em cinema e hoje atua na área de roteiro e 

produção de arte.  

- Vinicius de Oliveira - ex-estudante/beneficiário do projeto Olho Vivo e diretor 

do filme ñMobilidade e Resist°ncia: S«o Gon­alo tamb®m quer pedalarò.  

A escolha destas duas pessoas como entrevistadas contempla pontos de vistas 

específicos enquanto trajetórias de relação com o projeto Olho Vivo. Uma relação é a de 

estudantes do projeto, a outra de realizadores audiovisuais.  Ambos são moradores do 

município de São Gonçalo onde aconteceu a oficina do projeto Olho Vivo no ano de 2015, e 

ambos cursaram a oficina de audiovisual durante todo seu curso.  

As entrevistas e os filmes serão analisados e relacionados / articulados com o quadro 

teórico e os conceitos definidos como balizadores, para estabelecer pontos de contato e 

reflexão acerca das abordagens e questões da pesquisa.  

Enquanto proposta de análise dos filmes indicados nesta metodologia, pretendo seguir 

caminhos que abordem os conteúdos no sentido de contextualizar as temáticas que eles tratam 
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e de identificar as intenções e os efeitos pensados e /ou provocados na experiência de 

recepção, levando em consideração os aspectos sensoriais,  estéticos e discursivos.   

A intenção de interpretar e identificar significação nesses dados será efetuada na 

tentativa de estabelecer diálogos com o quadro teórico definido na pesquisa, buscando 

relações e pontos de contato entre os conceitos de educação não formal, educação 

emancipatória, participação sociopolítica e suas características, balizando desta forma uma 

reflexão sobre a dimensão pedagógica dos filmes e as práticas do projeto Olho Vivo 

associadas aos conceitos e questões da pesquisa.  

Savernini (2022) reforça enquanto entendimento sobre análise de filmes que: 

 
A análise é um método que prevê, por princípio, a divisão de um todo em partes para 

sua compreensão. Do mesmo modo, a análise fílmica se processa pela separação dos 

elementos e componentes do sistema fílmico para a compreensão dos sentidos e dos 

efeitos produzidos, muitas vezes, buscando uma decifra­«o do que o filme ñdizò. 

(Savernini, 2022, p.16)  
  

Sem querer reduzir os filmes à ilustrações teóricas, buscarei, para além da associação e 

correlação dos filmes com os conceitos trabalhados na pesquisa, conduzir essas análises 

aplicando também uma estratégia utilizada na edição do ano 2015 do projeto Olho Vivo no 

exercício de assistir e debater filmes enquanto prática educativa. Com referência às 

colaborações de Savastiano (2007) na publicação Laboratório Audiovisual, após assistir ao 

filme de forma livre, sem nenhuma antecipação de conteúdo, era sugerido pensar boas 

perguntas para ele (o filme) levando em consideração a recepção pessoal e aspectos gerais 

apresentados. ñIsso configura um exerc²cio  importante, para pensar sobre si mesmo e 

conseguir dividir as §reas de um filme na cabe­aò (Savastiano,2007,p.11).  

Abaixo algumas opções que podem ajudar esse exercício e colaborar na abordagem de 

aspectos técnicos, estéticos, de conteúdo e linguagem:  

  
Qual é o tema central do filme? Sobre o que ele fala? Existe uma mensagem? Qual? 

O que você acha que os realizados quiseram dizer? Eles conseguiram? Por quê? 

Como o filme trabalha o tema? Foi eficiente essa estratégia? Do que você mais 

gostou? Você sabe dizer o porquê? A história era linear do começo ao fim? Ou 

parava no meio com interrupções que voltam ao passado? Ele conta a história de 

muitos personagens? Tem narrador? Quem conta a história? Qual o ponto de vista do 

filme? Muda o ponto de vista nomeio?  Tem um personagem principal? Ele se 

transforma ao longo da história? Porque? Que cores estão presentes no filme? De 

que forma elas são apresentadas? Porque você acha que elas estão ali? Os sons e a 

música são legais? Eles ajudam a criar climas?  Quais? Você  lembra especialmente 

de alguma cena com trilha sonora que tenha te marcado nesse filme? Que sensação o 

filme te passou? Quando você acha que ele te fez sentir o que você sentiu? Quanto 

tempo você acha que o filme durou? Ele teve momentos mais lentos e outros mais 

rápidos? Quais? Porque você acha que isso aconteceu? (Savastiano,2007,p.11) 
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Uma outra referência que utilizarei em parte, na análise dos registros audiovisuais, será a 

indicada em Bauner e Gaskel (2008), no capítulo ñAn§lise de imagens em movimentoô escrito 

por Diana Rose e explicitado no quadro abaixo:  

  

         Quadro 2 ï Passos na análise de textos audiovisuais 

  
   Fonte: Diana Rose em GASKEL (2008) 

 

Pretendo, a partir do material empírico, que são os filmes selecionados para análise e 

as entrevistas transcritas realizadas com os diretores (ex-estudantes do projeto Olho Vivo), 

estabelecer articulações com o referencial teórico acerca dos conceitos de educação não 

formal em Gohn, educação emancipatória em Freire e em Gohn, as abordagens sobre Cinema 

e Educação em Bergala (2008) e Fresquet (2013), e as reflexões sobre visualidades e 

contravisualidades em Mirzoeff. 
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Por fim, ao indicar registros audiovisuais como material de consulta, especificamente 

me refiro aos conteúdos descritos abaixo:  

- registros em vídeo de dois debates realizados com integrantes do projeto Olho 

Vivo, sendo eles coordenadores, educadores e ex-estudantes. Esses debates ocorreram no ano 

de 2020 em sessão cineclubista organizada pelo cineclube do décimo, projeto de extensão que 

coordeno na Faculdade de Comunicação Social da Uerj. Em dois momentos distintos e com 

sujeitos e sujeitas diferentes, foram exibidos conjuntos de filmes realizados nos contextos do 

projeto Olho Vivo e após a exibição dos filmes foi realizado um debate com cada grupo de 

convidados. O cineclube do décimo tem como uma de suas temáticas curatoriais, experiências 

de formação em cinema e audiovisual de organizações e coletivos atuantes no terceiro setor. 

Desta forma a condução do debate visa conhecer os projetos participantes, suas metodologias 

e estratégias de ação, assim como ter no grupo de convidados os educadores e educandos dos 

processos de cada projeto. No caso do projeto Olho Vivo participaram também os integrantes 

das equipes de produção dos filmes realizados e exibidos. Desta forma o debate contempla 

depoimentos e falas sobre a história do projeto, sobre as oficinas e sobre os filmes exibidos, 

nas perspectivas dos coordenadores, educadores e educandos do projeto. Ao todo, os dois 

debates somam aproximadamente 3h de duração e contam com 9 participantes. Os dois 

debates j§ foram transcritos. Os filmes escolhidos para analise nesta pesquisa, ñPreto, 

Favelado, Escravo, Fuj«oò e ñMobilidade e Resist°ncia: S«o Gon­alo tamb®m quer pedalarò 

foram exibidos nestas sessões citadas acima e seus diretores, Ariana Malagrida e Vinicius 

Oliveira, participaram do debate.  

 

- 2 vídeos institucionais sobre a BEM TV que abordam o projeto Olho Vivo. Um 

deles é um vídeo comemorativo de 25 anos de atuação onde consta, além de depoimentos e 

imagens sobre os projetos realizados, contêm também relatos sobre a história, os objetivos e 

as realizações da organização. O outro é um documentário sobre a Bem Tv que foi veiculado 

pelo canal saúde da Fio Cruz no programa Comunidade em Cena. Ele apresenta as atividades 

do projeto Olho Vivo e conta com depoimentos de coordenadores do projeto e dos 

beneficiários, estudantes e ex-estudantes do projeto.  

Esses registros servirão de suporte ao trabalho, caso seja necessário maior 

esclarecimento nas contextualizações do projeto para embasamento empírico da pesquisa.   
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3.1 Interpretando uma experiência no campo da educação não formal 

 

Para interpretar uma experiência educativa, se faz necessário conhecer suas 

motivações, o que não se reduz a informações sobre cronologia e história, mas sim um olhar 

sobre as significativas possibilidades que abrangem, dentre outras características, caráter 

existencial, caráter ético/ estético e político, e que evidenciam uma dimensão de atribuição de 

sentidos a essa mesma experiência.  

Desta forma, a partir da convicção de Larrosa (2002), de que as palavras produzem 

sentido, criam realidade e, às vezes, funcionam como potentes mecanismos de subjetivação, 

podemos estabelecer uma analogia ponderando se, não representariam as imagens, a potência 

das palavras traduzidas em linguagem audiovisual / cinematográfica? 

Pensemos na potência das palavras visuais, que na produção de um filme, amparadas 

em um roteiro, guiam o realizador na materialização de discursos, temáticas e/ou debates 

sobre conteúdos ou subjetividades. São atravessamentos que confluem em si aspectos de ética 

e estética, de teoria e prática, de realidade e ficção, de memória e identidade, dentre muitas 

outras possibilidades que dimensionam caráter educativo.  

Assim podemos reforçar a afirmação de Larrosa (2002) sobre uma experiência 

impregnada de sentidos, fazendo a distinção de que a cada dia se passam muitas coisas, 

porém, ao mesmo tempo, quase nada nos acontece. Na direção deste acontecer, proponho esta 

análise das possibilidades pedagógicas da linguagem cinematográfica como recurso educativo 

na experiência do projeto Olho Vivo da Ong Bem TV, a partir das oficinas de formação que 

levam ¨ produ­«o dos filmes ñPreto, Favelado, Escravo, Fuj«oò e ñMobilidade e Resist°ncia: 

São Gonçalo também quer pedalarò. Tal percurso elege estes filmes e as entrevistas com seus 

diretores, outrora participantes/estudantes no projeto Olho Vivo, como foco de análise e 

articulação com os referenciais teóricos selecionados, somados a diálogos com sujeitos 

pertencentes ao universo do projeto. 

O contexto das intenções que impregnam as práticas e a história do projeto Olho Vivo 

traduzem as dimensões características desta iniciativa ï educativa/formativa - que prioriza 

parte de suas ações na e pela linguagem cinematográfica, sendo assim, retomemos o início do 

percurso através de depoimentos de pessoas que participaram da experiência de formulação e 

implementação do projeto Olho Vivo e sua práxis16 -  ações e reflexões sobre a experiência 

                                            

16 Práxis que, sendo reflexão e ação verdadeiramente transformadora da realidade, é fonte de conhecimento 

reflexivo e criação. (Freire, 2013,p. 127) 
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vivenciada. Para tal finalidade foram utilizados depoimentos da fundadora da Bem Tv, Marcia 

Correa e Castro, e das Coordenadoras Executivas, Daniela Araújo17 e Paula Latgé18, os 

depoimentos foram selecionados de vídeos institucionais, documentais e debates sobre a Bem 

Tv, publicados em canais institucionais no youtube, e a partir de entrevista anexa realizada 

com Daniela Araújo. 

Em depoimento registrado no document§rio ñComunidade em Cena - BEM TV - 

Educa­«o e Comunica­«o, 2013ò19 a fundadora da Bem Tv, Marcia Correa e Castro, relata 

que a Bem Tv surge como uma ideia, em 1990, a partir de estudantes de jornalismo que 

estavam voltando de um encontro de cursos de Comunicação Social no Maranhão. Foram três 

dias de viagem discutindo uma forma de colocar em prática aquilo que se falava muito no 

movimento estudantil, que era a necessidade de a Comunicação Social contribuir para 

construção de uma sociedade mais justa. Nestes três dias de viagem, Marcia Correa e Castro 

relata que o grupo conseguiu desenvolver a ideia de um projeto de produção e exibição de 

vídeos em parceria com comunidades populares, pensando em politizar o debate, acerca da 

sociedade, com essas comunidades. 

No v²deo institucional ñBem Tv - 25 anosò20 Marcia Correa e Castro faz um 

aprofundamento sobre as intenções e desdobramentos da ideia de criação da Bem Tv, dizendo:  

 

Quando a gente começou a pensar a Bem TV e pensar o que que a gente podia fazer, 

e começou a fazer, a ideia era simplesmente devolver para a sociedade o dinheiro 

que a sociedade investia na gente, já que a gente era estudante de universidade 

pública. Então no início era isso, a gente tem que fazer alguma coisa pela sociedade 

porque a gente está se formando jornalista, porque essa sociedade investe na gente.  

O único capital que a Bem TV tinha para começar era à vontade, vontade de fazer 

alguma coisa, vontade de contribuir. Não só minha né, mas de outras pessoas que 

compuseram a equipe no início. (Bem Tv - 25 anos, 2017)  
 

Marcia Correa e Castro ainda relata que em 1994 o grupo conseguiu um primeiro e 

pequeno financiamento que permitiu que fosse adquirida a primeira câmera de vídeo do 

projeto. Depois o grupo passou por uma etapa em que prestavam serviços em audiovisual, 

sendo eles registros de casamentos, aniversários, seminários, etc, para gerar recurso para 

realizar a ideia do projeto inicial nas comunidades com as quais eles trabalhavam. 

                                            

17 Daniela Araújo foi coordenadora executiva da Bem Tv no período de 2009 à 2023. 

18 Paula Latgé - coordenadora executiva no ano de 2024 

19 Ver em https://www.youtube.com/watch?v=DeFBkPYEuKc  

20 Ver em https://www.youtube.com/watch?v=GaOSod-_Tus  

https://www.youtube.com/watch?v=DeFBkPYEuKc
https://www.youtube.com/watch?v=GaOSod-_Tus
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A ideia era mobilizar as ferramentas da comunicação, os processos da comunicação 

para mobilizar as pessoas em torno de causas que fossem importantes para aquele 

coletivo né. Toda vez que a gente chegava numa comunidade Popular os primeiros 

que se aproximavam da gente, que queriam botar a mão na câmera, e queriam 

discutir com a gente as coisas, eram os adolescentes e os jovens. Os meninos 

chegavam e queriam aprender o que a gente fazia, queriam entender... e aí em 

função disso houve uma aproximação natural da Bem TV com este público, desse 

grupo né, dessa galera, dos meninos, dos adolescentes e dos jovens, e pouco a pouco 

isso foi sendo absorvido institucionalmente e a Bem TV foi colocando seu foco 

sobre esse segmento, adolescentes e jovens, que é até hoje o público prioritário da 

BEM TV. Eu acho que isso desenha o que é a Bem TV hoje, é uma instituição que 

trabalha as interseções entre comunicação e educação com trabalho focado em 

adolescentes e jovens. (Bem Tv - 25 anos, 2017) 

 

A definição de atuação da Bem Tv descrita por Marcia Correa e Castro localiza a 

organização no campo da comunicação, mesmo a identificando como uma instituição que 

trabalha as interseções entre comunicação e educação com trabalho focado em adolescentes e 

jovens, é importante pontuar que, a utilização da fotografia e da linguagem audiovisual , 

gradativamente foram provocando apropriações e construções de novas expressões no 

decorrer do projeto, criando novas instâncias de utilização que cada vez mais passou a 

conjugar comunicação, educação e  arte em suas proposições, haja vista os filmes propostos 

como análise nesta pesquisa.     

Enquanto cronologia de surgimento do Projeto Olho Vivo, Marcia Correa e Castro 

também explica, no vídeo institucional ñBem Tv-25 anosò, que o ano de 2003 foi um 

momento importante na implementação das ações, pois foi quando a Bem Tv conseguiu dois 

grandes financiamentos, um do BNDES e outro do Instituto C&A, e assim iniciaram o projeto 

Olho Vivo. 

Um aspecto relevante nesta trajetória da Bem Tv é o fato da organização estabelecer 

uma relação de muita proximidade com os jovens participantes das suas ações, de identificar 

lideranças nos territórios e valorizar a participação da juventude nas questões debatidas e 

pautadas nas comunidades, dando suporte e apoio as produções locais, e de alguma maneira, 

promovendo certo agenciamento desses alunos e/ou ex-alunos.  Desta maneira, e exercitando 

essa conduta em 1999, antes do projeto Olho Vivo, em ações na comunidade do Preventório 

em Niterói, a Bem Tv conhece Daniela Araújo, na época com 14 anos, participante dos cursos 

oferecidos pela Bem tv e que em sua trajetória passa a incluir, no decorrer dos anos, o quadro 

da equipe da instituição, chegando a ser coordenadora do projeto Olho Vivo e posteriormente 

da Bem Tv.   

Esse exemplo é bem representativo do teor de atuação da Bem Tv que se configura na 

atribuição das ações do terceiro setor no papel social desempenhado na formação dos jovens. 
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Conforme relatou Marcia Correa e Castro, a aproximação da instituição com jovens aconteceu 

pela visibilidade das ações nos territórios, o que pode indicar, por um lado, ausência de 

políticas públicas de interesse desta faixa etária, por outro pode representar novas 

possibilidades de interesse que articulem cotidiano e aprendizados de formação que visem, 

para além do engajamento, uma oportunidade de geração de renda, mesmo não sendo esse o 

objetivo principal do projeto. Em Gohn (2015), Maria Cecilia do Amaral desenvolve um texto 

acerca da educação pela arte e a formação dos jovens em que pontua o seguinte:  

 
Para enfrentar os desafios de oferecer possibilidades reais de reconstrução do projeto 

de vida e de formação de valores, as entidades do terceiro setor encontram na 

linguagem da arte uma ferramenta capaz de instigar a transformação do olhar dos 

jovens, com força de interferir positivamente tanto no plano da autoestima como no 

da constituição da própria imagem, estimulando-os a buscarem oportunidades, como 

pessoas e como cidadãos. (Gohn, 2015, p.68) 

 

Configurando esse tipo proposição acima, a Bem TV vai estabelecendo uma 

metodologia de trabalho através do uso das ferramentas da Comunicação e pautando questões 

de ordem social e comunitária nos territórios em que atuam, realizando assim o desenvolver 

do projeto gestado pelo grupo de estudantes de jornalismo no citado encontro de 

Comunicação Social no Maranhão.  Assim temos a materialização do projeto Olho Vivo. 

Em relato sobre o projeto Olho Vivo, no ano de 2013, no document§rio ñComunidade 

em Cena - BEM TV - Educação e Comunicação, 2015ò Daniela Ara¼jo expõe: 

 
O projeto Olho Vivo existe desde 2003 e ao longo desses 10 anos de história já 

passou por seis comunidades, já formou mais de 500 jovens na área de vídeo, 

fotografia, mídia impressa e mídias digitais. Todas essas comunidades que 

receberam de alguma maneira o Projeto Olho Vivo tiveram um pouco da sua história 

levantado, um pouco da sua origem partilhada entre os moradores e o bacana é poder 

ver os jovens das próprias comunidades fazendo esse trabalho com os mais velhos, 

pesquisando nas bibliotecaséo levantamento da mem·ria, ele n«o ® s· uma forma 

de mobilizar o coletivo, mas é uma forma de empoderar os jovens para que eles 

devolvam de alguma maneira o que eles aprenderam para a comunidade que eles 

estão inseridos.(Comunidade em Cena - BEM TV - Educação e Comunicação, 2015) 

 

Daniela relata a satisfação em perceber a atuação dos jovens no descobrimento de suas 

histórias locais e a partilha dela com a comunidade, estabelecendo integração geracional no 

encontro entre os jovens com ños mais velhosò e levantando a mem·ria da localidade. Essa 

atuação estimulada e mediada pelo projeto Olho Vivo consiste no que Freire (2008) ressalta 

como o respeito à autonomia e à dignidade de cada um, que configura um imperativo ético 

nas práticas educativas e que como uma aprendizagem identificada no campo da educação 

não formal, segundo Gohn (2010) essa ética se constitui a partir da vivência ou observação do 
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outro, centrada nos valores como bem comum, solidariedade, compartilhamento. Esses são 

valores fundamentais para construção de um campo ético-político. 

A formação em mídias, dentre elas fotografia e vídeo, na composição audiovisual, é 

um dos eixos que a Bem Tv trabalha na direção da ampliação de direitos. Acerca disso, Paula 

Latgé em debate21 realizado sobre filmes produzidos no contexto do projeto Olho Vivo, 

discorre: 

[...]a formação dos direitos da juventude tem como ponto central o projeto Olho 

Vivo que é um projeto que existe desde 2003 e tem uma metodologia bem 

específica. Essa metodologia articula a questão do conhecimento técnico no campo 

do audiovisual, onde os jovens aprendem todo um diálogo em relação à linguagem e 

ferramentas, como o uso da câmera, a criação do roteiro, foco, enquadramento, etc 

...só que aí tem um debate articulado com o debate da técnica que é um debate de 

ordem política, das questões sociais. E assim tem um ponto muito importante, que a 

técnica e a política não são coisas antagônicas, elas são coisas que se falam. O que 

enquadrar? O que escolher? Qual é a imagem? Como filmar? É uma escolha e toda a 

escolha tem um componente que é da política. (Debate Live - BEM TV II - Sessão 5, 

2020) 

 

Essa metodologia do projeto Olho Vivo explicitada por Paula Latgé remete a outra 

aprendizagem identificada no campo da educação não formal enquanto prática e resultado de 

ações que é a formação para uma aprendizagem linguística que, de acordo com Gohn (2010) 

refere-se a construção de uma linguagem comum que lhes possibilite ler o mundo, decodificar 

temas e problemas, perceber/descobrir e entender/compreender seus interesses no meio de um 

turbilhão de propostas com que se defrontam/confrontam. Essa aprendizagem colabora 

também para a formação de uma cultura política que traduz atos, decisões e posturas diante 

das dinâmicas sócio-políticas do cotidiano.  

Segundo Gohn (2011) a relevância da cultura política se tornou fundamental para 

compreender a maneira como os indivíduos agem politicamente dentro de grupos sociais, seu 

comportamento político como cidadãos, seguindo a visão de Aristóteles e não apenas em 

relação às estruturas políticas e líderes, principalmente durante o momento de votação. Com 

isso, a atenção passa das opiniões e atitudes de indivíduos isolados para a participação deles 

como integrantes de grupos e comunidades com uma identidade própria. 

Nesse sentido, é possível identificar nas atividades desenvolvidas no projeto Olho 

Vivo, trocas e debates acerca de questões identitárias que transversalisam o processo de 

formação e provocam reflexões críticas em relação a auto identificação dos jovens enquanto 

sujeitos comunicadores, jovens periféricos, jovens negros, mulheres, defensores de causas 

sociais, militantes por justiça social, dentre diversos outros posicionamentos. Essa 

                                            

21 Ver em https://www.youtube.com/watch?v=lSUkoPAefZE  

https://www.youtube.com/watch?v=lSUkoPAefZE
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identificação opera na percepção de uma consciência política que pode se expressar por 

linguagens artísticas, comunicacionais, sobretudo linguagens sensíveis impregnadas de 

sentidos. 

Paula Latgé apresenta em sua análise um componente singular desta pesquisa que é a 

identificação da intenção, na prática educativa do projeto Olho Vivo com a linguagem 

audiovisual, do caráter emancipatório defendido por Freire (2016) que reitera um processo 

educativo que vise a superação das situações de opressão estimulando uma educação 

transformadora, com atribuição de significação aos atos de aprendizagem, para além da 

constituição técnica em si, mas vinculando à técnica a expressões de tomada de decisão que 

imprimem um entrelaçamento crítico-político do fazer, do realizar ou do criar. 

Dada essa intenção das práticas do projeto Olho Vivo, Paula Latgé explica a seguir, a 

metodologia trabalhada e indica como essas concepções e debates, acerca de componentes 

sociopolíticos, se materializam enquanto resultados característicos nos filmes ou produções 

audiovisuais realizadas no projeto: 

 
Então entendendo isso, compreendendo isso, entendendo que a  gente precisa fazer 

uma transformação social para além dos jovens que chegam para as nossos oficinas, 

a gente organizou uma metodologia que funciona em dois processos 

complementares formativos, os jovens têm dois encontros de formação mais técnica, 

mas que transversalisa um debate social e um encontro que trabalha um debate, mais 

de conteúdo social-político que a gente chama de convergência ,de um debate, onde 

a gente vai fazendo uma convergência de temas. Então isso é importante porque no 

mesmo momento que a gente tá discutindo roteiro, a gente está discutindo por 

exemplo a questão do racismo, a gente tá discutindo enquadramento e tá discutindo 

preconceito. Então a gente tem dois professores, dois profissionais envolvidos 

diretamente nesse processo formativo, tentando criar um diálogo entre isso que a 

gente chama de técnica com um debate mais político social. E aí a partir disso as 

produções acontecem desse encontro entre o social político com técnico né. Não é à 

toa e n«o ® por acaso que a tem§tica aparece.  O ñGabiò22 nasce desse encontro, o 

ñPreto, Faveladoò23 nasce desse encontro e o processo de incidência política que é o 

filme, mas de uma lógica de reincidência, também nasce desse encontro né, então 

encontro de uma potência buscando a inclusão, buscando pensar que nada é um 

acaso. Que tem uma escolha na cena e quando a gente percebe que essa escolha 

aparece pelos jovens... como é que nasce isso né?  Como é que nasce esse debate de 

criar o ñPreto, Favelado, Escravo, Fuj«oò? Porque eu acredito que seja desse 

encontro, então a metodologia que faz um casamento entre técnico e política e o 

debate social ela é fundamental pra gente, e partir disso a gente vai criando, 

mesclando e produzindoéent«o eu acho muito bonito como as coisas nascem n®. 

Elas nascem de encontros né, encontros que produzem potência ...então a oficina no 

projeto Olho Vivo tem uma metodologia bem clara, trabalha a questão da memória 

inicialmente, trabalha a questão das questões sociais e trabalha isso mesclado com 

uso de ferramentas da tecnologia da informação e comunicação, e nesse caso o 

audiovisual. (Debate Live - BEM TV II  - Sessão 5, 2020) 

                                            

22 Filme produzido na oficina de audiovisual do projeto Olho Vivo em 2017 

23 Filme produzido na oficina de audiovisual do projeto Olho Vivo em 2015 
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Em sua explicação, Paula Latgé cita que os filmes que resultam dos processos de 

formação no contexto do projeto Olho Vivo, estão impregnados de componentes políticos -

sociais, que emergem de uma conscientização critica tensionada pelos debates e conteúdos 

discutidos no decorrer do projeto, mas que também ganham visibilidade nas trajetórias de 

cada sujeito envolvido, que passa a perceber e problematizar seu território, seu cotidiano e 

suas relações com o mundo.  

Essa importante interação que configura um encontro entre técnica e debate político-

social, transversaliza o aprendizado linguístico com uma aquisição da conscientização de 

ordem política que pauta temáticas de relevância para os envolvidos, temos aqui, uma 

aprendizagem circunscrita nas intenções da uma educação Não formal que de acordo com 

Gohn (2010) contribui para os jovens conhecerem  quais são seus direitos, quem é quem nas 

hierarquias do poder estatal governamental, quais são os obstáculos ou as dificuldades para o 

exercício de seus direitos, dentre outros tensionamentos importantes para  posicionamentos 

dos sujeitos em sociedade. 

Ainda reforçando a importante reflexão sobre as ferramentas de ordem prática no 

processo formativo do projeto Olho Vivo, Paula Latgé pontua o caráter de importância dada a 

técnica enquanto mecanismos de realização impregnados de potenciais geradores de sentidos, 

que trabalham conscientização e confluem ação e critica nos atos de fazer e criar, não 

segmentando a formação técnica do ato de pensar e de expressar mensagens, entre outras 

possibilidades.  Paula Latgé explica: 

 

[...]esse debate entre técnica e debate político social, ele sempre acompanhou a gente 

né ...que é quase, qual é o acento? Onde é que a gente dá ênfase né? E essa questão 

de ênfase a gente tem aprendido que se a gente não presta atenção, a gente esquece 

que a técnica também é uma política, e que a gente precisa olhar para isso com muita 

delicadeza, porque senão parece que é um debate que não fala....  No processo 

formativo normalmente a gente forma pessoas para serem técnicos e outras para 

construírem e pensarem e produzirem, e que se a gente não reduz, não diminui essa 

distância...uns apertam o botão e outros desenham o roteiro. Então a nossa tentativa 

é de construir uma ligação e um trabalho menos alienado. Então quando a gente 

articula técnica e política, o que a gente deseja é que não formemos meros técnicos, 

sabe? Que as pessoas formulem e desenhem seu próprio fazer, né? Que o fazer seja 

um fazer entranhado. (Debate Live - BEM TV II  - Sessão 5, 2020) 

 

Essa reflexão vai ao encontro da prática de educação libertadora defendida por Freire 

(1997), a qual ressalta que para impactar o educando, o educador neste processo de formação 

de mão dupla, onde quem ensina aprende e quem aprende ensina, precisa reconhecer e 

estimular nos educandos o desejo de querer saber mais e não reforçar posturas de pacientes 

acomodados, que aceitam o conhecimento como dado, como algo imobilizado e concluído. É 
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preciso se apropriar das formas, maneiras ou técnicas de fazer para constituir um processo de 

autoria, de expor e amplificar vozes; e que em uma perspectiva de estímulo à autonomia, 

através da afirmação de Freire (1996) é sabido, que ninguém é sujeito da autonomia de 

ninguém. A provocação deste movimento é ato educador, enquanto a realização é concepção 

apreendida. 

Em seus relatos, Paula Latgé citou dois filmes, o ñGabiò - que é uma ficção que aborda 

a questão da sexualidade na fase da adolescência de jovens e provoca reflexões sobre 

comportamento, tabus nas relações entre pais e filhos, e nas relações dos jovens em 

sociedade; o outro filme é o ñPreto, Favelado, Escravo, Fuj«oò- filme que será analisado na 

pesquisa, que também é uma ficção e que aborda, com perspectiva e analogia histórica, 

questões raciais, questões de segurança pública, territorialidade, violência e extermínio da 

população negra, jovem e de periferia.  Assim como esses dois exemplos, um terceiro, que 

tamb®m ser§ analisado nesta pesquisa, ® o document§rio ñ Mobilidade e Resist°ncia: S«o 

Gon­alo tamb®m quer pedalarò ï que através da problematização do aspecto de mobilidade 

urbana, tenciona uma naturalização da prática de uso da bicicleta como meio de transporte e a 

falta de atenção do poder público para com essa demanda. Ambos os filmes evocam 

criticamente uma dimensão político-social em suas abordagens, que partem de escolhas 

temáticas dos estudantes na construção de um apelo/denúncia sobre questões fundamentais 

das relações em sociedade, que vão do direito e respeito a vida a condições de dignidade e 

exercício de direitos e cidadania.  

Ambos os filmes materializam a acepção da importância em se discutir questões que 

emergem da realidade em que os estudantes estão inseridos, e sendo a escolha temática feita 

por eles, se apresenta latente a potência do uso da linguagem cinematográfica enquanto 

prática de educação emancipatória e de estímulo à participação sociopolítica no projeto Olho 

Vivo, questões que serão discutidas adiante a partir da análise destes filmes e da análise das 

entrevistas com os diretores. 
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3.1.1 A interpenetração entre a Bem Tv e as escolas parceiras 

 

Outro aspecto a ser abordado no sentido de identificar as intenções da Bem Tv, 

sobretudo com o Projeto Olho Vivo, são as ações de interpenetração entre a instituição e as 

escolas parceiras no projeto. De acordo com informações presentes em seu site (Bem Tv, 

2021)   a Ong Bem Tv opera, desde 1992, com mídia e educação, junto a adolescentes e 

jovens em territórios populares. Essa proposição surge, conforme pontuado anteriormente,  da 

intenção de estudantes de Jornalismo em pensar um projeto que, através da comunicação 

social, pudesse desenvolver junto com comunidades populares uma comunicação mais 

inclusiva, de teor comunitário, com identificação local e que proporcionasse espaços de 

visibilidade para narrativas pouco consideradas em uma lógica hegemônica dos grandes meios 

de comunicação, podendo ser identificada como uma proposta de atuação contra hegemônica 

no campo da Comunicação Social. 

De acordo com os relatos de Daniela Araújo (2024), em entrevista anexa, podemos 

identificar que a partir das ações que se desenvolviam através de projetos como o Olho Vivo, 

a Bem Tv atuou e atua em diversas comunidades e territórios populares com maior ênfase em 

Niterói e São Gonçalo, através de cursos de formação em mídias variadas que contemplam, 

dentre elas, fotografia, jornalismo, desenvolvimento de aplicativos e audiovisual. 

Essa atuação nos territórios, na perspectiva cronológica, através do projeto Olho Vivo, 

gerava produtos como jornais, revistas e vídeos, que eram produzidos nas oficinas e 

compostos com fotografias e reportagens feitas com moradores, sobre temáticas de interesse 

comunitário e realizados por jovens dos territórios, supervisionados por educadores da Bem 

Tv. Essas produções circulavam nas comunidades e acabavam chegando nas escolas dos 

bairros. Na entrevista, Daniela Araújo explica sobre essa aproximação entre a Bem Tv e as 

escolas citando a Marcia Correa e Castro, uma das fundadoras da Bem TV, ele relata: 

 
[...] a gente tinha oficina de fotografia no Morro do Preventório e a Márcia contava, 

nos relatos dela, que os alunos começaram a levar o jornal que era produzido, as 

fotos, para a escola, e a escola, por sua vez perguntava, da onde que é isso? Quem 

fez? Que projeto é esse? Foi aproximando gradativamente, incluindo, chegando a 

ponto de ter alguns jovens que eram vistos como problemáticos na escola, que iam 

muito bem no projeto. E em algum momento a Bem Tv foi convidada para fazer 

uma conversa para entender como é que poderiam alinhar melhor essa 

complementação das formações. (Daniela -Entrevista 3, 2024, p.2) 
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Daniela relembra que entre os anos de 2005 e 2006 a Bem Tv participa de uma 

publicação muito importante que se chama ñVendo a escola. Revendo a Educa­«oò24 que 

reflete sobre como o projeto Olho Vivo faz essa ponte entre a Bem Tv, enquanto instituição, e 

as escolas. Um diálogo entre ações de natureza não formal protagonizadas nos territórios pelo 

projeto Olho Vivo e a educação formal, curricular, caracterizada pelas escolas. Essa 

aproximação, que segundo Daniela Araújo, acontece de forma natural através das pontes 

feitas pelos jovens que estão na escola e no projeto Olho Vivo, representa um processo de 

ampliação do investimento da Bem Tv na formação dos Jovens.  

Sobre essa aproximação entre a educação escolar ou formal e a educação não formal, 

Libâneo (2005) afirma: 

 

A educação formal e não formal interpenetram-se constantemente, uma vez que as 

modalidades de educação não formal não podem prescindir da educação formal 

(escolar ou não, oficiais ou não), e as de educação formal não podem separar-se da 

não formal, uma vez que os educandos n«o s«o apenas ó alunosò, mas participantes 

das várias esferas da vida social, no trabalho, no sindicato, na política, na cultura etc. 

trata-se, pois, sempre de uma interpenetração entre o escolar e o extraescolar. 

(Libâneo,2005,p.95) 

 

Sobre essa afirmação de Libaneo cabe pontuar dois aspectos, um é a identificação de 

uma educação que também está localizada fora da escola e que podemos chamar de educação 

informal que segundo Gohn (2015) é aquela que os indivíduos assimilam pela família, pelo 

local onde nascem, pela religião que professam ou por meio do pertencimento a uma região, 

território e classe social da família. Uma educação que se constrói através das relações 

cotidianas na organicidade das trocas sociais em curso, sem uma intencionalidade prévia, 

visando objetivos e /ou metas. Outro aspecto é que, se entendemos a educação não formal 

como aquela voltada para a formação do ser humano como um todo, em hipótese alguma ela 

substitui ou compete com a educação formal, escolar. 

Gohn (2015) reforça que a educação não formal pode ajudar na complementação desta 

última, via programações específicas, articulando escola e comunidade educativa localizada 

no território de entorno da escola, ou até mesmo em ações dentro do espaço escolar, mas em 

uma lógica de troca e complementariedade, conforme explicitado nas ações do projeto Olho 

Vivo nesta relação com as escolas públicas localizadas nos territórios de realização do 

projeto. 

 

                                            

24  A publicação pode ser acessada no link 

https://drive.google.com/file/d/12hYfC1V0FHM8jXgpEkXiG3nalQAYXWrI/view?usp=sharing 

https://drive.google.com/file/d/12hYfC1V0FHM8jXgpEkXiG3nalQAYXWrI/view?usp=sharing
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Essa relação, que se constrói gradativamente em um processo de interpenetração, vai 

dando pistas de uma produtiva e benéfica soma entre ações educativas, a ponto de relatos 

sobre estudantes serem controversos em uma leitura avaliativa acerca de comportamento e 

empenho dos estudantes na escola e no projeto Olho Vivo. Daniela relembra um caso em que 

Marcia e uma diretora da escola conversaram: Eu lembro muito da Márcia contando o caso do 

Diego, que em uma conversa na escola, a diretora falou ñ- mas o Diego é terrível, não presta 

atenção nas aulasò. E ela (Marcia) falou ñ- não, o Diego é ótimo, não sai do laboratório de 

fotografiaò. (Daniela - Entrevista 3, 2024, p.2) 

Essa gênese de atuação da Bem Tv, sobretudo com esse formato de atuação do projeto 

Olho Vivo, é ponto de partida para uma continuada aproximação entre seus projetos e a 

educação escolar. Com essa experiência inicial que é celebrada e debatida com a publicação 

ñVendo a Escola. Revendo a Educa­«oò, uma metodologia de atua­«o da Bem Tv e seus 

projetos passam a ganhar novas nuances nas relações entre educação formal e educação não 

formal, com projetos, estudos e ações que se desenvolviam na busca por estabelecer diálogos 

e parcerias institucionais entre a Bem Tv e seus projetos, com os órgãos de educação pública - 

secretarias de educação e escolas. Toda essa experiência na relação Bem Tv e Escolas, se 

desdobra no projeto Educomunicar25, que tenta sistematizar uma metodologia voltada para a 

cooperação entre a Bem Tv e a educação formal. Segundo Daniela Araújo: 

 
O Educomunicar era uma proposta para trabalhar essa metodologia de 

Educomunicação26, com as escolas, potencializando os efeitos da comunicação 

popular dos territórios. O que significa dizer isso? Significa que se você tinha uma 

ONG, formando jovens, lançando mão de ferramentas de educação popular para 

melhorar essa formação desses sujeitos. Por outro, você tinha uma formação voltada 

para os professores, em tecnologias, em mídia -educação, em Educomunicação, para 

levar essa expertise também para sala de aula. (Daniela -Entrevista 3, 2024, p.3) 

 

Daniela relata que inicialmente a proposta era tentar atender escolas nas mesmas áreas, 

regiões e comunidades em que o projeto Olho Vivo acontecia, por que assim os estudantes 

receberiam esse processo de formação ao mesmo tempo que os professores, pedagogos e 

diretores, porém em espaços e contextos diferentes, mas com potencial de 

complementariedade.        

                                            

25 Ver https://www.bemtv.org.br/reports-bemtv/Cartilha-a-comunicacao-%20invade-a-escola1.pdf  e 

https://www.bemtv.org.br/reports-bemtv/Cartilha-a-comunicacao-%20invade-a-escola2.pdf  

26 Ver https://abpeducom.org.br/educom/conceito/  

https://www.bemtv.org.br/reports-bemtv/Cartilha-a-comunicacao-%20invade-a-escola1.pdf
https://www.bemtv.org.br/reports-bemtv/Cartilha-a-comunicacao-%20invade-a-escola2.pdf
https://abpeducom.org.br/educom/conceito/


85 

 

Essa metodologia foi se desenvolvendo e segundo Daniela, foi um projeto que se 

ampliou muito territorialmente, porque ele foi acumulando essa experiência de como construir 

uma rede de proteção em torno desses adolescentes e jovens a partir da educação, como 

fundamento, e da comunicação, como estratégia, como ferramenta, como possibilidade de 

renovação da linguagem. Daniela explica como essa experiência de atuação da Bem Tv 

provocava algumas reflexões e pensamentos acerca de discussões no campo da educação, 

sobretudo no reconhecimento e valorização de uma aproximação dos campos da educação 

formal e não formal. Daniela relata, sobre essa proposta metodológica, que: 

 
Nasce de forma natural, nasce de forma orgânica, mas nasce muito consciente, 

pensando em construir o que hoje alguns militantes, pesquisadores, estudantes 

chamam de cidade educadora27, a gente já tinha lá atrás...eu estou falando 2005, 

2006, essa, essa visão de que para educar um sujeito não basta um referencial. Não 

basta a escola com uma educação formal, não basta a ONG com uma educação não-

formal, não basta a família, mas sim toda a comunidade, todo aquele entorno. 

(Daniela -Entrevista 3, 2024, p3) 

 

Em consonância com o relato acima e com uma contextualização da relação entre o 

que Daniela indica como cidade educadora e educação não formal, Gohn trabalha o conceito 

similar de comunidade educativa em seu livro Educação não formal e cultura política no ano 

de 2001, antes  do ano da primeira experiência do projeto Olho Vivo em 2003, o que 

apresenta certa conexão ao relato de que se faz necessário, ou que não basta um referencial, 

mas sim várias frentes colaborativas no processo de formação educacional. Gohn (2004) 

afirma:  

 

A utilização do conceito comunidade educativa possibilita uma ampliação do 

conceito de educação, que não se restringe apenas aos processos de ensino-

aprendizagem no interior de unidades escolares formais. Novas concepções 

emergem de situações geradas no cotidiano dos processos interativos e 

comunicacionais dos homens e das mulheres, no dia-a-dia, para resolverem seus 

problemas de sobrevivência, criando um setor novo, o da educação não formal 

(GOHN, 2004,p.40) 

 

Retomando os relatos de Daniela sobre a relação entre Bem Tv e escolas, nessa 

articulação sempre em negociação com as secretarias de educação, a cada nova oportunidade 

de realização do projeto Olho Vivo, novas negociações e arranjos eram pensados, avaliados e 

pactuados entre a Bem tv e as escolas parceiras. Daniela explica que a metodologia dessa 

relação da Bem TV com as escolas sempre foi numa perspectiva de influir no processo da 

                                            

27 Uma Cidade Educadora é aquela que, para além de suas funções tradicionais, reconhece, promove e exerce 

um papel educador na vida dos sujeitos, assumindo como desafio permanente a formação integral de seus 

habitantes. Ver - https://www.uninter.com/noticias/cidades-educadoras-tem-o-poder-de-transformar-o-brasil  

https://www.uninter.com/noticias/cidades-educadoras-tem-o-poder-de-transformar-o-brasil
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educação formal. Então muitas vezes as secretarias davam um ok, mas não se envolviam 

muito. Mas em outras vezes opinavam, demandavam, negociavam a parceria, e assim foi se 

construindo uma relação de contrapartida e cooperação em cada nova experiência do projeto 

Olho Vivo. Daniela relata que além do Olho Vivo em si, também são estabelecidas outras 

frentes de parceria com o poder p¼blico ñ[...] no geral, a gente oferece o projeto, oferece o 

Olho Vivo, oferece, apresenta, dialoga e constrói. Mas a gente também costuma oferecer 

oficinas, workshops, seminários, formações para as escolas ou para secretarias.ò (Daniela -

Entrevista 3, 2024, p.4) 

Daniela explica também sobre a dinâmica das parcerias que são adaptadas a cada nova 

experiência, ela relata: 

Nem sempre a escola tem interesse de criar uma formação para os professores mais 

aprofundadas. Às vezes é só um seminário ou uma palestra, ou não, pode não ter 

esse interesse. E com relação a estrutura, essa estrutura, em relação a estrutura dos 

materiais, laboratórios, etc. Não é necessariamente uma contrapartida. O que a gente 

entende, é que o projeto, ele tem um financiamento, esse financiamento cobre parte 

da estrutura que a gente precisa, normalmente custo com professores, uniforme, 

lanche, bolsa para alunos, se for o caso. Mas a escola entra com aquela estrutura 

disponível ali, as salas, etc. Então, quando a gente tem no projeto previsto 

computadores e equipamento, em geral eles são colocados à disposição da escola. 

Então os equipamentos do Olho Vivo também eram utilizados em outras atividades 

da escola.  (Daniela -Entrevista 3, 2024, p.4 e 5) 

 

Essa interpenetração entre a Bem Tv, através de suas ações, dentre elas o projeto Olho 

Vivo, e as escolas públicas, reforça a potência da aproximação entre os campos da educação 

não formal com a educação formal. Mesmo que em cada experiência seja necessária uma 

nova articulação, novos acordos e as trocas aconteçam de acordo com cada contexto, com 

maior ou menor envolvimento do poder público, com maior ou menor participação da gestão 

da escola nas atividades, cria-se um ambiente de interação em que o espaço da escola abriga 

atividades do projeto e com isso chama atenção da comunidade escolar. Daniela (2024), cita 

na entrevista concedida (anexo), que a experiência do projeto Olho Vivo no Colégio 

Municipal Presidente Castelo Branco em São Gonçalo, estabeleceu uma parceria com a escola 

que utilizou salas de aulas para o desenvolvimento dos cursos de audiovisual e fotografia, teve 

apoio da comunidade escolar na utilização das dependências da escola, como no pátio e 

quadra, para atividades práticas. Contou com estudantes da escola nas oficinas de fotografia e 

audiovisual como atividades de contraturno, teve participação de funcionários, sendo eles, 

professores, auxiliares e até o diretor como depoentes em documentário realizado pela turma 

de audiovisual voltada para os adolescentes estudantes da escola, e abrigou o evento de 

encerramento das oficinas do projeto no auditório . 
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Daniela conclui seu relato explicando que estas parcerias se estendem, sempre que 

possível, e o diálogo entre as escolas e a Bem Tv se desenvolve no intuito de criar uma 

interação e cooperação mútua que colabore na formação dos jovens, seja diretamente através 

de oficinas com os estudantes, indiretamente através da formação de professores, mas como 

foco prioritário nos processos de ensino-aprendizagem.  

 
[...]é sempre tentar construir junto à comunidade escolar uma interação mais 

profunda a metodologia e colocá-la a serviço. Mas também nós nos colocamos a 

serviço da instituição para pensar junto e fortalecer o que é o objetivo comum, que é 

o processo formativo desses adolescentes e jovens. No sentido amplo, a gente está 

abordando a partir da comunicação, mas além disso, a gente entende que a formação 

do sujeito é mais complexa, e a gente precisa se unir. (Daniela -Entrevista 3, 2024, 

p.5) 

 

Tendo em vista o processo formativo dos jovens, conforme mencionado nos relatos de 

Marcia Correa e Castro e Daniela Araújo sobre o projeto Olho Vivo, a educação não formal 

soma esforços positivos enquanto ação complementar a educação praticada nas escolas. E ser 

complementar aqui, é no sentido de desenvolver os campos de aprendizagens que lhes são 

específicos de maneira que a formação dos sujeitos seja potencializada pela troca de saberes e 

união das expertises adquiridas de campos educativos diferentes. Neste aspecto a educação 

não formal, pode e deveria atuar em conjunto com a escola, considerando experiências como 

as do projeto Olho Vivo da Bem Tv. 
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3.2  Uma interação:  a dimensão pedagógica nos filmes do projeto Olho Vivo 

 

Para refletir sobre a dimensão pedagógica identificada nos filmes produzidos pelo 

projeto Olho Vivo, primeiro se faz necessário compreender o que entendemos por pedagogia e 

consequentemente o que seria uma dimensão pedagógica a ser identificada nos filmes ou 

produtos audiovisuais citados.  

O termo pedagogia pode ser entendido como a teoria da educação, uma prática social 

que pode ser formal, não formal ou informal. A pedagogia é o que informa essa prática ou faz 

com que essa prática seja informada por essa teoria e que por sua vez reflete sobre aquilo que 

é praticado e orienta essa própria prática. Podendo também ser definida como ciência que se 

detém aos processos de educação, se constitui como uma concepção técnica e filosófica do ato 

de educar. (PARA...2021) 

Em Paulo Freire (2016), a ideia de pedagogia se faz reinterada em uma preocupação 

básica, a de apontar para a convicção de uma necessária mudança na sociedade, 

transformando-a em uma ñsociedade de iguaisò, mais justa, e implementar o papel da 

educação nessa transformação, portanto, uma pedagogia política, de ação sobre a realidade 

social, de ñconscientiza­«oò.  

Em reflexão com Migliorin (2015) podemos também entender que uma pedagogia é 

inseparável de relações culturais, econômicas e políticas. Em reflexão sobre isso, sabemos que 

ela não é uma cartilha a ser aplicada, mas um punhado de ferramentas e crenças com as quais 

podemos operar no mundo e na escola, ao mesmo tempo, atravessando-os por desejos e 

perspectivas. 

A partir destas leituras podemos, como critério de consideração nesta pesquisa, ensaiar 

que o caráter pedagógico de algum objeto, elemento ou prática, se traduz pela acepção de 

componentes elucidativos e/ou educativos que confluem ensino-aprendizagem. Uma 

dimensão pedagógica deriva desta ideia de atribuições educativas, perceptivas, significativas, 

geradoras de consciência, provocadoras de aprendizados que uma dada prática ou experiência 

pode provocar.  Fresquet (2013) localiza a relação pedagógica na abordagem pelo cinema 

tanto nas interações de recepção quanto de criação e afirma que ñpode existir uma pedagogia 

centrada na criação tanto para recepção dos filmes, quanto para a prática do fazer cinema na 

escolaò (Fresquet,2013, p50). Esse fazer cinema que apresenta grande potencial formativo 

dentro ou fora do âmbito escolar se constitui como uma pedagogia que opera dimensões 

educativas de aprendizagem. 
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O campo das artes, desde as artes rupestres, tem a representação artística como 

componente identitário na formação do ser. A percepção de como nos vemos, como vemos o 

outro ou como somos vistos estabelecem relações de pertencimento, localização, diferença e 

identidade. Essa prática de representação imprime em experiências como as de assistir filmes 

ou produzir conteúdos audiovisuais para serem assistidos, um exercício de alteridade. O 

cinema consegue apresentar mundos inexistentes, culturas diferentes, consegue comunicar e 

provocar sensações, emocionar, apresentar perspectivas distintas; o cinema consegue, segundo 

Serge Daney 28, que nos coloquemos no interior do outro, o que na vida é extremamente 

difícil.  

É importante destacar a relevância educativa das produções cinematográficas, seja na 

lógica da relação espectadores e obra fílmica, seja na relação de criadores / autores com o 

processo de criação que posteriormente se estende ao espectador. O cinema não só contribui 

para a construção do conhecimento, mas também para a sua disseminação e utilização no 

desenvolvimento individual e coletivo. A estética cinematográfica tem um papel importante 

no campo pedagógico, demandando uma alfabetização visual que permita a leitura de 

diferentes dinâmicas sociais, políticas e culturais por meio das imagens presentes nos filmes.  

Segundo Bergala (2008), a força do cinema, e a potência à qual nos convidam os 

melhores filmes, reside no fato de que ele ñnos deu acesso a experi°ncias diferentes das 

nossas vidas, nos permitiu compartilhar, ainda que por apenas alguns segundos, algo muito 

diferente. 

O cinema, através de sua linguagem, possibilita o contato com diversas visões de 

mundo, de acordo com a proposta de Boaventura de Sousa Santos (2010) de ecologia de 

saberes, que reconhece a diversidade de conhecimentos como uma forma de justiça cognitiva, 

também promove o confronto entre conhecimentos tradicionais e emancipatórios, podendo 

ampliar a representatividade dos grupos minoritários e valorizando a diversidade de saberes. 

As produções cinematográficas, como ato de criação e veículo de sensibilidade, possuem uma 

dimensão estético-pedagógica capaz de transmitir conhecimento de forma lúdica, criativa e 

solidária, resgatando aspectos humanistas, culturais e sociais que muitas vezes são 

negligenciados em prol da técnica. 

                                            

28 Foi um crítico de cinema francês. Ele foi uma figura importante dos Cahiers du cinéma, que co-editou no final 

dos anos 1970. Ele também escreveu extensivamente sobre filmes, televisão e sociedade no jornal Libération e 

fundou a revista trimestral Trafic pouco antes de sua morte. 
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A partir destas colaborações, uma leitura possível sobre as oficinas do projeto Olho 

Vivo é a que os / as jovens moradores (as) de favela, ou moradores (as) de bairros pobres ou 

áreas periféricas, estavam pouco inclinados a olhar e discutir seu território, sua localidade. 

Esta percepção parte da minha vivência como educador no projeto Olho Vivo, tendo atuado 

em 9 edições do projeto posso trazer a percepção colaborativa de que, o estigma ou estigmas 

atribuídos aos territórios provocavam sintomas de esquiva de pertencimento, desvio ou 

resistência por esses jovens a ponto de só buscarem olhar, falar e trocar, sobre o que estava 

para fora de sua comunidade, de só identificar como bom, de qualidade ou sonho possível, o 

que estava para além de seu contexto, de seu alcance. Não à toa, como proposições do projeto, 

eram trabalhadas ideias de pertencimento, de memória, de história local, personagens e 

talentos locais, no intuito de provocar essa atenção e contato dos estudantes com sua cultura 

cotidiana e constitutiva de relações.   

Ainda a partir da condição de educador na experiência, afirmo que, uma prática 

utilizada com as turmas do projeto era a de assistir muitos filmes, em sua maioria curtas 

metragens. A cada encontro era assistido e debatido ao menos um que pudesse colaborar com 

os conteúdos trabalhados e que provocasse estranhamento ou identificação. Através desses 

filmes era debatido técnica, roteiro, montagem, linguagem cinematográfica, mas também 

contextos periféricos, trajetórias, comportamentos, práticas, temáticas diversificadas, ou seja, 

pela ampliação de repertórios cinematográficos, eram identificados assuntos pertencentes aos 

contextos dos estudantes e trazendo o foco para uma reflexão sobre o olhar, agora voltado 

para dentro, para seus locais de vida e de experiências.   

Essa metodologia naturalmente estimula um mapeamento afetivo dos estudantes para 

com seus territórios. Desde as primeiras edições do projeto Olho Vivo em 2003, existia a 

predominância de propostas de produção de reportagens e documentários sobre as histórias, 

causos e relatos locais que eram identificados e apresentados no decorrer das oficinas. As 

histórias dos territórios (bairros e das favelas) viraram filmes através dos registros orais; e 

muitas das vezes esses eram os únicos registros das histórias desses espaços. Na maior parte 

dos veículos de comunicação eles só eram mencionados pelos aspectos negativos vinculados 

ao território como carência de serviços, violência e à criminalidade.   

Esse trabalho sobre pertencimento e a atenção para as dinâmicas locais, como 

exemplo, as pesquisas sobre a história das localidades, sobre as lutas e resistências, sobre as 

dificuldades e desenvolvimentos comunitários, a identificação de personalidades, de tradições 

e talentos, entre outros assuntos; provocava no estudante do projeto Olho Vivo um novo 

posicionamento diante de sua realidade. Ele ou ela estavam fazendo cinema com temáticas 
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sensíveis às suas vivências cotidianas. De alguma maneira essa experiência de ver o mundo 

cotidiano através da linguagem cinematográfica estava colaborando para um reposicionando 

deles em sua existência. Estavam filmando as histórias e as emoções de seus locais e 

contextos. Em algum aspecto essa prática de educação audiovisual gerava sentimentos de 

emancipação, liberdade ou mobilização.  

Gohn (2004) desenvolve os conceitos de sentido e significado para falar de 

participação social, o que está entrelaçado com ações de identificação de memória e ideias de 

pertencimento como nas ações do projeto Olho Vivo. Visando esta relação ela reflete que: 

  
Sentido é direção, diretriz, orientação, norte, rumo, destino que conduz a 

desdobramentos. Mas antes que produza desdobramentos, ele passa por um processo 

subjetivo, à medida que os atores sociais desvelam o significado das coisas e 

fenômenos com que se defrontam. Significado é o conceito de algo, como ele se 

define e é para os sujeitos que participam das ações coletivas, por exemplo. Os 

significados são aprendidos e apreendidos, socializados, identificados, confirmados 

e testemunhados por aqueles que se defrontam com o outro. Por isso, Paulo Freire 

(1980) afirmava que ninguém desvela o mundo para o outro, é preciso que esse 

alguém se torne sujeito do ato de desvelar. (Gohn,2004, p.46) 

 

As palavras, até então só palavras, ganhavam significado. Pertencimento, identidade, 

engajamento, empoderamento, podiam ser tateadas em alguma instância. Talvez essa 

compreensão, em muitos dos jovens que participaram do projeto Olho Vivo, só se constitua 

tempos depois. Mas foi perceptível nessas práticas , tendo em vista as produções resultantes 

do processo de aprendizagens do curso, que temas antes sem importância passavam a ter 

significados pela experiência proporcionada pela linguagem cinematográfica associada à 

pesquisa, à investigação e às descobertas promovidas no projeto.   

Como foi citado anteriormente, as produções fílmicas do projeto Olho Vivo, desde seu 

início em 2003, se concentraram, em sua maioria, no caráter documental dos vídeos 

produzidos através de registros de entrevistas e coleta de depoimentos acerca das questões 

identificadas nos territórios e com foco na memória e história das localidades. O que 

configura uma relevante colaboração para a sistematização da história oral, que conforme 

também já pontuado, representa na maioria das localidades os únicos referenciais da história 

dos territórios e de seus moradores.  

A partir desta identificação, se faz necessário algumas ponderações para analisar as 

escolhas pelos gêneros / formatos de produções fílmicas no projeto Olho Vivo, sendo elas: 

 

- o período de recorte temporal desta pesquisa considera as oficinas e produções 

fílmicas realizadas entre os anos de 2003 a 2017; 
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- em levantamento junto a Bem Tv, foram identificadas vinte e cinco (25) produções 

fílmicas, entre curtas e médias metragens, como resultados 29 de oficinas de audiovisual do 

projeto Olho Vivo (cinema e vídeo); 

- as oficinas de audiovisual do projeto Olho Vivo (cinema e vídeo) aconteceram em 

dez (10) localidades distintas 30, com repetição de edições do projeto em algumas localidades, 

todas situadas em Niterói e São Gonçalo; 

- as oficinas foram realizadas nas seguintes localidades ï Comunidade do Preventório, 

Favela da Grota, Bairro de Jurujuba, Morro do Estado, Comunidade do Viradouro e Bairro do 

Cafubá, em Niterói / Bairro São Miguel e Centro, em São Gonçalo. 

- nas onze (11) edições do projeto Olho Vivo, realizadas no período abordado na 

pesquisa, foram oferecidas oficinas de audiovisual (cinema e vídeo), 

- os anos 31 de realização do projeto Olho Vivo com oferta de oficinas de audiovisual 

considerados na pesquisa foram 2003,2005,2007,2009,2010,2011,2013,2014,2015 e 2017. 

 

Neste universo de produções 32 (Quadro 3), respeitando o recorte temporal e a 

quantidade de edições do projeto, foram identificados dezenove (19) produções de 

documentários ou vídeos que mesclavam caráter jornalístico / documental (alguns com a 

ficcionalização de trechos) e seis (6) produções ficcionais. 

 

 

 

 

 

 

                                            

29 Ao citar produções fílmicas como resultado das oficinas de audiovisual, não é querido desta forma, suprimir o 

processo formativo das oficinas, que em seu período de realização pôde identificar diversos resultados para além 

das produções fílmicas. As produções são foco de reflexão e analise desta pesquisa. 

30 As localidades de realização do projeto Olho Vivo eram identificadas conforme reconhecimento dos 

moradores, autodenominação e nomenclaturas usuais conforme citadas acima, como favelas, morros, 

comunidades e bairros. 

31 Não foram citados na relação acima outros anos com edições do Projeto Olho Vivo por não oferecem oficinas 

de audiovisual, sendo esse o foco da pesquisa respeitando o corte temporal. O projeto Olho Vivo aconteceu 

também em outros anos com oficinas de fotografia, aplicativos dentre outras ofertas. 

32 Todas as produções estão disponíveis para acesso no canal da Bem TV no YouTube - 

https://www.youtube.com/CanalBemTV . Basta acessar o canal e na aba ñbuscaò, digitar o nome do filme 

conforme indicado na tabela 1. 

https://www.youtube.com/CanalBemTV
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Quadro 3 ï Projeto Olho Vivo ï Oficinas de audiovisual e filmes produzidos. 2003-2017 

Projeto Olho Vivo - Oficinas de audiovisual (cinema e vídeo) 

ANO Território - Bairro/Cidade Filmes produzidos / Gênero 

2003 
Preventório - Charitas / 

Niterói 
Memórias do Preventório (Documentário) 

2005 

 

Grota - São Francisco / 

Niterói 

Preventório - Charitas / 

Niterói 

Jurujuba /Niterói 

Niterói Comunidades (Documentário) 

2006 
Preventório - Charitas / 

Niterói 
Olho Vivo 2002 (Documentário) 

2007 

 

Morro do Estado - Centro / 

Niterói 

Castro Alves - Fonseca / 

Niterói 

Grota - São Francisco / 

Niterói 

 

Buscando pistas (Documentário) 

Um olhar sobre a Grota (Documentário) 

Tá tranquilo (Documentário) 

Mídia e Manipulação (Documentário) 

Não há futuro sem sonhos (Documentário) 

 

2009 
Morro do Estado - Centro / 

Niterói 
Lá vai Maria (Documentário) 

2010 
Morro do Estado - Centro / 

Niterói 

Esperando uma solução (Documentário) 

Lazer no Morro do Estado (Documentário) 

2011 
Morro do Estado - Centro / 

Niterói 
Banco da Fofoca (Documentário) 

2013 
Viradouro - Santa Rosa / 

Niterói 

Regra Uniforme (Documentário) 

5 Histórias, um destino (Ficção) 

Juventude e Sexualidade (Ficção) 

2014 São Miguel / São Gonçalo 

Um sonho de menina (Ficção) 

Por mil caminhos (Documentário) 

180º (Ficção) 

2015 
Boaçu- Centro / São 

Gonçalo 

 

Preto, Favelado. Escravo, Fujão (Ficção) 

Mobilidade e Resistência - São Gonçalo também 

quer pedalar (Documentário) 

Você já sofreu algum tipo de preconceito? 

(Documentário) 

2017 
Cafubá / Niterói 

Jurujuba / Niterói 

 

CAFUBÁ - Bairro de Lutas e Transformações 

(Documentário) 

GABI (Ficção) 

ATIVISMO (Documentário) 

Capoeira ou Religião? (Documentário) 
 

Fonte: O autor, 2024. Segundo informações do canal https://www.youtube.com/@CanalBemTV  

https://www.youtube.com/@CanalBemTV
https://www.youtube.com/@CanalBemTV
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Esta distinção quantitativa entre os gêneros produzidos pode ser analisada sobre 

alguns aspectos identificados no processo de realização das oficinas e levando em 

consideração a história da Bem TV, sendo eles: 

¶ uma identificação da Bem Tv para abordagens e técnicas jornalísticas, tendo em 

vista que teve em sua idealização estudantes do curso de jornalismo da UFF; 

¶ o caráter objetivo das produções documentais / jornalísticas, tendo em vista que as 

ficções exigiram uma expertise no campo da dramaturgia na condução das 

formações e através da participação de atores e direção de atores; 

¶ um predomínio de levantamento da memória e da história das localidades, 

considerando assim o documentário como formato mais adequado; 

¶ uma intencionalidade em visibilizar narrativas pouco tratadas nos noticiários e 

matérias jornalísticas; 

¶ apresentar novas abordagens informativas de cunho jornalístico em detrimento de 

uma mídia hegemônica; 

¶ a Bem Tv ter em sua gênese a influência de um trabalho de TV comunitária 

(Entrevista 3, 2024, p3) 

Apesar do quantitativo de produções fílmicas do projeto Olho Vivo se concentrar no 

gênero de documentários e abordagens jornalísticas, as produções ficcionais eram uma 

demanda identificada nas oficinas. Na edição de 2013 a experiência da produção ficcional 

teve in²cio no projeto Olho Vivo com as produ­»es dos filmes ñ5 hist·rias, 1 destinoò e 

ñJuventude e Sexualidadeò. Posteriormente, na edi­«o de 2014, foram produzidos os filmes 

ñUm sonho de meninaò e ñ 180Ü ò, em 2015 a produ­«o do filme ñPreto, Favelado. Escravo, 

Fuj«oò e em 2017 a produ­«o do filme ñGABIò, somando os 6 filmes de fic­«o produzidos no 

contexto do projeto Olho Vivo no período pesquisado. Essa nova demanda pode ser atribuída 

a uma valorização do caráter fabulativo e criador em compor novos imaginários como 

mecanismos de potência pedagógica e também ao perfil dos educadores que passam a compor 

o projeto Olho Vivo que colaboram com suas experiências em produções ficcionais, o que 

ajuda nessa nova empreitada, mas sobretudo, a produção ficcional imprimia um caráter 

ampliador nas produções abordando narrativas pelo viés da representação que este gênero 

favorecia. 

Daniela Araújo, Coordenadora Executiva da Bem TV (2009-2023) reforça como 

surgem as experiências de produções ficcionais e relata um pouco da metodologia de trabalho 
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da Bem Tv em uma lógica agregadora com os educadores influenciando neste processo, ela 

expõe: 

 

Eu acho que quando a gente faz essa fic­«o ñPreto, Favelado, Escravo, Fuj«oò, e o 

ñGABIò ..., ® um pouco do perfil do educador que está ali, agregando a sua 

linguagem. Acho que essa é uma característica muito marcante, forte, importante da 

Bem Tv, construída pela energia, pelo conhecimento, pelo desejo de cada 

profissional que está ali. Não temos uma metodologia fechada para fazer de uma 

forma e pronto. Ela sempre é aberta a ser customizada com o desejo desses 

educadores, as qualidades, as competências, as habilidades deles e do desejo, das 

habilidades, das competências dos jovens e consequentemente das comunidades que 

eles estão inseridos. Eu acho que é um grande mosaico, que vai se formando com 

peças conhecidas, ou peças novas, mas que de alguma maneira vão redesenhando, 

vão fazendo outras imagens de acordo com esse encontro. (Daniela - Entrevista 3, 

2024, p.2) 

 

Esse relato sobre o perfil do educador vai ao encontro da colaboração de Gohn (2010) 

nas suas pesquisas sobre a metodologia no campo da educação não formal.  Ela identifica que 

na educação não formal as metodologias operadas nos processos de aprendizagem partem da 

cultura dos indivíduos e dos grupos. Essa constatação se aproxima ao relato de Daniela 

quando diz que as ficções produzidas no projeto Olho Vivo são constituídas através da 

inclinação e possibilidade do educador em conduzir e colaborar com o processo. Essa 

viabilidade se apresenta a partir da energia, do desejo, do conhecimento de cada profissional 

envolvido, em convergência com os educandos e comunidades participantes no processo. 

Outro ponto convergente entre os fluxos do projeto Olho Vivo e as colaborações de 

Gohn (2010) sobre a metodologias na educação não formal se dão na percepção de que o 

método utilizado nas formações pode surgir a partir da problematização da vida cotidiana 

onde os conteúdos emergem a partir de temas que se colocam como necessidades, carências, 

desafios, obstáculos.  

De acordo com Gohn (2010) os conteúdos não estão disponíveis a priori. São 

construídos ao longo do processo. O método consiste na sistematização dos modos de agir e 

de pensar sobre o mundo que os cerca. Trata-se, portanto, do campo simbólico, das 

orientações e representações que conferem significado às ações humanas. É possível supor a 

existência de motivação por parte das pessoas que participam. Ela não se apega às estruturas 

burocráticas. Isso é dinâmico. O objetivo é o desenvolvimento integral dos indivíduos. Dessa 

forma, tem um caráter humanista. 

Essa dinâmica de construção durante o processo, com uma metodologia aberta, atribui 

mais organicidade a formação e opera com a significação sobre o que interessa aos 

envolvidos, o que sensibiliza, incomoda ou atravessa os educandos durante a experiência. São 
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redesenhos, como falou Daniela, resultados de um grande mosaico na formação de imagens e 

possibilidades. 

Como mediador / condutor deste processo de aprendizagem no campo da educação 

não formal temos o educador social que tem grande responsabilidade no processo motivador 

dos estudantes. Um aspecto apontado por Gohn (2010) acerca do Educador Social está na 

sensível condução do processo educativo que desvela perspectivas de futuro, onde os 

educadores sociais devem, também, desenhar cenários futuros; os diagnósticos servem para 

localizar o presente, mas também estimulam imagens e representações sobre o futuro. O 

futuro como uma possibilidade é uma força que estimula a imaginação e o coração, 

impulsionando a busca por mudanças. A esperança, elemento vital para a existência humana, é 

reavivada quando trabalhamos com cenários do imaginário desejado, com os sonhos e desejos 

de um grupo. 

 As perspectivas de futuro se materializam como impulsionadoras de processo, 

são caminhos que estimulam o caminhar através das aquisições de aprendizados, podendo ser 

essas aquisições os grandes parâmetros de uma avaliação qualitativa no processo de ensino e 

aprendizagem na educação não formal. (Vide Quadro 1 ï pág. 59)  

Retomando as motivações em produzir obras ficcionais no projeto Olho Vivo, pode ser 

ponderado, acerca destas produções, um componente pedagógico que se coloca através de 

uma reflexão em Ribeiro (2013) quando relata que a potência das produções ficcionais tem 

um caráter inspirador, na medida que espelham realidades, mesmo que de forma idealizada, e 

inspiram os sujeitos a buscar melhorias em seus contextos, territórios ou realidades.  

Através de uma abordagem descritivo analítica sobre as produções fílmicas do projeto 

Olho Vivo, desde sua primeira edição em 2003, podemos identificar uma série de elementos e 

perspectivas que traduzem o que caracterizamos como dimensão pedagógica, seja na obra 

fílmica em si, como no processo de produção que envolveu os estudantes. Desta forma a 

próxima sub-seção se detém a realizar um sobrevôo sobre 23 filmes realizados no Projeto 

Olho Vivo entre 2003 e 2017, seguindo sempre a sensível valorização de conjugar técnica e 

política, ou seja, a eleição dos temas, as escolhas de abordagens, o que filmar, como filmar, o 

que perguntar, como perguntar, o que pesquisar, enfim, tudo isso amparado por uma técnica 

que se preocupa com a construção estética das obras, afinando conteúdo e forma nessa lógica 

de Bergala (2008) em eleger, dispor e atacar com gestos criativos e exercitando uma 

pedagogia de criação que mescla ensino e aprendizagem através do audiovisual (cinema e 

vídeo). 
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3.2.1.  Um sobrevoo sobre 23 filmes realizados no Projeto Olho Vivo entre 2003 e 2017 

 

No período entre 2003 até 2017 foram identificadas vinte e cinco produções fílmicas33 

(vide quadro 3 ï pag. 93), entre curtas e médias metragens, realizadas nas oficinas de 

audiovisual do projeto Olho Vivo. Abaixo percorro por 23 produções, excluindo assim as duas 

produções que serão analisadas nesta pesquisa, como organização as abordagens serão de 

ordem cronológica, buscando refletir sobre as dimensões pedagógicas implicadas nos filmes a 

partir dos conteúdos abordados, das suas intenções e as possíveis relações entre filme-

espectador e filme-realizadores, ou seja, como as produções podem colaborar em processos de 

aprendizagem tanto na condição de quem assiste quanto na condição de quem se mobilizou 

para produzir o filme. 

O filme ñMem·rias do Prevent·rioò34, produzido na oficina de 2003, inaugura uma 

maneira de registrar memórias e contar histórias no projeto Olho Vivo. Com uma abordagem 

leve e com muito bom humor, o filme documentário narra o processo de ocupação da 

Comunidade do Preventório em Niterói, em meados do século XIX, apresentando o contexto 

desta ocupação e pontuando fatos importantes. Um deles foi a decisão do governo imperial, 

que tinha sede no Rio de Janeiro, em transformar um casarão localizado próximo a 

comunidade, (conhecido como casa da princesa), em uma espécie de hospital, um espaço de 

cuidados para receber doentes vítimas dos surtos de cólera, malária e febre amarela que 

assolavam a cidade. 

A partir desta informação histórica o filme faz uma espécie de cartografia dos espaços 

da comunidade, conversa com moradores, pontua causos, lendas e histórias sobre a localidade 

colaborando para o resgate e valorização da memória coletiva do lugar assim como faz um 

registro das lideranças comunitárias, das práticas culturais e ajuda a compreender um pouco a 

dinâmica de ocupação do lugar. É possível identificar em parte, de onde vieram seus 

moradores, o que faziam no passado, quais as dificuldades superadas, enfim, uma serie de 

conexões geradoras de pesquisas e conversas que contribuem para debates e entendimentos 

acerca das dinâmicas populacionais, geográficas, ocupacionais, politicas, enfim, se configura 

um filme dispositivo para debates, um filme gerador de trocas, fazendo aqui uma analogia aos 

temas geradores de Freire (1993). 

                                            

33 Essa soma inclui os dois filmes que serão analisados na pesquisa, no entanto eles não serão abordados neste 

item.  

34 Memórias do Preventório - https://www.youtube.com/watch?v=KUpqeTk7ek0  

https://www.youtube.com/watch?v=KUpqeTk7ek0
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Refletir sobre a interação deste filme com o espectador ou via processo de produção, 

com os envolvidos em sua realização, implica uma dimensão pedagógica muito rica de 

possibilidades e trocas, as quais, conforme pontuado acima, reforçam as ideias de 

pertencimento e identidade, principalmente pelo viés da pesquisa, através do processo de 

descobertas feitas nas etapas de produção desta obra.  

O projeto Olho Vivo, em 2005, produz o filme ñNiter·i Comunidadesò35 que registra a 

atuação do projeto nas comunidades da Grota, Preventório e Jurujuba (todas em Niterói), 

através da produção de jornais locais e impressos que pautam questões comunitárias destas 

localidades. A experiência registra o protagonismo juvenil destas comunidades através da 

formação das equipes de produção do jornal. Neste processo eles aprendem técnicas de 

reportagem, fotografia, diagramação, programação visual, web design, discutem pautas de 

relevância local, participam de oficinas de cidadania e produzem os jornais que são 

distribuídos para os moradores. A produção do filme segue a linha de abordar conteúdos 

contra hegemônicos da mídia convencional, difundindo questões e temáticas especificas da 

comunidade, trabalhando desta forma a ideia de comunicação comunitária.  

Em 2006 ® produzido o filme ñOlho Vivo 2006ò36 que abarca as frentes do projeto 

Olho Vivo apresentando as oficinas de jornal, fotografia e audiovisual realizadas nas 

comunidades de Jurujuba e Preventório. Com um formato institucional, essa produção reforça 

a difusão das ações do projeto colocando em evidência mais uma vez o caráter comunitário de 

atuação. 

No ano de 2007, o projeto Olho Vivo atuou em três comunidades, Morro do Estado, 

Grota e Castro Alves, tamb®m conhecida como Caixa dô§gua, todas em Niter·i, e produziu 5 

filmes documentários de curta metragem. Mantendo a estratégia de pesquisa sobre história e 

mem·ria das localidades os filmes ñBuscando pistasò 37, ñT§ tranquiloò38 e ñUm olhar sobre a 

grotaò39, transitam sobre os significados dos nomes das comunidades, buscam estabelecer 

relações entre passado e presente como forma de compreender as mudanças do território, 

tentam descobrir o que motivou ou condicionou os moradores a irem morar no local, quais as 

                                            

35 Niterói Comunidades  -  https://www.youtube.com/watch?v=P87Qnf6Mllc  

36 Olho Vivo 2006 - https://www.youtube.com/watch?v=hRu7CaiQTYc  

37 Buscando Pistas : https://www.youtube.com/watch?v=fUivCbow71I  

38 Tá Tranquilo : https://www.youtube.com/watch?v=Xi40NXegoy8  

39 Um olhar sobre a Grota : https://www.youtube.com/watch?v=cHjh1-GyYz0  

https://www.youtube.com/watch?v=P87Qnf6Mllc
https://www.youtube.com/watch?v=hRu7CaiQTYc
https://www.youtube.com/watch?v=fUivCbow71I
https://www.youtube.com/watch?v=Xi40NXegoy8
https://www.youtube.com/watch?v=cHjh1-GyYz0
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opções de lazer, as condições de moradia e segurança, enfim, uma cartografia de afetos 

(Hutta,2019), que provoca nos participantes do projeto o encontro e respeito pelos moradores 

mais antigos, provoca uma compreensão geográfica do território e identificação dos 

problemas. Mesmo que as estratégias de produção dos filmes se repitam em localidades 

diferentes, são outros jovens que atuam, outros moradores são apresentados e a dinâmica de 

produção de engajamento por questões relevantes incute nos educandos e educadores 

sentimentos de participação social e política. 

Em relação aos outros dois filmes, um deles tem como título ñN«o h§ futuro sem 

sonhosò40 e foi produzido com a participação de jovens moradores das comunidades da Grota 

e do Morro do Estado. O filme aborda perspectivas de futuro, através do questionamento 

sobre os sonhos dos jovens. Com sensibilidade, a equipe ganha a confiança dos personagens e 

transita pelos desejos e expectativas de um futuro vitorioso, de conquistas, onde a ideia de 

acreditar em si e não desistir dos seus objetivos e sonhos é uma afirmação que dá forças para 

avançar. Com leveza e trilha sonora entusiasta, o filme comove e trabalha a autoestima através 

do mapeamento de talentos nos territórios de periferias.  

O outro filme, intitulado ñM²dia e Manipula­«oò41 se apropria da montagem através da 

linguagem audiovisual para apresentar ao espectador as possibilidades de manipulação das 

mensagens e discursos. Coloca em pauta a possibilidade da alteração das informações através 

das possibilidades técnicas e assim constrói uma polifonia que a partir de muitas vozes pode 

enunciar a intenção desejada. O filme levanta a possibilidade do debate sobre ética, 

comunicação, manipulação e chama atenção do espectador e dos envolvidos no processo de 

produção sobre o que consumimos das mídias. 

Nos anos de 2009, 2010 e 2011, o projeto Olho Vivo concentra as oficinas de 

audiovisual na Comunidade do Morro do Estado onde são produzidos 3 filmes. Em 2009 foi 

produzido o filme ñL§ vai Mariaò42 que mobiliza a turma em uma pesquisa sobre as condições 

de moradia no passado da comunidade, como era o acesso a água, como eram as moradias, o 

que se identifica de evolução nas condições de habitação. O filme indica o registro de muitas 

entrevistas que não foram utilizadas na produção e que compunham um acervo de imagens e 

entrevistas para Bem Tv que pode ser utilizado em produções futuras abordando temáticas de 

                                            

40 Não há futuro sem sonhos : https://www.youtube.com/watch?v=VoFmtiUNshY  

41 Mídia e Manipulação:  https://www.youtube.com/watch?v=UVKygr9xuro  

42Lá vai Maria - Projeto Olho Vivo:  https://www.youtube.com/watch?v=Q1gcWpVezOw  

https://www.youtube.com/watch?v=VoFmtiUNshY
https://www.youtube.com/watch?v=UVKygr9xuro
https://www.youtube.com/watch?v=Q1gcWpVezOw
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religiosidade, lazer, moradia, violência/segurança, entre outras. Um aspecto cultural 

apresentado no filme é sobre a cantoria das senhoras ao pegar latas de água nas fontes 

espalhadas pela cidade e trazerem para suas casas, tendo em vista que não havia fornecimento 

de agua na comunidade. O filme arrisca ficcionar uma cena onde uma das estudantes vive 

uma senhora se sacrificando nesta fun­«o no passado. Movida pela can­«o ñLata dôAguaò43 

na voz da cantora Marlene, ela seguia cantando: ñLata d'§gua na cabe­a...L§ vai Maria. L§ vai 

Maria. Sobe o morro e n«o se cansa. Pela m«o, leva a crian­a...l§ vai Mariaéò 

Em 2010 o filme ñA espera de uma solu­«oò44 acompanha a situação de desespero dos 

morados do Morro do Estado após uma forte chuva que causou deslizamentos na comunidade. 

Uma localidade dentro da comunidade, chamada barreira, está ameaçada e seus moradores, 

através da voz de uma moradora, clamam por providências do governo. O filme funciona 

como apelo por medidas de urgência do serviço da prefeitura e denuncia o descaso pela vida. 

Quem assiste e quem produz o filme fica atravessado pelo debate da habitação, pela falta de 

moradia nas cidades, pela relação complexa entre natureza e construções irregulares e o papel 

do estado nessas situações. Outra produção no mesmo ano foi o filme ñLazer no morro do 

estadoò45 onde é pautado o espaço de interação da comunidade e suas possibilidades de 

ocupação. O filme trata do campo de futebol que fica localizado no topo da comunidade e 

que, pelo tom do filme, precisa de políticas de uso, para além do futebol.  

A produ­«o ñBanco da Fofocaò46 de 2011 aborda de forma bem-humorada sobre a 

prática da fofoca. Quem nunca fez uma fofoca? O grupo de estudantes indica um local na 

comunidade onde os moradores se encontram para papear e por que não, fofocar. Além de 

trabalhar a integração entre as jovens, o filme funciona como um exercício de técnica e 

colabora para desenvolver o lado extrovertido e comunicacional dos envolvidos.  

No ano de 2013, na comunidade do Viradouro, no bairro de Santa Rosa em Niterói, as 

oficinas de audiovisual tiveram que acontecer fora da comunidade, por medida de segurança. 

O tráfico de drogas instalado na comunidade era muito ostensivo e colocava em risco os 

                                            

43 Acesse em https://www.youtube.com/watch?v=vpBujathfzI o clássico "Lata d'água", samba de Luiz Antônio e 

Jota Júnior imortalizado por Marlene em disco Continental 16509, lado A, matriz C-2278. A gravação é de 26 de 

outubro de 1951, mas só foi lançada em janeiro do ano seguinte, vindo a ser um dos sucessos do carnaval de 

1952. A música também foi cantada por Marlene no filme "Tudo Azul", de Moacyr Fenelon, do mesmo ano. 

44 A espera de uma solução: https://www.youtube.com/watch?v=vzLaNL2jszo  

45 Lazer no morro do estado : https://www.youtube.com/watch?v=YiC3dZQr5ZA  

46 Banco da Fofoca: https://www.youtube.com/watch?v=g9Rz1RBcJLs  

https://www.youtube.com/watch?v=vpBujathfzI
https://www.youtube.com/watch?v=vzLaNL2jszo
https://www.youtube.com/watch?v=YiC3dZQr5ZA
https://www.youtube.com/watch?v=g9Rz1RBcJLs
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participantes do projeto. Devido a essa situação a Bem Tv fez uma parceria com a escola 

pública do bairro, o Colégio Estadual Guilherme Briggs, para realização do Projeto Olho 

Vivo. 

Essa parceria aproximou a experiência de educação não formal realizada pela Bem Tv 

com a educação formal da escola. A princípio os estudantes que participariam, seriam 

estritamente da comunidade, no novo arranjo, para se adequar as possibilidades da escola, os 

estudantes da oficina acabaram todos sendo estudantes da escola (dentre eles moradores e não 

moradores da comunidade do Viradouro), e participaram da oficina em horário disponível 

dentro da organização já estabelecida no calendário escolar. Uma interpenetração no espaço 

formativo da escola que fez ajustes de adequação, mas ainda assim operou com a lógica da 

não obrigatoriedade, da não avaliação, mas com espaço, horário e dia de encontros definidos 

No ambiente escolar, a oficina de audiovisual do projeto Olho Vivo do ano de 2013, 

teve a produção de 3 filmes, sendo um documentário e duas ficções. O documentário, 

chamado ñRegra Uniformeò47, traz uma reflexão sobre a importância do uso do uniforme para 

a identificação da categoria estudantes e apresenta pontos de vista sobre a obrigatoriedade do 

uniforme. Com a proposta prioritária em ouvir os estudantes, usuários dos uniformes, são 

identificadas questões que estimulam e desestimulam o uso. A produção fílmica constrói uma 

espécie de polifonia48 através da aplicação do recurso povo fala49 e tem pequenas cenas 

ficcionalizadas para dar ritmo a sua narrativa, utiliza a figura da repórter e, além dos 

estudantes, também ouvem alguns pontos de vista de funcionários da escola, incluindo o de 

uma professora. O filme provoca um debate sobre a ideia de obrigatoriedade, de classificação 

de grupos, no caso, os estudantes, e sobre direitos e deveres na relação escola pública / 

estudantes. Produzir esse filme exigiu interação com a comunidade escolar, exercício de 

práticas de reportagem, performance de representação pela atuação como atores, debate sobre 

o caráter público da escola e seus desdobramentos, principalmente enquanto direitos e 

possibilidades para os estudantes. 

                                            

47 Regra Uniforme : https://www.youtube.com/watch?v=XpQcizs275g  

48 A polifonia tem como principal propriedade a diversidade de vozes controversas no interior de um texto. 

49 É o conjunto de entrevistas gravado com pessoas escolhidas aleatoriamente, em geral na rua, para ouvir qual a 

percepção delas em relação a determinado assunto. A proposta do povo fala é ouvir a opinião de não 

especialistas. 

https://www.youtube.com/watch?v=XpQcizs275g
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Os outros dois filmes realizados na oficina neste ano, foram as ficções ñ5 histórias, um 

destinoò50 e ñJuventude e Sexualidadeò51. O primeiro conta a história de um grupo de amigos 

que estudaram juntos no ensino fundamental e que, devido a condições familiares, 2 

integrantes do grupo precisaram mudar de cidade e saíram da escola. O grupo se divide, cada 

um dos cinco amigos faz trajetórias e escolhas distintas, sendo que os 3 amigos que ficam na 

mesma cidade ainda mantem contato e proximidade, assim como as duas amigas que se 

mudaram. De acordo com a construção do roteiro, essas trajetórias que representam 

determinismos do meio e possibilidade de ascensão, resultam em boas e más escolhas, mas 

não deixam de considerar uma condição social dos personagens. Após vinte anos sem contato, 

entre as amigas que se mudaram da cidade e os que permaneceram, a história faz com que 

suas vidas se cruzem novamente, e quase que como novas pessoas, esse encontro, a princípio, 

não considera um passado de amizade. O filme trabalha a dicotomia do bem contra o mal, 

uma ideia ingênua de moral, apresenta as escolhas de cada personagem, sendo elas de um 

lado, o crime, o tráfico de drogas e a prostituição, e de outro uma ideia de exercício da 

segurança pública. Entre as situações construídas no filme, são inseridos trechos documentais 

de filmes e matérias de telejornais acerca do tráfico de drogas e operações policiais, que se 

misturam com as cenas da história contada. Essa decisão agrega a uma mensagem de 

avaliação sobre as escolhas feitas na vida. Em uma trama pouco provável, os estudantes da 

oficina optam por um final que valoriza a capacidade de mudança do ser humano diante das 

dificuldades das realidades vividas, imprimem um olhar sobre o papel da polícia no cotidiano 

de áreas dominadas pelo tráfico e exaltam a amizade como motivação para superação de 

situações limite. Ao invés de um final feliz, se constitui um final de esperança, a partir do 

olhar dos jovens adolescentes do Colégio Estadual Guilherme Briggs para a realidade do 

território ao redor. Esse filme, mesmo trazendo um olhar superficial sobre alguns assuntos, 

espelha a tensão contextual vivida por muitos desses jovens moradores da comunidade do 

Viradouro. Com um tráfico ostensivo, que inclusive impediu que fosse realizado na 

comunidade o projeto Olho Vivo, com uma rede de amigos que se conhecem desde muito 

novos e que percebem os caminhos e escolhas, felizes ou infelizes, feitos por seus pares, 

apresenta uma ideia de salvação, ainda que frágil, na crença do caráter de justiça da polícia 

atuante nos territórios de periferia. O filme colabora para se discutir essas escolhas 

                                            

50 5 histórias, um destino: https://www.youtube.com/watch?v=2zWhcOsk8p0  

51 Juventude e Sexualidade: https://www.youtube.com/watch?v=h_tVa1LW1rA  

https://www.youtube.com/watch?v=2zWhcOsk8p0
https://www.youtube.com/watch?v=h_tVa1LW1rA
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visibilizadas no enredo, traz parâmetros de comparação entre fatos documentais e ficção, 

ajuda na percepção do território e problematiza o cotidiano enquanto conceitos de 

vulnerabilidade social e áreas de risco. 

A outra ficção nomeada Juventude e Sexualidade apresenta um debate muito atual 

acerca de questões de gênero e gravidez indesejada.  Com caracterização de personagens e 

diálogos desenvolvidos pelos estudantes do projeto, o filme tem autenticidade e trata das 

múltiplas posturas comportamentais dos adolescentes nas gerações atuais. Com um corte 

social definido, o enredo nos transporta para uma posição de observação sobre as 

performances ficcionais que aderem aos discursos de adolescentes ou pré-adolescentes, suas 

questões acerca da sexualidade e relações de gênero. Uma discussão rica e relevante no 

contexto LGBTQIA+. O filme reflete sobre gravidez precoce, sobre responsabilidade 

compartilhada, sobre o uso de álcool, sobre relações homoafetivas, sobre juventude e 

concepções de sexualidade. Todas essas questões são construídas no filme por jovens que 

pertencem a esse universo contextual e transitam por ele, o que proporciona uma dimensão 

estritamente educativa nesta fase delicada que é a adolescência, em que a escuta e necessidade 

de expressão se fazem tão importantes. 

Em 2014 o projeto Olho Vivo realiza sua oficina de audiovisual no Bairro de São 

Miguel no município de São Gonçalo, mais uma vez as atividades acontecem dentro do 

espaço de uma escola, desta vez ocupando o contra turrno e realizando as oficinas no horário 

noturno. Foram montadas duas turmas, uma no primeiro semestre e outra no segundo 

semestre, ambas compostas por moradores da cidade, jovens entre 16 e 29 anos. Como 

produções desta edição do projeto foram desenvolvidos 3 filmes, uma ficção no primeiro 

semestre chamada ñUm sonho de meninaò52 e no segundo semestre, um documentário 

chamado ñPor mil caminhosò53 e uma fic­«o chamada ñ180Ü ò54. 

O filme ñUm sonho de meninaô constr·i uma abordagem l¼dica para refletir sobre 

infância e violência enfatizando a subjetividade dos anseios da jovem Ana de 9 anos que 

sonha com um mundo m§gico. Fazendo uma analogia com o romance ñAs aventuras de Alice 

no Pa²s das Maravilhasò, obra notoriamente conhecida da literatura infantil mundial, escrita 

por Lewis Carrol, o filme mantém, como no livro, uma abordagem nonsense. Para construir 

                                            

52 Um sonho de menina - https://www.youtube.com/watch?v=QQC1G1Qo_eE  

53 Por mil caminhos - https://www.youtube.com/watch?v=N4hpB9tHCRg  

54 180º - https://www.youtube.com/watch?v=3Cdp5-5BziM  

https://www.youtube.com/watch?v=QQC1G1Qo_eE
https://www.youtube.com/watch?v=N4hpB9tHCRg
https://www.youtube.com/watch?v=3Cdp5-5BziM
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esse universo, o filme acompanha a menina no caminho, de ida e volta, de sua casa até sua 

escola. Percorre por trechos da cidade e no percurso evidencia artistas locais e a arte do grafite 

como um poema visual a moda vídeo clip, valorizando o estilo hip hop através da utilização 

de trilha sonora de grupo musical local. A letra da música e o desenho do grafite no muro, 

apontam para uma crítica sobre segurança e vulnerabilidade, em certo momento a música 

apresenta possíveis pistas para uma interpretação do desfecho do filme. A realidade é tratada 

como algo duro no diálogo entre a menina e o artista, quando ela recupera seu livro perdido. A 

experiência desta produção proporciona um debate sobre violência urbana, sobre os casos de 

balas perdidas, sobre sonhos e infância, sobre cultura hip hop via a arte urbana do grafite e do 

Rap. Para além destas questões, o filme estimula o imaginário do espectador na medida em 

que conduz a narrativa, através da personagem, para uma viagem em direção a um encontro 

inesperado, ou para um encontro que cada um dos espectadores pode projetar, espelhar ou 

criticar nessa provocação de sentidos que o filme tenciona. 

O document§rio ñPor mil caminhosò, atrav®s de aspectos de uma abordagem cl§ssica, 

utilizando a coleta de depoimentos, narração em off e registros de atividades, conjugados com 

a ideia de representação do coletivo, através de um personagem que funciona como uma 

espécie de arauto no documentário, o filme aborda a cultura motociclista através dos 

motoclubes existentes no município de São Gonçalo-RJ. Com as imagens de introdução, o 

filme pretende evidenciar características do perfil identitário dos motociclistas componentes 

de moto clubes e traçar um panorama histórico, nacional e internacional, desta cultura, com 

utilização de imagens de arquivo e pontuando o atravessamento da imprensa acerca de 

julgamentos sobre os grupos e as estigmatizações construídas através de alguns filmes 

hollywoodianos. O filme pontua a travessia dos grupos de motociclistas entre uma leitura de 

desordeiros, de gangues até ícones de liberdade e resistência ao sistema opressor, uma fase 

romântica já absorvida por filmes como Easy Rider, de Denis Hopper, e as produções dos 

filmes de Elvis Presley. O filme se preocupa em apresentar algumas práticas atuais dos 

motoclubes, suas ideologias e princípios de hierarquia e irmandade. Desta forma trata 

questões tradicionais de cada coletivo, apresenta tipos de moto clubes e ressalta uma 

discussão de gênero e atuação das mulheres nas configurações de cada organização. O 

documentário não se caracteriza como um road movie, mas evidência o caráter estradeiro dos 

motociclistas, e pontua a absorção desta cultura motoclubista na cidade de São Gonçalo 

indicando suas particularidades enquanto ideais de igualdade e fraternidade. Com trilha 

sonora de artistas que compõem motoclubes, o filme transita por história, território, aspectos 

culturais, questões de gênero, ação social e a constituição de um estilo de vida. 
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O papel da mulher enquanto integrante de motoclubes e as questões de 

reconhecimento e valorização das mesmas é um ponto forte na proposição de debate no filme, 

assim como o caráter social realizado por alguns motoclubes em ações de filantropia.  Por 

fim, fica impressa a apresentação desta cultura especifica com suas contradições e princípios. 

O filme foi todo rodado no município de São Gonçalo, o que reforça também o debate sobre 

uma territorialidade evidenciada na produção. Nos créditos finais temos imagens dos 

estudantes do projeto olho vivo atuando nos bastidores, uma escolha que reforça o caráter 

formador da produção e a autoria, o que potencializa uma sensação de autoestima. 

A fic­«o ñ180Üò aposta em uma história sobre família através de uma abordagem que 

centra o olhar sobre os adolescentes e a relação entre irmãos. Evidencia as preocupações da 

mãe em relação as práticas dos filhos e a difícil comunicação e entendimento sobre os gostos 

e opões dos mesmos. O filme apresenta parte do Caminho Niemeyer, um ponto turístico da 

cidade de Niterói e que também é um local de encontro dos praticantes do skate. Através da 

pratica e amor pelo esporte, os irmãos se aproximam e o filme propõe uma reflexão sobre 

preconceito, juventude e relações fraternais através do esporte como prática de estreitamento 

de laços; ainda reforça a ideia de supera­«o ao explicitar que ñtodo mundo cai, ® assim que 

que se aprendeò e projetando um futuro dos personagens, lidando com seriedade a pr§tica do 

skate, convertida em trabalho. 

No ano de 2015 o projeto Olho Vivo continua realizando suas atividades em São 

Gonçalo, desta vez no bairro de Boaçu, área central da cidade e em uma nova escola, o 

Colégio Municipal Presidente Castello Branco. As oficinas de audiovisual aconteceram no 

turno da tarde em salas não ocupadas pela escola durante o turno, foram implementadas duas 

turmas, uma voltada a estudantes da escola com faixa etária de 14 a 16 anos e outra turma que 

atendeu o público de jovens da cidade com faixa etária de 14 a 29 anos. Como produções das 

oficinas foram produzidos 3 filmes, os document§rios ñVoc° j§ sofreu algum tipo de 

preconceito?ò55 e ñMobilidade e Resist°ncia: S«o Gon­alo tamb®m quer pedalar.ò56,e a ficção 

ñPreto, Favelado. Escravo, Fuj«o.ò57  

                                            

55 Você já sofreu algum tipo de preconceito? - https://www.youtube.com/watch?v=mriwWvcdIVM 

56Mobilidade e Resistência: São Gonçalo também quer pedalar  

https://www.youtube.com/watch?v=c37wGif6Ccc  

57 Preto, Favelado. Escravo, Fujão - https://www.youtube.com/watch?v=KeoTORcLSns  

https://www.youtube.com/watch?v=mriwWvcdIVM
https://www.youtube.com/watch?v=c37wGif6Ccc
https://www.youtube.com/watch?v=KeoTORcLSns
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Será concentrado aqui o comentário/reflexão sobre a dimensão pedagógica do filme 

ñVoc° j§ sofreu algum tipo de preconceito?ò, os outros dois filmes são objetos de analise 

especifica desta pesquisa e serão tratados no seu desenvolvimento em outro capitulo. 

O t²tulo do document§rio de curta metragem ñVoc° j§ sofreu algum tipo de 

preconceito?ò  d§ o tom dos relatos coletados pelos adolescentes, estudantes do projeto Olho 

Vivo, nos depoimentos e entrevistas realizadas com moradores de São Gonçalo. A partir de 

abordagens de transeuntes no centro de São Gonçalo e de parte da comunidade escolar do 

Colégio Municipal Presidente Castello Branco, foi construída uma polifonia, através da 

t®cnica Povo Fala, acerca da quest«o do preconceito. Essa pergunta ñVoc° j§ sofreu algum 

tipo de preconceitoô realizada aos abordados, traduzia entendimentos e leituras variadas sobre 

o que é preconceito, que aspectos eram predominantes nas situações relatadas, que 

sentimentos eram gerados nestas práticas, quais eras as reações e posturas assumidas diante 

destas experiências.  

O filme evidência inúmeros tipos de preconceitos contados em narrativas variadas, o 

que provoca uma reflexão importante sobre identidade e diferença na medida em que também 

provoca um exercício de alteridade. Visibiliza e expressa qualidades dos entrevistados e 

problematiza comportamentos, evidenciando estados e características do outro, ressaltando o 

que é diferente ou similar no cotidiano em que vivemos.  

Esse filme materializa um mapeamento de relatos que amplia uma percepção sobre o 

caráter de cidadania, da necessidade de respeito ao próximo e de compreensão sobre o quanto 

é duro, cruel e estigmatizante a leitura preconceituosa sobre o diferente. Promove 

questionamentos sobre a ideia de inversão de preconceitos e aborda etarismo, racismo, 

classismo, machismo, bullying, homofobia, gordofobia, preconceito social, racial e de gênero, 

ponderando, pelo debate pautado pelo filme, uma dimensão crítica e altamente educativa 

sobre direitos humanos. Além dos transeuntes abordados, a experiência do filme promoveu 

uma interação dos estudantes do projeto com sujeitos e sujeitas da comunidade escolar, tendo 

depoimentos do diretor, de professores, funcionários e estudantes da escola.  

Nos cr®ditos finais, com a trilha sonora ñRacismo ® burriceò58 de Gabriel ñO 

pensadorò, s«o exibidas imagens dos estudantes em a­«o, atuando na produ­«o do filme e nas 

entrevistas, reforçando, como já foi dito anteriormente, o caráter formador da produção, 

valorizando a autoria e potencializando a autoestima dos participantes. 

                                            

58   Gabriel ñO Pensadorò - Racismo é Burrice - https://www.youtube.com/watch?v=c4lbIDBWr3g  

https://www.youtube.com/watch?v=c4lbIDBWr3g
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Em 2017 o projeto Olho Vivo e sua frente de formação em audiovisual retoma suas 

atividades em Niterói e realiza duas oficinas, uma no bairro do Cafubá, em parceria com a 

instituição de assistência social Fenase59 e outra no bairro de Jurujuba, em parceria com o 

Projeto Grael60. A oficina do Cafub§ produziu 3 filmes, sendo eles a fic­«o ñGabiò61 e os 

document§rios ñCafub§ ï Bairro de Lutas e transforma­»esò62 e ñAtivismoò63. A oficina de 

Jurujuba produziu o filme ñCapoeira ou religi«oò64. 

O document§rio ñCafub§ ï Bairro de Lutas e transforma­»esô resgata o trabalho de 

memória e registro histórico desenvolvido pela Bem Tv nas suas primeiras experiências do 

projeto Olho Vivo. Movidos por uma curiosidade de conhecer o território que moram, os 

estudantes da oficina materializam a proposição de Freire (1985) em viver a pergunta, viver a 

indagação, viver a curiosidade, estabelecer reflexão e prática e vice-versa, na experiência de 

investigar o território e descobrir os porquês, as escolhas, as condições de ocupação e de 

desenvolvimento do lugar que moram. E assim, mais uma vez, com afeto e curiosidade foi 

constru²do um document§rio ñgeogr§ficoò impregnado de sentidos na busca de respostas.  

Partindo pelo entendimento sobre o nome do bairro, a história da localidade vai se 

apresentando através das vozes dos moradores mais antigos e das lideranças comunitárias. 

Essa investigação identificou a necessidade de compreender os limites e fronteiras do bairro, 

de entender a infraestrutura do passado e como o território foi se desenvolvendo. Uma relação 

saudosista e crítica sobre a passagem do tempo, de um olhar comparativo entre passado e 

presente, ilustrados com imagens de arquivo, fotografias, relatos e afetos.  

A história do bairro se caracteriza pelas lutas e conquistas de seus moradores para 

melhorar a qualidade de vida da localidade, dentre pontos importantes estão, a construção de 

escolas, obras de infraestrutura, criação de ações culturais como a escola de samba e bloco 

carnavalesco, criação do posto de saúde, comércios locais, dentre outras conquistas que 

constituem a identidade do bairro. Como excentricidade pode ser citado o comerciante ñSeu 

Ant¹nioò, refer°ncia gastron¹mica na cidade de Niter·i e sua rela­«o com a pol²tica, que 

                                            

59  Fenase - https://www.fenase.org.br/sobre.html  

60 Projeto Grael - https://projetograel.org.br/  

61 Gabi - https://www.youtube.com/watch?v=kTsGz3qaMBM  

62 Cafubá ï Bairro de Lutas e transformações - https://www.youtube.com/watch?v=IAKrN32x_LE  

63 Ativismo - https://www.youtube.com/watch?v=KbNqjLMID7c  

64 Capoeira ou Religião - https://www.youtube.com/watch?v=-PpDEWSB-Cc  

https://www.fenase.org.br/sobre.html
https://projetograel.org.br/
https://www.youtube.com/watch?v=kTsGz3qaMBM
https://www.youtube.com/watch?v=IAKrN32x_LE
https://www.youtube.com/watch?v=KbNqjLMID7c
https://www.youtube.com/watch?v=-PpDEWSB-Cc
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trouxe ao seu restaurante no bairro, para lançamento de livros e palestras, o sociólogo Darcy 

Ribeiro e o político Leonel Brizola.  

Outro aspecto importante tratado no documentário é a valorização da natureza do 

entorno do bairro com o Morro da Viração e a lagoa de Piratininga, exaltação e denuncia, 

devido a poluição e degradação atual. Muito importante também é a reverencia a Dona Luiza, 

educadora e militante que muito contribuiu para o desenvolvimento do Bairro.  

Por fim, o filme tensiona a relação da qualidade de vida do bairro e a chegada de um 

dito progresso. Esse trabalho de pesquisa, de entrevistas e conversa com os moradores, criou 

nos estudantes sentimentos de pertencimento e identidade com o território, imprimindo 

valorização e respeito pelas gerações anteriores e apontando para uma necessidade de 

engajamento pelo zelo e melhoria das condi­»es de ñviv°nciaò no bairro.  

Essa vivência é um processo que nos permite compreender como cada ser interage 

com o mundo e o quanto esse mesmo mundo pode ser subjetivado nas relações, tendo em 

vista que a vivência envolve a produção de afetos e sentidos. Os sentidos revelam os motivos 

que levam as pessoas a agirem, enquanto a ação dos indivíduos pode ser ativa ou passiva. 

O outro filme realizado na oficina de audiovisual do Projeto Olho Vivo no bairro do 

Cafub§, foi o document§rio de curta metragem ñAtivismoò.  A produ­«o organiza 

depoimentos dos próprios estudantes da oficina acerca de seus entendimentos sobre a palavra 

ativismo. Eles expõem situações reais pelas quais já se mobilizaram ou que se mobilizariam. 

Explicam a importância que percebem nessas causas e como colaboraram e/ou como 

poderiam colaborar com elas. 

Dentre as temáticas pautadas pelos estudantes temos a questão do bullying, do 

machismo, do racismo, do voto obrigatório, da importância do samba de raiz, da fome na 

África, de políticas públicas de lazer para juventude e a questão da intolerância religiosa. 

O filme funciona como um bom dispositivo de partida para um debate temático, o 

mesmo, provocou no grupo de estudante uma saudável troca de opiniões e compartilhamento 

de saberes e experiências, convocando o espectador a refletir sobre os temas abordados e a 

pensar por qual causa ele se mobilizaria. 

Também como produção desta oficina de audiovisual no Cafubá, foi realizada a ficção 

ñGABIò um filme de 28 minutos com uma sinopse que exp»e sua hist·ria com as seguintes 

palavras:  Gabi é uma jovem adolescente que tenta entender sua sexualidade enquanto lida 

com outros problemas de sua idade e procura a aceitação da sua mãe.  

Esta produção, reivindicada pelos estudantes e baseada em uma história real, aborda 

temáticas relevantes que permeiam a faixa etária do grupo da oficina; que são as questões 
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provenientes do amadurecimento, do posicionamento no mundo, da crise de identidade, da 

sexualidade e da delicada fase que é a adolescência, sobretudo nas relações com pais e 

familiares.  

O filme proporciona um debate sobre inquietações que muitas vezes são de difícil trato 

por um jovem. Nesse aspecto o filme colabora para evidenciar sensações e opiniões que 

atravessam os pensamentos e as experiências dos jovens. Em dois aspectos a produção 

potencializa um debate reivindicado, um é pelo endereçamento ao espectador e o outro pelo 

envolvimento na produção e realização do filme. Em ambas as posições o caráter educativo se 

constitui como ponto central, favorecendo sua dimensão pedagógica na troca de informações, 

de saberes e de experiências, colaborando para um processo formador. 

Na oficina que foi realizada no bairro de Jurujuba, a turma do projeto Olho Vivo 

propôs uma document§rio chamado ñCapoeira ou Religião?ò. Essa proposta estava em 

consonância com uma pauta do período que era o conceito de apropriação cultural, tema 

debatido na mídia em decorrência de práticas das religiões evangélicas acerca das tradições 

culturais de matriz africana. O filme aborda exatamente o que estava acontecendo com muitas 

tradições, uma apropriação que descaracterizava uma prática cultural na intenção de valida-la 

enquanto dinâmica, do ponto de vista dos evangélicos.  

Essa produção faz um recorte da capoeira e o quanto essa expressão rica em história, 

significações, arte, resistência, política e religiosidade, estava sendo impactada com essas 

ações de apropriação cultural.  Com depoimentos de praticantes da capoeira tradicional, de 

praticantes da dita capoeira gospel e de especialistas em religiosidade, o filme pauta um 

debate relevante sobre cultura e religião. Os estudantes da oficina visitaram grupos de 

capoeira, coletaram depoimentos opinativos sobre o tema e problematizaram, via pesquisa e 

discussões, as implicações das apropriações culturais indevidas. Em um misto que converge 

ética e estética enquanto proposição educadora, referendando Freire (1997), o processo da 

oficina articulou conhecimento, pesquisa, politica, compromisso ético e experiência estética 

na produção deste filme.  

Neste capítulo foi feita uma reflexão através de uma abordagem descritivo analitica 

sobre as produções fílmicas de 11 edições do projeto Olho Vivo e 23 produções, que 

considerou as particularidades culturais, territoriais, geracionais e criativas dos estudantes. 

Uma pedagogia de escuta, trocas e práticas que se constituíram como um princípio educativo 

que valoriza os processos de criação e materializam os filmes como geradores de 

conhecimento. Identificar os temas e conteúdos abordados em cada filme e estabelecer as 
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intenções propositivas é refletir sobre os aspectos de dimensão pedagógica presente nos 

filmes, seja pelo viés da criação ou pelo viés do espectador. 

Com reflexão e confluência acerca das dimensões pedagógicas identificadas nestes 23 

filmes, são percebidos o caráter formador e proposições críticas na convergência com a ideia 

de educação emancipatória defendida por Freire (1996).  A que consiste em uma pedagogia 

pol²tica, de a­«o sobre a realidade social, de ñconscientiza­«oò e que se constitu² a partir das 

abordagens dos filmes e do envolvimento em suas autorias.  

Os estudantes, através das oficinas, são estimulados a uma formação educativa pelo 

viés da criação, do envolvimento pela curiosidade, pela leitura de mundo cotidiano onde as 

perguntas são feitas e as respostas perseguidas, onde os seres de esperança são materializados 

em uma ação-reflexão-ação que colabora para entendimentos de processos que evidenciam 

participação política e social. Se constata nesta experiência, o quanto a técnica e conteúdo se 

misturam, na convergência de que as escolhas e decisões do que pautar, de como pautar e de 

como representar o mundo, são atos políticos, conforme identificado por Paula Latgé na seção 

anterior.  (Debate Live - BEM TV II - Sessão 5, 2020)  
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3.3  Análise de criação - fil mes como prática de alteridade 

 

Para iniciar uma atividade de análise fílmica, se faz necessário estratégias e definição 

de caminhos a seguir, tendo em vista que analisar um filme em sua totalidade pode configurar 

uma tarefa quase interminável. Como primeiro passo, uma importante distinção é necessária, 

esclarecer o que compete a uma análise fílmica (proposta indicada aqui) e o que compete a 

uma crítica de cinema. 

Enquanto a crítica de cinema concentra em si uma ideia de validação, de avaliação de 

uma obra, onde o juízo de valor compõe justificativas por adjetivações, muitas das vezes 

centradas na interpretação de conteúdo; uma análise fílmica se concentra em decompor e 

descrever elementos da obra, buscando interpretá-los e estabelecer relações entre esses 

elementos decompostos. Segundo Sontag (1961), embora a interpretação do conteúdo possa 

ser útil quanto ao contexto cultural, político e social de um filme, não nos permite distinguir 

um filme de um livro ou de uma peça de teatro.  

Um filme não deve ser interpretado apenas pelo seu conteúdo (história contada, 

diálogos, etc.), mas deve considerar os aspectos formais do cinema. É preciso ver mais e ouvir 

mais a obra analisada como experiência de sentidos, ao invés de centrar a analise em busca 

por significados ocultos na obra artística. 

A decomposição de um filme, o que intui uma divisão do todo em partes para sua 

compreensão, deve se apropriar de uma descrição plástica dos seus elementos, como a leitura 

de planos no que diz respeito a enquadramentos, composições, ângulos, movimentos de 

câmera, assim como descrever também sobre o som do filme, qual predominância e como é 

utilizado, até uma estrutura geral do filme através da organização de planos, cenas e 

sequências. 

O que será realizado na sub-seção seguinte se constitui análise fílmica e não uma 

crítica estritamente preocupada com o conteúdo e sua validação, no entanto, será considerada 

uma identificação de conteúdos anunciados pela intencionalidade da obra, mas articulada com 

as escolhas e decisões em suas proposições estéticas, reforçando mais uma vez que o projeto 

Olho Vivo, nas suas oficinas de audiovisual, conforme reiterado por Paula Latgé 

(Debate...2020), considera os aspectos de técnica e conteúdo como uma conjugação 

impregnada de atos políticos.  
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Para amparar estas analises fílmicas tomarei como bases para informações técnicas, a 

apostila de linguagem cinematográfica ñOFICINA DE VIDEOò: Projeto Olho Vivo - Bem 

Tvò65 (em anexo) desenvolvida por Almeida (2013) para as oficinas do projeto Olho Vivo. 

Serão consideradas também as colaborações de Savastiano (2007) na publicação 

Laboratório Audiovisual, onde é sugerido que, após assistir ao filme de forma livre, sejam 

pensadas boas perguntas para ele, levando em consideração a recepção pessoal e aspectos 

gerais apresentados. Outra estratégia a ser considerada na análise dos filmes será a de eleger 

fotogramas (frames), planos estáticos do filme, que possam servir de referência na leitura 

visual da obra em sua decomposição e como suporte para reflexão. (Penafria, 2009, p.7) 

Ainda apontando para uma tentativa de complementação de método a ser utilizado, 

serão apropriadas as colaborações de Penafria (2009) acerca da abordagem sobre análise de 

obras. Em sua colaboração são evidenciados aspectos que contemplem a análise textual, a 

análise de conteúdo, a análise poética e análise de imagem e som, todas elas amparadas por 

uma leitura que considere os diálogos com os campos externo e interno do filme. O filme é 

entendido como meio de expressão, que muito dialoga com as colaborações ancoradas nas 

perguntas sugeridas por Savastiano (2007) e que considerem os seguintes tópicos presentes 

em Penafria (2009):  informações gerais do filme (título, ano, gênero, sinopse, duração, ficha 

técnica, temas do filme), dinâmica da narrativa (sequências e/ou cenas), pontos de vista 

(sentido visual/sonoro- sentido narrativo ï sentido ideológico), cenas do filme e conclusões 

(constatações gerais). 

Circunscrito esse desejável percurso a ser feito sobre as produções escolhidas para 

análise, centralizo esforços em segmentar, decompor e descrever elementos constituintes dos 

filmes ñPreto, Favelado. Escravo, Fujão.ò e ñMobilidade e Resistência: São Gonçalo também 

quer pedalarò.  

Retomo neste ponto também o recorte definido na metodologia para análise dos dados 

que evidenciou que após a leitura do corpus da pesquisa foram definidos os temas 

ñparticipa­«o sociopol²ticaò e ñeduca­«o emancipat·riaò, sendo eles considerados como os 

parâmetros para a análise de conteúdo e diálogo com os filmes e as entrevistas em articulação 

com o quadro teórico. Ressalto mais uma vez, a importância da análise estética dos filmes 

junto da análise de conteúdos, tendo em vista que a proposição de pedagogia da criação, 

conceito transversal nesta pesquisa, considera as práticas de criação enquanto elementos de 

                                            

65 Apostila desenvolvida por Leandro Almeida em 2013 para as oficinas do projeto Olho Vivo. Apostila não 

publicada, nem registrada. Segue anexo. 
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aprendizado, descobertas, subjetivação, por isso se faz necessário falar dos filmes enquanto 

obras de arte que nos afetam de forma sensorial, o que é considerado tão importante quanto os 

conteúdos temáticos desenvolvidos nas produções. 

Com essas ressalvas, ratifico que os dois filmes demonstram a relevância de se discutir 

questões que surgem da realidade em que os estudantes do projeto Olho Vivo estão inseridos, 

tendo em vista que a escolha temática dos filmes foi feita por eles. Uma intenção destas 

análises é de revelar a potência do uso da linguagem cinematográfica como uma prática 

educativa. Nesse sentido buscarei evidenciar conteúdo e narrativa com as intenções 

construídas nos filmes através de aspectos que localizam seus realizadores e o coletivo 

envolvido, em um posicionamento de aquisição de saberes pela reflexão sugerida e criticidade 

impressa nas obras, ou seja, uma forma de visualizar educação emancipatória e proposições 

de participação sócio-política pelos envolvidos no processo de formação do Projeto Olho 

Vivo através da linguagem cinematográfica. 

Assim proposto, reitero a afirmação de Fresquet (2013) ao falar da relação do cinema 

como arte na flexão sobre alteridade, onde ela expõe que a hipótese do cinema como arte 

consiste em entendê-lo como alteridade. Tendo em vista que ña arte não obedece, não repete, 

não aceita sem questionar. A arte reclama, desconstrói e resiste com certa irreverência. ò 

(Fresquet, 2013,p.40) 
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3.3.1 An§lise do filme ñPreto, Favelado. Escravo, Fuj«oò. 

 

Analisar o filme ñPreto, Favelado. Escravo, Fujão.ò sugere uma leitura de 

representação do real que clama por justiça e usa o cinema como mecanismo de denúncia e 

provocação para participação sociopolítica. Existe nessa abordagem uma significação da 

construção narrativa enquanto releitura de territórios e da representação de favelas ao mesmo 

tempo que constitui uma denúncia histórica e contemporânea - o abuso de poder, a violação 

de direitos e o extermínio da juventude negra e pobre. O filme trata de uma questão social, 

étnica e racial, e, sobretudo histórica, que não está, nem de longe, restrita à cidade de São 

Gonçalo. Esta situação está nas periferias, nas favelas, nas vielas e madrugadas. Diversas 

mães perdem o direito da maternidade para o Estado. Diversas vidas são exterminadas. 

Direitos são cerceados. 

O filme remete a uma situação tristemente recorrente; as operações policiais feitas em 

comunidades populares que resultam, praticamente, na maioria das vezes, em corpos estirados 

sem vida no chão. Corpos esses que representam, na óptica da polícia, a alegação de perigo. O 

resultado destas ações se sustenta em autos de resistência forjados, elas se dão muitas das 

vezes por motivação de vingança e por conflitos das relações de corrupção entre policiais e 

traficantes no contexto do crime organizado/ tráfico de drogas.  

Para além da legitimidade dada pelo poder público do estado do Rio de Janeiro a estas 

operações, elas são respaldadas com o discurso de ações de inteligência pelas forças armadas 

e não traduzem nenhum tipo de política eficiente no âmbito da segurança pública que não seja 

o crescente extermínio de um perfil de moradores da sociedade ï Pretos e Favelados. A 

história exposta pelo filme apresenta uma narrativa comum de famílias sem a presença 

paterna, com uma mãe com pouca escolaridade que trabalha como doméstica, um jovem 

negro exposto à própria sorte em uma comunidade submetida a muitas mazelas, dentre elas o 

tráfico de drogas e a recorrente condição de opressão e abuso de poder exercido pela polícia.  

A produção do filme aconteceu no contexto da oficina de vídeo do projeto Olho Vivo, 

realizado pela Ong Bem Tv, no ano de 2015, no município de São Gonçalo. Com produção 

coletiva e sendo realizado como atividade resultado da oficina do projeto, o filme tem direção 

de Ariana Malagrida, mulher branca, na época com 27 anos de idade, moradora de um bairro 

pobre em São Gonçalo que convive com tráfico de drogas instalado e é submetido, com 

reincidência, a operações policiais. 

Sendo uma das possíveis reflexões da relação entre cinema, educação e território, o 

projeto Olho Vivo configura um território que compreende a fruição e práticas fílmicas como 
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lugar de encontro, ñde comunh«o com o mundoò, na ideia de lugar depreendida por Milton 

Santos (2006, p.313) sobre território como lugar praticado. Para além, há um diálogo 

fundamental com a ideia de cinema sobre a qual nos fala Andrea França Martins (Martins, 

2006), a partir de sua concepção de territórios sensíveis, ou seja, na experiência sensível com 

o cinema, o sujeito constrói uma relação com a narrativa fílmica a tal ponto intensa, que 

possibilita a emergência de outros imaginários do sujeito em relação ao mundo.  

Oficinas de formação em audiovisual, como espaços de criação de experiências 

produtivas e produção de imagens; como esse território sensível, esse lugar de encontro para 

fruição e descoberta do aprender e apreender cinema, seja pela prática experimental, seja pela 

ampliação de repertórios, segundo Bergala (2008), configuram um exercício de alteridade.  

Para além do aprendizado sobre a linguagem audiovisual e o cinema, o projeto Olho vivo, 

conflui, conforme já mencionado nas seções anteriores, espaços de debate e reflexão sobre 

questões sociais. Essa característica converge com a ideia de educação não formal registrada 

por Gohn (2010), que relata ser um processo sociopolítico, cultural e pedagógico de formação 

para cidadania, como uma de suas facetas na perspectiva de iniciativas que operam na 

formação de uma cultura politica juvenil. 

É nesse contexto de possibilidades oferecidas pela experiência educativa e provocativa 

que a oficina de audiovisual pôde proporcionar, que se materializou o filme ñPreto, Favelado. 

Escravo, Fujão.ò  O filme constrói uma narrativa que estabelece diálogos entre contextos 

atuais e de perspectivas históricas das relações raciais e de poder, constituídos nos binarismos 

ñEstado e Sociedadeô, ñRicos e Pobresò, ñOpressores e Oprimidosò, e cria uma associa­«o 

alegórica de personagens como a do capitão do mato e o policial negro opressor, e reforça o 

estigma do jovem negro favelado como alvo e perigo.  

Nessa dimensão entre cinema e educação aponto a potência de uso desta linguagem 

enquanto prática de educação emancipatória e estímulo à participação sociopolítica. Pensando 

junto com Paulo Freire, o meio é capaz de gerar aprendizagem se aberto à criação das 

possibilidades, segundo ele ñEnsinar n«o ® transferir conhecimento, mas criar as 

possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção.ò (Freire, 1996) 

A utilização do cinema como pedagogia pode projetar horizontes, para além das telas, 

e na experiência do projeto Olho Vivo com a produ­«o do filme ñPreto, Favelado, Escravo, 

Fuj«oò, temos um exemplo de est²mulo ¨ participa­«o sociopol²tica que denuncia a realidade, 

apresenta os atravessamentos entre imaginário social e território, pontuando os limites 

simbólicos nestas mobilidades, e , com perspectiva histórica, através de uma construção 
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alegórica entre passado e presente, faz uma denúncia que transborda a urgência por cidadania 

e direitos humanos. 

 

Uma denúncia histórica e contemporânea, o abuso de poder, a violação de direitos, o 

extermínio da juventude negra e pobre. Uma questão social, étnica e racial que não 

está, nem de longe, restrita a cidade de São Gonçalo. Nas periferias, nas favelas, nas 

vielas e madrugadas, mães perdem o direito do materno para o Estado. (Sinopse, 

Preto, Favelado. Escravo, Fujão, 2015) 

 

 

Tanto o título como a sinopse do filme remetem a uma transposição temporal entre 

passado e presente no que tange a fatos anunciados e/ou significativos na representação das 

palavras utilizadas. No título, a flexão de temporalidade e significação está na justaposição 

entre ñPreto, Favelado.ò com ñEscravo, Fuj«o.ò que faz alus«o a pessoas negras escravizadas 

e a condição de oprimidos, subalternizados, moradores de periferias, no caso favelas. Existe 

nesta construção uma crítica pela adjetivação que aproxima as palavras em uma espécie de 

condição, na estruturação de vinculo em que pretos e favelados, na contemporaneidade, ainda 

estão submetidos a relações de opressão que os identificam como escravos e fujões. A sinopse 

localiza a temporalidade do filme, denunciando características nas relações de tratamento 

entre estado e população pobre e negra, em relação a um período escravocrata e pós 

escravocrata no Brasil. A população periférica, moradora de favela e com predominância de 

negros, ainda se encontram oprimidas, perseguidas, segregadas e executadas pelo estado. Uma 

população que precisa fugir para preservar a vida, não basta estarem periferizados, 

guetificados, precisam se esquivar, sobretudo a juventude. 

Esse entendimento das práticas racistas e de estigmatização no negro na sociedade, 

pelos estudantes realizadores do filme, converge com o conceito de educação emancipatória 

defendida por Freire (1996) ao afirmar que o processo de aprendizagem ocorre quando as 

informações, os conteúdos trabalhados, fazem sentido para os indivíduos inseridos em um 

dado contexto. O que identifica uma aproximação entre as proposições de formação do 

projeto Olho Vivo através do cinema transversalisado por questões sociais, evidenciando uma 

postura crítica e questionadora diante de injustiças operadas nas práticas sociais 

contemporâneas. 

O filme tem como inspira­«o o livro ñ A aboli­«oò da historiadora brasileira Em²lia 

Viotti da Costa66, que aborda de maneira precisa o processo da abolição da escravidão 

                                            

66 Ver em https://memoria.cnpq.br/web/guest/pioneiras-view/-

/journal_content/56_INSTANCE_a6MO/10157/2136445 

https://memoria.cnpq.br/web/guest/pioneiras-view/-/journal_content/56_INSTANCE_a6MO/10157/2136445
https://memoria.cnpq.br/web/guest/pioneiras-view/-/journal_content/56_INSTANCE_a6MO/10157/2136445
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pontuando o processo de luta de abolição da escravidão no Brasil e desmitificando o fato 

histórico da abolição como ato de nobreza e heroísmo da princesa Isabel em 1888 e o 

evidencia como exigência de um sistema de produção. A autora relata os diversos 

personagens, momentos e aspectos do processo abolicionista que abandonou os negros à sua 

própria sorte. 

O livro participa do filme como um personagem que conduz os demais pela história da 

população negra no período abolicionista e serve de roteiro67 em algumas cenas para 

representação de passagens da história que são escolhidas como representativas para o 

entendimento de alguns aspectos ressaltados no filme como a religiosidade da população 

escravizada, a resistência e lutas nas relações de subordinação/opressão e o significado de 

capitão do mato. O livro, como objeto no filme, também funciona como elemento de 

representação de uma espécie de passaporte em busca de dignidade e ascensão, quando Ana, a 

mãe de Pedro, entra em uma loja de livros usados e compra o livro para o filho fazendo uma 

leitura errada do seu t²tulo. Ela l° ñA boa li­«oò ao inv®s de ñA Aboli­«oò. Pedro adora o 

presente e o experimenta através do seu cheiro e do folhear, faz leituras para e com sua mãe, e 

desbrava a história da população negra escravizada no Brasil e as injustiças no período 

abolicionista e pós abolicionista.  

As personagens de Ana e Pedro são centrais no filme e responsáveis pela condução da 

história, podemos classificá-los como protagonistas68, tendo como antagonistas69, Bocão o 

amigo de Pedro, que tem envolvimento com o tráfico, e os policiais que fazem operação na 

comunidade, tendo ênfase maior, o policial associado ao Capitão do Mato. O filme ainda 

trabalha a questão do espirito comunitário e mobilizador da vizinhança tendo como 

personagens evidenciados deste núcleo, a vizinha chamada Graça e a vizinha não nomeada 

que enfrenta o policial após o assassinato de Pedro. 

O filme inicia com a apresentação de planos de tomada70 que enquadram casas 

populares, pessoas caminhando em calçadas e ruas, que estão ocupadas de forma 

desordenada. Pode ïse avistar muitos fios nos postes de iluminação. Esse conjunto de planos 

                                            

67 O roteiro do filme ñPreto, Favelado. Escravo, Fuj«oò pode ser acessado nos anexos. 

68 Ver https://www.infoescola.com/artes/protagonista-e-antagonista/ 

69 Ver https://www.infoescola.com/artes/protagonista-e-antagonista/ 

70 Ver nos anexos - apostila ñ OFICINA DE VIDEOò: Projeto Olho Vivo - Bem Tv 

https://www.infoescola.com/artes/protagonista-e-antagonista/
https://www.infoescola.com/artes/protagonista-e-antagonista/
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procuram retratar imagens características de territórios de comunidades, onde a ideia de 

ordenação de trânsito e ocupações são definidas pelas dinâmicas de ordem dos locais.  

No primeiro plano é feito um movimento de câmera chamado panorâmica (pan 

horizontal)71, executado na horizontal da esquerda para direita da tela, onde podemos perceber 

uma composição que acentua o contraste entre casas sem acabamento, em tijolos, com 

grandes prédios no horizonte, em profundidade, demarcando desta maneira uma fronteira, 

uma separação entre condições de moradias (Frame 1) 72. Em um terceiro plano de tomada, na 

sequência, temos um enquadramento que se posiciona por cima da rua, como uma posição de 

mergulho, conhecida no cinema como Plongée73. Neste plano, que também se movimenta 

levemente da direita para a esquerda, além de vermos um emaranhado de fios, que indicam 

uma infraestrutura caótica, avistamos carros, ciclistas, pequenos comércios, pessoas 

caminhando e uma carroça movida por um cavalo no meio da rua. Esta carroça esboça um 

tempo que não passou, pelo menos não nesta localidade, e de forma sutil chama a atenção 

para mais um contraste social em áreas urbanas (Frame 2). Este conjunto de planos de tomada 

são apresentados com seus sons ambientes associados a uma trilha sonora de berimbau, 

instrumento musical de origem africana, criando assim uma introdução que estabelece 

conexões entre o título do filme, que aparece na sequência, e as possíveis relações 

intencionalizadas pelo filme, onde podemos citar, dentre algumas palavras, ancestralidade, 

cultura de matriz africana e negritude.   

 

              (Frame 1 - condições de moradias / contraste)                    (Frame 2 ï carroça / contraste)               

 

 

Fonte: Filme ñPreto, Favelado. Escravo, Fuj«o. ò2015. 

                                            

71 Ver nos anexos - apostila ñ OFICINA DE VIDEOò: Projeto Olho Vivo - Bem Tv 

72 Quadro de vídeo, também conhecido como frames de vídeo ou frames por segundo, é cada uma das imagens 

fixas de um produto audiovisual 

73 Ver nos anexos - apostila ñ OFICINA DE VIDEOò: Projeto Olho Vivo - Bem Tv 
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O t²tulo ñPreto, Favelado. Escravo, Fujão. ò ocupa a tela e funciona como uma ponte 

para o próximo plano que apresenta a personagem Ana caminhando por um centro urbano. 

Ela conduz o espectador até uma loja de livros usados, o que chama sua atenção manifestando 

um misto de curiosidade e admiração. Neste momento a trilha musical de Berimbau para, 

dando ênfase ao encontro de Ana com o estabelecimento. Ao adentrar a loja, uma sonoridade 

de batidas de atabaque é inserida como trilha sonora de modo a conduzir Ana pelos livros 

amontoados. Ela parece não saber o que busca, mas quase como um ritual ambientado pela 

sonoridade do atabaque, ela é conduzida até um livro que parece encontrá-la. Ela então se vê 

motivada pela ideia de uma boa lição que pensa em transmitir a seu filho. O que ela lê como 

t²tulo do livro ® ñA Boa Li­«oò, conforme relatado anteriormente. Ana compra o livro e vai 

para casa. 

Os próximos planos mostram Ana chegando em sua casa, uma moradia simples, sem 

acabamento interno, provavelmente como as casas visualizadas na introdução do filme. 

Conhecemos Pedro, e em um diálogo carinhoso entre mãe e filho no quarto, Ana percebe o 

seu engano sobre o nome do livro que deu de presente ao filho. Descobre que o título se trata 

de ñA Aboli­«oò e diante do entusiasmo do filho, entende como positivo o presente, já que o 

filho diz que juntos descobrirão se o livro é bom, pois ele irá ler para ela. 

A cena seguinte mostra Ana e Pedro em um diálogo sobre o dia de cada um deles. A 

cena74 é montada com alternância de planos entre Pedro e Ana configurando uma dinâmica de 

plano e contra plano75.  Ana procura saber se o filho fez as obrigações domésticas e relata que 

teve um dia pesado na casa da patroa e que trabalhou como uma escrava. Pedro fala que jogou 

futebol com seu amigo Bocão, e indiretamente dá a entender que algo está errado com o 

amigo. 

Esse diálogo procura introduzir algumas questões, primeiro o fato de Ana ser uma mãe 

preocupada com o filho, de cobrar dele tarefas domésticas e saber o que ele faz durante a sua 

ausência. Se apresenta aqui uma ideia referente a relação maternal de cuidado e preocupação 

diante da rotina de uma mãe que se ausenta durante todo o dia e seu filho fica sozinho em 

casa. Outros pontos evidenciados pelo diálogo são, a condição pesada do trabalho de Ana, que 

segundo ela é exploratório a ponto dela o comparar com trabalho escravo - aqui temos uma 

antecipação do contexto que será abordado nas próximas cenas. Na fala de Pedro 

                                            

74 Ver nos anexos - apostila ñ OFICINA DE VIDEOò: Projeto Olho Vivo - Bem Tv 

75 Ver nos anexos - apostila ñ OFICINA DE VIDEOò: Projeto Olho Vivo - Bem Tv 
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identificamos um desconforto ao falar do amigo Bocão, também funcionando como uma 

indicação do futuro da história. 

O plano de tomada seguinte funciona como uma passagem de tempo, que através de 

um movimento panorâmico na horizontal, embalado pela trilha sonora de berimbau e 

atabaque, mostra o livro que Pedro ganhou na mesa da cozinha.  

A próxima cena mostra Ana e Pedro deitados na cama (Frames 3 e 4). Pedro faz a 

leitura do livro em voz alta para Ana, que escuta com atenção e curiosidade. Ele lê que em 8 

de maio de 1888 foi apresentada uma proposta à câmara dos deputados, que declarava extinta 

a escravidão no Brasil.  Na sequência temos uma alternância da leitura, agora feita por Ana. 

 

                 (Frame 3 ï leitura do livro por Pedro)                         (Frame 4 ï leitura do livro por Ana)                 

 

      Fonte: Filme ñPreto, Favelado. Escravo, Fuj«o. ò2015. 

 

O filme mostra, na sequência, imagens que representam o que está sendo lido no livro. 

Primeiro temos imagens de um espaço religioso, com altar e esculturas de santos católicos, de 

entidades e de orixás de religiões de matriz africana. Diante do pequeno altar encontra-se Ana 

fazendo reverencia as imagens (Frame 5). Se destaca a imagem de Jesus Cristo. Entre Ana e 

essa imagem, uma vela acesa ilumina o espaço. Ao fundo vemos atabaques e muitos colares 

pendurados, chamados também de guia, que é o nome usado nas religiões afro-brasileiras para 

os colares usados pelos médiuns durante as sessões e giras e também utilizadas pelos filhos da 

casa representando os seus guias (Orixás). 

Essa passagem, que aborda a religiosidade dos negros no período escravocrata no 

Brasil, é narrada por Ana lendo o livro e evidencia a imposição religiosa do cristianismo aos 

escravizados (Frame 6) que alegava a conversão como salvação dos negros dos pecados e 

avaliava a escravidão como um benefício nesta ótica, segundo relatos do livro ao retratar o 

período.  
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 (Frame 5 ï Ana fazendo reverencia)                                  (Frame 6 ï Imagens do Cristianismo)                 

 

 

Fonte: Filme ñPreto, Favelado. Escravo, Fuj«o. ò2015. 

 

Continuando a leitura do livro, Ana relata as lutas e resistências dos negros diante das 

opressões e maus tratos. Ela menciona que negros perambulavam pela cidade enfrentando as 

autoridades e arrancando negros das mãos dos capitães do mato. Esse trecho é ilustrado por 

imagens do livro, imagens do texto e de desenhos, que representavam os negros nas ruas em 

embate com as autoridades e também de negros presos e amarrados conduzidos pelos 

capatazes. 

Esses relatos são referentes ao ano de 1884, conforme indicado no texto, portanto, 

antes da abolição da escravatura. Ana conclui a leitura do trecho celebrando a reação dos 

negros diante de tanta dor. O plano mostra Ana e Pedro em um sofá, indicando que houve 

uma mudança de cenário e que aconteceram outros momentos de leitura do livro pelos dois 

para além da cena anterior na cama. Ana, com semblante pensativo, conclui sua fala 

perguntando a Pedro o que é Capitão do Mato. Em um movimento de câmera chamado Pan 

vertical76, a câmera revela Pedro no enquadramento, enquanto ele responde de forma 

explicativa. Pedro fala que os capitães do mato eram homens que não aprenderam a amar sua 

cor, que não tinham escolhas, que eram infelizes, e que ainda usavam suas correntes 

invisíveis. Ana retruca dizendo ñï quantas vidas roubadas meu filhoò. 

Esse trecho do filme ressalta o embasamento hist·rico referenciado no livro ñA 

aboli­«oò e apresenta a rela­«o de aprendizagem pela leitura feita por m«e e filho. Traz uma 

leitura crítica sobre as condições dos negros escravizados e o papel do capitão do mato, 

reforçando a ideia de vidas roubadas. 

                                            

76 Ver nos anexos - apostila ñOFICINA DE VIDEOò: Projeto Olho Vivo - Bem Tv 
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A imagem seguinte nos mostra um plano geral77 de uma paisagem onde pode ser vista 

uma comunidade com ocupações em um morro caracterizando uma favela e um horizonte 

com prédios e montanhas ao fundo. A posição da câmera sugere uma localização que vê de 

cima para baixo, o que localiza a câmera ou quem olha por ela, estando em local alto como 

em uma favela, em um morro. Esse plano é um time-lapse 78 e sugere a passagem de tempo na 

história, o amanhecer de um novo dia, embalado por um ritmo, aos sons de atabaques na trilha 

sonora, que transmite uma sensação de continuidade. 

A próxima cena mostra Ana em seu serviço, colocando roupas para secar em um varal. 

Ela recebe, pelo celular, uma ligação da vizinha Graça comunicando que terá operação da 

polícia na comunidade. Imediatamente Ana liga para Pedro, informa a ele sobre a operação e 

pede, de forma enfática, para ele não sair de casa. Em uma montagem que alterna os planos 

visualizados, ora vemos Ana ao telefone, ora Pedro, neste diálogo rápido.  Duas escolhas de 

planos sugerem leituras ampliadas do que se vê. No plano em que Pedro atende o telefone, a 

imagem enquadra Pedro na mesa da sua casa lendo o livro ñA aboli­«oò, o livro, em 

profundidade79, está visível em uma página que enfatiza o nome do capítulo como uma 

mensagem ao espectador, nele lemos: ñHer·is anônimos. O protesto dos escravizados. A 

aboli­«oò. No plano final da cena Ana olha pela janela do seu serviço e através de um plano 

geral, avistamos uma favela que sugestivamente indica ser a comunidade onde Ana e Pedro 

moram. Temos uma transição em fade out, onde a imagem escurece gradativamente até o 

preto total e retoma com um fade in, onde a imagem sai do preto total gradativamente e 

apresenta a imagem da cena seguinte em seu primeiro plano. 

Nesta nova cena conhecemos Bocão, amigo de Pedro, que entra na casa abrindo a 

geladeira e comentando que deve ter operação no morro. Ele fala o seguinte: ñ- a bala deve 

comer hoje.  Estou ouvindo no radinho que os cana vai subir pesad«oò.  Pedro est§ lendo o 

livro na mesada da cozinha e pede para Bocão deixá-lo em paz. Bocão se sente ignorado e 

questiona o fato de Pedro estar lendo. Ele fala que ler não dá futuro, diz que Pedro não sabe 

ler, ofende Pedro e lhe mostra uma arma de fogo, dizendo que o que dá futuro é a arma. 

                                            

77 Ver nos anexos - apostila ñ OFICINA DE VIDEOò: Projeto Olho Vivo - Bem Tv 

78 Ver https://rockcontent.com/br/blog/time-lapse/  

79 Ver nos anexos - apostila ñ OFICINA DE VIDEOò: Projeto Olho Vivo - Bem Tv 

https://rockcontent.com/br/blog/time-lapse/


123 

 

Diante da postura de Pedro em não lhe dar atenção, Bocão pega o livro e sai correndo 

da casa. Pedro corre atrás dele pela favela dando início a uma sequência80 de perseguição. 

Nesta cena podemos identificar, pelo diálogo e imagens, que Bocão tem envolvimento 

com o tráfico, ele diz usar rádio comunicador e porta uma arma. Bocão enfatiza uma 

circunstância que valoriza o crime como possibilidade de futuro, menosprezando o estudo, no 

caso representado pela leitura, como algo banal.  Irritado com a resistência de Pedro, Bocão 

rouba o livro e parte em corrida para fora da casa. Pedro é provocado a recuperar seu livro, 

que tanto o envolvia, e parte correndo atrás de Bocão, saindo de casa, e não cumprindo o 

pedido de sua mãe. 

A sequência da perseguição é composta por planos de tomada que mostram cenários 

diferentes, ela acontece embalada com uma trilha sonora acelerada de toque de berimbau, o 

que impacta no ritmo da sequência, desde a saída da casa até o momento que Pedro recupera o 

livro. Em uma montagem paralela81,as imagens da perseguição se alternam com imagens da 

operação da polícia na comunidade. São utilizados movimentos de câmera, a maioria com 

câmera na mão, que associados a trilha sonora e a montagem paralela, criam uma atmosfera 

apreensiva e tensa que sugerem que em algum momento os caminhos de Bocão, Pedro e os 

policiais, podem se cruzar. 

No final da perseguição, momento em que Bocão entrega o livro, também é o 

momento em que os policiais avistam Pedro e atiram nele. Esse plano de tomada em que o 

policial atira em Pedro, procura construir uma leitura acerca da conduta policial que atira 

antes de abordar, que atua como caçador em busca da caça, como um predador em busca da 

presa. Pedro só estava armado com um livro e parecia assim oferecer algum risco. O registro 

do plano é feito em câmera lenta. O momento que Pedro é atingido, é seguido de um corte 

com interrupção da trilha sonora ao mesmo tempo que o som do tiro é potencializado com um 

efeito que o isola no espaço sonoro e o prolonga como uma ressonância que amplia o som 

aumentando sua intensidade. Após isso, tela preta e quatro batidas do berimbau encerram a 

sequência.  

Um aspecto interessante a ser citado é a pratica da linguagem cinematográfica a ser 

operada e utilizada pelos estudantes realizadores na produção do filme. Gohn (2010) elenca 

uma serie de aprendizagens as quais ela identifica em suas pesquisas, como desenvolvidas na 

                                            

80 Ver nos anexos - apostila ñ OFICINA DE VIDEOò: Projeto Olho Vivo - Bem Tv 

81 Ver http://www.intercom.org.br/papers/regionais/sul2010/resumos/R20-0050-1.pdf  

http://www.intercom.org.br/papers/regionais/sul2010/resumos/R20-0050-1.pdf
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educação não formal, e a aprendizagem linguística é uma delas. No caso do projeto Olho Vivo 

da linguagem cinematográfica ou audiovisual é evidente e constitui uma linguagem comum 

que lhes possibilite ler o mundo, decodificar temas e problemas, perceber, descobrir, entender 

ou compreender seus interesses. Desenvolvem uma gramatica própria e que no audiovisual 

pode definir estilo e identificação. 

A cena seguinte se inicia com um fade in que revela os policiais se aproximando do 

corpo de Pedro. Temos aqui a perspectiva de Pedro olhando os policiais, configura uma 

posição de câmera em primeiro plano, uma subjetiva82, quando a câmera substitui o olhar do 

personagem. A imagem indica o que Pedro vê e como vê. Entre nitidez e perda de foco, essa 

imagem está carregada de subjetividade. Ela representa o momento de perda de sentido de 

Pedro, quando ele começa a não enxergar direito, entre alternância de imagem nítida e não 

nítida, o policial (Frame 7) se transforma na imagem caracterizada de um capitão do mato 

com traje característico (Frame 8), com chapéu de palha e com facão no lugar da arma de 

fogo.  

 

        (Frame 7 ï policial)                                                           (Frame 8 ï capitão do mato)                 

 

     Fonte: Filme ñPreto, Favelado. Escravo, Fuj«o. ò2015. 

 

Em alternância entre a imagem do policial fardado e a imagem do capitão do mato, o 

policial pega o livro e comenta desdenhando ñ- O que esse preto tá achando? Que favelado 

l°?ò. Ele descarta o livro enquanto o outro policial questiona o porquê do tiro. Ainda em 

subjetiva, a imagem do capitão do mato se mantém no plano, agora bem próximo da câmera, 

o que representa o olhar de Pedro. A imagem vai perdendo a nitidez lentamente acompanhada 

da batida lenta do berimbau, até o plano escurecer em um fade out que sugere o fechar dos 

olhos de Pedro. 

                                            

82 Ver nos anexos - apostila ñ OFICINA DE VIDEOò: Projeto Olho Vivo - Bem Tv 
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Esta cena representa uma situação de muitas outras possíveis na realidade de 

operações policiais em favelas. De acordo com matérias jornalísticas veiculadas no Portal 

Geledés83, o cenário de violência policial, abuso de poder e homicídios da população negra 

moradora de favelas é uma constante. 

 

Cinco pessoas foram mortas durante a 16ª operação policial do ano no Conjunto de 

Favelas da Maré, nesta terça-feira, 11 de junho. Uma das vítimas é um policial 

militar do Batalhão de Operações Especiais, Bope. Outras quatro pessoas são 

moradores das favelas da Maré. Entre bravatas pedindo que a morte do PM tenha 

ñuma resposta duraò e a realidade de uma popula­«o de 140 mil pessoas 

amedrontadas pelos intensos e incessantes tiroteios que dominaram a manhã de hoje, 

o que sobra? Pânico, falta de esperança e um rastro de violência numa desastrosa 

operação que, além de mortes, deixou feridos e mais uma triste marca na história dos 

moradores das favelas da Maré. (Redes da Maré, Portal Geledés, 2024) 

 

 

Um aspecto construído esteticamente na cena é a analogia entre o policial negro e o 

capitão do mato. Essa comparação tem forte carga simbólica e retoma a passagem do livro 

lido por Pedro e sua mãe ao indicar o que são os capit«es do mato sen«o ñhomens que n«o 

aprenderam a amar sua cor, que não tinham escolhas, que eram infelizes, e que ainda usavam 

suas correntes invis²veisò. Essa ® a realidade de uma pol²cia que tem na heran­a da l·gica 

colonialista e militarizada os princípios de opressão e violência. (Frames 9 e 10)  

 

(Frame 9 ï policial / vertigem)                                               (Frame 10 ï olhar do capitão do mato)                 

 

 

Fonte: Filme ñPreto, Favelado. Escravo, Fuj«o. ò2015. 

 

Temos nessa cena a identificação de outra aprendizagem identificada por Gohn (2010) 

no campo da educação não formal que é a linguagem simbólica, a qual os estudantes 

conseguem compreender e propor representações, inclusive a cerca deles próprios e 

identificar representações direcionadas a eles, propondo e compreendendo novas 

ressignificações que criam ou são criadas, em respeito de si ou a uma coletividade. 

                                            

83 Ver em https://www.geledes.org.br/se-o-estado-perder-o-controle-o-que-vai-restar/  

https://www.geledes.org.br/se-o-estado-perder-o-controle-o-que-vai-restar/
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A cena que segue após o fade out mostra Ana no seu local de trabalho recebendo uma 

ligação de Graça que a chama com urgência de volta para casa. A sequência seguinte faz outra 

montagem paralela em que mostra de forma alterna planos de Ana aflita retornando para sua 

comunidade e planos do local do crime com moradores indignados com o ocorrido e em 

embate com o policial. As imagens procuram provocar uma atmosfera de revolta, com ritmo 

acelerado, mais uma vez com trilha sonora embalada por toques rápidos de berimbau e 

atabaque. Os planos ressaltam o desdém do policial, e a tensão de Ana que encontra o livro 

descartado na mata. Também mostram fragmentos do corpo de Pedro ensanguentado no chão 

e o continuado embate entre moradores e policial. A sequência de planos de situações em 

paralelo termina com uma moradora gritando que o policial é um assassino e que ele havia 

matado um menino inocente. Ao mesmo tempo, em fade out, a imagem escurece, a música 

desacelera e faz uma mudança de toque que atravessa para a cena seguinte. 

A cena final do filme é toda gravada em um único plano de tomada e registra a 

chegada de Ana ao local do crime e seu desespero ao acolher o corpo do filho morto no chão. 

Em uma atuação emocionante, a personagem Ana chora a perda do filho. Indignada, ela grita, 

pede ajuda, diz que o amo, pede para ele voltar... Ana olha para a câmera e grita em sua 

dire­«o ñ ï Vocês mataram um filho do Brasil. Diga ao seu senhor que ele era livre. ò   

Após essas palavras Ana se volta para Pedro o abraçando, chorando e solta um grito de 

dor que se prolonga enquanto se inicia uma canção em tom triste. A canção é uma ladainha, 

cântico tradicional de capoeira, com toques de berimbau e atabaque e com uma voz rasgada.  

Ao mesmo tempo que o volume da música aumenta gradativamente por cima do grito de Ana, 

é feito uma PAN vertical para cima, um movimento de câmera que desloca o plano de 

enquadramento para o céu ao mesmo tempo que a imagem vai sendo desfocada e sofrendo 

uma transição por fade out  para uma tela preta. 

Essa tela preta apresenta uma cartela com a seguinte informação, ñO Brasil é o país 

onde mais se mata no mundo. Mais da metade dos homicídios tem como alvo jovens entre 15 

e 29 anos, destes, 77% são negrosò (Anistia Internacional)84. Após essa cartela se iniciam os 

créditos do filme que seguem até seu fim com a trilha sonora em ladainha, produzida pelos 

estudantes, e que traz a seguinte letra:  

 

Era só mais um menino. Ôôôô...  

que sonhava em brilhar.  

                                            

84 Ver em publicação da anistia internacional em https://www.amnesty.org/en/wp-

content/uploads/2021/05/AMR1920682015BRAZILIAN-PORTUGUESE.pdf 

https://www.amnesty.org/en/wp-content/uploads/2021/05/AMR1920682015BRAZILIAN-PORTUGUESE.pdf
https://www.amnesty.org/en/wp-content/uploads/2021/05/AMR1920682015BRAZILIAN-PORTUGUESE.pdf
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Sabedor da história brasileira.  

Seu feitor sem piedade.  

Que saudade vai deixar... 

(Freitas, Danilo; Freitas, Davi, 2015)85 

 

Essa cena relatada acima, tem forte componente emotivo, provoca uma mistura de 

sentimentos que permeia quem a assiste. Raiva, indignação, lamento, inconformismo, está 

tudo ali, evocado na situação representada. A personagem de Ana, atravessada pelas reflexões 

provenientes da leitura do livro ñA Aboli­«oò anuncia em indigna­«o frases de ordem que se 

direcionam para a câmera. A impressão de quebra da quarta parede86 é notória, um recurso 

que se refere a uma simbólica divisória entre a ficção e o espectador. Ana quis dizer que 

apesar de seu filho ser negro, pobre e morador de favela, ele é um ser humano livre, filho 

deste país, em alusão a um sentimento de identidade. Ao mesmo tempo Ana está falando com 

quem cometeu o ato, está falando com o policial, está falando com o capitão do mato. Essa 

indignação explícita se conjuga com os demais elementos do desfecho do filme. Dados 

estatísticos, letra da trilha sonora, sentimento de injustiça. A cartela com os dados de mortes 

de jovens no Brasil, revela o endosso a violência e critica uma realidade dura. Pensando na 

faixa etária que mais é morta, segundo a estatística, identificamos a faixa etária com a qual o 

projeto Olho Vivo trabalha em suas ações, jovens de 14 a 29 anos, de áreas periféricas em 

condições de vulnerabilidade social, que correm risco de vida e seus territórios são 

submetidos a operações policiais de maneira ostensiva. 

Pode-se afirmar a identifica­«o de que ñPreto, Favelado. Escravo, Fujão.ò tem como 

temas centrais o racismo histórico e institucional, o abuso de poder e o desrespeito aos 

direitos humanos, especificamente retratando ações policiais de segurança pública, incluindo 

as operações em comunidades, seguidos por problematizações que ampliam e tencionam 

críticas a intolerância religiosa e as relações de trabalho, em uma segunda camada de 

aprofundamento. 

                                         

 

 

 

  (Imagem 1 ï capa do DVD do filme ñPreto, Favelado. Escravo, Fuj«oò) 

                                            

85 Can­«o produzida pelos estudantes do projeto Olho vivo, Danilo Freitas e Davi Freitas,para o filme ñPreto, 

Favelado. Escravo,Fuj«o.ò 

86 Ver https://canaltech.com.br/entretenimento/o-que-e-a-quarta-parede-do-cinema-218039/ 

https://canaltech.com.br/entretenimento/o-que-e-a-quarta-parede-do-cinema-218039/
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        Fonte: Filme ñPreto, Favelado. Escravo, Fuj«o. ò2015. 
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3.3.2 Analise do filme ñMobilidade e Resist°ncia: S«o Gon­alo tamb®m quer pedalarò. 

 

A produção independente de documentários na televisão brasileira a partir do 

Programa DocTV 87, programa do governo federal (2003-2010), que teve como meta 

fomentar a produção de documentários nas 27 unidades federativas do Brasil e exibi-los em 

cadeia nacional através da rede pública de televisão, anunciava o seguinte slogan na TV Brasil 

para o programa:  "Quando a realidade parece ficção, é hora de fazer documentários." Essa 

frase remete a um olhar sobre a realidade a ponto de nos fazer pensar sobre as verdades e não 

verdades no audiovisual, ou sobre o próprio conceito de realidade no cinema.  O fato é que a 

tentativa de elucidar esse questionamento renderia uma nova pesquisa, mas me detenho a 

opinião do documentarista Carlos Nader88 que ñdefende a noção de documentário como 

objeto estético cinematográfico posto que, a partir do momento em que as coisas do mundo 

(óreaisô ou ófactuaisô) são filmadas, elas deixam de ser ócoisas do mundoô e se tornam filmeò.  

O documentário a ser analisado apresenta o registro da prática de uso da bicicleta em 

um contexto hostil, e nos faz refletir sobre as condições impostas aos ciclistas como algo 

quase ficcional, sem segurança e que representa um risco iminente para suas vidas. Desta 

forma o slogan citado no parágrafo anterior se encaixa na proposição desta produção. 

A experiência de produção do documentário de média metragem89 ñMobilidade e 

Resist°ncia: S«o Gon­alo tamb®m quer pedalarò realizado por estudantes da oficina de 

audiovisual do projeto Olho Vivo da Ong Bem Tv, em 2015, e dirigido por Vinicius de 

Oliveira, nos mobiliza para um olhar sobre o cotidiano do município de São Gonçalo a partir 

do recorte temático da mobilidade urbana na cidade, em especial, o uso da bicicleta como 

alternativa de transporte para finalidades variadas.  

 

São Gonçalo é uma cidade localizada na região metropolitana do Estado do Rio de 

Janeiro. Estimada com pouco mais de um milhão de habitantes, o município cresceu 

de forma bastante desordenada e isso influenciou diretamente na questão da 

mobilidade urbana, sobretudo a mobilidade por bicicleta. O documentário denuncia 

a ausência de políticas públicas em prol da bike, através das pessoas e grupos 

                                            

87 O Programa de Fomento à Produção e Teledifusão do Documentário Brasileiro (DOCTV) foi criado visando à 

produção de documentários utilizando o apoio estatal. Para saber mais acesse: 

file:///D:/Documentos/Downloads/pbarros1,+6542-16032-1-CE.pdf 

88 Ver em https://www.navega.art.br/blogs/news/documentario-ficcao-realidade-fatos-carlos-nader-responde 

89Instrução normativa da Ancine ï ver em 

https://sad.ancine.gov.br/consultapublica/avaliacoesSolicitadasAction.do?method=initEnviarSugestao&idNorma

=57&idDispositivo=2122#:~:text=a)%20curta%2Dmetragem%3A%20aquela,%C3%A9%20superior%20a%20s

etenta%20minutos.  

../../../../../Documentos/Downloads/pbarros1,+6542-16032-1-CE.pdf
https://www.navega.art.br/blogs/news/documentario-ficcao-realidade-fatos-carlos-nader-responde
https://sad.ancine.gov.br/consultapublica/avaliacoesSolicitadasAction.do?method=initEnviarSugestao&idNorma=57&idDispositivo=2122#:~:text=a)%20curta%2Dmetragem%3A%20aquela,%C3%A9%20superior%20a%20setenta%20minutos
https://sad.ancine.gov.br/consultapublica/avaliacoesSolicitadasAction.do?method=initEnviarSugestao&idNorma=57&idDispositivo=2122#:~:text=a)%20curta%2Dmetragem%3A%20aquela,%C3%A9%20superior%20a%20setenta%20minutos
https://sad.ancine.gov.br/consultapublica/avaliacoesSolicitadasAction.do?method=initEnviarSugestao&idNorma=57&idDispositivo=2122#:~:text=a)%20curta%2Dmetragem%3A%20aquela,%C3%A9%20superior%20a%20setenta%20minutos
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atuantes na cidade, além dos desafios de se deslocar pelo município utilizando este 

meio de transporte. (Sinopse, Mobilidade e Resistência: São Gonçalo também quer 

pedalar, 2015) 

 

O título do filme e sua sinopse, tencionam a situação de carência de políticas públicas 

do município de São Gonçalo em relação a utilização da bicicleta como transporte e insere, 

enquanto debate, essa prática no segmento da mobilidade urbana indicando que as condições 

do território são precárias, assim como a cultura de aceitação da bicicleta nas vias públicas é 

atravessada por disputas e conflitos. Tendo em vista estes aspectos, a prática de uso deste 

meio de transporte na cidade é caracterizada como resistência. O documentário procura 

contextualizar essas relações de conflito na cidade pontuando fatores negativos e positivos a 

partir de diversas vozes que permeiam o universo de utilização da bicicleta. 

O filme inicia com um super plano geral da área central da cidade de São Gonçalo 

executado com um movimento de câmera panorâmico, uma PAN horizontal. Em uma 

primeira camada da imagem temos um ciclista com sua bicicleta contemplando a paisagem 

(Frame 11) e/ou refletindo sobre esse cenário urbano por onde ele transita. Em um segundo 

plano de tomada é feito um enquadramento mais fechado em que se dá ênfase a cabeça do 

ciclista (Frame 12) com a paisagem desfocada ao fundo que dura pouco tempo, em seguida, 

uma mudança de foco alterna a nitidez da imagem do ciclista, que fica fora de foco, para a 

imagem da paisagem nítida. Esse jogo entre foco e desfoco da imagem também sugerem um 

diálogo entre os dois elementos / personagens introduzidos ao filme, sendo eles o ciclista e a 

cidade.  

 (Frame 11 ï ciclista contemplando a paisagem)                 (Frame 12 ï ciclista contemplando a paisagem II)                 

 

              Fonte: filme ñMobilidade e Resist°ncia: S«o Gon­alo tamb®m quer pedalarò, 2015. 

 

O som ambiente de trânsito com buzina, motos e carros acelerando preenchem as 

imagens iniciais e a cartela na imagem seguinte que apresenta o título do filme. A atmosfera 

sonora se mantém com imagens do trânsito de São Gonçalo em vias de muito tráfego. São 
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alternadas imagens que sugerem uma câmera subjetiva90, representando o olhar do ciclista, 

com imagens objetivas dos movimentos dos veículos pelas vias até ser apresentado o ciclista 

Vinicius de Oliveira, que através do uso de sua voz em Off, conta sua história pessoal sobre o 

uso de bicicleta. 

Vinicius de Oliveira relata que, apesar de utilizar a bicicleta por muitos anos através 

do incentivo de seus pais, percebeu que a cidade não dava suporte ao uso da bicicleta 

enquanto transporte quando passou a usa-la para ir do bairro que morava até sua faculdade. 

Vinicius evidencia que ao sair do âmbito recreativo do uso da bicicleta e utilizá-la como meio 

de transporte entre bairros da cidade, percebe o desafio diário que esta prática implica na sua 

rotina. 

Na sequência são apresentados outros personagens do documentário através de relatos 

sobre o uso da bicicleta enquanto mobilidade urbana na cidade. Danielle Conceição, que é 

artista, ciclista e mulher negra, expõe sua indignação sobre o desrespeito dos motoristas dos 

veículos nas vias e critica a desorganização e falta de compreensão do conceito de mobilidade 

urbana pela população, assim como Charles Gomes, integrante e organizador do coletivo São 

Gonçalo Bike Club que aponta o atraso da cidade em debater o tema. Em seguida é 

apresentado o personagem Rodrigo (Nariz do Cicle), empresário do ramo de bicicletas e 

organizador de eventos e pedaladas coletivas pela cidade. Ele explica que não existem 

ciclovias na cidade e aponta a falta de um plano de mobilidade por bicicleta em São Gonçalo. 

Após a fala de Rodrigo, é apresentado Claudio Santos, que é presidente da Federação 

de Ciclismo do Estado do Rio de Janeiro. Claudio critica a falta de uma educação no trânsito 

em relação à mobilidade por bicicleta apontando riscos em função de uma legislação de 

trânsito não difundida e não conhecida pelos diversos atores do tráfego na cidade. Todos esses 

personagens são apresentados com a alternância entre imagens do trânsito de bicicletas, 

carros, ônibus e demais veículos na cidade de São Gonçalo.  

Esse grupo inicial de vozes constroem um discurso introdutório para a temática tratada 

pela identificação dos conflitos e pelas lacunas explícitas para a prática do uso da bicicleta na 

cidade. São também evidenciados os conflitos de ocupação das vias pelas bicicletas em 

relação aos demais veículos, e a necessidade de reivindicação de ciclovias e ações de 

conscientização da população para seus usos. Esse primeiro trecho do filme que vai até a 

minutagem 3min e 33seg, além de alternar os depoimentos com imagens do trânsito, mostra 

                                            

90 Ver nos anexos - apostila ñ OFICINA DE VIDEOò: Projeto Olho Vivo - Bem Tv 
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Vinicius de Oliveira pedalando pela cidade e pela ñrua da caminhadaò (Frames 13 e 14), uma 

proposta de ciclovia na cidade, pouco respeitada como ciclovia. Essas imagens mostram o 

difícil compartilhamento desta via com pedestres, carros estacionados, dentre outras 

irregularidades, de forma a ilustrar as críticas levantadas nos depoimentos. 

 

         (Frame 13 ï rua da caminhada)                                     (Frame 14 ï rua da caminhada II)                 

 

    Fonte: filme ñMobilidade e Resist°ncia: S«o Gon­alo tamb®m quer pedalarò, 2015. 

 

Em diálogo com Bergala (2008) e Fresquet (212), essa produção realizada pelos 

estudantes configura uma concepção do cinema enquanto um posicionamento propositivo em 

que se estimula um olhar sobre a realidade e propõe uma ressignificação de leitura de mundo 

cotidiano quando, pela pesquisa e envolvimento com a temática, provoca uma reflexão acerca 

da realidade e das possíveis verdades e não verdades expostas em uma construção com carga 

subjetiva. É o encontro da técnica com a política, uma criação, na maneira de apresentar uma 

problemática e estimular um debate, um evidente ato de participação sociopolítica dos 

envolvidos.  

Outro aspecto se materializa na concepção de sujeito histórico em Freire (2006) que 

localiza este tipo de experiência formativa do projeto Olho Vivo como educação 

emancipatória que provoca no estudante a percepção do seu entorno, seu contexto, e estimula 

sobre ele intervenção e/ou questionamento, proporciona essa necessidade de apreensão da 

realidade, materializando assim uma educação transformadora. 

Na sequência são documentadas imagens de coletivos de bicicleta pedalando pelas 

vias da cidade como manifestação e forma de visibilizar a bicicleta como meio relevante de 

locomoção. Ao mesmo tempo, Rodrigo problematiza em seu depoimento a difícil 

implementação da pratica do ciclismo na cidade ressaltando o crescimento desorganizado e a 

falta de planejamento urbano. 
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A partir deste ponto o documentário passa a fazer recortes dos personagens e 

elementos que surgem na narrativa buscando apresentar características mais especificas de 

cada pessoa ou elemento abordado.  

Conhecemos então o coletivo SG Bike Club (frames 15 e 16), sua intenção e seus 

integrantes em um encontro semanal em praça pública da cidade como ponto de partida para 

uma pedalada coletiva. Romero Borges e Rita Silvia Borges, integrantes do coletivo falam da 

importância do movimento para conscientizar ciclistas e população sobre regras de trânsito e 

sobre aspectos de uma melhor qualidade de vida, seja pela saúde ou pela integração e 

circulação no território. 

No contexto do coletivo SG Bike Club e de ações da sociedade civil, o filme, através 

do depoimento de Claudio Santos, faz uma abordagem sobre as prioridades do poder público 

em detrimento de políticas públicas para a implementação do uso da bicicleta na cidade e 

critica essa ausência, explicitando que o movimento dos coletivos através de pequenos 

eventos e pedaladas em grupo são as únicas ações de conscientização praticadas na cidade, e 

isso sem nenhum apoio ou investimento em infraestrutura por parte da prefeitura. Com 

imagem do coletivo SG Bike Club se preparando para mais um passeio, este bloco do 

documentário se conclui com uma transição via fade out dando início a apresentação de um 

novo personagem. 

 

(Frame 15 ï SG Bike Club)                                               (Frame 16 ï SG Bike Club II)                 

 

 

 

Fonte: filme ñMobilidade e Resist°ncia: S«o Gon­alo tamb®m quer pedalarò, 2015. 

 

Identificar os sujeitos engajados no tema abordado pelo filme, configura um 

mapeamento de motivações, o que através da interpretação em Larrosa (2004), pode 

colaborar, via processos de subjetivação, em uma produção de identidades dos sujeitos, tendo 

em vista que os sujeitos se reinventam constantemente, a partir de relações de poder, de 

construção de discursos, das experiências, de ação e da participação. Isso implica e uma 

mútua afetação entre sujeitos que, de acordo com Freire (2001), transporta o ser educando 
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para outro posicionamento diante da realidade pela açãoïreflexão-ação constituindo assim 

uma concepção de emancipação.   

Passamos a conhecer então Matheus Silva, ciclista profissional e morador de São 

Gonçalo, tomamos conhecimento de sua trajetória pessoal que se constitui como ciclista 

através do uso cotidiano da bicicleta. É identificável que Matheus é o ciclista que aparece nas 

imagens iniciais do documentário, e o mesmo pontua que a disseminação do uso da bicicleta 

no dia a dia da população impactaria de forma positiva no trânsito caótico da cidade, em 

aspectos de poluição do ar e ressalta também o benefício para a saúde que a prática de pedalar 

promove. Com imagens de Matheus treinando pela cidade, o bloco ganha um ritmo um pouco 

mais rápido através da montagem e faz uma ponte para apresentação de mais um personagem, 

o educador de trânsito Carlos André Ferrugem. 

Carlos pontua alguns aspectos existentes no código de trânsito no que tange ao uso da 

bicicleta. Sua explicação é ilustrada por imagens em primeiro plano de câmeras presas em 

bicicletas, em contraponto as suas exposições, o documentário alinha uma sequência de 

depoimentos que indicam que essas regras não são respeitadas e/ou não são conhecidas pelos 

diversos atores integrantes do trafego na cidade de São Gonçalo.  

Na minutagem de 9min e 27segs o documentário acompanha a personagem Danielle 

Conceição chegando em seu atelier de bicicleta. Ela expõe a condição de pedalar em São 

Gonçalo em comparação com outras regiões do estado do Rio de Janeiro, refletindo como a 

questão territorial implica nas posturas e condutas de seus moradores. Ela expõe que a falta de 

infraestrutura provoca situações de conflito entre ciclistas, pedestres e motoristas, assim como 

a falta de informação, no caso, ausência de ações de conscientização do uso da bicicleta por 

parte do poder público. Danielle chega a pontuar a condição precarizada destinada à 

experiência do ciclismo em Alcântara, bairro de SG, como uma experiência completamente 

fora dos padrões em comparação a outras localidades como Ipanema e zona sul do Rio de 

Janeiro de maneira geral. Fica evidenciado nessa passagem a crítica a uma espécie de racismo 

ambiental, onde determinados trechos ou localidades de um mesmo estado são completamente 

geridas de forma diferente em função do poder aquisitivo, vontade política e força de uma 

opinião pública dos ocupantes dos territórios. 

Esse depoimento de Danielle que sugere a ideia de racismo ambiental, associado as 

imagens de trânsito pela cidade que evidenciam os desrespeitos ao ciclista, toma para si a 

afirmativa de Bergala (2012) sobre como o cinema pode fazer a experiência direta da 

alteridade, quando provoca percepção sensível permitindo que nos coloquemos no interior do 

outro, o que na vida é extremamente difícil.  
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Na sequência, Claudio Santos critica a falta de critério de ações do poder público, em 

tentar implementar ações sem levar em consideração políticas públicas internacionais e 

modelos de mobilidade de sucesso já implementados em outros países. Como reflexão local, o 

filme justap»e a reflex«o de Rodrigo (Nariz do Cicle), sobre a ñRua da Caminhadaò em sua 

falsa ideia daquela via ser uma ciclovia, mas sem as devidas regulamentações que a 

caracterizam. Para reforçar a reflexão de Rodrigo são apresentadas imagens do SG Bike 

Clube pedalando em coletivo paralelamente à óRua da Caminhadaò, e em um plano de tomada 

feito com câmera na mão em cima de uma bicicleta. É registrado o depoimento de indignação 

de Charles Gomes sobre as irregularidades de uso da suposta ciclovia. Seu depoimento 

ressalta que existe uma luta para mudança desta relação negativa da cidade com o uso das 

bicicletas, ele ressalta ñï Mas isso vai mudar, isso vai mudar...ò 

A sequência que segue alinha depoimentos sobre a necessidade de mudança e quais 

estratégias, enquanto sociedade civil organizada, poderiam colaborar para que o poder público 

tomasse providências.  Aqui temos uma concepção exposta por Freire (1996) que materializa 

a ideia da formação dos seres em uma educação emancipatória, enquanto seres de esperança, 

que é aquele que sabendo ser possível, faz o caminho para que se realize um mundo melhor.  

As próximas imagens constituem um mix de planos de tomada que mostram ciclistas 

pedalando (Frame 17), placas de trânsito de indicação dos bairros, e uma sobreposição de 

imagens que re¼ne um cartaz em que est§ escrito ñocupar ® resistirò (Frame 18) com as 

imagens dos ciclistas pedalando em via pública.  

 

     (Frame 17 ï ciclistas pedalando)                                    (Frame 18 ï ocupar é resistir)                 

 

    Fonte: filme ñMobilidade e Resist°ncia: S«o Gon­alo tamb®m quer pedalarò, 2015. 

 

Esse trecho conduz o espectador para uma praça pública no bairro da Trindade onde 

acontece uma Roda Cultural. Neste evento o filme dá ênfase a uma roda de hip hop onde 

rappers fazem improvisos de rimas com batidas conduzidas por DJs. A temática improvisada 

é sobre mobilidade urbana e uso da bicicleta. O Mc Revolução com o microfone em mãos faz 
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sua improvisação criticando a falta de infraestrutura da cidade de forma irônica e direcionada 

ao poder público. Ao decidir incluir essa abordagem no filme, a decisão política é de trazer ao 

espectador a articulação dos jovens enquanto ação cultural da Roda de hip hop e evidenciar 

uma participação sociopolítica de vozes e sujeitos que denunciam irregularidades e reforçam a 

luta pela resistência. Simbolicamente as imagens utilizadas nessa passagem provocam uma 

subjetividade que instrui um olhar crítico ao tema problematizado. Freire (1996) ressalta 

também que uma experiência da educação emancipatória tem viés político e está diretamente 

relacionada com questões de classe social, em uma relação de oprimidos e opressores, que se 

traduz bem neste jogo de cidadãos e poder público.  

Em uma possível resposta do poder público, o filme justapõe um depoimento do 

vereador Diego São Paio que só faz reforçar críticas à prefeitura da cidade e expõe as 

deficiências da gestão em não aplicar recursos em mobilidade.  

A partir deste trecho o documentário insere uma abordagem mais subjetiva com a 

construção visual de muitas imagens de tráfego na cidade, montadas em função da 

declamação de um poema que aborda a temática do trânsito intenso e a relação de tempo de 

percurso de uma pessoa voltando para casa depois de um dia de trabalho. A montagem conflui 

imagens de veículos e ciclistas em trânsito (Frames 19 e 20) sem áudio com o poema 

declamado, provocando uma leitura imagética mais sensorial e materializando uma espécie de 

poema visual. 

Buzina de carro, buzina, buzina 

Buzina de moto, muito mais ainda 

É logo ali...Mas eu não vou chegar...É logo ali, 

Mas não dá pra passar... 

Buzina de carro, buzina, buzina 

Buzina de moto, muito mais ainda 

Sete da noite, Br parada , Depois de um dia de açoite 

A volta é piada 

Buzina de carro, buzina, buzina 

Buzina de moto, muito mais ainda 

Coletivo lotado de gente em pé 

Todo mundo esgotado, Tem homem, mulher... 

Buzina de carro, buzina, buzina 

Buzina de moto, muito mais ainda 

Eu sentei por um triz, Poluição, alergia infeliz 

Vai caminhão ... 

Buzina de carro, buzina, buzina 

Buzina de moto, muito mais ainda 

Já tem gente em casa, Deitada e coberta 

Como assim? Foi de bicicleta... Tá tudo parado. Pobre de mim 

Buzina de carro, buzina, buzina 

Buzina de moto, muito mais ainda.(J. Medeiros, Poesia, 2015)91 

                                            

91 Poesia feita por estudante do Projeto Olho Vivo para o filme ñMobilidade e Resist°ncia: S«o Gon­alo tamb®m 

quer pedalarò. 
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     (Frame 19 ï ciclistas em trânsito / poema )                    (Frame 20 ï ciclistas em trânsito II / poema)                 

 

 

              

Fonte: filme ñMobilidade e Resist°ncia: S«o Gon­alo tamb®m quer pedalarò, 2015. 

 

Essa montagem poética, que apresenta imagens que impactam uma situação de caos e 

confusão, dão lugar a uma trilha sonora, que sugere leveza, associada a imagens de Paquetá. 

Um bairro do Rio de Janeiro localizado no meio da Baía de Guanabara, uma ilha, que tem 

como meio de locomoção o uso de bicicletas.  Tal passagem materializa o que Bergala (2008) 

discorre sobre potência da arte enquanto prática, ao explicar que a mesma não pode ser 

concebida pelo estudante sem a experiência do fazer. Essa confluência entre poesia e imagens 

de ciclistas em transito, materializam a ideia de arte que não se ensina, mas se encontra. 

Bergala (2008), em citação a Jean Luc Godard, reforça que a arte se transmite por outras vias 

além do discurso do saber, e as vezes mesmo sem qualquer discurso. Indicando assim a 

potência formadora da arte pelo cinema.  

Esse bloco do documentário traz o relato de Diego, morador de Paquetá. Seu 

depoimento é alternado com imagens da ilha e de pessoas pedalando, sem presença de carros 

ou ônibus. Diego reflete sobre a diferença dos centros urbanos que contrastam com a ilha, no 

que se refere a bicicleta como meio de transporte, e ressalta que grandes centros urbanos têm 

incentivado o uso de bicicletas nas rotinas cotidianas, dando ênfase a países europeus e 

valorizando certa política de incentivo à mobilidade com bicicleta na cidade do Rio de 

Janeiro.  

Em ilustração a fala de Diego, na sequência, o documentário apresenta imagens de 

bicicletários públicos em Amsterdã na Holanda (Frames 21 e 22) sendo narradas pelo 

depoimento de Claudio Santos que exemplifica como o país implementou e incentivou o uso 

da bicicleta diante do colapso de trânsito de veículos motorizados que a cidade estava 

configurando.  
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(Frame 21 ï bicicletários públicos na Holanda)             (Frame 22 ï bicicletários públicos na Holanda II)                 

 

Fonte: filme ñMobilidade e Resist°ncia: S«o Gon­alo tamb®m quer pedalarò, 2015. 

 

Claudio pontua como estratégias de incentivo do uso da bicicleta tomadas pelo poder 

público de Amsterdam as seguintes ações: disponibilização de bicicletas públicas sem custo 

para o cidadão, implementação de pedágios com preços elevados em vias públicas, 

estacionamentos com a mesma proposta de preços altos, e fortes investimentos em transportes 

públicos de qualidade. 

Após esse depoimento de Claudio Santos, em uma sequência de conclusão do 

documentário, são alinhados depoimentos dos personagens do filme que refletem, em 

comunicação direta com o espectador, estratégias e motivações sobre como mudar esse 

cenário de São Gonçalo no que se refere a mobilidade urbana através do uso da bicicleta 

como meio de transporte.  

Essa comunicação direta, quase um papo reto, entre o espectador e os personagens do 

filme, indicam para algumas problematizações e críticas. Uma delas é que do quantitativo de 

moradores do município de São Gonçalo, um percentual muito baixo de pessoas, utiliza a 

bicicleta, mesmo de forma esporádica, e essa prática tem sido eleita como beneficiadora de 

vários aspectos para uma melhor qualidade de vida e de saúde das pessoas e das cidades. 

Outra mensagem importante é o exercício de inclusão da bicicleta como hábito na perspectiva 

de construir uma cultura desta prática, reduzindo o número de carros nas ruas e ocupando as 

vias públicas, o que forçará uma atenção necessária do poder público para a questão da 

mobilidade. 

  E por fim a concepção do engajamento por mudanças, compreendendo que mudanças 

se dão de forma lenta, com lutas e resistência e que um primeiro passo inicia uma ideia de 

desconstrução de algo aparentemente imutável, como diz Danielle Conceição em depoimento 
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no document§rio ñquando você dá o primeiro passo, é como aquela situação de enfrentar o 

gigante, quando voc° enfrenta o gigante vai ver que ele j§ n«o ® t«o grande assim...ò 

Após essa sequência de depoimentos alinhados é apresentado um plano que enquadra 

uma placa informativa na cidade que diz ñS«o Gon­alo aguarda sua voltaò (Frame 23) com 

trilha sonora da m¼sica ñMoralò do cantor Pl§ Curitiba. A m¼sica segue ambientando uma 

imagem em plano sequência, em que a câmera está presa na estrutura de uma bicicleta em 

movimento (Frame 24) mostrando os carros passando em uma estrada de muito fluxo de 

veículos. Neste plano são inseridos os créditos finais do filme onde é apresentada a ficha 

técnica com funções exercidas pela equipe. 

 

(Frame 23 ï São Gonçalo aguarda sua volta)                   (Frame 24 ï bicicleta em movimento )                 

 

 

 

Fonte: filme ñMobilidade e Resist°ncia: S«o Gon­alo tamb®m quer pedalarò, 2015. 

 

A música que ambienta a apresentação dos créditos faz uma crítica bem-humorada à 

decisão de optar pela bicicleta como meio de transporte, indicando algumas circunstâncias 

desconfortáveis que os motoristas têm que lidar ao conduzirem automóveis, sobretudo 

questões de segurança e vulnerabilidade. A canção registra também uma postura política que 

clama por mais bicicletas e menos carros ao mesmo tempo que atribui ao ciclista uma 

condição de resistência onde não há o que temer, nem receio de dar a cara para bater, certo de 

fazer o caminho mais curto, vendo tudo e sem ficar mudo, o autor exalta que para andar de 

bicicleta tem que ter moral. 

 

Prá andar de bicicleta, 

Tem que ter moral, tem que ter moral 

Prá andar de bicicleta, 

Tem que ter moral, tem que ter moral 

Você com seu portão eletrônico e vidro fumê 

Eu na minha bike não preciso me esconder 

Prá andar de bicicleta, 

Tem que ter moral, tem que ter moral 

Sem nada a temer, nem pra outros dever 

Faço o caminho mais curto 
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Sem receio de dar a cara pra bater 

Prá andar de bicicleta, 

Tem que ter moral, tem que ter moral 

Na estrada vejo tudo 

Não preciso ficar mudo 

Falo o que tenho que falar e não me canso de pedalar 

Mais bicicleta, menos carro 

Mais bicicleta, menos carro 

Prá andar de bicicleta, 

Tem que ter moral, tem que ter moral 

Prá andar de bicicleta, 

Tem que ter moral, tem que ter moral 

(MORAL, Artista Plá, Curitiba, 2010) 

 

Pode-se afirmar a identifica­«o de que ñMobilidade e Resist°ncia: S«o Gon­alo 

também quer pedalarò tem como temas centrais a mobilidade urbana através do uso da 

bicicleta, a denúncia acerca da inexistência de políticas públicas efetivas que consideram esse 

tema no município de São Gonçalo e um senso de associativismo/ coletivismo da sociedade 

civil para fins comuns. 

Por fim, o filme deixa suspenso o convite do município, enquanto personagem, que 

diz, via placa informativa que ñS«o Gon­alo espera sua voltaò. Diante de tantos desrespeitos e 

pouca atenção aos ciclistas, entende-se a ironia do filme, que procura enfatizar que voltar de 

bicicleta ou ser ciclista na cidade não é um bom negócio. 

Ainda enquanto desfecho, após os créditos finais, é apresentada uma cartela onde é 

informado que a produção do documentário tentou contato com o Secretário Municipal de 

Transportes de São Gonçalo, nomeando o mesmo, para ter a ótica do poder público sobre os 

temas abordados no filme, mas que as tentativas foram sem sucesso. 

Essas descrições analíticas de algumas cenas do filme evidenciam elementos que se 

constituem em uma dimensão pedagógica inserida no processo de realização desta obra. 

Pensando nas duas vias balizadas de atravessamentos educativos, temos o espectador e os 

realizadores do filme, as duas vias são provocadas a pensar criticamente sobre o tema 

abordado, no entanto, a via da realização, precisou investigar a temática para construir os 

discursos, o que implica aos estudantes um envolvimento com pesquisa de campo, pensar 

soluções visuais para materializar a proposta, realizar tomadas de decisão, dentre outras  

atribuições, sensibilizar o espectador,   envolve-lo nesse estimulo de engajamento que o filme 

alimenta. Temos neste processo, pelo viés da educação audiovisual, uma formação política e 

sociocultural que se constitui, de acordo com Gonh (2011), como uma meta do campo da 

educação não formal. Essa prática exercitada pela educação associada ao cinema, que nos 

referencia a um processo emancipatório de conscientização, colabora para   formação de uma 

cultura política desses estudantes, tendo em vista que suas experiências de produção tratam de 
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comportamento dos indivíduos em ações coletivas de um conhecimento de sociedade, nas 

relações de respeito de si próprios e de seus contextos. 

 

(Imagem 2 ï capa do DVD do filme ñMobilidade e Resist°ncia: S«o Gon­alo tamb®m quer pedalarò) 

 

 

 

 

 

              Fonte: filme ñMobilidade e Resist°ncia: S«o Gon­alo tamb®m quer pedalarò, 2015. 
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3.3.3 Visualidades e Contravisualidades: diálogos entre os filmes em uma perspectiva 

pedagógica de conscientização.  

 

Falar sobre os filmes analisados nesta pesquisa consiste em pensar sobre novas 

possibilidades de imagens, alternativas a um regime visual hegemônico que naturaliza e 

reforça estigmas, assim como invisibiliza aspectos sociais, raciais e de direitos.  Os filmes 

ñPreto, Favelado. Escravo, Fuj«oò e ñMobilidade e Resist°ncia: S«o Gon­alo tamb®m quer 

pedalar ò se localizam em uma contranarrativa destas lógicas operando como resistência no 

sentido de apresentar possibilidades simbólicas e a construção de outros imaginários em 

contraponto ao que Mirzoeff (2016) define como visualidades.  

Segundo ele, a visualidade ® ñuma t®cnica discursiva de manipulação e regulação do 

real, que produz efeitos materiaisò (Mirzoeff, 2011, p.476), ou seja, estruturas que atuam de 

forma persuasiva na organização social, segmentando e categorizando os indivíduos através 

de concepções de politicamente correto, assim como em uma determinação do que seria 

esteticamente correto também.  Isso requer reconhecer que as imagens representam e 

reforçam ideais e valores, em geral ligados às situações de diferença e poder, que têm a 

capacidade de criar visões válidas sobre o mundo.  As imagens têm forte componente de 

função social através dos discursos que constroem; elas suscitam dinâmicas de significação e 

podem desvelar intenções e juízos de valor.  

Em um complexo espectro que podemos circunscrever as imagens na sociedade, 

pensando em filmes enquanto visualidades, podemos afirmar que os mesmos carregam em si 

a faculdade de induzir o indivíduo a assumir determinadas representações e entendimentos 

que formam um senso comum sobre a maneira de ver, de ser visto e de ver o mundo. 

Maneiras que definem posicionamentos e representações que auxiliam na construção de 

discursos sobre o que devemos ou não fazer, ocupando um lugar específico nos contextos 

sociais. Desta mesma forma quando os filmes desvelam intenções escamoteadas em suas 

narrativas, reivindicam a desconstrução de olhares homogêneos, quando evidenciam sujeitos e 

circunstâncias marginalizadas, eles constituem contravisualidades.   

Segundo Mirzoef (2016) as contravisualidades tem como objetivo promover "outras" 

narrativas e incentivar mudanças nas formas como aprendemos a ver o mundo. Ele apresenta 

como proposta, compreendermos as contravisualidades como manifestações políticas que 

desafiam determinadas "ordens" e delimitações das estruturas que compõem as narrativas 

hegemônicas. 
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Assim sendo, podemos identificar nas abordagens midiáticas tradicionais uma carga de 

estigmatização e construção de estereótipos em coberturas jornalísticas e/ou telejornalísticas 

sobretudo em situa­»es como a retratada no filme ñPreto, Favelado. Escravo, Fujão.ò, em que 

operações policiais em favelas são noticiadas ou narradas pela perspectiva da polícia em um 

discurso sobre segurança pública. Dificilmente temos a perspectiva dos moradores através de 

órgãos oficiais ou por emissoras de TV e empresas do setor que concentram uma lógica de 

comunicação que materializa um regime visual hegemônico, podemos afirmar que na grande 

maioria das vezes temos narrativas de viés único. 

Da mesma forma podemos nos reportar ao filme ñMobilidade e Resist°ncia: S«o 

Gonçalo também quer pedalarò que constrói uma denúncia acerca da ausência do poder 

público na proposição de políticas que considerem a mobilidade pelo uso da bicicleta como 

uma alternativa para a cidade de São Gonçalo. O discurso demandado pelo filme, através dos 

relatos e depoimentos dos personagens, associados às imagens representativas das dinâmicas 

do tráfego, tenciona a gestão da prefeitura da cidade, em sua organização e planejamento. 

Essa contranarrativa chama a atenção para a qualidade do transporte público, para os 

investimentos em infraestrutura, para uma atenção sobre saúde e educação, mesmo que de 

forma indireta, ou seja, pela identificação de representações (sujeitos e coletivos articulados 

na implementação de uma prática de mobilidade demandada pelo uso da bicicleta), o filme 

expõe uma falta de escuta da Prefeitura. Essa ausência de diálogo evidencia o que é, e o que 

não é prioridade na gestão municipal, assim como direciona atenção para o que é relevância e 

qual a qualidade do que é feito em detrimento de demandas identificadas. 

Enquanto em um filme é criticado um regime visual - racial /racista, em instância 

histórica, estrutural e institucional; no outro temos a crítica a um regime visual de classe e de 

racismo ambiental, que considera regiões de poder aquisitivo maior como territórios de 

relevância para investimento público.  

Para exemplificar, no filme ñPreto, Favelado. Escravo, Fujão.ò, para al®m da cr²tica da 

histórica na associação entre de tempo passado (período escravocrata e pós- escravocrata) e 

tempo presente, temos duas passagens que pontuam como o jovem negro morador de favela 

n«o pode ter perspectivas de futuro. Em uma cena ñBoc«oò, amigo e integrante do tr§fico, se 

irrita ao ver Pedro lendo / estudando, e diz que isso não lhe daria futuro e que uma arma de 

fogo sim. Em outra passagem o policial identifica que Pedro estava portando um livro, ao 

inv®s de uma arma, e esbraveja ñ- O que esse preto tá achando? Que favelado lê?ò. 

No filme ñMobilidade e Resist°ncia: S«o Gon­alo tamb®m quer pedalarò a 

personagem Danielle relata que é muito complicado usar a bicicleta em uma cidade igual a 
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São Gonçalo mediante a falta de infraestrutura, falta de informação e educação dos seus 

habitantes. Ela pondera que todo ciclista da zona sul do Rio de Janeiro, deveria ter a 

experiência de pedalar em Alcântara mediante a tamanha diferença de condições de todas as 

ordens. 

O educador Jailson de Souza e Silva (Enfrente,2018), reafirmando a importância do 

campo das representações e da disputa de narrativas diz: ñas pessoas têm mais consciência da 

pobreza do que da desigualdadeéò, e reforça afirmando que ñ... as solu­»es precisam vir 

tamb®m das periferias, onde os sujeitos s«o potentes e n«o somente v²timasò e que é preciso 

ñmostrar a favela e as periferias como alegria, beleza e invenção, criatividade, vida e 

intensidade ï al®m de dor e viol°ncia. Criar novas narrativas a partir dos protagonistasò, 

afirma.  

Somo as palavras de Jailson as proposições de associativismo, formação de coletivos, 

grupos, eventos culturais, como a roda de cultura da Trindade, enfim, resistência enquanto 

visibilidade que ® a atmosfera que transmite o filme ñMobilidade e Resist°ncia: S«o Gon­alo 

também quer pedalarò. 

A perspectiva criada na experiência da oficina de audiovisual do projeto Olho Vivo, 

é de estimular a expressão através da linguagem audiovisual e criar possibilidades de disputa 

por novas narrativas. De propor contravisualidades e contranarrativas. Os filmes analisados 

criticam, retratam e representam uma realidade, não nos oferecem o aspecto positivo de um 

final feliz, ou as belezas protagonistas citadas por Jailson de Souza, no entanto, através desta 

flexão que se dá na conjugação cinema e educação, estimula o processo de debate e traz ao 

centro das mensagens, pautas importantes a serem continuamente debatidas como o racismo 

histórico e estrutural, a intolerância religiosa, direitos humanos, justiça social, mobilidade 

estrutural e simbólica , dentre outras temáticas que operam com a lógica da visibilidade, da 

inclusão e da participação sócio-política. 
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3.4  Voz e Visibilidade ï processos educativos de fala, escuta, diálogo e criação. 

 

As entrevistas realizadas com os diretores dos filmes analisados, foram consideradas 

no sentido de compreender o processo, não apenas os impactos deste processo de educação 

não formal na experiência do projeto Olho Vivo, mas de investigar as intenções de autoria de 

seus participantes na produção dos filmes e poder identificar em que medida ou dimensão, 

estes jovens foram modificados pela experiência, se existiu ou não alguma mudança na 

cultura de perceber o mundo que estão inseridos. A entrevista, neste caso, representa um 

componente fundamental na constituição de um processo educativo, ela representa a escuta 

como princípio pedagógico.  

Para contextualizar essa prática como estratégia, não posso deixar de abordar um 

posicionamento em relação ao tema da ética na pesquisa, pois o que está em jogo, em última 

instância, é o próprio sentido do trabalho intelectual, ou seja, as implicações políticas dos 

procedimentos éticos na pesquisa precisam ser analisadas a cada caso, no entanto, o campo da 

pesquisa se relaciona com a  predominante ideia de que devemos não apenas garantir, mas 

também incentivar, o anonimato de nossos depoentes, e isso se constitui uma aplicação 

restritiva, senão excludente.  

Em algumas situações, torna não apenas ininteligíveis as pesquisas, como também 

apresenta sérias implicações políticas. De um modo geral, o anonimato nas pesquisas em 

ciências humanas mais garante o apagamento da autoria, do pensamento, da criticidade e da 

expressão dos setores populares do que a autenticidade dos dados, isso quando as pesquisas 

têm como foco questões sociais e problematização de temáticas que dizem respeito a uma 

coletividade ou a fins comunitários e de impacto social. 

Se em algumas circunstâncias especiais o anonimato se torna necessário, em muitas 

outras ele pode significar uma atualização de uma cultura política profundamente autoritária, 

que não suporta a contestação das posições estabelecidas, e mesmo, o não reconhecimento 

dos sujeitos que, muitas vezes, as próprias pesquisas pretendem fortalecer. 

Nesta pesquisa as entrevistas foram concedidas e autorizadas pelos depoentes e o 

anonimato de suas identidades não estaria os protegendo de alguma periculosidade, apenas 

reforçaria a ideia de invisibilidade em uma relação tanto combatida pela filosofia educativa de 

Paulo Freire, presente na relação opressores-oprimidos. Em outra abordagem, estaria 

silenciando vozes, que os projetos de cunho social, como os da Bem TV, tanto procuram 

visibilizar.  
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Essas referências citadas e a decisão adotada de não tornar anônimos os depoentes 

aqui escutados, busca manter a intencionalidade dos princípios educacionais que 

transversalisam essa pesquisa, sendo alguns deles, o estímulo à autonomia, a criação, o 

aprendizado pelo processo, a escuta como valorização e reconhecimento das diferenças, o 

reforço da autoria, entre outros. 

Por mais que os filmes do Projeto Olho Vivo possam ter sido concebidos em processo 

comunitário/grupal de educação, ou tenham sido representados, ou dirigidos por um sujeito, 

as decisões e colaborações foram coletivas, assim como as implicações da problematização 

geradas nestas produções que são endereçadas para busca de melhores condições de vida de 

uma coletividade, da vida em sociedade.  

Quanto a isso Gohn (2011) argumenta, acerca de caracterização de experiências de 

educação não formal, que um dos pressupostos fundamentais da educação não formal é que a 

aprendizagem se dá através da prática social. A experiência das pessoas em trabalhos 

coletivos é uma forma de aprender. A educação não formal é sempre um processo de ação 

coletiva, é vivida como uma prática concreta de um grupo, ainda que o que se aprende seja 

absorvido individualmente. 

Os princípios de engajamento, mobilização e participação sociopolítica requerem 

protagonismos visíveis que impactem motivações e estimulem novas vozes por mudanças, por 

melhorias, desta forma essa pesquisa defende a autoria como componente educador de 

reconhecimento e valorização. 

Dito isso, antes da análise das entrevistas, pondero a relação entre o pesquisador e 

quem ele entrevista, escuta. Apresentando a tentativa de caminho perseguido, não cabe aqui a 

palavra interrogar, o sentido do recurso da entrevista é de perceber, pela troca e escuta, as 

mudanças, os efeitos, os impactos, dentre tantas palavras possíveis, questões geradoras de 

sentido e de significação da experiência. 

Bourdieu (2007), reflete sobre esta interação particular entre pesquisador (aquele que 

entrevista) e o depoente (aquele que é entrevistado) e a condição de pesquisa como uma 

relação social que exerce sobre os resultados da investigação os efeitos da situação de 

poder/submiss«o entre pesquisador e pesquisado. Ele prop»e uma ñreflexividade reversaò que 

consiste na tentativa em perceber e controlar, em uma situação de campo, os efeitos desta 

relação na condução da pesquisa. Para tanto, são pensadas medidas que procuram reduzir o 

impacto da violência simbólica que pode ser exercida por meio da pesquisa. Uma dessas 

medidas é a implementação de uma ñescuta ativa e met·dicaò que se localiza entre uma 

entrevista aberta ou não dirigida e uma entrevista com questionário fechado, semi-estruturada. 



147 

 

Ressalta também a necessidade de se colocar no lugar do entrevistado, a fim de reduzir 

uma distância social/hierárquica entre pesquisador e pesquisados. Isso caracteriza a entrevista, 

segundo Bourdieu, como um exercício espiritual onde uma cumplicidade do olhar conduziria 

a um esquecimento de si e externaria uma disposição acolhedora em que o pesquisador se 

inclina a fazer seus os problemas do pesquisado. 

A partir disso Bourdieu (2007, p.704) defende a construção de um modelo de 

entrevista em que o pesquisador provoque o surgimento de um discurso extraordinário por 

parte do pesquisado e que ele seja incitado por proposição e não oposição, a realizar uma 

auto-análise em que constrói o seu próprio ponto de vista sobre si e sobre o mundo. Essa 

metodologia de entrevista, Bourdieu chama de ñauto-análise provocada e acompanhadaò e 

para sua aplicação, as perguntas de um roteiro da entrevista convêm serem sempre abertas e 

múltiplas, e frequentemente reduzidas a uma atenção silenciosa, livre de constrangimentos e 

que conduzam a uma situação de comunicação excepcional. 

Essa eficiência na pesquisa refletida por Bourdieu, necessita de um constante exercício 

de compreensão desta relação, de prática e de experimentação, não sei se consegui estabelecer 

a eficiência de um bom pesquisador em campo, mas procurei criar estratégias que 

colaborassem com essas ponderações. 

Na prática das entrevistas realizadas nesta pesquisa procurei trabalhar com um roteiro 

que guiou a conversa na medida em que se fazia necessidade e o motivo da entrevista foi 

explicado com antecedência para os entrevistados. Como as entrevistas foram realizadas nos 

últimos dois anos, com uma distância de pelo menos 7 anos da experiência das oficinas de 

audiovisual e produção dos filmes, acredito em uma reflexão amadurecida sobre a experiência 

vivida, o que pode ser positivo em relação aos objetivos propostos na pesquisa. 

Estas análises procuram, para além de identificar os aspectos de educação 

emancipatória e de estímulo à participação sociopolítica previstos na pesquisa, perceber 

características da formação de uma nova cultura política92 nos entrevistados a partir da 

experiência vivenciada pelos mesmos na oficina de audiovisual (cinema e vídeo) do Projeto 

Olho Vivo da Ong Bem Tv. Quanto a isso, Gonh (2011) reforça que a abordagem sobre 

cultura política se refere sobretudo ao entendimento acerca do comportamento dos indivíduos 

nas experiências de coletividade assim como uma autoconsciência dos sujeitos e seu contexto. 

                                            

92 Ver Maria da Gloria Gohn em https://www.scielo.br/j/ccrh/a/jBGbrMwxkJBxvytwVnz9Wcp/abstract/?lang=pt 

 

https://www.scielo.br/j/ccrh/a/jBGbrMwxkJBxvytwVnz9Wcp/abstract/?lang=pt


148 

 

Outros aspectos importantes nestas análises são as relações constituídas dos sujeitos 

entrevistados com a prática de criação pelo cinema, ou seja, de que maneira as obras fílmicas 

criadas e seus processos de criação, no contexto da oficina do projeto Olho vivo , permitem 

identificar aprendizagens operadas no campo da educação não formal, que segundo Gohn 

(2010,P42-43), são aprendizagens que desenvolvem características de atuação e compreensão 

localizadas para um posicionamento diante da realidade e de práticas do cotidiano que 

implicam em uma ideia de educação emancipatória, sobretudo na relação entre aprendizagens 

e perspectivas de futuro. 

Não posso deixar de pontuar que ao início de cada entrevista sugeri um auto 

apresentação dos entrevistados seguindo um dispositivo pedagógico utilizado na oficina de 

audiovisual do Projeto Olho Vivo no ano de 2015.  

No período citado a intenção era realizar um marco zero referencial dos participantes 

da oficina e a atividade consistia em realizar, em dupla, um registro em vídeo, de até 3 

minutos em que um dos estudantes filmasse o outro e vice-versa, ou o quê fosse planejado 

pela dupla para ser filmado, com cada estudante respondendo ¨s perguntas ñQuem ® voc° ? ò  

e ñO que você quer?ò. Enquanto condi­»es para a atividade, seguiam as seguintes orienta­»es:  

as perguntas são genéricas para estimular respostas livres; a pessoa que está filmando deve ser 

identificada no vídeo e a câmera deve ser operada na mão, no tripé ou apoiada em superfície; 

as configurações da câmera devem ficar no automático; o REC da câmera só deve ser 

apertado duas vezes, uma ao iniciar a gravação e a outra ao finalizar; use a criatividade.  

Esta proposta era realizada no primeiro dia de oficina e repetida no último dia, com a 

intenção de apresenta-las juntas e as analisar, pontuando alterações, tanto na conduta técnica 

com o uso do equipamento e proposições de registros, concepção de criatividade, quanto uma 

comparação das perspectivas de si e de futuro dos estudantes em momentos distintos, tendo o 

atravessamento da experiência do projeto Olho Vivo no intervalo entre os dois momentos. 

Iniciar as entrevistas atuais, para a pesquisa corrente, com essas perguntas, foram uma 

tentativa de acionar uma memória afetiva da vivência citada, mas também de provocar nos 

entrevistados uma reflexão sobre suas trajetórias e perspectivas atuais. 

Com toda essa concepção de cuidado em relação as entrevistas e ciente da necessidade 

de suas analises, reintero aqui o recorte definido na metodologia para análise dos dados. Os 

mesmos foram evidenciados após a leitura do corpus da pesquisa e definidos os temas 

ñparticipa­«o sociopol²ticaò e ñeduca­«o emancipat·riaò, sendo eles temas recorrentes e 

considerados como os parâmetros para a análise de conteúdo e diálogo com os filmes e as 

entrevistas em articulação com o quadro teórico.  
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Feito esse preambulo, essa pequena introdução para a análise, me reporto às 

entrevistas dos diretores dos filmes analisados na pesquisa, sendo eles Ariana Malagrida, com 

entrevista realizada em 2022, e Vinicius de Oliveira, com entrevista realizada em 2024. A 

análise pontuou trechos das entrevistas estabelecendo associações no sentido de analisar o que 

cada entrevistado relatou em função das perguntas conversadas, e articulando sempre que 

possível seus conteúdos com os aspectos teóricos de fundamentação utilizados nesta pesquisa 

e os parâmetros de análise definidos. Tanto o roteiro de entrevista, como as entrevistas 

transcritas seguem nos anexos para consulta. As entrevistas também foram gravadas e estão 

disponíveis, enquanto não listadas em meu canal pessoal no Youtube, podendo ser acessadas 

pelos links 93 disponibilizados nas notas de rodapé. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            

93 Links (não listados) dos registros em vídeo das entrevistas: 

Entrevista 1- Ariana Malagrida _2022 - https://www.youtube.com/watch?v=nL7xfsjVLQc  

Entrevista 2 ïVinicius de Oliveira_2024 - https://www.youtube.com/watch?v=X8kJCW9f9b0  

https://www.youtube.com/watch?v=nL7xfsjVLQc
https://www.youtube.com/watch?v=X8kJCW9f9b0
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3.4.1 Analise das entrevistas com Ariana Malagrida e Vinicius de Oliveira 

 
A consciência é o pensar em relação à realidade, ao conteúdo ï a relação entre 

formas e estrutura de pensamento do sujeito e aquilo que este não é. Este sentido 

mais profundo de consciência ou faculdade de pensar não é apenas o 

desenvolvimento lógico formal, mas ele corresponde literalmente à capacidade de 

fazer experiências. [...] a educação para experiência é idêntica à educação para a 

emancipação (Adorno, 2000, p.151) 

 

Ariana Malagrida e Vinicius de Oliveira foram estudantes do projeto Olho Vivo, na 

oficina de audiovisual, realizada no ano de 2015 no município de São Gonçalo ïRJ. Ela 

prop¹s e dirigiu o filme de Fic­«o ñ Preto, Favelado. Escravo, Fuj«o. ò, ele prop¹s e dirigiu o 

Document§rio ñ Mobilidade e Resist°ncia: S«o Gon­alo tamb®m quer pedalar, ambos no 

contexto da oficina. 

Diante da auto apresenta­«o sugerida e orientada pelas perguntas ñQuem ® voc° ?ò e 

ñO que voc° quer?ò, como parte inicial da entrevista,  Ariana e Vinicius refletem sobre como 

se vêem , quais seus sonhos e projetos futuros e fazem referência ao projeto Olho Vivo em 

uma breve perspectiva de avaliação / reflexão sobre a experiência. 

Ariana relatou que hoje é graduada em cinema e audiovisual, tendo se formado no 

final de 2019 e se considera estudante de artes, especificando como área de atuação a arte de 

escrever, de inventar histórias. Ela fez questão de pontuar que esse caminho se iniciou em 

2015 através do projeto da Bem Tv. Vinicius se apresenta dizendo ser uma pessoa sonhadora 

que carrega em si muita vontade de concretizar e fazer coisas. Faz referência a uma reflexão, 

apresentada por um amigo, em que considera que na vida é preciso ser empirista, e que no seu 

entendimento, a partir do momento em que se estuda é importante praticar, e isso representa o 

conhecimento junto com a vontade transformada em ação. Ele faz uma rápida exposição sobre 

as cobranças da vida, sobre o tempo passar rápido e um dilema existencial em ter que ser 

produtivo, conquistar, ter um emprego estável, o que o deixa preocupado, mas conclui 

exaltando seu potencial e afirmando que sua história está em construção. Vinicius faz uma 

ponderação citando a experiência vivida no projeto Olho Vivo em que ressalta que o processo 

de formação gerou nele perspectivas de futuro e fortaleceu o desejo dele em atuar por causas 

coletivas/sociais. 

 
[...] eu comecei essa trajetória em 2015, através do projeto da Bem TV. Que foi um 

projeto assim que me abriu a mente para aquilo que eu realmente deveria fazer.... Eu 

estava seguindo um rumo de vida que não era o que me satisfazia na época, né. 

(Ariana - Entrevista 1,2022, p.1) 

 
E remetendo a oportunidade que a gente teve na Bem TV, a Bem TV abriu muito 

esse olhar [...], essa sua vontade de estar colocando questões para a gente está 
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pensando e estar procurando e melhorar. Em estar trazendo pessoas que são atores 

sociais para estar discutindo temas e estar colaborando com esse processo de 

informação, processo de formação, quero dizer. Então eu lembro, me lembro muito 

disso e eu guardo muito essas coisas, essas experiências que eu tive no curso através 

desse processo de formação [...] então, eu acho que é isso, eu tenho muito essa 

expectativa de construir algo e, sendo um pouco mais objetivo, esse meu esforço 

agora de estar fazendo concurso público e estar tentando entrar, entrar no governo, 

entrar no serviço público, é para de alguma forma, tentar fazer alguma coisa também 

em prol da sociedade, em prol das pessoas, sabe? (Vinicius- Entrevista 2 ,2024, p.2 e 

3) 

 

Interessante pontuar a percepção de Ariana, em relação a experiência no projeto Olho 

Vivo, como um marco no seu reposicionamento diante das escolhas para sua vida. A 

identificação deste aspecto localiza características acerca de uma formação conforme 

identificado por Gonh (2010) enquanto aprendizagens da experiência no campo da educação 

não formal. Uma jovem, já concluinte do ensino formal, tem no campo da educação não 

formal um posicionamento de formação ao qual lhe atribui sentido para um novo caminho a 

ser traçado em sua vida. Importante ressaltar que essa entrevista ocorre 7 anos após a oficina 

cursada por Ariana. Poder experienciar uma formação que interfira diretamente em suas 

escolhas de futuro implica em uma consciência de emancipação nas relações de cotidiano. 

Vinicius traz em sua reflex«o sobre ñsiò e sobre ño que querò, uma ideia de pr§xis, na 

perspectiva Freiriana, ao relatar o caráter empirista de postura em que acredita ser adequada 

para a sua vida. Esse princípio de reflexão e prática acerca dos aprendizados são pautas 

recorrentes nas ações educativas do projeto Olho Vivo e nas experiências de educação não 

formal consideradas nas pesquisas de Gohn (2011). Podemos compreender o conceito de 

práxis em Freire (2002), no âmbito político ïpedagógico, como a habilidade do homem em 

agir e refletir, de transformar a realidade de acordo com seus próprios objetivos. Neste aspecto 

o relato de Vinicius se localiza neste lugar onde as perspectivas de futuro o fazem avançar 

diante das adversidades e que, pela experiência no projeto Olho Vivo ele se viu motivado a 

atuar em uma esfera política, no serviço público, onde acredita poder colaborar para uma 

coletividade, em prol de uma melhora da sociedade, da vida das pessoas. Freire (2013) expõe 

que, essa pr§xis, ñsendo reflex«o e a­«o verdadeiramente transformadora da realidade, ® fonte 

de conhecimento reflexivo e cria­«oò. 

Ambos fazem referência ao projeto Olho Vivo em suas apresentações iniciais como 

experiência de formação que impactou de alguma maneira as escolhas futuras de cada um e os 

motivaram em uma espécie de autoreconhecimento que estimulou posicionamento diante da 

vida, onde cada um pode ser identificado como sujeito histórico, que passam a expor suas 

opiniões sobre si e o mundo que interagem, fazendo escolhas e considerando suas atuações 

enquanto agentes de ação social em seus contextos. 
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Na sequência das entrevistas ambos relatam as motivações que os levaram a conhecer 

e participar do projeto Olho Vivo e a situação/condição contextual que estavam vivenciando 

no período. Ariana relatou que trabalhava com administração no setor de construção civil e 

estava muito infeliz, em crise de identidade e se vendo adoecendo fisicamente e mentalmente, 

pois percebia que estava renegando seus sonhos e desejos que a acompanhavam desde a 

infância. Ela expõe que tudo relacionado a arte chamava sua atenção, mas que também não 

encontrava muitos caminhos e acessos a arte na sua cidade. Mesmo assim ela objetiva sua 

busca por caminhos que desejava, explica que jogou tudo para o alto e disse ñ- agora eu 

preciso olhar pra mim. Eu n«o posso passar nesse mundo sem fazer aquilo que eu amoò. 

Ariana se inscreveu em um curso gratuito de audiovisual oferecido pela Petrobras no Rio de 

Janeiro, mas não foi selecionada, em pouco tempo depois soube da oficina de audiovisual do 

projeto Olho Vivo em São Gonçalo e se inscreveu, após a entrevista, ela recebeu um sim da 

Bem Tv. Desta forma estava inscrita para participar do curso e em seu relato expõe sua 

satisfação: 

 

E aí eu entrei... e nossa, o primeiro dia foi assim, sensacional, porque eu lembro que 

o professor falava e falava sobre cinema...e aquilo foi me desbloqueando assim 

várias coisas. A primeira aula foi assim. Acho que foi um dos dias mais felizes da 

minha vida, porque quando a gente começa a se descobrir...a gente a gente começa a 

entrar em um outro mundo que a gente nunca imaginou, sabe? Não sei, você 

começa, como se eu tivesse entrado em Unção. Era uma coisa assim muito boa para 

mim. E foi assim que eu fui me descobrindo. E foi assim, foi da melhor forma 

possível [...] (Ariana - Entrevista 1,2022, p.3) 

 

Neste relato Ariana reforça a importância das suas escolhas enquanto sujeita de si e 

reforça que o movimento pela mudança implica em uma percepção das possiblidades que 

podem se apresentar diante dos momentos de insatisfação. Gohn (2010) expõe sobre essa 

tomada de consciência pela aquisição de saberes, o que implica na inclinação em refletir sobre 

a realidade que se está inserido para promover mudanças. Neste sentido, para compreender 

que a realidade em que vivemos não é estática, nem resulta de uma ordem natural ou de 

qualquer outra força. É imprescindível ter a habilidade de refletir sobre essa realidade, 

compreendendo-se como sujeitos históricos capazes de se expressar, emitir opiniões, tomar 

decisões e determinar rumos para suas vidas. 

Vinicius relata que no período em que se inscreveu no projeto Olho Vivo ele estava 

atuando como articulador social na cidade de São Gonçalo e que vinha de uma experiência de 
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atuação em trabalhos de assistência social através de um projeto do IBASE 94 que lhe 

proporcionou um trabalho com público, com movimentos sociais, com questões políticas e 

sociais, fazendo pesquisa de campo nos territórios e que essa experiência provocou nele uma 

identificação, ele percebeu que era com essa área que gostaria de trabalhar, e qualquer ação 

que pudesse colaborar para seu aprendizado na atuação como articulador social ele 

considerava importante. 

É nesse momento e contexto pessoal, que Vinicius descobre o projeto Olho Vivo, 

através da indicação de uma amiga que havia feito o curso de audiovisual anteriormente, e 

que nas suas palavras, segundo Vinicius, relatou:  

 

[...]Vinicius, se você tiver tempo, faz esse curso, porque ele é muito bom, ele te dá ... 

uma visão muito interessante, uma visão crítica. Você tem acesso a informações, a 

conhecimentos que vão te ajudar a seguir naquilo que você quer, naquilo que você 

está se propondo a fazer e vê como uma possibilidade. Então, esse curso ele vai te 

dar esse suporte. ò Eu falei ...ah, tudo bem. A² me inscrevi,  procurei informa­«o e 

me inscrevi. (Vinicius - Entrevista 2 ,2024, p.2) 

 

Poder refletir e opinar sobre a realidade constituindo sujeitos históricos é uma 

condição a ser alcançada, desenvolvida, em uma educação emancipatória, não é característica 

inata ao ser humano. Na maioria das vezes, são anseios que se localizam subalternizados a um 

status quo, em que é difícil atravessar, superar.... Por isso é importante ressaltar essa 

emancipação pela consciência, através de espaços que proporcionem uma autonomia do fazer, 

o que pode traduzir e dizer essas reflexões e tomadas de consciência. A linguagem pode ser de 

vários formatos, mas o audiovisual ï também através do cinema - foi, no caso de Ariana e 

Vinicius, e é uma maneira viável e configura uma possibilidade de tradução para o exercício 

desses sentimentos e valores. 

Ariana faz uma explicação sobre uma inclinação profissional que ela enxergava na 

cidade de São Gonçalo, na época, dizendo que a maioria das pessoas investem nas áreas de 

administração e advocacia e que não percebia na cidade estimulo e/ou ações no campo da 

arte. Ela relata que não tinha acesso a arte e que assim seu desejo interno de operar no campo 

artístico estava sufocado até aparecer a oportunidade do projeto Olho Vivo da Bem Tv. Sobre 

isso Freire (2016) tenciona que a emancipação deve ter por meta sujeitos autodeterminados, 

livres objetivamente de qualquer tipo de constrangimento ou mazelas que aprisionam os 

                                            

94 O Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas (Ibase) é uma organização de cidadania ativa, sem 

fins lucrativos. Efetiva a partir de 1981, foi fundada após anistia política por Herbert de Souza, o Betinho, e os 

companheiros de exílio Carlos Afonso e Marcos Arruda. Ver em https://ibase.br/  

https://ibase.br/pt/betinho/
https://ibase.br/
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indivíduos.  Ariana relata a importância do projeto mediante percepção da carência de 

iniciativas em São Gonçalo:  

 

Eu achei incrível, porque como eu estava entrando naquele mundo, naquele 

momento, eu percebia ali, ali e logo de cara eu percebi o quanto carente nós aqui 

somos de arte, de produtos ligados a arte. Porque cara, é assim, se eu não tivesse 

esse acesso, eu acho que eu não teria feito 50% do que eu fiz, porque tudo ligado ao 

audiovisual é extremamente caro, é um setor que ele tira só aquele que realmente 

pode bancar, porque eu não teria feito acho que nem 50% do que eu fiz se não fosse 

esse projeto[...] (Ariana - Entrevista 1,2022, p.4) 

 

Ariana fala que após sua experiência no projeto Olho Vivo, buscou outros cursos fora 

da cidade e que percebeu parâmetros de comparação entre as experiências. Ela explica que o 

projeto Olho Vivo não oferecia bolsa de ajuda de custo, nem auxílio para transporte, o que 

dificultava para alguns o deslocamento até o local das aulas, mas pontua o compromisso da 

equipe do projeto e a oferta de um lanche a cada dia de curso. Ela relata: 

 
[...] a gente chegava lá, tinha o lanche todo dia, tinha essa responsabilidade do 

lanche todo dia, e tinha essa coisa do abraçar a gente, né? Porque eu nunca, eu nunca 

me senti tão à vontade na minha vida. Eu falei sobre temas que eram extremamente 

íntimos para mim durante as discussões que nós tínhamos[...] (Ariana - Entrevista 

1,2022, p.4) 

Eu tive aulas, eu tive aulas mesmo, eu não tive um professor que enrolava, eu não 

tive um professor que ficava entrando em outros assuntos. Sabe? Desviando... 

porque eu sentia ali que todo mundo sabia que a gente estava ali, mas a gente estava 

ali, porque em muitas das vezes, a gente não podia estar, não porque não queria, mas 

por conta do lado financeiro. Então quando nós estávamos ali a gente aprendia 

mesmo. Sabe? Essa consciência de saber que o aluno está ali para aprender e 

respeitar isso, passar, sabe? [...] E a Bem TV, ela respeitava muito o sair da minha 

casa, chegar no ambiente de estudo e aproveitar o aluno dentro daquele ambiente, 

era uma tarde que a gente aprendia mesmo. Era algo que eu não vi depois, em lugar 

nenhum, tá [...] (Ariana - Entrevista 1,2022, p.5) 

 

Esses relatos evidenciam um compromisso ético em relação aos compromissos 

firmados pela Bem Tv e reforçam as proposições de Freire (1996) quanto a prática educadora 

na qual exprime que ensinar exige a aceitação do novo e rejeição a qualquer forma de 

discriminação, exige reflexão crítica sobre a prática, exige comprometimento, exige saber 

escutar, exige disponibilidade para diálogo, exige querer bem aos educandos. 

Questionados sobre a dinâmica de funcionamento do curso e suas proposições, 

Vinicius e Ariane falam sobre suas percepções acerca da metodologia do projeto Olho Vivo 

enquanto estudantes.  

Vinicius relembra que a dinâmica do curso, em seus 3 encontros semanais, por um 

período de 5 meses, foi muito intensa e que ficou impressionado como foi possível conjugar 

teoria, prática e construção de uma visão crítica de forma proveitosa. Ele disse que para além 

da formação técnica nas especificidades do audiovisual visando colaborar em um aprendizado 
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profissional, existia um foco importante na realização de debates e discussões temáticas 

acerca de assuntos de cunho social com abordagens humanizadas, críticas e 

problematizadoras, isso sem abrir mão da abordagem sobre o audiovisual.  Vinicius ainda 

reforça que percebeu etapas no processo de formação que contemplavam os debates com 

convidados externos, atores sociais que potencializavam as discussões, que eram alternados 

com todo o trabalho de formação em áudio e vídeo, seguido da formação de equipes para a 

produção de dois filmes, uma ficção e um documentário, e que na etapa final, os estudantes 

foram para campo produzir e colocarem em prática o que tinha sido desenvolvido nos 

primeiros meses. 

Uma reflexão interessante trazida por Vinicius foi o fato de perceber como ele, através 

de sua experiência em articulação social e pelas suas formações anteriores, pôde colaborar 

com esse processo formativo do projeto Olho Vivo em uma lógica de ensinar e aprender pela 

troca, principalmente nos encontros de debate com temáticas sociais, tendo em vista que a 

maior parte dos integrantes da oficina tinha faixa etária entre 16 e 24 anos, e Vinicius tinha 26 

anos e um acumulo maior de vivências. Ele relata:  

 
Eu acho que eu pude trazer um pouco também desse outro lado, visto que os alunos, 

muitos ainda no ensino médio, muitos ainda estão começando a vida de forma geral 

e começando a pensar nesses temas. Então acho que esse processo, essa contribuição 

da Bem TV, que para além do curso, trouxe essa convergência, esses debates, junto a 

esses profissionais, a esses atores sociais, puderam levar essa turma a poder 

questionar, a poder pensar em outros temas que talvez na época, na escola, não eram 

muito debatidos. (Vinicius - Entrevista 2 ,2024, p.5) 

 

Vinicius identifica essa metodologia que conjuga teoria e prática de forma 

transversalisada pelo debate critico realizado nos encontros com sujeitos. Ele menciona esses 

sujeitos como atores sociais. Em seu relato Vinicius percebe que essa prática constitui uma 

possibilidade educativa pela troca de experiências e ampliação de repertórios, em que a 

dialogicidade proporcionava a criticidade sobre as temáticas abordadas, uma educação 

problematizadora através do di§logo que, segundo Freire (2016, p.109) ñ® o encontro em que 

se solidarizam o refletir e o agir de seus sujeitos endereçados ao mundo a ser transformado e 

humanizadoò. 

Ariana fala sobre sua percepção acerca da metodologia da oficina explicando como 

aconteciam as abordagens de teoria e prática no cinema e os acessos aos equipamentos 

pontuando que, a oficina do projeto Olho Vivo foi a experiência que mais lhe proporcionou 

prática de edição, mesmo comparada a faculdade que fez posteriormente. Ela relata sobre o 
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processo de escolha dos filmes que seriam produzidos na oficina e que essa experiência se 

assemelhou aos pitching95 do mercado de patrocínio de filmes. Ela reforçou também a 

identificação da importância do educador acompanhando os processos de gravação no set de 

filmagem e da segurança que a formação passou para esse momento de produção. 

Emocionada, Ariana relata que esse acolhimento foi importante em vários momentos para o 

grupo pois reforçava um compromisso de formação que não deixava as pessoas desistirem.  

 

Então assim, foi uma parte no início, uma parte teórica e já introduzia a gente a ter 

acesso aos equipamentos e eu nunca tinha tido acesso a nem um [...] Assim a gente 

teve acesso a muita coisa, né? Então começou com a parte teórica já introduzindo a 

gente um pouquinho na parte prática, a gente fazia muito isso. Era teoria e prática, 

teoria e prática [...]E eu lembro que a gente já foi muito preparado para fazer o 

filme, sabe? E a gente não estava tão cru assim para botar a mão na massa. Eu 

lembro que a gente fazia as coisas muito consciente, por mais que tivesse que 

aprender muitas coisas, muitos detalhes, porque imitar a vida é muito difícil[...] A 

gente tinha uma orientação durante as gravações e uma orientação muito, muito 

íntima do professor com a gente. E essa orientação era muito importante para a gente 

não se sentir sozinho, porque até nisso, esse cuidado sabe? Durante esse projeto todo 

e depois, no final, ter esse cuidado de ter um professor dentro de um set de 

filmagem, como se ele fosse assim, o nosso apoiador literalmente. Gente, é incrível 

isso... e a gente não desistir. (Ariana - Entrevista 1,2022, p.6) 

 

Neste trecho da entrevista Ariana reforça o exercício da prática no processo de 

aprendizagem do audiovisual, enfatizando a didática na presença do educador como um 

diferencial que honra com os princípios de ensinar desenvolvidos por Freire (1996). Também 

em consonância com Bergala (2008), o relato exprime a importância da realização fílmica no 

processo de aprendizagem. O que ele considera como fundamental para a etapa de 

aprendizagem que é a etapa de realização (ato) de uma obra, segundo ele esta etapa 

proporciona uma experiência insubstituível de acepção de conhecimento vivida nas instâncias 

de corpo e do cérebro, ou seja, um saber de outra ordem que não se pode adquirir apenas pela 

análise dos filmes. 

Um outro componente da metodologia, abordado na entrevista por Ariana, foram as 

rodas de debate com o educador Fransérgio, que traziam temáticas sociais para serem 

debatidas. Ariana pontou algumas temáticas tratadas e como elas sensibilizavam os 

estudantes, implicando inclusive, em um atravessamento no processo formativo que 

colaborava na escolha do tema a ser abordado pelas produções fílmicas do projeto. 

 

[...]ele trazia histórias de pessoas reais da comunidade que eu ficava, assim como 

pode, como? Como somos tão cruéis assim? A que ponto a humanidade está 

                                            

95 Ver em https://margofilmes.com.br/pitching/ 

https://margofilmes.com.br/pitching/
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chegando? E aí eu lembro que o que ele falava era sobre o genocídio e aquilo 

entrava nos nossos ouvidos assim[...] de uma forma muito, muito absurda, porque 

como eu não tinha tido tanto convívio o quanto uma pessoa de pele negra, então 

assim, aquilo era tão absurdo a ponto de eu achar que como que o ser humano chega 

a esse ponto[...] Então ali ele começou a conversar com a gente sobre racismo e aí 

entrou outras temáticas [...]Mas o que mexeu muito comigo foi quando ele 

conversou e outros alunos falaram e conversaram sobre o que já tinham passado. 

Então, quando ele falava sobre o genocídio, aquilo mexia muito comigo, mas mais 

muito mesmo, porque eu comecei a pensar cara, minha avó, minha vó era negra e eu 

ficava tentando imaginar se ela tinha passado, ela era negra e pobre, né? Então 

assim, minha avó lavava roupa pra galera de Icaraí e então eu ficava tentando 

imaginar o que ela tinha passado e isso me incomodava muito, mas muito mesmo. E 

eu lembro que esses debates eram assim sensacionais, porque abria nossa mente pra 

sair desse mundinho de São Gonçalo. Aqui a gente viveu muito uma realidade de 

bairro e de ñ...ah o vizinho, isso aqui, aquilo...ò a gente n«o tem esse debate sobre o 

que t§ acontecendo no mundo, sabe? Ent«o a gente foi jogado dentro de um ñei 

acordaò ... a gente está vendo o que está vindo na televisão, né? E a televisão mostra 

muito pelo ponto de vista da polícia, pelo ponto de vista, nunca de quem realmente 

sofre. (Ariana-Entrevista 1,2022, p.7) 

 

As oficinas do projeto Olho Vivo, representam esses territórios de fruição que 

permitem um livre operar dos estudantes e que proporciona um encontro com práticas de livre 

manifestação onde as trocas e debates configuram o exercício de participação, mesmo que 

seja com impacto de ordem subjetivo, proporciona acessos e possibilidades libertadoras, pelo 

menos no campo do exercício das ideias e da reflexão criativa pelo cinema. Quanto ao 

impacto da participação em uma prática de problematização, onde a fala e a escuta 

materializam a ideia de diálogo e trocas, por sujeitos engendrados em uma rotina exaustiva, 

Gohn (2010) reflete que o contato com espaços que proporcionem experiências de trocas e 

circulação de ideias, debates e acesso a informações, gera possibilidades libertadoras que 

provocam nos sujeitos o reconhecimento como participantes de processos de crítica e 

formação opinativa configurando espaços favoráveis ao desenvolvimento do exercício de 

cidadania. 

Esses encontros que funcionavam como rodas de conversa pautando debates temáticos 

identificados nos territórios e /ou trazidos pelos estudantes, eram chamados de convergência e 

reflexão e compunham a carga horária da oficina de audiovisual do projeto Olho Vivo e 

funcionavam como base de apoio na problematização de todo o processo de formação da 

experiência. Segundo Ariana, a conjugação destes componentes de convergência entre 

linguagem audiovisual e temáticas sociais estimulavam sentimentos/práticas de educação 

emancipatória e participação social nos envolvidos. Em resposta a uma pergunta direta sobre 

essa relação de concepção e proposição, Ariana relata: 

 

Depois que eu participei durante o projeto, eu já chegava em casa e minha cabeça já 

começou a mudar, porque eu comecei a compreender o que faltava em mim. Então, 

quando eu, quando eu saía do curso e retornava para minha casa, não acabava... eu 
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continuava pesquisando, eu continuava curiosa, eu continuava...meu olhar durante 

reportagens televisivas mudou muito, muito. Eu comecei a enxergar mais pelo visto 

da perspectiva da mulher, do negro, do LGBTQIA+. Eu já comecei a enxergar, 

porque a gente quando liga a TV, a gente, a gente é bombardeado por coisas que são 

inverdades, começa que a perspectiva deles é pelo preconceito. Então, mudou muito 

a minha mente. Ela mudou em todos os fatores. Eu comecei a fazer... a ter atitude na 

minha vida, que eu via, meu deus, está tudo errado. Eu estou seguindo um caminho 

totalmente errado. Não é isso, não é isso que eu tenho que fazer. Então eu comecei a 

pesquisar, eu mudei meu olhar pra uma televisão quando eu chegava na minha casa, 

quando eu via um filme, eu j§ ficava ñnossa, isso foi feito assim, eu j§ sabia como ® 

que era feito, sabe? Então esse mundo assim começou a agir. A cortina negra, ela 

caiu e eu comecei a viver assim de verdade, esse encontro com minha essência 

mesmo. E continuo aprendendo, errando e fazendo e experimentando e buscando 

esse mundo pós Bem Tv, do audiovisual, dos programas sociais, da nossa vida em si. 

(Ariana -Entrevista 1,2022, p.9) 

 

A partir dos debates e discussões, Vinicius relatou que foi desenvolvendo uma 

proposta de filme, através das aulas de roteiro, pensando como o filme poderia impactar ou 

abordar uma temática cotidiana, problematizar um debate, principalmente pela relevância e 

proximidade com a realidade da cidade e de seus moradores. Após ter as propostas 

organizadas, eram feitas apresentações de todas propostas da turma e o coletivo de estudantes 

debatiam e votavam na proposta que seria então a produzida como documentário. A turma 

escolheu a proposta de documentário defendida por Vinicius. Ele ressalta que foi uma escolha 

democrática. 

 

Foi uma escolha, foi uma escolha democrática. Os assuntos e o texto estavam ali. Eu 

lembro até que os textos foram impressos, alunos leram qual era a proposta e a partir 

dessa leitura, eles escolheram um trabalho que poderia ser interessante, que poderia 

gerar resultados. (Vinicius - Entrevista 2 ,2024, p.8) 

 

Vinicius explica que a escolha pela temática se deu muito associada a seu contexto, ele 

relata que além do envolvimento com os coletivos da cidade, ele sempre utilizou a bicicleta 

como meio de transporte pelo território. Boa parte da locomoção de Vinicius durante sua 

graduação na UERJ, no campus São Gonçalo, foi de bicicleta. A locomoção entre municípios 

era menos recorrente, mas em São Gonçalo, Vinicius afirma que o seu uso diário da bicicleta 

era absoluto a anos. Por esse motivo e pelo desenvolvimento crítico estimulado na oficina, 

quando surgiu a oportunidade de propor um tema para filmes que seriam produzidos, Vinicius 

não teve dúvida de qual seria sua proposta. 

Essa experiência em poder problematizar uma questão de ordem social através de um 

documentário, onde se espelham práticas cotidianas de uma cidade, colocam em foco um 

aspecto de exerc²cio enquanto sujeito hist·rico, j§ apontada nesta pesquisa, em que ñpoder 

refletir e opinar sobre a realidade se constitui uma condição alcançada e desenvolvida por 

uma educa­«o emancipat·riaò (Gohn ,2010).  São processos de cidadania ocorridos nas ações 
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de projetos sociais como o projeto Olho Vivo da Bem Tv, que implicam a reboque a 

abordagem sobre uma educação emancipatória, dentre vários aspectos, de estimulo a 

autonomia e a participação social nos indivíduos que integram as proposições/ações do 

projeto - estudantes, educandos e educadores, enfim, sujeitos integradores das práticas de 

ensino-aprendizagem. 

A partir desta percepção pessoal de um processo de formação que tensionava suas 

ideias e olhares sobre a realidade, Ariana relata que se sente estimulada a abordar questões 

que descortinem situações de injustiça, ressalta que estava sensibilizada a contar histórias que 

denunciassem desumanidades e propusessem reflexões sobre direitos humanos e questões 

sociais. A partir desta repostura diante de um mundo cotidiano, ela inicia sua proposição sobre 

o filme ñPreto, Favela. Escravo, Fuj«o.ò percebendo arranjos sociais e pol²ticos no contexto 

daquele período de 2014/2015.   

Gohn (2010) pondera que a análise sobre emancipação nos remete ao campo dos 

problemas sociais, dos conflitos, lutas, violência, assim como ao campo dos sonhos, dos 

desejos, da busca de uma outra sociedade possível. Todos esses aspectos são identificados 

como temáticas ou abordagens nos encontros de debate e convergência do projeto Olho Vivo, 

e isso se desdobra nas produções fílmicas, como exemplos diretos temos o tratamento das 

temáticas de direitos humanos, do racismo, da violência em territórios estigmatizados, dentre 

outras camadas temáticas, na proposi­«o do filme ñPreto, Favelado. Escravo, Fuj«oò. Ariana 

relata seu atravessamento instigador sobre uma consciência crítica que apurou ao analisar o 

contexto do per²odo e como isso a motivou a propor a ideia do filme ñPreto, Favelado. 

Escravo, Fuj«oò. 

 

Eu lembro que em 2014 nós fomos bombardeados pela maquiagem que o governo 

estava fazendo por conta da Copa do Mundo e a gente quando ligava a TV, a gente 

via ,assim assassinato em série, sendo mascarado, mas muito, absurdo. E era criança, 

era, era o que estava na frente pra ñatrapalharò essa realiza­«o da Copa do Mundo e 

que eles achavam, né? E que as comunidades de alguma forma eram culpadas por 

todo o problema do Rio de Janeiro. Ent«o vi muita crian­a sendo morta por ñbalas 

perdidasò, falavam que era bala perdida. Muita mãe perdendo filhos, amigos, filhos 

perdendo mãe. Mas foi sim um massacre, literalmente... O exército entrando com 

tanque dentro de comunidade. E aí eu chego na BEM TV e tem esse debate. E eu 

tava pensando o que eu vou fazer? Eu quero escrever, eu quero escrever algum tema. 

E eu pensei vários temas, mas assim, o tema do racismo era o que mais mexia 

comigo para eu escrever naquele momento. Eu precisava pontuar aquele ponto da 

história do Rio de Janeiro através daquele curta. E eu falei assim ñ- Não, não vou 

escrever sobre nenhum outro temaò. Por mais que eu falasse assim ñ -  eu não posso 

escrever sobre racismo. Eu sou branca.ò E eu ficava me questionando sobre isso 

porque a gente já vê tanto isso na televisão, né? A perspectiva do branco falando 

sobre o negro. Então eu ficava com medo de escrever. Mas aí depois eu falei assim 

ñ- Não, eu tenho que me unir, eu tenho que escrever sim, eu tenho que me unir a 

esse tema, assim como eu quero que os homens se unam com a gente sobre a 

temática da mulher, assim como eu quero que a mulher e o homem hétero façam a 
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união com a LGBTQIA+. Eu acho que tenho que escrever, eu tenho que pontuar 

essa tragédia que está acontecendo. E foi assim que eu escolhi, foi, eu escrevi. 

(Ariana - Entrevista 1, 2022, p. 10) 

 

De acordo com Gohn (2004), para que um indivíduo ou um grupo possam dar sentido 

a uma ação social, precisam decodificar o significado do que está em tela em termos do 

conteúdo das mensagens implícitas, determinar quem é o emissor e o receptor, que universos 

simbólicos contêm e que valores defendem ou rejeitam. De posse desse acervo de 

informações, eles o confrontam com seu universo referencial. 

Na sequência da conversa com Vinicius ele relata que após a definição do tema para a 

produção do documentário, foi desenvolvido um roteiro96 mais específico, baseado na 

proposta apresentada, e a partir daí a narrativa do filme foi pensada, detalhando como abordar 

o tema, como materializar essas discussões realizadas na oficina. 

 
Então a gente procurou, a partir do que a gente identificou na cidade, o que poderia 

ser apresentado no vídeo. Por conta do que tem ou o que não tem de estrutura na 

cidade. [...] a partir da minha experiência no dia a dia enquanto ciclista, eu procurei 

tentar construir essa narrativa, de estar apontando onde não tem espaços, onde 

precisa melhorar, o que a gente tem de estrutura... e foi muito interessante porque eu 

andei, vamos dizer, por boa parte da cidade. De Alcântara a Neves, centro de São 

Gonçalo, Galo Branco, enfim, diversos bairros da cidade e filmando. [...]eu entrei no 

meio dos carros, entre os ônibus, fui gravando e fui realmente mostrando que as 

pessoas passam isso no dia a dia. A realidade é essa. O ciclista sai de casa e é 

exatamente isso que ele enfrenta quando ele está na rua. (Vinicius - Entrevista 2 

,2024, p.9) 

 

Esse relato sobre o entranhamento nos arranjos da cidade enquanto pratica de 

pesquisa, investigação e visibilização de situações através dos registros em vídeo para o 

documentário, revela uma busca por constatação da temática abordada e traz a reflexão sobre 

um engajamento na esfera cotidiana que desvela os motivos que justificam a mobilização, 

sendo ela aqui, a construção do documentário. Essa mobilização constitui um caráter 

educativo de participação que segundo Gohn (2004), em pressupostos que desenvolve acerca 

do tema, suscita a seguinte reflex«o: ñN«o se muda a sociedade apenas com a participa­«o no 

plano micro, mas é a partir do plano micro que se dá o processo de mudança e transformação 

da sociedade (Gohn ,2004, p.49). 

A tomada de decisão por uma temática a defender, no caso dos estudantes em relação 

ao filme produzido ñPreto, Favelado. Escravo, Fuj«o.ò, implica nesta operação de atribuir 

significado a uma ação social, de questionar, de se posicionar, de se identificar com 
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determinada demanda ou causa. Quanto a isso Gohn (2004) pontua que ñquando os 

significados são desvelados[...] criam-se processos identit§rios, individuais e coletivos.ò 

A entrevista então passa a focar nessa construção textual de uma proposta audiovisual 

que tem no roteiro seu alicerce, e essa técnica de roteirizar uma ideia, foi muito trabalhada no 

processo da oficina. Ariana relata que aplicou na sua proposta os recursos aprendidos de como 

escrever um roteiro. Foi aprimorando a história, fazendo seguidos tratamentos no roteiro e 

estabelecendo uma proposta de narrativa, de como contar sua história, com o que contar e 

quais os pontos de vista eleger. 

 

Eu lembro que eu comecei a escrever sobre o ñPreto, Favelado. Escravo, Fuj«oò e no 

primeiro momento eu queria falar sobre a perda de um filho e uma mãe que perdeu 

seu filho para o estado. Mas isso vem de uma forma banal e cruel ao mesmo tempo. 

E aí eu comecei a pensar e eu comecei a pensar lá atrás, no tempo da escravidão, 

onde mães também perdiam seus filhos e por motivos banais. Então eu comecei a 

pensar ñ- então eu tenho que dizer, a história não mudou, a história continua a 

mesma. Só que hoje a Polícia Militar virou o capitão do mato do Estado, né? As 

mães, continuo perdendo, seus filhos continuam sendo cassados, então não mudou. 

Então eu comparei, fiz a analogia com o passado, né? E essa analogia eu trago para a 

mãe do meu personagem, a Ana. Ela é uma mãe que não tem estudo é uma mãe que 

começa a aprender com o filho.  Mas ela tem a noção de que a educação é o único 

caminho. E esse filho, ele é um espelho da mãe, de luta, de querer...Então a mãe, ela 

começa a aprender com o filho sobre história e ela começa a enlouquecer. Eu estou 

aprendendo com meu filho sobre a escravidão, sobre a abolição, e isso tá me 

lembrando alguma coisa. O meu presente. Então eu faço essa analogia com que a 

gente estava vivendo naquela época de 2015, com um passado de tortura, e de 

trabalho escravo, de matança, de genocídio, de tudo que era ruim naquele momento 

de 2015 que estava acontecendo. E aí a temática começa a ganhar corpo assim 

porque eu começo a pensar naquilo e eu vou entrando, entrando, entrando, entrando, 

entrando, entrando no tema e eu começo a perceber que eu consigo comparar mais 

ainda, né? Aí é por isso que eu trago meus personagens do passado e eu posso 

encaixar perfeitamente até hoje, 2022, eu consigo encaixar perfeitamente a força do 

Estado como um capitão do mato mesmo, um perseguidor que estava atirando 

mesmo todo dia em inocente. Foi bem por aí. (Ariana - Entrevista 1,2022, p.10 e 11) 

 

Buscando uma fundamentação em fatos reais, para além das matérias de jornais e 

constatações cotidianas sobre as mazelas sociais, os abusos de poder da polícia e o extermínio 

da juventude negra. Ariana buscou na história da sociedade brasileira elementos que dessem 

subsídio e perspectiva histórica ao seu roteiro. Em pesquisa estimulada pela produção do 

filme, Ariana encontrou o livro ñA aboli­«oò da historiadora Emilia Viotti da Costa, onde 

amparou boa parte das passagens do filme, as quais a analogia entre passado e presente são 

feitas, assim como as críticas ao sistema escravocrata e pós-escravocrata no Brasil. 

 
Eu criei toda a história e aí eu comecei a perceber que eu tinha que encaixar fatos. 

Agora vou ter que achar um livro que fale sobre esse tempo histórico. E aí eu 

comecei a procurar, procurar, procurar. Procurei muito. E achei um livro chamado A 

Abolição. E esse livro pontua tudo o que aconteceu, como os negros eram tratados, a 

separa­«o deles. E eu falei assim, ñ- eu tenho que colocar trechos desse livro. É 

como se eu quisesse provar de alguma forma, acho que eu queria provar além do que 
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estava escrito ali na história, na narrativa. Eu queria de alguma forma provar que 

aquilo realmente não era coisa da nossa cabeça. Não é coisa da nossa cabeça, não é 

invenção. E aí eu traduzi trechos do livro no filme, pro filho ler pra mãe... E esses 

trechos e vai tornando, vai fazendo ela cair numa real. Engraçada, ela cai na real, 

pensando no passado, ela consegue perceber o que estava acontecendo com ela e 

com os vizinhos dela de dentro da comunidade e pensando no passado e refletindo 

sobre o passado. Então eu achei de profunda importância eu colocar esses trechos no 

filme para que ela compreendesse o presente dela, estudando o passado. (Ariana - 

Entrevista 1,2022, p.11) 

 

Vinicius também aponta o processo educativo que a realização do filme proporcionou, 

colocando em prática os ensinamentos técnicos da oficina, e ressaltando o caráter educativo 

na constituição do filme, pois conseguiram trazer para seu conteúdo várias visões em torno da 

mobilidade por bicicleta em São Gonçalo.  

 
[...] a gente pôde contribuir de várias maneiras, uma vez que a gente trouxe educador 

do trânsito para falar, a gente colocou pessoas que pedalam no dia a dia. A gente 

trouxe a visão de um vereador que na época ele até estava com uma liderança, 

procurando pensar em como modificar a cidade a partir de uma proposta de 

mobilidade por bicicleta [...] ele trouxe diferentes personagens da cidade para 

mostrar uma visão geral. Então tem a visão da galera que pedala por lazer, a visão do 

político, a visão do educador do trânsito, dos atores sociais em prol da bicicleta na 

cidade. (Vinicius - Entrevista 2 ,2024, p.4) 

 

Assim podemos identificar com mais precisão o desdobramento educativo que se 

desenvolve na experiência do projeto Olho Vivo quando a formação instrumentaliza o 

estudante enquanto sujeito de ação que busca interferir de forma propositiva no território que 

vivencia e problematiza. Através de Correia e Bonfim (2008) podemos compreender que a 

práxis educativa precisa ser reflexiva e crítica, unindo os temas do currículo com os desafios 

presentes na atualidade para favorecer a aquisição do conhecimento e o processo de 

aprendizagem. Não apenas qualquer conhecimento, mas aquele que capacite o educando a se 

tornar protagonista de sua própria história, da história de sua comunidade e de seu povo. 

Um aspecto da dimensão pedagógica do filme está nas escolhas feitas para compor a 

narrativa, conforme Vinicius relata, essas escolhas são pensadas e avaliadas enquanto 

contribuição na problematização do tema e de seus desdobramentos. Vinicius explica essa 

identificação a partir de alguns exemplos do filme, como a participação da Daniele, que foi 

escolhida por ser ciclista, ser uma mulher preta e periférica, andando por lugares que 

apresentam riscos ao ciclista, onde não existe uma cultura formada de conscientização sobre o 

papel da bicicleta. 

[...]a razão de escolher a Daniele foi para ela tentar mostrar um outro lado. E eu 

enquanto ciclista homem, homem ciclista dentro de um padrão estabelecido. Acho 

que isso também pode entrar em debate. Eu vivo a bicicleta de um jeito, ela tem uma 

outra experiência. Então a escolha da Daniele foi para tentar mostrar esse lado da 

ciclista enquanto mulher e mostrar os desafios, o risco, a questão do machismo, do 
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respeito, está atrelado a essa questão. Acho que por conta desses fatores. (Vinicius - 

Entrevista 2 ,2024, p.11) 

 

Enquanto processo educativo, esse relato sobre escolhas remete as proposições de 

Bergala (2008) acerca da atribuição de uma pedagogia da criação pelo cinema que considera o 

ato de criação a partir de suas operações mentais fundamentais, sendo elas a eleição, a 

disposição e o ataque. Nesta passagem relatada por Vinicius temos a eleição como tomada de 

decisão sobre o que compor o documentário visando alcançar o que se deseja 

falar/problematizar/ilustrar e a escolha dos depoentes representa essa fase de exercício. 

Outra abordagem que Vinicius cita como exemplo de uma certa dimensão pedagógica, 

está na escolha do educador de trânsito, de maneira mais didática ele apresenta a legislação de 

trânsito que abarca todo o fluxo de meios de transporte e faz uma abordagem sobre situações 

de uso da bicicleta em relação aos demais veículos. 

Todo este trabalho de pesquisa e investigação sobre a temática trazia a discussão do 

lugar de fala e um certo desconforto pessoal de Ariana na proposição e direção do seu filme. 

O fato de não ser pessoa preta se projetava como um ponto de tensão, no entanto, o processo 

coletivo de produção que o ambiente da oficina proporcionava, inclinava-se muito mais para 

uma aliança entre os envolvidos. Essa convergência se dava no sentido de construção coletiva 

evidenciando uma proposição de aliados na causa contra o Racismo. Desta forma o trajeto de 

produção foi sendo afinado e respaldado pela diversidade representativa que operava, tanto na 

equipe formada para o trabalho no filme assim como a própria turma do projeto e equipe da 

Bem Tv, todos acolhendo e participando da materialização da obra. 

 

Como eu não tinha muita noção desta realidade. Eu fiz muita pesquisa...através dos 

debates pois eu não fiz só pesquisas, mas eu participava de debates para que eu não 

fugisse do assunto ou então não colocasse de forma desrespeitosa algo no filme, 

porque não era isso que eu queria. Eu queria entrar no movimento, eu queria de 

alguma forma expor o que estava acontecendo e eu queria colocar de uma forma 

correta. Então eu lembro que eu pesquisei, eu via muito vídeo, lembro que eu 

pesquisava muito. Eu lembro que as palavras do Fransérgio pipocavam muito na 

minha cabeça. Eu tinha amigos na turma que eram pessoas muito ativas contra o 

racismo, então essas pessoas, elas falavam muito sobre o assunto e eu ficava 

prestando atenção e de alguma forma me colocar, não de me colocar num lugar de 

ninguém, que não tem como, como se colocar no lugar de alguém. Mas de 

transportar aquilo para o roteiro da forma mais fiel possível, para que eu não 

cometesse erros que eu via direto na televisão. (Ariana - Entrevista 1,2022, p.12) 

 

Um outro aspecto importante na caracterização dos filmes, é a tentativa de fidelidade 

contextual ou pelo menos de não criar perspectiva equivocada sobre a abordagem nas leituras 

de classe, raça e território. Um exemplo foi a escolha do nome do filme, no caso da ficção. 

Ariana identificou em suas pesquisas e nas colaborações dos integrantes do projeto, que 

existia uma postura de ofensa para com os moradores de favela, num senso comum sobre 
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preconceito, era percebido que a palavra favelado, em algumas situações, era utilizada como 

xingamento. Mas o próprio morador de favela manifesta orgulho e pertencimento ao termo 

favelado, de morar em favela. Podemos falar atualmente, inclusive, de uma cultura de/da 

favela97. Tendo essa percepção, Ariana relata que o título do filme funciona com uma ironia 

para as pessoas que acreditam ofender moradores de favela atribuindo estigma a palavra 

favelado, exercitando recriminação e discriminação, partindo da ideia que os negros, pobres, 

moradores de favela ainda são escravos, fujões e que mesmo eles estando lá, podem ser 

retirados a qualquer momento, que podem ser assassinados sobre qualquer acusação. O título 

traz essa criticidade que evidencia uma analogia entre tempo passado e tempo presente, mas 

com muito cuidado e respeito aplicado nessas construções no filme, segundo Ariana. 

 
Então, até o título eu fiquei refletindo muito, porque eu fiquei com medo de dar até 

mesmo um título que ofendesse... a forma de como a mãe ia se expressar com o filho 

e a forma de como o filho ia se expressar com o amigo da comunidade. Como que 

eles falavam, como que era essa troca deles? Eu quis de alguma forma mostrar como 

que era esse cotidiano... sem uma perspectiva do meu lugar [...]. Então eu lembro 

que quando eu coloquei a morte, ela foi assim instantaneamente, a morte do Pedro, 

aquele protesto, aquela união, porque eles precisavam de alguma forma gritar 

mesmo, eles precisavam de alguma coisa. Então isso, eu tinha que colocar. Eu tinha 

muito medo de fazer uma perspectiva minha errada. Então eu tive muito cuidado 

nisso. Foi feita muita, muita leitura, infelizmente, muita leitura de assassinatos reais 

mesmo. (Ariana - Entrevista 1,2022, p.13) 

 

Esse aspecto mobilizador, enquanto protesto, enquanto união, mencionado enquanto 

caráter comunitário, dialoga com um pressuposto indicado por Gohn (2004) ao tratar o caráter 

educativo do conceito de participação, indicando que o plano local, do território, é onde se 

concentram as forças sociais da comunidade, onde suas experiências se constituem e geram 

aspectos de solidariedade e identificação. 

Na sequência, ao serem questionados sobre a possibilidade da experiência do projeto 

Olho Vivo ter estimulado neles práticas de participação sócio-política, Vinicius relata que 

mesmo estando envolvido com movimentos sociais e vinculado a coletivos de bicicleta, de ser 

ciclista, enfim, as discussões temáticas desenvolvidas na oficina e suas problematizações, 

assim como a produção do filme, só fizeram crescer a vontade de engajamento e de reflexão 

sobre o tema da mobilidade urbana e uso da bicicleta na cidade. 

 

[...]a experiência do curso e dessa discussão, que durante o curso foi feita nesse 

processo de convergência, nessas aulas que foram dadas, tentando fazer com que a 

gente pensasse no que a gente poderia contribuir de situações do dia a dia nesse 

                                            

97 Cultura de/da favela - https://vozdascomunidades.com.br/geral/31826/  

https://vozdascomunidades.com.br/geral/31826/
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contexto, nesse contexto social. Só fez crescer essa vontade, essa reflexão. (Vinicius 

- Entrevista 2 ,2024, p.5) 

 

Vinicius relatou que após a produção do filme ele se percebeu motivado e envolvido 

em uma movimentação para pautar o tema da bicicleta nos espaços de debate da cidade, 

queria exibir o documentário onde fosse possível, acreditando que ele poderia ser utilizado 

como um instrumento de debate nas escolas e espaços públicos. Refletindo sobre essas 

possibilidades Vinicius tentava incentivar as pessoas a se mobilizarem e a utilizar a bicicleta, 

acreditava na promoção de um debate sério pelo poder público para implementação de 

políticas na cidade. Tendo isso em vista, Vinicius reforça que o filme apresenta experiências 

positivas do uso da bicicleta em outras cidades e em outros países, enfim, o filme serviria 

como dispositivo para debates que pudessem valorizar a prática do uso da bicicleta e se 

discutir simultaneamente a mobilidade urbana. Ele expõe:  

 

O documentário é o ponto de partida e eu posso estar dando sequência nesse, nesse 

trabalho, o trabalho é uma célula, é uma coisa pequena e ao mesmo tempo grande. 

Mas é um ponto de partida, com certeza, para a gente estar continuando a fazer o 

trabalho, se possível, como eu falei, estar participando dos eventos, estar tentando 

discutir isso [...] então acho que houve um resultado, sabe? Esse trabalho não ficou 

só como projeto final. O trabalho, ele foi exibido. Muitas pessoas viram, muitas 

pessoas questionaram. (Vincius-Entrevista 2 ,2024, p.6) 

 

Esse relato de Vinicius evidencia um engajamento por ele adquirido no sentido de dar 

visibilidade ao documentário como dispositivo que pode alavancar possiblidades, pode gerar 

desdobramentos acerca de conscientização e efeitos práticos, seja em uma mudança de 

mentalidade para a temática pela sociedade, seja pela importância e sensibilização do poder 

público. Temos nessa passagem a materialização de um processo de aprendizagem por 

Vinicius, que segundo Gohn (2010) ocorre quando as informações e / ou aquisição de saberes, 

fazem sentido para os indivíduos inseridos em um dado contexto social. 

Ariana relembra sua participação em eventos que o filme foi exibido, pontuando as 

percepções que ela teve sobre a receptividade do público. Ela menciona a experiência do 

filme integrar a mostra de filmes Imagens e Complexos 98 , realizada em um espaço cultural 

em Manguinhos, e pontua a emoção em assistir o filme em tela grande e a honra em poder 

conversar sobre seu filme com outros jovens diretores, conhecer novas produções e debater 

com o público.  Essa mostra tinha como proposta expandir o espaço de exibição e de reflexão 

das produ­»es audiovisuais realizadas por moradores de favelas, e ter o filme ñPreto, 

                                            

98  Ver em - https://jornalocidadao.net/mostra-de-filmes-imagens-e-complexos-divulga-programacao-no-cine-

manguinhos/  

https://jornalocidadao.net/mostra-de-filmes-imagens-e-complexos-divulga-programacao-no-cine-manguinhos/
https://jornalocidadao.net/mostra-de-filmes-imagens-e-complexos-divulga-programacao-no-cine-manguinhos/
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Favelado. Escravo, Fuj«o.ò selecionado, era um grande reconhecimento, assim como a 

seleção para o Festival Internacional de Curtas Metragens de São Paulo da Rede Kinofórum. 

Ariana também relembra uma sessão ocorrida dentro do DEGASE - Departamento Geral de 

Ações Socioeducativas - que é um órgão do Governo do Estado do Rio de Janeiro, que 

executa as medidas judiciais aplicadas aos adolescentes em conflito com a lei. 

 
[...]tanto no Imagens e Complexos, quanto no Kinoforum, eu ficava assim, 

prestando atenção na plateia, vendo as pessoas assim e quando chegava a cena final 

eu sentia que realmente a gente conseguiu, cara, que a gente conseguiu passar 

emoção, a gente conseguiu passar aquela, aquela mensagem que precisava ser 

passada, sentir as pessoas extremamente emocionadas. Eu só ficava escutando as 

pessoas, sabe? Tentando segurar emoção (Ariana -Entrevista 1,2022, p.14) 

 

Argumentada então sobre qual a mensagem Ariana acreditava que o filme passava e o 

que o público entendia, quais eram as reações? Ela relatou, que no DEGASE uma funcionária 

manifestou não ter gostado do filme e apurou que, o público que assistiu ao filme, era 

formado por jovens que estavam diretamente envolvidos com antecedentes de violência e que 

uma outra abordagem, segundo a funcionária, seria mais adequada para o grupo, talvez algo 

que saísse um pouco da realidade deles. Talvez não fosse o tipo de abordagem querido pela 

instituição para aquele grupo de jovens. Ariana refletiu que o filme aborda uma temática que 

tem gatilhos para pessoas que têm convívio com as realidades dos internos e pontuou que, nas 

demais exibições as impressões foram de uma perspectiva dos sujeitos que se identificavam 

com a opressão e injustiças do estado e da percepção de como eram tendenciosas muitas 

coberturas jornalísticas sobre operações policiais em favelas. Ariana expõe que, de modo 

geral, existia uma identificação com o filme por sujeitos que viviam os mesmos contextos nos 

seus cotidianos. 

 

 

A mensagem que eu gostaria realmente de passar, que é a perspectiva do morador, 

de quem tá lá dentro. Eu acho que caiu muito a ficha do que faz a gente engolir aqui 

através das emissoras. E a perspectiva que a gente trouxe foi a perspectiva de quem 

sofre a violência. Então não teve o fingir, né? E de que ele estava armado. Ele estava 

com drogas no bolso? Não, ele era um estudante, ele era um menino. Ele era cheio 

de sonhos, como vários outros que moram. Porque as pessoas que não moram em 

comunidade, elas têm a noção de que só tem bandido, só tem é gente mal-educada, 

só pensa em coisas, adjetivando coisas ruins. Então, assim, eu acho que de alguma 

forma eles perceberam que, pera aí, até eu estou sendo enganado. Morando ali, estou 

sendo enganado pela televisão. Estão passando uma mensagem errada sobre nós, né? 

Então é por conta dessa outra perspectiva, né, não pela perspectiva do policial que 

tem que inventar histórias para justificar o erro, justificar a violência gratuita que 

eles cometem. Então a reação foi muito nisso, de ver e de ter ali na tela a perspectiva 

deles lá. (Ariana - Entrevista 1,2022, p.15) 

 

Vinicius relata que também participou de uma série de exibições do filme, as quais 

algumas ele pontua a reação dos espectadores. Ele relembra também que convidou a Daniele, 
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personagem do documentário, a acompanhá-lo em algumas exibições onde aconteceram 

debates. Uma das exibições aconteceu no Sesc São Gonçalo, com turmas do curso de 

mecânica de bicicleta. Após a exibição aconteceu um debate sobre o filme, onde foi 

conversado sobre o processo de produção, sobre a oficina do projeto Olho Vivo e sobre a 

percepção da temática abordada. Vinicius relata que os espectadores tiveram uma recepção 

ótima e que ficaram impressionados acerca do projeto Olho Vivo, pontuando a carência de 

atividades similares voltadas para a juventude no município. Outro ponto debatido foi a 

importância dada as vozes que compõem o documentário, sendo reconhecido que o 

documentário ouviu e trouxe para o debate, pessoas envolvidas com o universo cotidiano do 

uso de bicicletas, não apenas especialistas ou autoridades. Outra experiência de exibição 

relatada por Vinicius foram as que aconteceram em escolas, ele destacou a exibição no 

Instituto de Educação Clelia Nanci, escola pública do bairro da Brasilândia, próximo ao 

centro de São Gonçalo. Foi no período de ocupações99 , onde os estudantes, afirma Vinicius, 

estavam implementando ideias de construir agendas, de construir reflexões, de abrir espaço 

para as pessoas estarem apresentando seus trabalhos, trazendo reflexões e colaborando com 

aprendizados e conhecimentos. Neste contexto, o documentário foi exibido e o debate pautou 

uma discussão muito rica sobre mobilidade urbana. 

 
 

 

 

[...]foi muito positivo o resultado, porque os alunos, a todo momento eles vieram 

com questões perguntando como que foi o curso, perguntando coisas referente a 

bicicleta, sabe? Alunos que diziam que utilizava a bicicleta para ir para a escola, que 

é outra coisa interessantíssima. Não tem muito, o uso acaba sendo pequeno[...] 

(Vinicius - Entrevista 2 ,2024, p.7) 

 

Em consonância com esse relato de Vinicius sobre a recepção do filme pelo público, 

nos remete a ideia de que o espectador é também um sujeito social que interage fortemente 

com a construção de sentidos que impregnam os filmes. Pode existir uma identificação 

psicológica do espectador com um ou vários aspectos abordados nos filmes, se transferindo ao 

lugar dos personagens, se colocando no interior do outro como prática de alteridade, conforme 

reflete Bergala (2008), ou seja, o espectador absorve e reflete as vivencias com os 

personagens e enredo das histórias contadas, de forma sensorial, subjetiva, mas também de 

forma direta, empática, incorporando as circunstâncias dramáticas dispostas na narrativa 

                                            

99 O movimento de ocupações de escolas tomou conta do Brasil em outubro de 2016. Mais de mil escolas foram 

ocupadas por estudantes que não se conformam com os rumos que a educação vem tomando no governo Temer. 

Para saber mais acesse : https://www.politize.com.br/ocupacoes-de-escolas-entenda  

https://www.politize.com.br/ocupacoes-de-escolas-entenda
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fílmica. Duarte (2002) colabora, com a constatação em suas pesquisas, que o contato com o 

cinema, com os filmes, produz inicialmente apenas  impressões, traços, rastros, emoções em 

quem se permite a espectatoriedade100, mas depois essas marcas se desenvolvem em 

conhecimentos que o indivíduo tem sobre si mesmo, sobre a vida e, sobretudo, sobre a 

linguagem audiovisual. O domínio gradual dessa linguagem por meio da experiência aliado a 

uma ampla gama de informações e conhecimentos significa e ressignifica as marcas e traços 

de contato deixadas no sujeito através das narrativas cinematográficas. 

Ariana fala sobre sua percepção acerca do filme, sete anos após ele ter sido produzido, 

e como ela percebe a situação dos moradores de favelas e periferias no que tange a prática do 

racismo e da violação de direitos pelo estado. 

 

Eu trabalhei uma narrativa onde eu fazia uma analogia do passado de homens e 

mulheres pretas escravizados com o presente de 2015, (época de criação do filme) 

onde a narrativa ilustrava que os opressores racistas do passado tinham sido 

legitimados, fardados e se transformado na força de um Estado. Que tinha apenas 

um alvo, preto e pretas pobres da favela, os maiores causadores e culpados da 

violência que reinava no Estado do RJ. Absurdo! Não consigo ver um Estado 

transformador e sim um abusador do poder para ser acima da lei, quando se fala de 

políticas de segurança. A caça, a violência, a violação de direitos, o negar a educação 

[...]continuava. Em 2022 eu vejo outro governo, outros representantes 

compactuando com a mesma ideia enraizada, de que a sociedade preta é alvo, é mal, 

é margem. Mães e filhos continuam sendo estatísticas de um Brasil que não teve a 

coragem de assumir seus grandes culpados. Seguimos errando e ainda culpando as 

vítimas. (Ariana - Entrevista 1,2022, p.25) 

 

 

Esse relato de Ariana, uma reflexão analítica sobre o cotidiano embasada de uma 

criticidade sobre a realidade das práticas do estado para com moradores de favelas, com 

jovens negros e pobres moradores de áreas periféricas, nos remete a concepção da falta de 

justiça social e direitos humanos. Contudo, a análise de sujeito histórico, desenvolvida por 

Freire na constituição de educação para liberdade, está na percepção do sujeito perceber o 

mundo que habita e prover opiniões sobre esse mundo, e isso é identificado na reflexão de 

Ariana. O que pode ter sido desenvolvido, evidentemente, na soma das experiências que ela 

experimentou, mas com uma sensibilização nesta passagem pelo projeto Olho Vivo, o que 

muitas vezes foi pontuado por ela como divisor de águas em sua trajetória. Podemos lançar 

aqui mão do conceito de autonomia do sujeito, que segundo Gohn (2004) é alcançada quando 

se desenvolve a habilidade de ser um sujeito histórico que interpreta e reinterpreta o mundo; 

quando se adquire uma linguagem que capacita o sujeito a compreender e se expressar por si 

                                            

100 Ver Kastrup e Soares (2015). A Experiência do Espectador: Recepção, Audiência ou Emancipação? Acesso 

em https://pepsic.bvsalud.org/pdf/epp/v15n3/v15n3a11.pdf  

https://pepsic.bvsalud.org/pdf/epp/v15n3/v15n3a11.pdf
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mesmo. As pessoas autônomas reconhecem e respeitam as diferenças e particularidades 

individuais e regionais, acolhem e valorizam a diversidade cultural, consideram suas crenças e 

valores como elementos essenciais do ser humano, aprendem a dialogar com o diferente e as 

diferenças sem buscar aniquilá-los ou vencê-los a qualquer custo, buscam o diálogo como 

forma de aprendizado que leve ao entendimento e à construção de consensos, e não para 

apropriação do saber alheio. Os indivíduos conquistam autonomia ao estabelecerem uma base 

ética e política de respeito ao próximo, seja ele amigo ou adversário, sem enxergá-lo como 

parte de sua rede de relações pessoais subordinado à sua dominação, ou como um meio para 

seus interesses particulares de poder, e muito menos como um inimigo. A autonomia 

emancipatória das pessoas é desenvolvida com base na transparência, visibilidade e clareza 

das ações, que priorizam a dimensão comunicativa de compartilhar informações como parte 

de um espaço ético comum. 

Após essas trocas sobre os filmes, retomamos uma reflexão sobre o fato de Ariana e 

Vinicius terem vivenciado a experiência do projeto Olho Vivo pela oficina de audiovisual e 

entender se consideravam tal experiência como motivadora de suas trajetórias, e se sim, que 

perspectivas de futuro se desenharam nos seus horizontes de possibilidades e qual a 

importância na visão deles de projetos como o Projeto Olho Vivo? 

Vinicius reflete sobre a importância de iniciativas como o projeto Olho Vivo serem 

fortalecidas, de acontecerem com mais frequência na cidade, alegando que, diferente de outras 

cidades como Niterói e Rio de Janeiro, em São Gonçalo não há muitas opções de atividades 

culturais, atividades esportivas, de iniciativas que estimulem os jovens a participar. Ele 

ressalta que consegue enxergar o quanto o projeto Olho Vivo foi importante para as pessoas 

da cidade. Para além da importância do audiovisual enquanto formação profissional e possível 

formação para geração de renda, Vinicius reforça a importância das discussões 

proporcionadas na experiência do projeto questionando que esse tipo de prática pode até 

existir no ensino formal, mas que ele acredita que essas ações educativas podem ser muito 

mais trabalhadas através dessas oportunidades de cursos que incluem essas abordagens para 

além da formação técnica, como por exemplo, trabalhar fotografia e filmagem com essas 

temáticas sociais, que foi inclusive , alega Vinicius, foi o que fez ele se manter no curso até o 

final e produzir o documentário.  

Vinicius ainda complementa refletindo sobre um discurso da carência de 

oportunidades de formação em São Gonçalo, que na ausência de opções, muitos caminhos 

podem ser interrompidos, mas que não se trata de não ter oportunidade e cair em caminhos 
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conflituosos, mas que através de opções como as do projeto Olho Vivo, o sujeito pode 

descobrir outras opções de vida, outras trajetórias. 

 
Não se trata disso, de que se você não tem a oportunidade, você pode cair nesse tipo 

de violência, mas de realmente você enxergar, a partir dessas experiências como a da 

Bem TV, talvez chegar a outras opções, sabe? Eu acho que esse tipo de discurso, ele 

tem, ele faz todo o sentido, porque a gente não vê muito essas oportunidades 

acontecendo, de como eu falei, atividade cultural, de esporte, até de curso 

profissionalizante, sabe? Então, acho que o ponto de partida para a gente estar 

enxergando outras opções, é esse tipo de iniciativa, dessa educação não formal, 

dessa que ainda em São Gonçalo ainda é praticamente inexistente. (Vinicius - 

Entrevista 2 ,2024, p.16) 

 

Ariana relatou que, na perspectiva de formação, a escolha pela faculdade de cinema 

foi uma influência direta do projeto Olho Vivo em ter gerado nela esse desejo pela arte 

cinematográfica. Que quando ela ia buscar livros para ler, só pensava em temas sobre cinema, 

roteiro e imagens. Ela afirma que pela vivência no projeto, compreendeu que podia se 

expressar também. Percebeu que a arte dava essa liberdade para ela, dava um olhar de 

liberdade de expressão. E constatou que o que queria mesmo era contar histórias. 

 
[...]independente de onde minha história vai ser passada.... através de um livro, vai 

ser um livro, através de uma tela de cinema, pelo cinema, através de uma série, uma 

série. Mas eu quero contar histórias, que era isso que eu fazia dentro de mim. Não 

sabia, eu não sabia. Para você ter noção, eu não sabia que contar história era uma 

profissão. Então assim, eu pensava, eu posso viver disso, né? Então eu posso, eu 

posso escolher isso? Eu não preciso escolher só administração, advocacia ou o que 

for. Então eu posso escolher isso também. Então, depois disso, eu só fui em busca. 

Então depois disso eu só busquei, depois da BEM TV, eu só busquei aquilo que 

realmente me fazia feliz, que era a arte. (Ariana - Entrevista 1,2022, p.19) 

 

Ariana se mostrou muito atravessada pela experiência do projeto Olho Vivo, 

evidenciou em seus relatos a colaboração do projeto para um novo posicionamento dela diante 

de suas escolhas e caminhos. De acordo com Gohn (2004, p. 48-49), ña emancipa­«o real ® 

proativa, constrói-se na prática cotidiana, no jogo diário dos relacionamentos, e sua meta é a 

autonomia dos sujeitosò. Ariana ao ser questionada sobre qual era sua opnião sobre 

experiências de educação não formal como a oficina que cursou, sendo convocada inclusive 

para dar sugestões e fazer críticas, ela trouxe colaborações muito pontuais e relevantes para a 

reflexão do tema, conforme listado abaixo: 

 

O projeto Olho Vivo é um projeto que para mim é muito completo, porque ele 

enxerga o jovem como se ele fosse realmente um ser que pensa, que tem opiniões e 

que realmente pode expressar essas opiniões e é respeitado pelo adulto que ensina, 

pelo educador que ensina, pelos diretores que estão ali nos coordenando, né? (Ariana 

-Entrevista 1,2022, p.23) 

Eu lembro que muitas das vezes quando eu ia dentro da Bem TV, lá na sede, eu era 

muito bem tratada lá, mas não era só eu, era todo mundo e era por todos. Era incrível 

isso, não tinha discriminação alguma, sabe? A gente se sentia liberto. Então eu acho 
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que não é só oferecer educação, é tudo gente, engloba tudo, engloba em escutar, em 

respeitar, em compreender. (Ariana -Entrevista 1,2022, p.23) 

[...]eu não tenho sugestão para a Bem TV, eu acredito que a Bem TV tem é que 

ensinar as outras ONGs que querem dar aulas no setor do audiovisual, como fazer 

isso. Porque o respeitar esse aluno que sai da sua casa e realmente recebe o conteúdo 

de boa qualidade, sem enrolação, sem querer, sabe, vender nada. O único propósito é 

a troca e o ensinamento, e ensinamento de verdade, profundo. O que a gente guarda 

dentro da gente e não perde. (Ariana -Entrevista 1,2022, p.23) 

 

Ariana faz também uma comparação da relação de acolhimento e confiança entre a 

postura da Bem Tv, com seus estudantes, e da Faculdade que estudou, com seus estudantes, e 

relata o seguinte, primeiro sobre a Bem Tv: 

 

Eu acho que todos ali que fazem parte, acho que foram muito bem escolhidos, foram 

pessoas muito bem colocadas na sua função e pessoas que olhavam para a gente e 

queriam escutar a gente literalmente e dava acesso porque eram colocados na nossa 

mão um equipamento caríssimo, caríssimo e a gente fazia as coisas que tinha que 

fazer. (Ariana - Entrevista 1,2022, p.24) 

 

Depois sobre a Faculdade: 

 
E eu dentro uma faculdade riquíssima, sofri um preconceito, um preconceito 

horroroso de que a gente não podia ter acesso, porque a faculdade também empresta 

equipamentos, a faculdade tem estúdio de gravação, tem tudo. O primeiro período 

não podia ter acesso aos equipamentos, porque a gente, poderia..., eles não quiseram 

dizer isso, mas davam a entender que a gente poderia roubar equipamentos. Assim, 

deixa a gente te conhecer primeiro, você está no primeiro período deixa te conhecer 

primeiro, depois eu te empresto equipamentos, tá bom? Então, eu estranhei muito 

isso. Eu estou dentro de uma faculdade, dentro de um ambiente de estudos, e sou 

tratada assim, eu não né, a turma inteira. Então eu estranhei muito, porque na Bem 

Tv não era assim. (Ariana - Entrevista 1,2022, p.24) 

 

E conclui; 

 

Então era um ambiente de compartilhamento mesmo, em um propósito de educação 

de boa qualidade. Educação que faz, que planta um sentimento na gente. De que eu 

também tenho que fazer isso pelo outro, sabe, porque eu fui muito bem tratada, 

também criou uma coisa de que eu também tenho que fazer isso pelo outro. (Ariana 

- Entrevista 1,2022, p.24) 

 

Esses relatos finais de Ariana exprimem um aspecto importante no campo da educação 

que é o acolhimento como princípio, a escuta e o reconhecimento das demandas e 

necessidades dos estudantes como prioridade nas ações. Ariana traz em sua reflexão, sobre a 

experiência no Projeto Olho Vivo, as constata­»es de Freire (1997) sobre ño que exige o ato 

de ensinarò (trechos sublinhados) e conclui expressando uma rela­«o de proposi­»es e 

cuidados na qual se sente responsável em reproduzir o que recebeu enquanto formação, 

evidenciando assim a convergência de sua percepção sobre os processos educativos do 

Projeto Olho Vivo e o pensamento de Freire (1997) acerca da relação ensinar e aprender. 
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Os relatos de Vinicius sobre a experiência no Projeto Olho Vivo promovem o encontro 

com as singularidades de atuação do projeto, identificando a importância deste formato que 

converge formação técnica com formação crítica e reflexiva sobre questões sociais. Ele 

pontua que a educação formal deveria se apropriar de metodologias como essas, o que 

potencializaria muito as formações. Sua fala final faz um apontamento sobre a carência de 

oportunidades como essa do projeto Olho Vivo na cidade de São Gonçalo e que, na sua 

interpretação, experiências desta natureza colaboram para despertar o interesse em novas 

possibilidades de futuro. Essas palavras, que traduzem um desabafo em si, representam um 

olhar sensível e indignado, que resiste e luta por mudanças. Não à toa Vinicius nomeou o 

document§rio que dirigiu como óMobilidade e Resist°ncia: S«o Gon­alo tamb®m quer 

pedalarò.  

Considerando os aspectos de participação sociopolítica e educação emancipatória na 

experiência do projeto Olho Vivo, foi identificado que tanto Ariane Malagrida como Vinicius 

de Oliveira têm uma tomada de consciência, ou seja, eles ressaltam aquisições de 

conscientização em relação aos seus contextos e possibilidades pessoais enquanto cidadãos.  

Ariana relatou que percebeu que não precisava reproduzir padrões nas suas escolhas de 

trabalho ou emprego, sobretudo, acerca das que eram predominantes no universo das suas 

inter-relações familiares ou no seu círculo de amigos ou moradores da cidade. Ela passa a 

constituir uma cultura política pelo contato com o projeto Olho Vivo, com a Bem Tv, e passa 

a considerar ir atrás de seus sonhos. Ela reconhece a arte como uma possibilidade de trabalho. 

Reconhece que contar histórias através do cinema era um caminho possível e que isso a faria 

feliz. Ela fez faculdade de cinema estimulada pela experiência que vivenciou no projeto Olho 

Vivo. 

Vinicius relatou que o contato com as questões sociais discutidas no processo do curso 

de audiovisual e as reflexões sobre a cidade e seus moradores, constituiu nele uma visão 

crítica mais apurada e preocupada com seu território. Ele ressaltou que esse contato com o 

exercício de debater outras realidades o fez querer ocupar um lugar em que tivesse 

possibilidades de fazer algo pelo outro, ele diz que querer ocupar um cargo público, de 

estudar para concurso  público, traduz muito essa aquisição de conscientização e desejo de 

poder fazer em prol da sociedade, em prol das pessoas. Vinicius indica em seus relatos uma 

constituição de sujeito histórico que se percebe capaz de opinar, refletir, interferir e se 

posicionar diante de seus contextos, dos contextos de sua cidade. Indica a percepção da 

viabilidade de se posicionar politicamente e se considera capaz de mudar e colaborar na 

mudança de terceiros. 
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Em ressonância aos relatos e percepções de Ariane e Vinicius nestas entrevistas é 

possível uma associação acerca da ideia de educação para a emancipação em Gohn (2010) 

que reflete que a educação para a emancipação não deve ser apenas uma meta futura, mas 

precisa se configurar como uma prática social. Os diálogos entre os campos da educação 

formal, não formal e informal são fundamentais para desenvolvimento de valores, sobretudo a 

ideia de resistência, na concepção de resistir e enfrentar adversidades, mas também na 

representação significativa de criar, refazer e ressignificar formas de atuar e de viver 

cotidianamente em sociedade, estimulando participação sociopolítica dos (as) sujeitos (as), 

através de novas perspectivas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta pesquisa buscou analisar - através da experiência do Projeto Olho Vivo com a 

produ­«o dos filmes ñPreto, Favelado. Escravo, Fuj«o.ò e ñMobilidade e Resist°ncia: São 

Gonçalo também quer pedalar.ò  - a potência de uso da linguagem cinematográfica enquanto 

prática de educação emancipatória e estímulo à participação sociopolítica. 

Para compor tal finalidade foi feita inicialmente uma contextualização dos campos de 

estudo sobre cinema e educação, e do campo da educação não formal. Este último, é o campo 

de localização do projeto Olho Vivo, assim sendo, foi identificado suas características e 

proposições, e procurado reconhecer e articular a concepção qualitativa da linguagem 

cinematográfica na experiência formativa em cinema e audiovisual desenvolvida pelo projeto. 

Desta forma foi evidenciada a metodologia do projeto, e apontado, na análise dos filmes e das 

entrevistas, os aspectos indicadores de estimulo a participação sociopolítica e de exercício de 

uma educação geradora de características emancipatórias nos sujeitos. 

Considerando o termo pedagogia da criação, desenvolvido e defendido por Alain 

Bergala (2008) e Adriana Fresquet (2012), como conceito chave da pesquisa nas relações 

pedagógicas do fazer cinema e em seus processos de ensino-aprendizagem, foi evidenciado a 

importância do ato de criar enquanto proposição pedagógica de formação. Conforme defende 

Bergala (2008), essa pedagogia da criação traduz a ideia de gestos de criação a serem 

apreendidos e materializados pelo cinema em suas potências. Esta pedagogia é evidenciada no 

projeto Olho Vivo, e sobretudo, na perspectiva de formação e realização exercitada pelo 

projeto. O impacto nos sujeitos envolvidos indica a impregnação de aspectos sensíveis e 

criativos nas práticas de criação, constituindo assim produção de sentidos e significados. 

Enquanto experiência do campo da educação não formal, o projeto Olho Vivo 

representa o objeto de análise desta pesquisa e assim proporcionou a possibilidade de 

interpretação de uma prática educativa com o cinema e o audiovisual através de suas oficinas, 

da produção de filmes e da experiência de formação de sujeitos que integraram o projeto. Esse 

caminho percorrido ainda considerou, acerca da produção dos filmes analisados na pesquisa, 

reflexão a partir dos conceitos de visualidades e contravisualidades trabalhados por Mirzoeff 

(2016) no seu texto sobre a reinvindicação pelo Direito de Olhar.  

Articulando essas colaborações teóricas através dos seguintes critérios: reflexão acerca 

da dimensão pedagógica de filmes produzidos pelos participantes do projeto Olho Vivo em 

suas edi­»es de 2003 a 2017; pela an§lise dos filmes ñPreto, Favelado. Escravo, Fuj«oò e 

ñMobilidade e Resist°ncia- São Gon­alo tamb®m quer pedalarò e atrav®s da an§lise das 

entrevistas com seus diretores, foram identificadas concepções, percepções e proposições 
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acerca de como essas trajetórias de sujeitos, em experiências no campo da educação não-

formal, foram se constituindo e experimentando aquisição de saberes, produzindo sentindo e 

significação dos contextos e processos em que estavam inseridos. Podemos ressaltar também 

a identificação de uma cultura política em suas formações enquanto sujeitos nesta relação 

pedagógica através do cinema e do audiovisual. 

Acerca das percepções identificadas são considerados como meios e resultados, os 

processos de realização e criação enquanto práticas de aprendizagem; a intencionalidade e 

produção de sentidos impregnada nos filmes selecionados para reflexão e para análise; as 

metodologias empregadas e os testemunhos, via análise das entrevistas, das experiências 

vividas no projeto Olho Vivo e seus desdobramentos. 

Como aspecto transversal à pesquisa, o conceito de uma educação emancipatória 

esteve presente enquanto possibilidade na interpretação da experiência investigada e podemos 

coadunar com a constatação de Gohn (2010), acerca da identificação de uma formação por 

experiências alternativas, no caso desta pesquisa, o projeto Olho Vivo, em que a ideia de 

emancipação pode ser possível através da formação de um amplo consenso sobre uma nova 

visão de mundo que se diferencia da visão de mundo prevalecente em um sistema de 

dominação que se reproduz repetidamente. E esta visão de mundo deve ser construída sobre 

um novo significado, atribuído às relações sociais, para que não sejam reproduzidas como 

relações de poder, como relações de dominação entre sujeitos. 

Esta afirmação de Gohn provoca uma reflexão sobre o poder de contestação inserido 

nos filmes analisados, assim como nos filmes abordados na perspectiva de identificação de 

dimensões pedagógicas, pois os mesmos, se contrapõem a uma lógica hegemônica 

estabelecida em operações sociais e políticas, ou mesmo no posicionamento enquanto 

contravisualidade em um regime visual hegemônico, segundo Mirzoeff (2016).  

No filme ñPreto, Favelado. Escravo, Fuj«o. ò existe uma cr²tica ¨ atua­«o policial nas 

favelas e no tratamento direcionado aos jovens negros de periferias, práticas naturalizadas, 

assim como no filme ñMobilidade e Resist°ncia- S«o Gon­alo tamb®m quer pedalarò, temos 

uma denúncia acerca da ausência do poder público na providência de uma alternativa de 

mobilidade pelo uso da bicicleta na cidade de São Gonçalo. Ambos os filmes clamam por 

alternativas em contraponto a uma concepção de poder e dominação estabelecida.  

Reconhecer, questionar, resistir e denunciar essas práticas, assim como debatê-las em 

busca de soluções, são indicativos de tentativas de se provocar amplos consensos acerca 

destas temáticas, o que evidencia princípios de emancipação por uma educação de 

conscientização. 
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Segundo Gohn (2010), podemos analisar a emancipação tanto como processo 

individual, focalizando os indivíduos propriamente ditos ou como processo social, como 

conjunto de práticas, ideias e relações que abrangem a sociedade. Esta concepção 

circunscreve a estratégia percorrida nesta pesquisa que elegeu dois estudantes do projeto Olho 

Vivo como referências na investigação de aspectos gerados em uma ideia de educação 

emancipatória, buscando identificação do processo individual, ao mesmo tempo que a eleição 

dos filmes para análise se propõe a identificação desta mesma educação emancipatória no 

processo social com foco no coletivo de estudantes participantes do projeto, nos seus 

contextos e em tensionamento com a sociedade.  

No processo individual, através de seus relatos e reflexões foi possível  identificar 

novos posicionamentos políticos diante do mundo cotidiano, identificar perspectivas de futuro 

em cada um, identificar uma constituição enquanto sujeitos históricos que, segundo Freire 

(2016), são capazes de opinar, refletir, interferir, se posicionar diante de seus contextos, de 

considerarem a certeza da possiblidade nos processos de vida, sendo seres de esperança, em 

processos de se constituírem  sabendo-se inconclusos, e isso sendo um motivador para 

buscarem ñser maisò, atrav®s da curiosidade, da pergunta, da busca, enfim, resultantes em um 

processo continuado de caráter emancipatório.  

Segundo Gohn (2011), também podemos perceber a formação de indivíduos a partir da 

constituição pessoal de uma cultura política, em que pode ser identificado posicionamentos e 

envolvimentos com e sobre ações coletivas, pode ser percebido um autoconhecimento 

enquanto cidadãos de direitos e conhecimento sobre seus contextos, estando essas 

características presentes nos relatos dos entrevistados. Essa constituição de uma nova cultura 

política é constatada através da análise das entrevistas realizadas com Ariana e Vinicius. 

No processo social, que abarca um conjunto de práticas, ideias e relações que 

abrangem a sociedade, temos na produção dos filmes uma reflexão que imprime percepções 

de criticidade e inferência sobre questões sociais.  Abordar, através dos filmes, seja pela 

ficção ou pelo documentário, questões da realidade cotidiana que denunciam práticas de 

injusti­a social e viola­«o de direitos humanos como exposto no filme ñPreto, Favelado. 

Escravo, Fuj«o.ò, assim como reivindicar participa­«o pol²tica e direito ¨ cidade pela 

mobilidade por bicicleta desenvolvido no filme ñMobilidade e Resist°ncia- São Gonçalo 

tamb®m quer pedalarò, materializam dispositivos importantes, tanto na identifica­«o de uma 

formação crítica pela perspectiva da criação/autoria dos sujeitos envolvidos, quanto na 

colaboração das obras/filmes que confluem para pautar debates e ampliar o discurso 
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contranarrativo acerca de um regime visual  hegemônica e uma mídia conservadora, sem 

excluir a experiência de fruição enquanto obras de artes. 

Outro ponto importante abordado na pesquisa consiste na verificação da metodologia 

centrada na pedagogia da criação que defende o fazer como etapa fundamental para a 

vivência, para aquisição de saberes e compreensão da arte.  

Pudemos constatar no projeto Olho Vivo que essa criação, na conjugação entre teoria e 

prática, acontece na produção dos filmes, que expandem as possibilidades técnicas 

apreendidas no processo, mas sobretudo provocam a subjetividade dos sujeitos na tentativa de 

comunicar e/ou sensibilizar a si e ao outro, através da linguagem cinematográfica, 

materializando uma espécie de ato pedagógico pelo fazer experiências com o cinema, 

conforme defendido por Fresquet (2012). 

Esse ato pedagógico centrado no fazer se materializa também, de acordo com Bergala 

(2008), na fruição cinematográfica, na apreciação dos filmes enquanto obras de arte, quando é 

sugerido a recriação do filme pelo olhar de quem vê. Ao se questionar sobre, a partir de que 

outras possibilidades seriam possíveis, temos assim uma pedagogia que configura um 

exercício de análise da criação. Na medida em que, no fazer, na realização, são articuladas 

etapas de aprendizado pelos gestos de criação, que atribuem ao estudante operações de 

decisão, organização e filmagem na realização do ato. 

A metodologia do projeto Olho Vivo, em consonância com a pedagogia da criação, 

tem em sua singularidade a conjugação entre técnica e política, conforme relatado por Paula 

Latgé, ao mencionar que a técnica e a política não são coisas antagônicas, elas são instâncias 

que se falam. Ao sugerir o que enquadrar, o que escolher, qual é a imagem, como filmar, entre 

outras decisões, estimulam uma escolha e toda escolha tem um componente que é da política. 

O que estabelece também, relação com a concepção de ato pedagógico por Freire (2001) que 

o entende como práxis, em que teoria e prática se unem na ação ativa e libertadora, sempre 

mediada pela dialogicidade como método. 

Na pesquisa pudemos também identificar, nas ações do projeto Olho Vivo, a 

importante relação da experiência do campo da educação não formal com o campo da 

educação formal, as escolas. Foi evidenciada uma estratégia de interpenetração entre as 

instituições, indicando o quanto produtivo se apresentou essa aproximação. Fica explicitado 

que ambos campos educacionais se beneficiam com as trocas, seja na formação de professores 

pelas Ongs, seja na apropriação e desenvolvimento de metodologias pela escola ou na 

parceria pela fruição de atividades nos espaços interligados de uma ou de outra instituição. Na 

certeza de que as práticas educativas do campo da educação não formal não constituem 
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possibilidade de assumir o papel das escolas, mas sim, de poderem colaborar na 

potencialização do ensino formal na medida que favorecem uma articulação comunitária entre 

escolas, territórios, tecnologias e conhecimentos distintos. Além da identificação destas 

possibilidades nesta pesquisa, estas percepções estão presentes também, dentre outros 

pesquisados, em Gonzalez (2018), Trilla (2003), Gadotti (2005) e Gohn (2010 e 2015).  

Por fim, a pesquisa refletiu sobre a dimensão educativa das ações e produções fílmicas 

do projeto Olho Vivo na perspectiva de mudança da cultura do olhar, ou através de uma ideia 

de inclusão/integração visual de formação crítica e contestadora sobre a realidade cotidiana, 

com forte ênfase nos territórios, buscando desta forma, resistir ou contrapor, as narrativas 

hegemônicas.  

Essas narrativas hegemônicas se caracterizam como de viés único, como narrativas 

que exploram violência simbólica que os estereótipos asseguram e que colaboram na 

subalternização das imagens produzidas em experiências de programas e projetos sociais, 

enfim, deste modo as produções do projeto Olho Vivo configuram um processo contínuo de 

produção de contranarrativas, de resistência, nas disputas de significação e sentidos do real.  

Nesta lógica, Mirzoeff (2016) indica que  o direito de olhar está fortemente interligado 

com o direito de ser visto e enquanto colaboração investigativa acerca da experiência do 

projeto Olho Vivo com o cinema, enfatizo que o direito de olhar e o direito de ser visto, estão 

intrinsicamente associados ao direito de criar, de expressar pela produção de imagens e de 

filmes , autorias que respeitem a diversidade, as questões sociais, as coletividades, as culturas, 

as tradições e os territórios, dentre outras abordagens possíveis de caráter sensível e inclusivo. 
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ANEXO A  - Resumos das pesquisas levantadas na revisão de literatura com comentário 

analítico: 

 

Título - TARDES DE SÁBADO: MEMÓRIA E IMPACTOS DO CINECLUBE UNIFRA NA 

TRAJETÓRIA ACAD ÊMICA  

(Autor -Bianca de França Zasso  /  Dissertação / Universidade Franciscana / Mestrado Ensino de 

Humanidades e Linguagens ) 

 

RESUMO 

 

Este estudo consiste em uma pesquisa do tipo histórico-documental que investiga os impactos do projeto 

de extensão Cineclube Unifra na trajetória acadêmica de alunos que atuaram como voluntários na 

iniciativa extensionista. Para tanto, os objetivos deste trabalho consistem em resgatar a história do 

Cineclube Unifra (2003-2013) e descrever os impactos culturais, profissionais e acadêmicos do projeto 

de extensão na trajetória formativa dos alunos que participaram do projeto. Por tratar-se de uma pesquisa 

qualitativa, a metodologia utilizada baseia-se na análise de conteúdo do material de arquivo presente no 

Laboratório Integrado de Comunicação (LINC) da Universidade franciscana (UFN), em questionários 

enviados à ex-voluntários do projeto e entrevistas realizadas com dois professores que atuaram como 

coordenadores da atividade. Entre os teóricos que fundamentam esta pesquisa destacamos Freire, 

Calderón, Botomé, Vieira e Gontijo e Gohn. A partir deste proposto, buscamos desvendar de que forma o 

Cineclube Unifra, como projeto de extensão, impactou a trajetória acadêmica dos alunos que dele 

participaram. Criamos três categorias de impacto para guiarem nossa pesquisa, sendo elas impacto 

cultural, impacto profissional e impacto acadêmico. A partir da análise dos questionários, o impacto que 

se mostrou mais evidente entre os participantes do projeto foi o cultural, que inclui acesso a filmes de 

diferentes países e possibilidade de discussão e estudo sobre temas relacionados ao cinema. 

 

COMENTÁRIO ANALÍTICO  

Zasso (2022) propõe em sua dissertação de mestrado acadêmico em ensino de Humanidades e 

Linguagens, uma pesquisa acerca de um cineclube da Universidade Franciscana, que é também um 

projeto de extensão universitária. Sua abordagem é qualitativa e se debruça sobre uma investigação dos 

possíveis impactos culturais, profissionais e acadêmicos das atividades do cineclube na trajetória dos 

estudantes que participaram do projeto.  A pesquisa conclui que o impacto cultural foi o mais evidente na 

experiência indicando a prática de assistir filmes e a realização de debates, estudos e discussões sobre 

temas relacionados ao cinema como ponto forte do projeto.  O quadro teórico da pesquisa é sugestivo e 

inclui autores que trabalham questões importantes para minha pesquisa com abordagens que estabelecem 

pontos de contato acerca da educação não formal e educação emancipatória. Dentre os teóricos 

utilizados que se alinham as minhas intenções de pesquisa estão Maria da Glória Gonh e Paulo freire. 

Apesar da pesquisa trazer o universo do cinema enquanto aspecto educativo, o objeto pesquisado, no 

caso um cineclube universitário, se diferencia do objeto da minha pesquisa, que é uma oficina de vídeo 

em contexto de organização do terceiro setor. A abordagem da minha pesquisa propõe analise de 

processo e de filmes produzidos no contexto da oficina buscando delinear possibilidades e aspectos de 

educação emancipatória e participação sociopolítica nos participantes, enquanto a pesquisa aqui citada 

propõe analise de impactos em contexto diferente; uma universidade particular.  
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Titulo :CINEPEDAGOGIA OU ARTE DE EDUCAR PELO CINEMA  

(Autor: Roberto Carlos de Oliveira/ Tese / Universidade Estadual de Campinas) 

 
RESUMO 

 
A tese trata de explicitar como o cinema revela um potencial educativo próprio capaz de educar os 

sentidos e a sensibilidade, mediante um impacto emocional do qual pode derivar uma reflexão passível 

de reelaborar conteúdos filosóficos, históricos, psicológicos e sociológicos, desenvolvendo as 

inteligências emocional e intelectual, incidindo no nível da intuição e da imaginação. Pretende esclarecer 

como a sétima arte funda uma linguagem específica na tentativa de retratar diferentes realidades e como, 

no decorrer do século XX, promoveu ou censurou tendências de comportamento, identificou 

necessidades insuspeitas e desejos reprimidos, considerando múltiplas perspectivas de relacionamento e 

de visões de mundo. Desenvolve algumas das diversas intersecções possíveis entre a arte 

cinematográfica e a educação intelectual e moral, com o objetivo de problematizar o cinema para além 

de um mero ilustrador de ideias de qualquer natureza, caracterizando-o como articulador de conceitos a 

partir de situações que exigem a presença de componentes afetivos ou emocionais para serem 

compreendidos plenamente. 

 

COMENTÁRIO ANALITICO  

A tese desenvolvida por Oliveira (2018) na Universidade Estadual de Campinas, através do Programa de 

Pós-Graduação em Educação, apresenta um estudo histórico sistemático do cinema, se relaciona em 

demasia com a teoria cinematográfica e suas possibilidades pedagógicas com forte embasamento 

sociológico e filosófico.  Utiliza como repertório de análise, filmes clássicos e produção comercial. O 

objeto de pesquisa e abordagem quanto ao cinema e educação são diferentes da minha proposição. 

Oliveira (2018) se concentra na análise de filmes enquanto potencial educativo na sociedade, quase uma 

sociologia do impacto do cinema nos aspectos culturais e comportamentais da sociedade. Não trabalha a 

perspectiva educativa de produção do cinema em contexto de formação educativa. Seu quadro teórico 

não traça intersecções com os objetivos da minha pesquisa. É um estudo interessante em uma 

perspectiva de espectadores do cinema e os impactos da cultura cinematográfica mundial.   

 

Título - O ESVAZIAMENTO DA EDUCAÇÃO ESCOLAR EM ESPAÇOS NÃO FORMAIS: O 

PROJETO NEOLIBERAL EM CURSO  

(Autor: Sandro Conceição de Matos / Dissertação / Universidade do Estado da Bahia / Programa 

Educação e Contemporaneidade) 

 

RESUMO 

 
A vigente pesquisa exploratória de natureza básica e abordagem qualitativa traz como tema a educação 

em espaços não formais e o seu objeto se concentrou no esvaziamento da educação escolar em 

extramuros escolares. O seu objetivo geral é analisar o fenômeno do esvaziamento da educação escolar 

em espaços não formais. Os espaços não formais são territórios educativos distintos do ambiente escolar 

e suscetíveis a práticas pedagógicas da educação formal capazes de enriquecer o saber sistematizado, 
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objeto específico do trabalho escolar, enquanto atividade extracurricular. Esses espaços abrangem, por 

exemplo, rodas de conversa, museus, jardins botânicos, praças, cinemas, zoológicos, teatros, projetos 

sociais, sindicatos e reservas ambientais. Partindo do pressuposto teórico marxista, percebe-se que o 

intento da classe dominante em aprisionar as massas na miséria intelectual atinge não somente o 

ambiente escolar, mas também outros espaços suscetíveis às práticas pedagógicas da educação formal. 

Sendo assim, do estudo, emergiu a seguinte questão problema suleadora: como ocorre o esvaziamento da 

educação escolar em espaços não formais? A resposta provisória revela que a dosagem ou deturpação do 

saber sistematizado tende a se manifestar de maneira peculiar em territórios não formais sujeitos à 

atividade escolar. Para estabelecer a questão suleadora, o trabalho investigativo ancorou-se 

predominantemente numa perspectiva epistemológica marxista. Os procedimentos metodológicos 

adotados para descrever o fenômeno do esvaziamento da educação escolar em espaços não formais, ou 

seja, para cumprir o seu objetivo geral são pautados na pesquisa bibliográfica conforme Gil (2008), cujas 

fontes de informação bibliográfica ou eletrônica incluíram principalmente livros e artigos de periódicos. 

A justificativa para o desenvolvimento da presente investigação decorre tanto pela experiência 

acadêmica e profissional do pesquisador, quanto pela produção escassa de trabalhos acadêmicos que 

analisam a distorção ou o doseamento do conteúdo escolar em contextos não formais. Os resultados 

desta investigação evidenciaram o entrelaçamento das modalidades educativas sem a retirada de suas 

especificidades, o protagonismo da escola frente aos demais territórios educativos, o equívoco da 

escolarização dos espaços não formais e o papel histórico do sistema capitalista em degenerar a 

educação voltada às camadas populares inclusive em contextos extramuros escolares. Por fim, este 

estudo contribui para a construção e difusão de conhecimentos sobre a temática da educação em espaços 

não formais, além de suscitar reflexões e inquietações tanto nos pesquisadores em educação que se 

inclinam na investigação dessa modalidade educativa, quanto naqueles sujeitos interessados na 

transformação da ordem econômica estabelecida. 

 

COMENTÁRIO ANALITICO  

A dissertação desenvolvida por Matos (2021) no programa de pós-graduação em Educação e 

Contemporaneidade da Universidade do estado da Bahia tem abordagem qualitativa e está centrada na 

análise de diferenciação entre educação escolar (formal) e educação não formal (extramuros da escola), 

seus conteúdos e tem como foco principal da pesquisa o esvaziamento da educação escolar em espaços 

não formais, ou seja, uma investigação sobre a educação formal nos espaços não formais de educação. 

Tem alguns pontos de contato com minha pesquisa no que se refere a uma abordagem de conteúdos em 

espaços de educação não formal, no entanto não tem o universo temático definido e circunscrito em 

minha pesquisa que propõe um estudo sobre cinema enquanto pedagogia de formação e educação não 

formal em organização do terceiro setor. Dentre os teóricos utilizados na pesquisa de Matos (2021), 

identifico mais uma vez a convergência das colaborações de Paulo Freire e Maria da Glória Gohn.  
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Título:  FERNANDO BIRRI E PAU LO FREIRE: EDUCAÇÃO E CINEMA EM DIÁLOGO 

COMO PRÁTICAS DA LIB ERDADE  

(Autor :  Eugenio Magno Martins de Oliveira / Dissertação /  Educação UFMG ) 

 

RESUMO 

 

O trabalho, baseado na Pedagogia do oprimido, do educador Paulo Freire, desenvolve um diálogo entre 

educação e cinema, a partir de Freire e da produção cinematográfica do cineasta e educador argentino, 

Fernando Birri, com o objetivo de se trabalhar educação e cinema como práticas da liberdade. 

Considerando que a pedagogia é uma forma de produção da vida, de modos de existir, são analisadas as 

possibilidades de contribuição das pedagogias libertárias na luta contra a opressão na América Latina, 

indagando sobre as possibilidades das obras e reflexões desses dois intelectuais poderem contribuir nesta 

direção. Em outros termos, partindo da Pedagogia do oprimido de Freire discute-se as possibilidades de 

se pensar uma Pedagogia do cinema do oprimido tendo como parâmetro o cinema e os ensinamentos de 

Birri, ao se tomar como referentes o ambiente e os sujeitos com quem ambos trabalharam. A 

problemática investigativa delineou-se no sentido de identificar na obra de Birri, como educador, 

pensador e realizador cinematográfico, elementos de um cinema libertário, realizado em um contexto de 

opressão que pudesse caracterizá-lo como um cinema do oprimido. O objetivo foi encontrar o substrato 

necessário do cinema do oprimido em Fernando Birri, para defender a hipótese de uma Pedagogia do 

cinema do oprimido, à semelhança da Pedagogia do oprimido, de Paulo Freire. Para tanto, foram 

evidenciados aspectos que na prática educacional do cinema e nas produções cinematográficas de Birri 

se aproximam, ou se completam, encontrando-se com a Pedagogia do oprimido, de Freire. A pesquisa, 

realizada entre os anos de 2013 e o primeiro semestre de 2017 no Brasil e parte na Argentina, estruturou-

se mediante as bases da pesquisa documental, complementada com entrevista semi-estruturada e 

mensagens internautas. As fontes documentais e o corpus da pesquisa reuniram estudos biográficos e 

bibliográficos de Birri e Freire, estudos da cinematografia de Birri, análise de palestras e entrevistas já 

concedidas e documentação pessoal e de trabalho de Birri, entre os quais os Manifestos constitutivos da 

obra do cineasta, dentre outras fontes, trianguladas com: entrevista por e-mail (com Birri) e conversas 

informais com seus discípulos. No caso de Freire a pesquisa se baseou, fundamentalmente, em estudos 

biográficos e bibliográficos de sua obra e em conversas informais e obras de seus intérpretes. A partir do 

que foi investigado, conclui-se que, assim como Freire, Birri forjou sua pedagogia e demais obras junto 

aos oprimidos. A análise da práxis de Birri com o cinema por ele ensinado, produzido e defendido, 

permite afirmar que este é um tipo de cinema caracterizado como cinema do oprimido. Estas e outras 

descobertas apontadas pela pesquisa confirmam a principal hipótese lançada: a de que a confluência das 

obras e reflexões teórico-conceituais de Freire e Birri indicam a existência de uma Pedagogia do cinema 

do oprimido na América Latina que deve ser explorada e difundida, ao tomarmos como referência a obra 

deste cineasta argentino tido como do pai do Nuevo Cine Latinoamericano. 

 

COMENTÁRIO ANALITICO  

 

Oliveira (2017), através do programa de mestrado em educação da Universidade Federal de 

Minas Gerais, desenvolve uma dissertação que procura estabelecer relação entre o conceito de pedagogia 
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do oprimido de Paulo freire e o cinema de Fernando Biriri, cineasta Argentino, defendendo a hipótese de 

um uma pedagogia do cinema do oprimido na América Latina. A abordagem sobre Freire e sua 

associação ao cinema difere da proposta da minha pesquisa, pois pretendo trabalhar os conceitos de 

educação emancipatória e participação sociopolítica abordando o uso do cinema enquanto prática de 

formação e produção em oficinas educativas de espaço de educação não formal realizadas por 

organização do terceiro setor, somando a isso a análise de filmes produzidos por jovens nesses 

contextos. No entanto, um ponto de contato é possível nas abordagens, pois pretendo estabelecer uma 

relação entre a metodologia dos temas geradores de Paulo Freire, com aspectos da prática educativa com 

o cinema, principalmente nas etapas de roteiro e pesquisa desenvolvidos na oficina do projeto olho vivo, 

objeto de estudo da minha pesquisa.   A dissertação de Oliveira (2017) indica uma percepção de conexão 

entre as teorias de Paulo Freire e o cinema educativo, o que reforça minha escolha pela inserção de 

Paulo freire em meu quadro teórico para fundamentação de pesquisa 

 

Título:  CINEMAS COMUNITÁRIOS FEMINISTAS NA AMÉRICA LATINA 

CONTRIBUIÇÕES PARA REPENSAR EXPERIÊNCIAS PEDAGÓGICAS COM O CINEMA  

(Autora :  Maira Norton Silva/ Tese /  UFRJ  - EDUCAÇÃO) 

 

RESUMO 

 

Nesta pesquisa investigamos experiências pedagógicas com o cinema que apostam na criação 

comunitária audiovisual como processo de fortalecimento das mulheres e suas narrativas, 

compreendendo que as histórias que contamos são importantes na disputa simbólica dos mundos que 

sonhamos. A partir de reflexões teóricas e metodológicas sobre educação popular feminista, cinema 

comunitário, feminismo comunitário e cinema educação, problematizamos a produção de narrativa 

hegemônica, seu impactos na construção de subjetividades e destacamos a potência pedagógica da 

criação feminina na ampliação do espectro de reconhecimento do sujeito mulher. Na busca por processos 

pedagógicos que pudessem contribuir nas oficinas de cinema com mulheres, investigamos experiências 

de educação popular feminista através da Escola de Educadoras Feministas do Movimento de dos corpos 

e histórias de mulheres através do experimento de uma oficina de cinema com Mulheres Trabalhadoras 

Rurais do Nordeste (MMTR-NE) e espaços formativos do Coletivo Feminista Maria Angélica Ribeiro 

(MAR) em Paraty, colocando em diálogo com as reflexões teóricas sobre pedagogia feminista e suas 

tecnologias sociais. Em seguida mapeamos oficinas de cinema comunitário feminista articuladas na 

América Latina, buscando identificar locais de atuação, suas formações e metodologias em diálogo com 

as contribuições do cinema comunitário e das práticas narrativas. Por fim, compartilhamos dispositivos 

audiovisuais que potencializam o encontro e a descoberta mulheres e duas listas com sugestões de curtas 

brasileiros dirigidos por mulheres, na intenção de auxiliar na diversidade dos materiais de apoio 

utilizados em experiências pedagógicas com audiovisual. 

 

COMENTÁRIO ANALÍTICO  

 

A pesquisa de doutorado de Silva (2023), desenvolvida no programa de doutorado em educação da 

Universidade federal do Rio de Janeiro, resulta em uma tese sobre experiências pedagógicas com o 
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cinema e indica uma investigação sobre produção comunitária audiovisual com grupo de mulheres a 

partir do viés de uma educação popular feminina. A pesquisa tem um recorte de gênero pré-definido e 

elege coletivos e experiências de formação com mulheres no Brasil e em diálogo com experiências na 

América Latina. A pesquisa tem proximidade intencional com a minha proposição ao mapear 

experiências de cinema comunitário e estudar oficinas de cinema, no entanto a tese de Maira Norton tem 

uma abordagem bem recortada sobre a questão feminista. O objeto de pesquisa é diferente do proposto 

em meu trabalho, mas se destaca como boa referência para minha pesquisa. O resumo da tese não cita o 

quadro teórico utilizado e a mesma não se encontra disponível para acesso na internet. 

 

Titulo:  A VISIBILIDADE LÉSBICA NAS PEDAGOGIAS DO CINEMA  

(Autor :  Alessandro Garcia Paulino / Tese /  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS) 

 

 
RESUMO 

 

Este trabalho centra-se nas temáticas de gênero e sexualidade no cinema, no intuito de realizar uma 

analítica das produções cinematográficas brasileiras que abordem em sua narrativa as lesbianidades. Os 

caminhos investigativos que conduziram esse estudo levaram a um levantamento dos filmes, consultados 

em bases de domínio público, e recorreu-se também aos trabalhos teóricos e técnicos dos estudos sobre o 

cinema para pensar como as pedagogias da imagem produzem discursos sobre a lesbianidade. Foram 

catalogados 9 (nove) filmes com período temporal de 2000 a 2016. Os nove filmes selecionados 

passaram por novos critérios de recorte: o primeiro deles foi o de que, dentre os filmes selecionados, 

houvesse a presença de narrativas lésbicas sem que essas relações apresentassem, de alguma forma, trios 

amorosos heterossexuais, ou algum tipo de fetichização masculina nos momentos afetivos vividos pelas 

personagens das películas; o segundo se refere necessariamente à presença de um protagonismo ou 

antagonismo lésbico frente aos filmes assistidos. Mediante esse processo foram selecionados, na etapa 

final da pesquisa, dois filmes, sendo eles Flores Raras (2013), e Como esquecer (2010). A principal 

hipótese levantada seria a de invisibilização e silenciamento da personagem lésbica no cinema brasileiro 

visto a escassa produção na área. Por fim, elaboramos, por meio das análises de Flores Raras (2013) e 

Como esquecer (2010), considerações sobre a perspectiva da visibilidade, na qual o cinema brasileiro 

tem instaurado sobre as lesbianidades uma fórmula que preconiza um sofrimento exacerbado das 

personagens como se os processos de resistência fossem mecanismos extremamente difusos e complexos 

nas relações. 

 

COMENTÁRIO ANALI TICO  

Paulino (2019) desenvolve uma tese, através do curso de Pós-graduação em educação da 

Universidade Federal de São Carlos, que define um estudo sobre as representações da temática de 

gênero e sexualidade nas produções cinematográficas brasileiras e parte de filmes já constituídos, não 

abordando experiências de formação em cinema, nem analise de filmes produzidos em contextos 

educativos. Se afasta assim da minha proposta. Apesar de tratar cinema e educação pelo viés das 

pedagogias da imagem, a abordagem, o objeto e o contexto são diferentes da minha pesquisa. Paulino 
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(2019), propõe uma analítica das produções cinematográficas brasileiras que abordem em sua narrativa 

as lesbianidades. Seleciona filmes a partir de critérios de exclusão específicos quanto a questões de 

gênero e sexualidade.  

 

Título:  O ÍBERO-ÁSIO-AFRO-AM ERÍNDIO E A DIMENSÃO  PEDAGÓGICA DO CINEM A 

NEGRO: PONTOS REFLEXIVOS PARA ANÁLISE DA  CONSTRUÇÃO DE UMA 

AUTOIMAGEM  

(Autor: Everaldo Silva Santos/ Dissertação / UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO) 

 
RESUMO 

 

Esta dissertação foi produzida no Programa de Mestrado em Educação da Universidade Federal de Mato 

Grosso ï UFMT, pela linha de pesquisa: Movimentos Sociais, Política e Educação Popular. Trata-se de 

uma investigação de pesquisa bibliográfica, executada com o objetivo de compreender a Dimensão 

Pedagógica do Cinema Negro, de autoria de Celso Luiz Prudente (2011, 2014, 2015, 2017), na 

perspectiva educativa, com o propósito de demonstrar as contribuições desta tendência cinematográfica 

no combate ao preconceito racial ï que tenta contaminar a identidade de africanidade, que é fundamental 

para o afrodescendente. Deste modo, é a possibilidade da restituição do valor da imagem destes povos 

no cinema que constitui o problema desta investigação. Sendo uma pesquisa exploratória, temos por 

referencial teórico as obras de Prudente (1995, 2011, 2014, 2015, 2017), além de aportes teóricos de 

muita relevância como Bergson (1999, 2005) e Deleuze (1983, 2005) para categorização do cinema de 

um modo geral, Freire (1987, 1996) e Vigotsky (1993) para tratar a educação, e Prudente (2011, 2014, 

2015, 2017) e Duarte (2002, 2009) para a relação cinema/educação. Recorremos também a teóricos 

como Fanon (1968, 2008), Gilberto Freyre, (2003) e Césaire (1978, 2006) que contribuíram para 

apresentação do quadro histórico-cultural em que se desenvolveu o colonialismo e o racismo no 

pensamento social brasileiro e que incidiu sobre o cinema. Os resultados da pesquisa demonstram que a 

situação colonial do cinema retrata uma distorção imagética preconceituosa que valoriza o 

eurocentrismo, na tentativa de invisibilizar o não europeu representados, nas categorias dadas por 

Prudente (2011, 2014, 2015, 2017), na figura do ñeuro-hétero-macho-autorit§rioò e do ñ²bero-ásio-afro-

amer²ndioò. Neste sentido, a Dimensão Pedagógica Cinema Negro, de Prudente, revela-se no lugar de 

fala dada ao oprimido, que por sua vez ultrapassou o ato simbólico da representação imagética, 

tornando-a um ato político. Os resultados também demonstraram que possuindo uma eficiente 

linguagem, o cinema negro tocou o humano objetiva e subjetivamente, e do mesmo modo que 

transformou a sua realidade, lapidou a sua imagem. Sendo um fenômeno capaz de interagir com aspectos 

sociais e humanos, o cinema negro, na experiência cinematográfica, pode ser compreendido como o 

desenvolvimento de uma aprendizagem que situa a si próprio no interesse das ciências da educação. 

 

COMENTÁRIO ANALITICO  

 

A dissertação de Santos (2019) foi produzida no Programa de Mestrado em Educação da 

Universidade Federal de Mato Grosso ï UFMT, pela linha de pesquisa: Movimentos Sociais, Política e 

Educação Popular.  O estudo propõe uma abordagem sobre a perspectiva educativa de filmes atrelados a 
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dimensão pedagógica do cinema negro com o recorte especifico nas obras de Celso Luiz Prudente, com 

o propósito de demonstrar as contribuições desta tendência cinematográfica no combate ao preconceito 

racial. A questão racial é um elemento importante nas concepções de um cinema que valoriza a 

diversidade, sobretudo nas práticas de formação em projetos sociais, onde as questões raciais são 

pujantes.  Na entanto, a pesquisa tem objeto e recorte diferenciado da minha, não aborda experiências de 

formação e se localiza ao aprofundamento sobre o cinema negro e suas potencialidades, enquanto minha 

proposta defende uma análise mais aberta associando o estudo das experiências de formação em cinema 

e vídeo às concepções de emancipação e participação sociopolítica. O trabalho é uma boa referência para 

o aprofundamento/problematização da tem§tica racial que est§ inserida no filme ñPreto, Favelado. 

Escravo, Fuj«o.ò que ser§ analisado e minha pesquisa. A pesquisa tamb®m exp»e um quadro te·rico que 

contempla, na perspectiva de analise educativa, as colaborações de Paulo Freire, teórico que também 

compõe minhas escolhas de fundamentação teórica.  

Título: CULTURAS E ESTÉTICAS AFRO-DIASPÓRICAS: ESTRATÉGIAS PARA UMA 

PEDAGOGIA ANTIRRACIS TA  

(Autor: Lucas Benatti/ Dissertação / UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ) 

 

RESUMO 

 

Este é um texto que, enquanto linguagem, procura desobedecer a si mesmo. Como uma prática 

significante inserida na cultura, essas linhas de escrita almejam funcionar como um agenciamento para 

produção de outros textos e outros conhecimentos na presença de um Terceiro Espaço (do entre-meio, do 

deslocamento, do hibridismo, das negociações e traduções). Tal desobediência requisita um processo de 

pesquisa que opera com a cartografia, acompanhando percursos em redes de rizomas, designando-se, 

também, como um trabalho de teoria que pretende reorientar as formas de pensar, escrever e ver. Estas 

linhas são condicionadas, desse modo, a imbricamentos que rearticulam campos teóricos (dos Estudos 

Culturais, históricos, artísticos, filosóficos, educacionais...) e modos de ver que operam como 

dispositivos de investigação, visibilidade, enunciação e subjetivação. Nesses encontros (in)diretos de 

existir em linguagem (e pesquisa) que tematiza as formulações da cultura e da estética afro-diaspórica no 

Brasil, sobretudo de representações cinematográficas, problematizamos como essas formulações podem 

apontar para as possibilidades de emergir uma pedagogia antirracista. Nas relações (trans)formativas e 

de contágio entre cultura, educação, diáspora, negritude e cinema, procuramos, a partir de uma 

genealogia, compreender a constituição de um regime racista de representação do negro na cultura 

brasileira, sobretudo em sua presença no cinema nacional, bem como, apresentar propostas de 

contestação a esse regime racista a partir da estética e da cultura afro-diaspórica no Brasil. Ainda 

ensejamos refletir, problematizando os modos de endereçamento do cinema como uma tecnologia 

cultural, sobre as possibilidades de emergência de uma pedagogia antirracista manobrando os efeitos de 

sentido produzidos pela narrativa de ñAlma no Olhoò, curta-metragem de Zózimo Bulbul. Neste entre-

lugar, podemos visualizar a emergência de um território teórico-corporal negro, comprometido com uma 

formação antirracista e, portanto, articulado a desconstrução das formas brancas de educar e a tarefa 

política, cultural e pedagógica de afirmar o processo de construção da identidade negra a partir de uma 

potência ancestral. 
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COMENTÁRIO ANALITICO  

Benatti (2020) em dissertação do programa de pós-graduação em educação da Universidade 

Estadual de Maringá no Paraná, se concentra no que tange ao cinema nas representações da estética afro-

diaspóricas e nas possibilidades de uma pedagogia antirracista a partir do cinema de Zózimo Bulbul. Um 

estudo sobre identidade negra e potência ancestral, que a partir de uma genealogia, propõe compreender 

a constituição de um regime racista de representação do negro na cultura brasileira, sobretudo em sua 

presença no cinema nacional, bem como, apresentar propostas de contestação a esse regime racista a 

partir da estética e da cultura afro-diaspórica no Brasil.  A abordagem se afasta da minha pesquisa 

principalmente pelo objeto e contexto estudado, mas tem alguns pontos de convergência no 

entendimento de analisar, através de filme, a questão racial e processos de construção de identidade. O 

estudo se constitui também como uma boa referência para a análise do filme PRETO, FAVELADO, 

ESCRAVO, FUJÃO realizado na oficina do projeto Olho Vivo.  

 

Título:  CORPO E DESEJO NO CINEMA: EXPERIÊNCIAS EDUCATIVAS 

ESTESIOLÓGICAS 

(Autor: Paula Nunes Chaves/ Tese / UNIVERSIDADE FEDERAL DO  RIO GRANDE DO NORTE) 

 
RESUMO 

 

Apresentamos a tese de que a experiência de ver o corpo em sua relação com a percepção como um 

modo de desejo no cinema constitui uma experiência educativa. Consideramos que essa experiência 

pode provocar deslocamentos do olhar dos espectadores em um movimento de reaprender a ver o 

mundo a partir do encontro com outrem que se expressa nos personagens cinematográficos e na estética 

do filme. Enquanto objetivo de pesquisa, buscamos compreender a experiência da visibilidade do corpo 

e do desejo no cinema como um fenômeno educativo, bem como revelar, a partir do encontro com 

outrem e da intercorporeidade no cinema, outros sentidos sensíveis, culturais, corporais e existenciais 

para a educação configurados a partir das diversas possibilidades de ser, de existir, sentir e criar dos 

personagens no mundo com os desejos, sexualidades e afetos que os atravessam. Almejamos ainda 

elaborar um material educativo a partir das fichas de análise dos filmes, das sessões do Cinestesia e da 

experiência com o festival CINEDUC (Corpo, Cinema e Educação) para a pesquisa e a formação de 

professores. Desejamos que o material elaborado possa ser mobilizado enquanto estratégia pedagógica 

sobre o corpo, o desejo, a sexualidade e a estesiologia. Para a realização da pesquisa adotamos a atitude 

fenomenológica de Maurice Merleau-Ponty como referencial teórico-metodológico, atitude essa pautada 

na experiência vivida e que não se exime da questão do corpo, do outro e do sensível nos processos de 

conhecimento. Mobilizamos a redução fenomenológica e a variação imaginativa enquanto recursos e 

técnicas de pesquisa, acionando o cinema enquanto linguagem que nos dá a ver o corpo, o desejo, a 

sexualidade, a expressão, operando processos de conhecimento, de percepção e de educação. 

Analisamos um corpus constituído por seis filmes cujos enredos convocam e convidam à exploração da 

problemática de pesquisa dentro do campo fenomenológico com o desvelamento de um fenômeno 

educativo que se dá a partir da percepção como modo de desejo que figura no corpo, nos encontros, na 



196 

 

intercorporeidade e nas experiências vividas dos sujeitos consigo e com os outros. Trata-se de pensar 

uma educação que emerge da sensibilidade, que mobilize o corpo, o desejo, a percepção e os afetos, 

ampliando as maneiras de ser, pensar, sentir, de conhecer a si e ao outro. Uma educação sensível que 

permita reaprender a ver o mundo continuamente, que perpasse e atravesse as telas do outro, que nos 

mova a ele e nos transforme como faz o desejo. 

 

COMENTÁRIO ANALITICO  

 

Chaves (2019) desenvolve sua tese através do programa de pós-graduação em educação da Universidade 

federal do Rio Grande do Norte, buscando compreender a experiência da visibilidade do corpo e do 

desejo no cinema como um fenômeno educativo, bem como revelar, a partir do encontro com outrem e 

da intercorporeidade no cinema, outros sentidos sensíveis, culturais, corporais e existenciais para a 

educação configurados a partir das diversas possibilidades de ser, de existir, sentir e criar dos 

personagens no mundo com os desejos, sexualidades e afetos que os atravessam. A abordagem se afasta 

da minha pesquisa pela definição do tipo de objeto e elementos estudados, e concentra, a partir da 

análise de filmes, as representações de corpo e do desejo no cinema como um fenômeno educativo. O 

resumo da tese não cita o quadro teórico utilizado e a mesma não se encontra disponível para acesso na 

internet. 

 

Título : LIBERDADE DA INTERFACE EDUCAÇÃO E CINEMA: UM RESGATE 

METODOLÓGICO DA PROPOSTA DE PAULO FREIRE  

(Autor: Aguinaldo Ricciotti Pettinati Filho / tese / doutorado em educação instituição de ensino: 

Universidade Nove de Julho, São Paulo) 

 

RESUMO 

 

A liberdade da interface educação e cinema, um resgate metodológico da proposta de Paulo Freire tem 

como objetivo principal situar a liberdade como ponto central de sua obra, capaz de estabelecer um elo 

entre a produção cinematográfica da atualidade e os processos de recepção do espectador para fins 

educativos. Parte do princípio que o cinema, através dos filmes, tem se transformado no suporte de 

conteúdos históricos, antropológicos, sociais e culturais, que podem ser explorados em favor de ações 

pedagógicas dentro e fora da sala de aula com o fim de enriquecer assim as formas de sentir, pensar e 

agir de educadores e educandos. Discute valores contemporâneos produzidos, transmitidos e divulgados 

pela nova lógica dos meios de comunicação, que com a incorporação das tecnologias da informação e da 

interatividade incentivam o entretenimento, o conhecimento e a arte. É através desta valoração que se 

configuram os comportamentos e a subjetividade do aprendiz, isto é, a partir da experiência formal, 

perceptiva e simbólica. Portanto, por intermédio de uma releitura da pedagogia freiriana, a tese coloca a 

liberdade no âmago da interface educação e comunicação, sendo a arte a solução ao impasse da 

informação e da formação diante dos desafios da educação atualidade. 
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COMENTÁRIO ANALITICO  

A tese de doutorado do programa de educação da universidade nove de julho em São Paulo 

realizado por Filho (2020) faz um percurso de análise de filmes e dos conceitos de Paulo Freire com 

ênfase na Educação para Liberdade. São identificados os conceitos Freirianos nos filmes e é feita a 

defesa do uso dos filmes enquanto mecanismos para a educação buscando estabelecer um elo entre a 

produção cinematográfica da atualidade e os processos de recepção do espectador para fins educativos.  

Com abordagens interessantes sobre os conceitos Freirianos e as relações com o grande cinema, a tese se 

afasta de minha proposta de pesquisa por não abordar prática de formação com o cinema pelo viés de 

oficinas educativas com foco em produção de filmes em espaços de educação não formal. A pesquisa da 

tese também não contempla produções de educandos, no entanto é uma boa referência sobre a proposta 

metodológica de Paulo Freire em diálogo com o cinema.  

 

Título : CINEMA NA ESCOLA DO VIDIGAL: ELABORAÇÃO DE MEMÓRIA E LUTA DA  

FAVELA  

(Autor: Marta Cardoso Guedes / Tese / UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO) 

 

RESUMO 

 

O objetivo deste trabalho consiste em analisar a potência pedagógica da experiência de elaboração de 

uma memória coletiva de luta da favela do Vidigal, a partir da aposta da Escola de Cinema do 

Djalma/CINEAD. Isso significa investigar, com o gesto de criação cinematográfica compartilhado entre 

professores e estudantes, a própria história da favela do Vidigal. A partir desta aposta, todo um campo de 

pesquisa constitui-se, e com ele a descoberta e a restauração, em parceria com a Cinemateca do MAM-

Rio, de imagens Super-8, fotografias e fitas cassete sobre a luta dos moradores da favela do Vidigal 

contra sua remoção para o Conjunto Habitacional de Antares/Santa Cruz em 1977/78. A tese desenvolve-

se com essa trajetória de investigação e seus desdobramentos, e acaba por inventar um novo problema ï 

a realização de Morro do Vidigal, um filme documentário a ser montado e cuja metodologia de filmagem 

se deu pelo confronto das imagens de arquivo com os testemunhos dos moradores/ativistas, personagens 

desta história de luta da favela do Vidigal. Pedagogicamente, o estudo parte do princípio de que a 

articula­«o entre cinema, escola e hist·ria ® potente enquanto assunto a ser colocado ñna tela/sobre a 

mesaò para mat®ria de estudo, fundamentalmente pela relevância da construção de uma memória 

coletiva de luta da classe trabalhadora e pelo direito ao exercício desta memória por todos os membros 

da escola e para além dela. 

 

COMENTÁRIO ANALITICO  

 

Guedes (2021), em sua tese de doutorado, realizada através do Programa de Pósgraduação da 

Universidade federal do Rio de Janeiro, apresenta uma pesquisa que consiste em analisar a potência 

pedagógica da experiência de elaboração de uma memória coletiva de luta da favela do Vidigal, a partir 

da aposta da Escola de Cinema do Djalma/CINEAD, ou seja, através de experiências educativas no 

Projeto de Cinema da Escola Municipal Prefeito Djalma Maranhão (Vidigal) e de pesquisa histórica, 
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uma proposição de produção de documentário sobre a favela do Vidigal é tomada e passa a ser parte 

complementar da pesquisa que traça um percurso relacional entre cinema, educação, memória e 

identidade. A pesquisa elege uma experiência de cinema na escola em seu aspecto propositivo, de 

produção. A tese apresenta uma pesquisa que dialoga com a minha no sentido de, através de registros 

cinematográficos e de um fazer coletivo comunitário, reconhecer e provocar um resgate e valorização da 

memória coletiva de um determinado local ou território. Essas são características recorrentes nas 

oficinas de vídeo do projeto olho vivo. O objeto de pesquisa e a abordagem contextual da tese de Guedes 

(2021) indicam singularidades em relação a minha pesquisa, apesar de ser uma experiência dentro do 

espaço escolar, se caracteriza como uma atividade extracurricular com pontos de contato possíveis pela 

análise de processos de produção audiovisual coletiva. O quadro teórico faz referência aos conceitos de 

pedagogia da criação e gestos de criação desenvolvidos por Bergala (2008) e reforçado por Fresquet 

(2013), ambas colaborações que reitero como fundamentação em minha pesquisa.  Guedes (2021) 

constitui uma boa referência para minha pesquisa, alguns pontos dão singularidade à proposição a qual 

defendo que é a investigação da possibilidade de aspectos de educação emancipatória e participação 

sóciopolítica dos beneficiários de projeto social desenvolvido por organização do terceiro setor através 

de práticas educativas com o cinema.  

 

Título : EDUCAÇÃO E CINEMA: Pedagogia Histórico -Crítica e o Cineclube Ismael Silva de 

Jesus  

(Autor: Valter Martins de Paula/ DISSERTAÇÃO / UNIVERSIDADE FEDERAL DE JATAÍ) 

 

RESUMO 

 

A presente dissertação traz sua centralidade em analisar como os cineclubes em Goiás, em suas 

dimensões concretas e a Pedagogia Histórico-Crítica se relacionam, visando uma educação que se 

propõe possível movimento emancipador. Para tanto, partimos da questão norteadora como os 

cineclubes em Goiás, em especial o Cineclube Ismael Silva de Jesus, foram criados e como possibilitam 

um processo de formação crítica tendo por objetivo a construção do processo de emancipação humana, a 

partir da realidade. Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa bibliográfica/documental, de caráter 

crítico-qualitativa, haja vista que envolveu leitura, seleção e registro de literatura de interesse, para o 

estudo proposto ï além de caracterizar-se como uma pesquisa-participante. O movimento cineclubista, 

quando junto à educação, deve garantir que deixemos o utilitarismo e o debate da arte descolada de sua 

realidade material e que partamos para um debate da práxis, rumo à consolidação de uma série de 

soluções para os problemas apontados. O cinema em sua essência e o movimento cineclubista em sua 

prática, permitem esse diálogo no campo da educação, pois atuam na formação de seres críticos e 

políticos organizados dentro das escolas, universidades e instituições gerais. 

 

COMENTARIO ANALITICO  

 

A dissertação de Paula (2022) desenvolvida na Universidade federal de Jataí, através do 

programa de Pós-graduação em Educação, propõe uma pesquisa sobre cineclubismo e educação. O 
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objeto, contexto e abordagens, conforme descrições do resumo são diferentes da minha pesquisa, no 

entanto alguns conceitos freirianos parecem ser explorados na pesquisa e estabelecem relação com o que 

proponho ao refletir sobre o cinema e a educação gerando formação crítica, tendo por objetivo a 

construção do processo de emancipação humana, a partir da realidade. A dissertação de Paula (2022) não 

aborda experiências de formação com o cinema que propõem produção de filmes, mas traz a potência 

cineclubista de formação critica desenvolvida a partir de debate sobre filmes. O resumo da dissertação 

não cita o quadro teórico utilizado e a mesma não se encontra disponível para acesso na internet.  

 

Titulo : DO CORPO FEMININO AO  CORPO FEMINISTA: CIN EMA E A EDUCAÇÃO DE 

MULHERES NO CLUBE LE SBOS.  

(Autor: Juliana Casse da Silva/ dissertação / UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA) 

 

RESUMO 

 

A investigação destaca as estratégias formativas utilizadas por mulheres no Clube Lesbos para o 

engajamento, autoafirmação e desenvolvimento das integrantes do grupo. A proposta tem por objetivo 

compreender os efeitos das atividades de exibição de filmes de cineastas lésbica e bissexuais, 

promovidas pelo Clube Lesbos, sobre o percurso formativo e modulações subjetivas de mulheres que 

integram o Coletivo. O universo empírico da pesquisa é composto por um formulário com perguntas 

elaboradas pela pesquisadora e encaminhado às participantes. O corpus de análise abarca também os 

registros produzidos a partir do acompanhamento dos encontros virtuais promovidos pelo coletivo e 

publicações veiculadas em redes sociais sobre a escolha e exibição dos filmes. O percurso analítico das 

obras tem por referência as contribuições dos Estudos Feministas, em sua pluralidade teórico-reflexiva e 

pelas proposições de Catherine Walsh sobre a Pedagogia Decolonial e de bell hooks sobre a Pedagogia 

Engajada. Os resultados apontam para o uso do cinema como recurso que potencializa práticas reflexivas 

e concorre para subjetivações mais libertárias. 

 

COMENTÁRIO ANALITICO  

 

Silva (2021) propõe em sua dissertação de mestrado realizada através da Universidade Federal 

de Santa Catarina, um estudo de impacto da utilização de filmes com um grupo focal de mulheres. 

Propõe uma análise das representações acerca de identidades de gênero com recorte específico de filmes 

de cineastas lésbicas e bissexuais.  O percurso analítico das obras tem por referência as contribuições dos 

Estudos Feministas, em sua pluralidade teórico-reflexiva e pelas proposições de Catherine Walsh sobre a 

Pedagogia Decolonial e de Bell Hooks sobre a Pedagogia Engajada. A partir da leitura do resumo da 

dissertação de Silva (2021),identifiquei que a mesma se afasta da minha pesquisa pelo objeto 

pesquisado, recorte temático e contexto, apesar de refletir o cinema como possibilidade pedagógica.  

Dissertação não disponível para leitura.  

 

 

 



200 

 

ANEXO B   Roteiro das entrevistas com Ariana Malagrida e Vinicius de Oliveira  

 

1. Faça uma auto apresentação sua orientada pelas questões: Quem é você e o que você 

quer? 

2. O que te motivou a participar da oficina de vídeo do projeto Olho Vivo, realizado 

pela Ong Bem Tv em 2015, na Escola Estadual Castelo Branco localizada na região 

central do município de São Gonçalo? 

3. Como foi sua experiência de participação no Projeto Olho Vivo? O que recorda sobre 

as etapas do curso/oficina, aulas, metodologia? 

4. Acredita que sua experiência no projeto olho vivo pode ter estimulado de alguma 

forma em você sentimentos ou práticas de educação emancipatória  e participação 

social? Como visualiza isso? 

5. Como se deu a escolha da temática que abordaria no filme que produziu no contexto 

do projeto Olho Vivo? 

6. Fale um pouco sobre a narrativa escolhida para o filme. 

7. Encontrou alguma dificuldade na construção desta narrativa? Houve algum 

tensionamento sobre representatividade ou identidade  junto a equipe do filme ou do 

projeto ? 

8. Acredita que o seu filme apresenta dimensões pedagógicas? De que maneira? 

Explique 

9. Participou de eventos e debates sobre o filme e por conta do filme? Quais? 

10. De modo geral como percepeu a recepção do filme pelo público? Aponte reações, 

questões levantadas, tensionamentos, etc 

11. Acredita que tanto a experiência de ter participado do projeto quanto a experiência de 

produzir o filme possam ter impactado sua trajetória? Se sim, de que forma isso se 

deu? 

12. Como voc° percebe o filme ñMobilidade e Resistência: São Gonçalo também quer 

pedalarò ou ñPreto, Favelado. Escravo, Fuj«oò hoje, ao assisti-lo e refletir sobre ele? 

 

13. Qual sua opnião sobre experiências de educação não formal como as oficinas do 

projeto Olho Vivo? Sugestões, críticas, comentários, etc. 

 

14. Você teve outras experiências, profissionais ou não, com cinema e audiovisual depois 

do projeto olho vivo? Quais foram e hoje quais são suas perspectivas de futuro? 
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ANEXO C ï Transcrição de entrevista com Ariana Malagrida 
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